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O Comércio do Porto é 


a 


FUNDADO EM 1854 


No dia dos funerais dos irlandeses mortos nas desordens de 30 de Janeiro, o bispo Conway organizou uma 
procissão de preces para que a paz volte de novo à atormentada Irlanda do Norte 


PECADOS 
POLÍTICOS 


por JOÃO DE ARAÚJO CORREIA 


IVEU em Lisboa, no século passado, um homem inteligente. 
Sobre inteligente, ambicioso... Sonhou elevar-se até ao cocuruto 
de árvore política. Mas ninguém supunha que não olhasse a 
meios para conseguir tamanha eminência, Não consta, dos 
anais escritos, nem da tradição oral, que fosse capaz de atropelar 
a consciência para ser ministro. Diz-se, ainda hoje, na sua terra, que 
o Dr. Guilherme, chamemos-lhe assim, ia trepando por ser esperto 
e, além de esperto, simpático a toda a gente. 


Falava bem, escrevia bem, 
metia-se no coração de quem o 
lesse ou escutasse, 

—B um alho com o perfume 
dos cravos, dizia ele, um pouco 
matreiro, o mestre particular, 
que o desemburrara em Latim 
e outros preparatórios do curso 
de Direito, E um alho com o 
perfume dos cravos... 

Depois de formado e já 
assente em Lisboa, metia-se de 
vez em quando no comboio e 
vinha por aí acima procurar o 
berço donde tinha saído. En- 
contrava-o em terra pequena, 
mas, muito airosa, alcandorada 
num teso trasmontano, Vinha 
a ares. 

Faziam-lhe grande festa os 
vizinhos. Tocavam música se o 
amável patrício tivesse deitado 
mais uma divisa na tarimba 
política — vitória eleiçoeira ou 
parlamentar. 

Quem mais o festejava, di- 
ga-se desde já, era o irmão 


padre, seu único irmão, que 
vinha a correr, de freguesia 
longínqua, para o abraçar, Vi- 
nha de entre fragas, onde se 
arrumara, depois da ordenação, 
porque não tinha capacidade 
para outro rumo. Vivia como 
cabreiro ou roçador de carqueja. 
Era tão rude e tão rústico, tão 
montesinho, que falava aos tro- 
peções, quase só monossilabos, 
e subia ao altar, para dizer 
missa, encabado nuns socos. E, 
tão a primor se vestia, que não 
usava cinto nem suspensórios. 
Desciam-lhe as calças até onde 
não podiam descer mais, porque 
lhas amparava uma barriga 
enorme, 

— Ah! Guilherme! Saíste-me 
bem fino! Quem há-de dizer que 
és meu irmão? Sais à nossa 
mãe, que era a esperteza em 
pessoa. Eu sou o nosso pai 
escarrado. Sou uma couçoeira. 


(CONTINUA NA PÁGINA 5) 


“Concluídas com êxito as negociações 
“entre o Mercado Comum e os Estados Unidos 


Neva em Estocolmo. Indiferente ao forte nevão, a «polícias Ana-Leni 
Inga faz a sua visita de inspecção através da cidade 


pouxELas, 4— O Mercado 
Unidos con: uiram “hoje três 


meses de negociações comer- 
ciais com o acoordo que abriu 
o caminho a uma próxima 
aprovação, pelo Congresso de 
Washington, da desvalorização 
do dólar. 

O acordo, sujeito à aprova- 
ção do Conselho de Ministros 
da Comunidade Económica Eu- 
ropeia e das autoridades dos 
Estados Unidos foi obtido após 
uma sessão final de negocia- 


ERVA 
MÁGICA 


ANTIBALA 
NÃO RESULTOU 


LAGOS, 4 — Um teiti- 
ceiro tribal que matou a 
tiro um cliente ao experi- 
mentar a eficácia de um 
amuleto, antibala vai ser 
julgado por homicídio no 
tribunal de Enugu. 

A acusação declarou 
no tribunal que o feiticei- 
ro Oseke Okeze, especia- 
lista em «ervas mágicas», 
tinha sido procurado pela 
vítima que lhe pediu um 
preparado que o deten- 
desse das balas. 

Depois de ingerir a po- 
ção, o cliente exigiu ao 
feiticeiro que demons- 
trasse imediatamente a 
sua eficácia o Okeze pe- 
gou uma pistola e dispa- 
rou contra o cliente, que 
caiu morto. — R. 


ções, que decorreu nesta capi. 
“tai Dus dois úitiiros dias. 
O resultado foi anunciado à 
Imprensa pelo representante 
especial do presidente Nixon, 
William Eberle, que chefiou a 
a delegação norte-americana. 
Eberle não revelou pormenores 
quanto ao conteúdo do acordo 
mas afirmou tratar-se «de um 
conjunto equilibrado». 


Segundo Eberle, o acordo 


contribuirá para que o Gover- 
no dos Estados Unidos vique em 
posição de poder apresentar 
Congresso aqui 
mou uma lei «limpa» para a 
desvalorização do dólar. 

Estas palavras foram uma 
alusão aos receios manifesta- 
dos antes de que o Congresso 


pudesse resolver acrescentar 


(CONTINUA NA PÁGINA 3) 
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Há três mil e trezentos anos morreu Tutankhamon, faraó dos egípcios. O túmulo do rei, encontrado em 1922 
por lord Carnarvon e Howard Carter, no Vale dos Reis, encerrava muitas preciosidades, como esta máscara em 
ouro do faraó, que está agora em exposição no Museu Britânico 


APROVADA UMA RESOLUÇÃO DA 0. N.U. 


PARA QUE A ÁFRICA DO SUL 
DEIXE O SUDOESTE AFRICANO 


ADDIS ABEBA, 4— 
Os representantes sovié- 
ticos e chineses, actuan- 
do independentemente mas 
adoptando idêntica posi- 
ção, ao que parece pela 
primeira vez desde a 
admissão da China na 
O. N. U, insistiram hoje 
com os delegados africa- 
nos para que se mante- 
nham firmes e rejeitem as 
propostas ocidentais que 
visam atenuar o teor das 
moções que apresentaram 
no Conselho de Segurança 
aqui reunido. 

Fontes bem informadas 
disseram que, após demo- 
radas consultas que se 


À intempérie continua a flagelar o País 


Ventos ciclónicos e chuvas diluvianas 
causaram prejuízos em diversas regiões 


A intempérie continuou, on- 
tem, a fustigar o País de Norte 
a Sul, E a região nortenha foi 
concomitantemente assolada 
pelo temporal, tendo o litoral 
sido a zona mais atingida, com 
o mar a rugir impetuosamente 
contra a costa, 

O vento que soprou em ra- 
jada ciclónica atingiu mo Por- 
to os 121 quilómetros horários. 
Foi às 9,57 horas. 


Matosinhos e Leça da Pal- 
meira foram varridos pelo ven- 
daval, tendo originado alguns 
prejuízos. Mas o Porto, Vila 
Nova de Gaia e Valongo tam- 
bém sofreram com a truculên- 
cia do tempo. Sobretudo de ma- 
drugada e de manhã, em que 
o vento se tornou mais agreste. 

Mas não foi só o vento. A 
chuva também caiu, ora em 
fortes bátegas, ora em «névoas 


serena, com algumas clareiras 
de permeio e com o Sol a mi- 
rar altivamente, alegrando de 
quando em vez o ambiente de- 
solado, pacato, que a chuva 
motiva. 

A zona litoral, como é evi- 
dente, foi massacrada pela im- 
petuosidade do mar que revol- 
to originou vagas elevadas. Na. 
antiga praia Internacional as 
vagas rebentaram com violên- 


cia, muito embora tivessem 
causado parcos prejuizos, No 
paredão ali existente, dada a 
violência das águas, parte do 
túnel que serve de esgoto às 
águas pluviais da zona de Xan- 
gai ficou com um rombo no 
meio, permitindo assim a saí- 
da das águas para sítio desa- 
propriado. 


(CONTINUA NA PÁGINA 6) 


prolongaram por toda a 
manhã, a posição sino- 
-soviética parece estar a 
conseguir o apoio dos paí- 
ses africanos. 

Assim a moção que 


pede à Grã-Bretanha o can- 
celamento do acordo com 
a Rodésia e a moção con- 
denando a política portu- 
guesa em África parecem 
estar condenadas por falta 


de apoio ocidental, o que 
parece ser, exactamente, 
o objectivo dos russos e 
chineses. 

Em qualquer dos casos 
Moscovo e Pequim. pode- 


rão utilizar para fins de 
propaganda o argumento 
de que os países ociden- 
tais, nomeadamente a Grã- 
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MOVIMENTO 


da pesca de arrasto 
em Matosinhos 


A continuação do mau 
tempo não permitiu que os 
arrastões salssem para o 
mar, pelo que não houve 
descargas. 

Com vista ao abasteci- 
mento público, a lota tun- 
cionou, no entanto, com pei- 
xe congelado, vendendo-se 
216 caixas com 4547 quilos, 
aos seguintes preços por 
espécies: chicharro entre 
4$00 a 8$00, média 5865; 
cachucho, entre 5$95 a 
7872, média 6840; pargo en- 
tre 6890 a 9837, média, 
8$00; pescadinha entre 4858 
a 9858, média 7$59; rabos 
a 5876; ovas a 6$55. 

Média geral, 6870. 


EM ESTADO GRAVE 


por ter caido dum 
«eléctrico» 
em andamento 


Na Rua da Boavista, caiu 
tum «eléctrico» em andamento, 
e modista Diamantina Ferman- 
des, de 73 anos, divorciada, re- 
sidente na Rua de Miguel Bom- 
barda, 566, 8.º andar, direito, 


Conduzida, prontamente, ao 
Hospital Geral de Santo Antó- 
nio, apurou-se que o seu estado 
era grave. Além de traumatismo 
craniencefálico, ficou em estado 
de coma e com paragem respira- 
tória e candíaca. 


— 


Os bombeiros utilizaram escadas de lanço para atacarem o fogo que lavrava 
no interior do prédio 


INCÊNDIO EM MIRAGAIA 


(O Comércio do Porto 


N ANNAN 


lida 


ANNAN 


BENEFICIOU 
DO PERDÃO 
DA OFENDIDA 


Sob a presidência do juiz dr. 
Gomes dos Santos, foi julgada 
Maria de Lourdes Gomes Pires 
Ferreira, casada, de 32 anos, es- 
criturária, da Rua do Padre José 
Pacheco Monte, 365-1.º, que era 
acusada de, no dia 14 de Outu- 
bro do ano passado, no estabete- 
cimento desta, ter agredido com 
um telefone ma cabeça sua 
cunhada Maria José Pacheco 
Ferreira, moradora na Rua do 
Monte Alegre, 210. 

Esta constituiu-se assistente 
no processo em que esteve repre- 
sentada pela dr! D. Lídia da 
Vinha Costa. 

No início da audiência a ofen- 
dida deu o seu perdão à ré pelo 
que foi extinto o procedimento 
criminal contra esta. 


JULGAMENTO 
NO PLENÁRIO 


No Tribunal Plenário de S. 
João Novo, sob a presidência do 
desembargador dr. Morais Cam- 
pilho, prosseguiu ontem, ao prin- 
cípio da tarde, o julgamento dos 
sete estudantes de Coimbra acu- 
sados de actividades subversi- 
vas contra é segurança do Esta- 
do. Na audiência de ontem fo- 
ram ouvidas testemunhas de de- 
fesa de dois réus, 

A audiência foi Interrompi- 
da às 19 h. e 30 e prosseguirá 
na 2.º-feira, dia 7, às 15 h. e 30. 


Gente pobre sem abrigo 
por ter ardido todo o interior dum prédio 


a e 


A populosa e pobre zona de 
Miragaia, que por estas alturas 
dos amos anteriores se debatia 
com a destruidora invasão das 
águas das celas do rio Douro 
viveu, também, ontem, momentos 
dramáticos por se ter manifes- 
tado ali — onde os prédios velhos 
são ameaça constante — incêndio 
alarmante, num «prédio-colmeia» 
como tantos outros por ali. 

Alguém que, por volta das 16 
horas viu sair espessos rolos de 
fumo pelas jamelas-friestas do 
prédio com frentes para Rua Ar- 
ménia e para Miragaia, sobre 
os típicos arcos, deu o alarme 
para os bombeiros. 

O prédio, que tem para a Rua 
Arménia o n.º de Polícia 27 e, 
para Miragaia o n.º 2-, é dividido 
em três amidares e, no rés-do- 
«chão, só para a Rua de Mira- 
gata, está instalada uma modes- 
ta loja de ccomes e bebes» per- 
tencente a Maria da Conceição 
Rodrigues da Cruz, pessoa já de 
idade, que vive daquele pequeno 
negócio e ocupa, também, uma 
dependência do 1.º andar do pré- 
dio, sobre os arcos. 

A cozinha do tasco fica para 
o lado da Rua Arménia, a nível 
inferior ao da rua. 


NINGUÉM EM CASA 
QUANDO O FOGO IRROMPEU 


O togo, cujas causas se pre- 
sume, apenas, estejam em qual- 
quer curto-circuito na velha ins- 
talação eléctrica, começou no 
rés-do-chão — lado da Rua Ar- 
ménia — e depressa tomou pro- 
porções alarmantes, pois tabi- 
ques e madeiras velhas foram 
pasto fácil das chamas que, a 
breve trecho, tomamam todo o 
interior do prédio, até ao segun- 
do andar, 

Foram os Bombeiros Volun- 
tários do Porto os primeiros a 
chegar ao local, onde era evi- 
dente a aflição geral, com crian- 
ças e mulheres a correr em todos 
os sentidos, aos gritos, prevendo 
a destruição dos velhos prédios 
que lhes servem de moradia. 

Muitos dos moradores dos 
prédios contíguos ao incendíado 
fugiram para a rua, com as 
crianças e algumas roupas que 
apanharam na fuga precipitada, 
embora injustificada. 

Aos estabelecimentos daquela 
ala, sob os arcos, também o 
pânico provocou fugas precipita- 
das e atropelos a que só um efl- 
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ciente serviço da P. S. P. que 
rápidamente surgiu, conseguiu 
pôr cobro e ordem. 

Entretanto, os bombeiros pri- 
meiramente chegados, sob a 
orientação do chefe Germano, 
montavam o ataque ao fogo e, 
arrombando a porta da entrada 
do prédio, começaram a despe- 
jar água para as labaredas que 
irrompiam. 

Logo a seguir chegaram os 
carros do Batalhão de Sapadores 
e o ataque ao fogo passou a far 
zer com agulhetas de alta-pres- 
são, sob a orientação do chefe 
Moreira da Silva. 

Também compareceram os 
Bombeiros Voluntários Portuen- 
ses e o ataque ao fogo ameaça- 
dor fez-se com a colaboração de 
Er e pela forma mais indi- 


a. 

Pela porta, ou através das 
janelas e com o auxílio de es- 
cadas de gancho, os bombeiros, 
despejando para o interior do 
prédio a água que, vencendo o 
fogo, também danificou tudo o 
que as chamas não destruinam. 

Pelas pequenas janelas do 
prédio, que dão para o Largo, o 
fumo irrompia de tal forma, que 
dava a ideia, às centenas de pes- 
soas que, ao redor, assistiam 
aquilo, que nada seria possível 
salvar e, em breve, tudo ou qua- 
se tudo estaria destruído na- 
quela típica, populosa e pobre 
zona do Porto, tantas vezes mar- 
tirizada. 

O inspector de incêndios da 
Zona Norte coronel Alexandre 
Guedes Magalhães esteve, tam- 
bém, no local, não só para se in- 
teirar da extensão do fogo como, 
ainda, para tomar possíveis pro- 
vidências sobre o alojamento das 
pessoas que, em consequência do 
incêndio, tivessem ficado sem 
abrigo. À isto se chama, na ver- 
dade, acção prática e cons- 
ciente, 

Ninguém se encontrava no 
prédio quando o fogo trrompeu 
e mada se salvou dos haveres — 
aliás parcos — dos seus mora- 
dores. 


QUATRO MORADORES 
COM DEZ CRIANÇAS 


No prédio, que pertence a Al- 
da Preciosa Lopes Ribeiro da 
Fonseca Soares e sua irmã Ma- 
ria Rita Soares, moradoras na 
Rua do Grémio Prosperidade, 9, 
ao Candal, Vila Nova de Gaia, 


Reducção 


(Ponte Praço) — Telef. 
1850 


am várias famílias 


habitavam, no rés-do-chão, Ma- 
ria Irene Silva Carvalho e ma- 
rido Femando Silva Carvalho, 
com sete filhos; no 1.º andar, 
Maria Vinhais, com o marido, 
Fernando Ferreira Dias e um fi- 
lho e, ainda, Líria Casimira Bar- 
bosa, viúva, com dois filhos. 

O último andar está vago é 
fechado, para obras. 

Estas famílias perderam no 
incêndio, mobílias, roupas e tudo 
quanto tinham, que não era mui- 
to, ficando, portanto, mais po- 
bres ainda do que aquilo que já 
eram. 


A água danificou, também, 
outras moradias, como a de Ma- 
ria da Conceição dos Reis, de 85 
anos, que ali vive, no n.º 25, da 
Rua Arménia, há 30 anos já. 
Vive com o filho, que é vendedor 
ambulante e é quem a sustenta. 

Por volta das 18 horas, o fogo 
estava dominado.No entanto, os 
bombeiros trabalharam, aínda, 
durante algum tempo, no rescal- 
do e na remoção de destroços 
calcinados. 

O Batalhão de Sapadores 
Bombeiros só regressaram ao 
quartel às 19 é 35. 


Enviado a tribunal 


um falsificador de diplomas 
e certificados do ensino primário 


(4. 


A subdirectoria do Porto da 
Polícia Judiciária, foi deferida 
competência, em 17 de Abril de 
1970, para a instrução de um 
processo-crime — falsificação de 
diplomas e certificados de ensi- 
no primário (4.º classe). 

No decorrer das Investiga- 
ções apurou-se que esses docu- 
mentos falsos foram passados 
por Manuel Tomás Carneiro, de 
54 anos, professor oficial do en- 
sino primário, natural da fregue- 
sia de Guimarei, do concelho de 
Santo Tirso e residente na Ave- 


PEDIDO DE CAPTURA 
DE UM BURLÃO 


A Polícia Judiciária do Por- 
to pede à todas as autoridades 
do País, e público em geral, 
a indicação do i 


de Carvalho 
Arranhado, 
solteiro, de 29 
amos de idade, 
natural da fre- 
guesta de San- 
to Antão, Bvo- 
ra, que diz re- 
sidir na Quin- 
ta de Santa 
Filomena, Pó- 
voa da Isenta, 
Vale de Santa- 
rém, na R. de 
Andrade Cor- Túlio Manuel de 
vo, n.º 11, 3.º Carvalho Arranhado 
andar, e na 

Praça de Rainha Dona Filipa, 
nº 2, 5º andar esq”, ambas da 
cidade de Lisboa. 

Contra o arguido foram pas- 
sados mandados de captura, por 
crimes de burla que praticou. 

As informações deverão ser 
prestadas para a 5.º Secção da- 
guela Polícia (Chefe Castro ou 
Agente Morais). 


classe) 


nida Mouzinho de Albuquerque, 
n.º 134, na Póvoa de Varzim. 

Foram feitas buscas nos Ar- 
quivos das Direcções de Viação 
do Porto, Lisboa, Coimbra e Bvo- 
ra, sendo apreendidos cerca de 
trezentos diplomas e certificados 
falsos que instrulam os processos 
para a obtenção de cartas de 
condução. Foram, de igual modo, 
apreendidas cerca de duzentas 
cartas de condução. 

Parte daqueles documentos 
falsos foram também entregues 
pelos seus titulares em empre- 
sas particulares e públicas para 
ingresso ou subida de categoria. 

De entre os intermediários na 
obtenção dos aludidos documen- 
tos há que destacar Baltasar 
Ferreira Carneiro Leão, residen- 
te em Monte Córdova, Santo Tir- 
so, Manuel da Silva Mota, resi- 
dente no lugar da Seada, Pe- 
droso, Vila Nova de Gaia e An- 
tónio Herculano Pires Lopes, de 
Oliveira de Azeméis. Os dois 
primeiros recebiam determina- 
das percentagens das quantias 
pagas pelos titulares dos dipio- 
mas; o António Herculano pos- 
sui uma casa de tractores e 
atrelados, próximo de Oliveira. 
de Azeméis e, como pretendesse 
vender tractores a indivíduos que 
não possulam as respectivas car- 
tas de condução, apresentava-os 
ao falsificador para que lhes fosr 
sem passados diplomas que lhes 
permitissem a obtenção da carta. 

No Sul, a principal interme- 
diária era Maria Bárbara Lan- 
deiro, residente na Rua da Es- 
tação, n.º 33, Caldas da Rainha. 

O volumoso processo, com- 
posto de 10 volumes, com mais 
de duzentos arguidos, foi instau- 
rado pelo inspector Silva Paixão, 
chefe Castro e agentes Morais e 
Eduardo Pereira e val ser reme- 
tido ao tribunal da Póvoa de 
Varzim. 


CONDENADA 

UMA ENFERMEIRA 
QUE FEZ 
DETERMINADOS 
«TRATAMENTOS» 


Sob a presidência do corre- 
gedor dr. Fernando Pinto Go- 
mes, tendo como vogais os juízes 
drs. Pires Femandes e Gomes 
dos Santos, delegado do M.º P* 
o dr. Silva Cavaco, foi julgada 
Amélia da Conceição Pinheiro, 
casada, de 53 anos, enfermeira, 
da Avenida do Manuel Pereira 
Lopes, 27, Bairro das Pedras, V. 
N. de Gaia. 

A ré fez determinadas mano- 
bras ou tratamentos na pessoa 
de Florinda Gomes da Silva, de 
40 amos, que residia no Bairro 
Rainha D. Leonor, 81-A, casa 
89, a qual veio a morrer no dia 
9 de Março de 1970, no Hospi- 
tal Geral de Santo António, no 
dia seguinte a ter, alí, dado en- 
trada. 

Foi condenada na pena de 6 
meses de prisão remível a 30800 
por dia, mais 6 meses de multa à 
mesma taxa, 900500 de imposto 
do justiça é 400500 de procu- 
radoria. 


ERA ACUSADA 
DE TER PARTIDO 
TRÊS COSTELAS 


Foi julgada, no 1.º Juizo Cor- 
receional, pelo juiz dr. Pinto Fer- 
nandes, Lurdes do Nascimento 
Carvalho, solteira, de 35 amos, 
serviçal a dias, moradora na R. 
do Bonjardim, 948, representada. 
em Tribunal pelo dr. Abreu 
Amorim. 

Ena acusada de, no dia 29 de 
Abril do ano passado, ter entra- 
do no quarto da sua vizinha e 
colega de ofício Luísa Correia 
da Silva, de 56 anos e tê-la agre- 
dido de tal forma que lhe teria. 
fracturado três costelas, causan- 
do-lhe 45 dias de doença. 

Apenas se provou que ambas 
tiveram um conflito, mas não se 


provou a agressão, pelo que a ré 
foi albsolvida. 


De Sobreiras ao Gás 
num barquito tocado pelo vento 


Momentos angustiosos 
vividos por um rapazito 


Quer chova, quer faça Sol, a 
gente que reside à belra-rio, en- 
contra sempre nas águas do 
nosso Douro, motivos de atrac- 
cão, para passarem parte de al- 
gum tempo disponível. Mas a 
miudagem, essa não se apercebe 
dos perigos que a rodeia e vai 
dai fazerem um sem-número de 
traquinices de bradar aos céus, 
que chegam mesmo a causar ca- 
lafrios a todos quantos deles 
tomam conhecimento, 

Um desses irrequietos e tn- 
conscientes miuditos, viveu mo- 
mentos de muito perigo, ao per- 

barco, tocado 


“do Gás, sobre ág er 
agitada, devido ao forte vento 


que se fez sentir e ao grande 
caudal que o rio leva. 

Estava esse rapazito na com- 
panhia de vários outros, junto do 
Cais das Sobreiras. Em dada al- 
tura, saltaram para um pequeno 
barco a remos, que all estava 
ancorado e estretiveram-se du- 
rante algum tempo com as mais 
variadas brincadeiras, Um a um 
foram, porém, abandonando o 
tosco barquito, acabando por fl- 
car neste o menor José Eduardo 
Pinto Farla, de apenas 9 anos, 
que frequenta a instrução primá- 
ria, apesar de dar ligeiros índi- 
cios de alienação mental e que 
reside com os pais no Bairro da 
Rainha D. Leonor, bloco D, 
casa 20. 

A breve trecho, o José Eduar- 
do viu-se ao largo, no interior 
da barco, que fora tocado pelo 
vento, por 0s seus companheiros 
terem soltado as amarras. Houve 
gritos. Estabeleceu-se pânico. 
Mas ninguém acudia ao rapazito, 
que cada vez mais se afastava de 
terra. O vento era demasiado 
forte, o suficiente para levar a 
embarcação, rumo à Ribeira. 

De terra, alguém se aperce- 
beu do perigo que o miúdo cor- 
ria. Novos gritos e correria dia- 
bólica por terra, na mesma di- 
reeção do barco, Até que alguém 
se apercebeu do acontecido. Dois 
homens (cuja identidade desco- 
nhecemos) sentaram-se noutro 
barco e sairam do Cals do Gás, 


Pequenas 


ocorrências 


O Des um ueia e correu 

traumatismo cranioencefá- 
lico e hematoma no parte- 
tal esquerdo, pelo que foi 
internada no Hospital de 
Santo António, a inocente 
Rosa Maria dos Santos Al- 
ves, de 12 meses, da Rua do 
Dr. Gaspar Costa Leite, 36, 
em Oliveira do Douro (Vila 
Nova de Gaia). 


BD Som fractura au nerna ai- 
reita, consequente de queda, 
foi internado no Hospital 
de Santo António, o invá- 
lido Clemente Lopes, de 81 
anos, do lugar de Lavado- 
res, em Canidelo (V. N. de 


ao encontro do barquito que no 
interior levava o pequeno José 
Eduardo. Conseguiram alcançá- 
-lo e o trasbordo fez-se, embora, 
com algumas dificuldades, devi- 
do à agitação da água. 

São e salvo, o pequenito José 
Eduardo foi trazido para à mar- 
gem do rio, onde já o aguarda- 
vam muitas pessoas, entre as 
quais sua mãe, que o abraçou 
ao mesmo tempo que pelo rosto 
lhe escorriam duas lágrimas, que 
não traduziam mais do que a sa- 
tisfação de voltar a ter nos seus 


O perigo já havia passado e o José Eduardo, com um sorriso de contentamento 
fala para a nossa reportagem 


braços o José Eduardo, depois 
de ter vivido momentos verda- 
deiramente dramáticos. 

Encontrámos o José Eduardo 
«afogado» em lágrimas, logo de- 
pois de ter saído do barco, onde 
viveu momentos angustiosos. 
Foi ele quem nos disse: 

«Nunca tive tanto medo na 
minha vida. Estive para me ati- 
rar à água e pensei em muitas 
coisas ao mesmo tempo. Acabei 
por não fazer nada, Só me apete- 
cia gritar e foi o que fiz». 

E depois de o observarmos: 

«Foi um medo tão grande, 
que tão cedo não me meto nou- 
tras, 

Abraçado pela mãe, lá foj a 
caminho de casa, aliás o local 
mais seguro para estas irrequie- 


«RATOS» 
DE AUTOMÓVEIS 


0H, OS SÁBADOS!... 


1) O ponto de exclamação e as reticências do tílulo desta 
* crónica, aceito, leitor, que os multiplique pelo coeficiente 
que uma bem (ou mal) intencionada imaginação conceber, ou 
que lhes atribua os possíveis significados que a boa (ou má) 
disposição permitir. É que hoje é sábado, para si, leitor, e para 
mim, jornalista. Para os dois, será dia de encontro, De concessões. 
Pelo diálogo, pela palavra, Vamos, então, escolher o campo de 
operações, vamos decidir, de entrada, as regras do diálogo. 


9, No emaranhado da comunicação possível, duas linhas mes. 

* tras continuam por definir, mais uma vez em termos de 
oportunidade: derrotismo-crítica construtiva e bom senso: 
-senso comum. Nunca uma colsa é a outra, e, no entanto, 
segundo os escalões de formação - idade - interesse, a confusão 
que para aí vai!, as toneladas de senso comum empacotadas 
sob o rótulo de bom senso! Tenho para mim que é fundamental 
a linguagem, nesse emaranhado da comunicação possível. 


3, Por exemplo: um professor experimenta complementariz 

a versão do Natal, revelando que existe, em poder do Vas 
ticano, um código secreto para entender o que, no Evangelho, 
estaria escrito em linguagem figurada. Assim, e segundo o tal 
código, o «burrinho» seria um médico ginecologista; a vaquinha», 
uma enfermeira parteira; o presépio, o 3.º piso dum hospital de 
nove andares; a manjedoura, um berço articulado de aço inox; 
e as palhinhas, um fofo colchão de espuma. 

Val chocar algumas pessoas, o simples imaginar de uma 
versão parabólica do Presépio? Pois, sim, acredito piamente. 
Mas... se nos interessa, aqui e agora, à Juventude do século XX, 
mais do que transmitir uma mensagem de Pobreza, tomar posição 
contra a mortalidade infantil? 

Também aprendemos na Catequese que o pecado de Adão 
e Eva (a árvore, a maçã, a serpente, etc.) é explicado por sim: 
bolos, e, afinal, — parafraseando uma figura proeminente da 
Igreja portuguesa — o «pecado original» não é tão grave como 
o pintai Pessoalmente, já acharia reaccionário qui consk 
derasse a Última Cela como uma festa de homenagem dos Doze 
npóstolos ao Mestre. 


como reagiriamos se cá chegasse a versão da vida 
de Cristo em que Marla Madalena fizesse streap-tease, os 
mercadores do templo de Jerusalém u m máquinas regis: 
tadoras automáticas, e os soldados da guarda romana utilizassem 
bicicletas motorizadas e viseiras de plástico ? Fantasias de teatro, 
sim, mas, para mim, acima de tudo — e peremptôriamente sem 
sofismas que adul m a Verdade — emerge uma linguagem 
diferente como sistema de aprendizagem e comunicação. 

Acaso alguém duvida, por exemplo, que, daqui a mais 
quinhentos anos, ainda haverá quem empunhe o binóculo do 
séc. XV para bradar aos quatro ventos que fomos... «dilatar a 
Fé e o Império»? Naturalmente, nada de mal val nisso, e devemos 
respeitar a sinceridade dos pontos de vista alhelos. Mas não 
Interessará mais pensar que, em 1972, mal podemos «dilatar» 
uma simples cooperativa ?... O que estou é convencido de qui 
a transmudação da linguagem-comunicação não suporta mi 
o pH 7 do senso comum. E 

E, talvez porque sou da década de quarenta, acredito que 
essa linguagem possa florir no dia-a-dia, desde que se atire para 
fora, de uma vez para sempre, o penacho do escândalo. (Em 
tempo: espero que as minhas referências evangélicas em nadi 
mordisquem o respeito pela Teologia, ou as sãs convicções 
religiosas de cada um). Para quê? Para tentarmos uma abor- 
dagem à vertigem quotidiana deste quase século XXI, na qual, 
como diz Arrabal, sem sequer participamos: somos apenas 
testemunhas. 


5, Leitor, (não, agora já é «amigo leitor», porque concordou 

* nas regras do diálogo), amigo leitor, passo a ser uma parte 
da sua bagagem de fim-de-semana. Nem me importo se servir 
de tapume ao sol, no párabrisas do seu automóvel, parado à 
beira-mar, nem me importo de ser embrulho dos restos para o 
gatinho, no piquenique com a família, nem me importo de ser 
folha virada, desprezada... Neste diálogo (possível), transfor- 
memos os sábados numa jornada mais de compromisso com 
nós-mesmos, que nunca com a alienação aburguesada. E este 
meu sábado - jornal, quero oferecê-lo aos homens humildes que 
nunca souberam ler, quero oferecêlo às crianças que encontrar 
em cada rua. 


SILVA TAVARES 


O que se perd 


encontrou 


ma cidade o 


Relação dos achados que se 
encontram na Secção Administra- 
tiva da P. S, P, à disposição de 
quem provar que lhes pertencem, 
e que foram entregues a esta Polí- 
cia nos dias 1 e 2 do corrente: 

No dia 1 — Uma chave de fgni- 
são de motorizada. 

No dia 2 — Um bilhete de iden- 
tidade passado pela Auto Viação 
«Sandinensey, a favor de José Joa- 
quim Nogueira Oliveira; uns ócu- 
los graduados; diversas argolas 
com chaves; um guarda-chuva de 
homem; um tampão de roda de 
automóvel; um porta-moedas com 
dinheiro; e uma quantia. 

Um porta-moedas com dinhet- 
ro; um relógio de pulso de se- 
nhora; uma quantia; um pombo 
correio, portador da anilha n.º 
1135212/POR/70; diversos docu- 
mentos pertencentes a José Ma- 
nuel Marques Rodrigues; um ál- 
bum com moedas e um saco com 
louça; uma chapa de matrícula 
de automóvel n.º GI-89-46; e um 
porta-chaves com chaves. 


Achados nos veículos do S. T. 
C. do Porto, também no dia 2 do 
corrente: uma malinha de crian- 
ca; diversos pares e ímpares de 
luvas; um rolo de carpete; quatro 
porta-moedas com dinheiro; uma 
argola com três chaves; uma cai- 
xa com artigos escolares; uma 
radiografia de Hermínia Oliveira; 
e uma caixa de papelão com uma 
tesoura, um tubo e uma borracha. 

Vários guarda-chuvas de ho- 
mem e de senhora; diversos pa- 
res e impares de luvas; dois li- 


Proezas de larápios imp isa 


com artigos de desenho; uma 
carteirinha de criança; um saco 
com um pano e marmita; um 
embrulho com roupa; um saco 
com dois calções e um xaile; 
uma pasta de plástico com do- 


Gaia). tas crianças, 


PESO DA MADEIRA, 
PESO DA VIDA (aos 8 anos) 


A participação n.º 3232 da 1.º esquadra da P.S.P., de ontem, 
rezava assim: «Presenciou (o quarda participante) que o menor 
de oito anos, José Manuel Sequeira Gonçalves, residente, em 
companhia de seus pais, na Rua de «O Comércio do Porto», 


n.º 205:1.º, transportava, na Rua Escura, um molho de madeira 
com o peso de 17 quilos; como se apercebesse de que aquele 
peso era superior às forças do menor, dado que ia a chorar 
e bastante curvado, interrogou-o, perguntando-lhe quem o man- 
dou fazer tal transporte, ao que respondeu que havia sido seu 
pai. Conduzido a esta esquadra, aqui compareceu sua mão, 
a quem o menor foi entregue, 


Na 10.º Esquadra da P. S. P.: 
mais duas queixas, contra des- 
conhecidos, por furto de peças 
de viaturas estacionadas na via 
pública — neste caso, estaciona- 
das junto das moradias dos quei- 
xosos: Jorge Gomes Ferreira, 
residente na Rua José Mariani, 
468, Vila Nova de Gaia (furto 
do espelho rectrovisor), e Acácio 
Rocha Soares Reimão, da Rua 
Marciano Azuaga, 144 (faróis). 


DETIDO 
POR FURTO 
DE MOTORIZAD, 


Na Rua Mouzinho da Silvei- 
ra, a P. S P. (9º Esquadra) 
deteve, por furto de uma moto- 
rizada, no local então estacio- 
nada, Carlos João de Sousa Al- 
meida e Silva, de 20 anos, ca- 
sado, lingador, residente na Rua 
de Miragaia, 83 r/chão. 


cumentos de Teresinha J. Fer- 
nandes Cardoso; uma carteira 
com documentos de José de Sou- 
sa; um aro de uma medalha de 
ouro; uma chave; uma enxada; 
três porta-moedas com dinheiro; 
e um par de botas. 


QUEDA MORTAL 


Sucumbiu no Hospital Geral 
de Santo António, para onde en- 
trara no passado dia 16 de De- 
zembro do ano transacto, por 
ter sido vitima de queda, a invá- 
lida Carlota de Sousa Nunes, 
que contava 80 amos, era viúva 
e residia e estava internada na 
Casa dos Velhinhos do Pinheiro 
Manso, à Rua do Pinheiro Man- 
so, 217. 

O cadáver, depois de cumpri- 
das as devidas formalidades, foi 
removido para o Instituto de 
Medicina Legal. 


a 


DENTRO DE VINTE É CINCO ANOS 


O HOMEM SERÁ CAPAZ 
DE CONTROLAR A ATMOSFERA 


HOUSTON, 4 — O dr. Werh- 
mer von Braun, o pioneiro dos 
foguetões espaciais, disse estar 
convencido de que dentro de 
vinte e cinco anos o homem con- 
seguirá controlar as condições 
atmosféricas, fazendo brilhar o 
Sol durante todo o dia em alguns 
sítios e guardando a chuva para 
a noite, quando a maior parte das 
pessoas estão a dormir, 

«Assim, conseguia-se conten- 
tar toda a gente: a indústria tu- 
rística tinha sol e os agricultores 
eram servidos durante a noite. 
Esta perspectiva pode parecer 
um tanto fantástica actualmen- 
te, mas creio que está inteira- 
mente dentro das possibilidades 
reais, pelo menos no âmbito re- 
gional, limtiado» — declarou o 
cientista, falando aqui aos jor- 
malistas. 

O dr von Braun apresentou 
esta aliciante perspectiva ao ana- 
lisar as possibilidades futuras do 
programa espacial americano 
que disse estar agora a revelar 
todas as suas potencialidades 
práticas, tal como aconteceu 
com a aviação após os primeiros 
voos sensacionais no princípio 
do século, 

“A era heróica dos feitos sen- 
sacionais no espaço está a ter- 
minar. O programa espacial vai 
encaminhar-se agora para rumos 
úteis e concretos». 

Na realidade, o programa es- 
pacial já começou a dar dividen- 
dos com os satélites de telecomu- 
nicações e em breve os satélites 
meteorológicos serão financeira- 
mente lucrativos, o que será ape- 
nas o primeiro passo para o even- 
tual controlo das condições 
atmosféricas, 

O dr. von Braun disse ainda 
que os satélites geológicos para 
estudos dos recursos naturais da 
Terra, podem dar uma imagem 
exacta de todo o Globo em qual- 
quer altura, 


«Se alimentarmos um compu- 
tador com as informações assim 
recolhidas, ele poderá dizer-nos 
com grande rigor quando deve- 
mos enviar alimentos para o 
Bangla Desh a fim de evitar ali 
a fome», 

Recordando as diversas fases 
do programa lunar Apolo, que 
termina este ano, o cientista e 
«api» do foguetão Saturno, utili- 
zado para levar os primeiros ho- 
mens à Lua, disse que a decisão 
mais importante foi a de utilizar 
duas vezes — uma para a via- 
gem de ida e volta entre a Terra 
e a Lua e a segunda, mais pe- 
quena, apenas para descer os as- 


tronautas e a trazê-los de novo 
à nave principal, 

«Não me custa imaginar que 
a estas horas ainda não tería- 
mos conseguido descer na Lua se 
procurassemos realizar a tarefa 
apenas com um veículo» — sa- 
Nentou, 

Eventualmente o homem vol- 
tará à Lua, mas desta vez equi- 
pado com uma casa hahitável e 
dotada de atmosfera pressuri- 
zada, que lhe permitirá perma: 
necer ali durante meses a fio, tal 
como já hoje consegue permane- 
cer no fundo do mar em habi- 
tações especialmente concebi- 
das, — R. 


> soo<— 


UMA BRIGADA DE POLÍCIAS 


PROCURA OS FANTASMAS 
DUMA LOCALIDADE DA VENEZUELA 


CORO, VENEZUELA, 4 — 
Uma brigada de polícias trans- 
formou-se ontem em caçadora 
de fantasmas, sendo destacada 
para a remota aldeia de S. Pe- 
dro, no extremo norte da Vene- 
auela, acorrendo em ausílio de 
oitenta e quatro habitantes da 
localidade que estavam a pedir 
com urgência ajuda médica 
psiquiátrica devido a serem 
perseguidos por fantasmas que 
os enlouquecem. 

O chefe da polícia Rojas 
Barrios, que chefia a brigada, 


O CONSELHO DE SEGURANÇA 


——» (Cont. da la pág 


“Bretanha e os Estados 
Unidos, impediram o Con- 
selho de Segurança de 
adoptar medidas durante 
a sua primeira reunião rea- 
lizada no continente afri- 
cano. 

Um funcionário ociden- 
tal comentando a táctica 
dos comunistas, declarou: 
Era exactamente isso que 
Malik pretendia «há muito 
e foi com esse objectivo 
que os comunistas se mos- 
traram tão interessados em 
que o Conselho de Segu- 
rança efectuasse esta reu- 
nião em África». 

No entanto, o Conselho 
de Segurança das Nações 
Unidas, reunido nesta ca- 
pital, aprovou uma resolu- 
ção exigindo a retirada da 
África do Sul do Sudoeste 
Africano. 

A resolução, a primeira 
aprovada pelo Conselho 
durante a sua sessão espe- 
cial em Addis Abeba, dá 
instruções ao secretário- 
-geral, Kurt Waldheim, para 
que dê início a conversa- 
ções com a África do Sul 
destinadas a obter a auto- 
determinação e a indeper- 
dência da antiga colónia 
alemã. 

A Grã-Bretanha e a 
Franca abstiveram-se e a 
China declarou que não 
participaria na votação so- 
bre a resolução proposta 
pela Argentina. 

Vo'»ram 14 países 
membros e o Conselho 
prosseguiu na sua reunião 
para a aprovação de outra 
resolução intimando a Afri- 
ca do Sul a retirar imedia- 
tamente as suas forças po- 
liciais e militares, bem 
como o seu pessoal civil» 
do Sudoeste Africano, en- 
tregue à administração da 
África do Sul pela extinta 
Liga das Nações. É 

Em 1966, por votação, 
a Assembleia Geral das 
Nações Unidas decidiu pôr 
termo ao mandato sul-afri- 
cano, mas a África do Sul 
rejeitou tal decisão consi- 
derando-a ilegal. 

O Conselho nomeou a 
Argentina, a Somália e a 
Jugoslávia para coopera- 
rem com o dr. Waldheim 
nas suas diligências junto 
da África do Sul, e pediu 
ao secretário-geral que 
apresente um relatório até 
ao dia 31 de Julho. 

Explicando o projecto 
de resolução antes de ele 
ter sido posto à votação, 
o embaixador da Argen- 


declarou que o mandato do 
secretário-geral se «limita 
à criação das condições 
necessárias para que o 
povo de Namibia possa 
exercer o seu direito à au- 
todeterminação e à inde- 
pendência». Namibia é o 
nome pelo qual o território 
do Sudoeste Africano é re- 
conhecido nas Nações Uni- 
das. —R. 


prometeu: «Vamos proceder a 
investigações exaustivas sobre 
o caso para verificarmos se é 
ou não verdade que a aldeola 
está a ser perseguida por bru- 
was, feiticeiros e demónios, 
Podem desde já ficar certos 
que os culpados serão castiga- 
gados com todo o rigor da lei, 

«Sei que por detrás de tudo 
isto emistem uns engraçadinhos 
que estão a gozar de poleiro 
mas nós vamos desmacará-los 
e castigá-los, quem quer que 
sejam». 

Segundo a apavorada popula 
ção de S. Pldro os fantasmas 
principiaram por aparecer pela 
primeira vez à meia-noite da 
véspera do Ano Novo, apresen- 
tando-se entre os fantasmas 
uma «mulher gorda acompa- 
nhada por gigantescos animais 
comedores de homens e por um 
anão queq ucima as suas víti- 
mas sâdicamente com cigarros». 

Uma das habitantes, Maria 
Acosta Dias, sublinha: A mu- 


Amaya, 
entra em convulsões como um 
endemoinhado revolvendo-se no 
solo como uma cobra a gritar: 
«O anão tenta queimar-me. Vejo 
gigantescas baratas e carochas 
e enormes insectos que o anão 
atiça contra mim». 

Os moradores da aldeia 
assombrada dizem que a situa- 
ção está de tal maneira que os 
vizinhos de localidades próxi- 
mas se recusam a visitar 8, Pe- 
dro e que se afastam como da 
peste dos habitantes da aldeola 
epresa dos fantasmas», — R. 


O Comércio do ports 


Preparativos para 
a visita 


do Presidente Américo 
Tomás ao Brasil 


BRASÍLIA, 4 — Com o 
objectivo de assentar, com as 
autoridades portuguesas, os 
pormenores da próxima visita 
do Presidente Américo Tomás 
ao Brasil, em Abril, embarca 
para Lisboa, no dia 10, o chefe 
do cerimonial do Palácio Ita- 
maratl, embaixador André 
Teixeira Mesquita. 

O Presidente Tomás vem 
ao Brasil a convite do Presi- 


dente Medici, para participar 
nas cerimónias comemorati- 
vas dos 150 anos de indepen- 
dência deste país — cerimó- 
nias que terão como número 
principal a chegada das cin- 
zas de D. Pedro 1, cedidas por 
Portugal ao Brasil, correspon- 
dendo ao pedido formulado 
pelo Presidente Medici, em do- 
cumento que enviou ao Chefe 
do Estado português, pelo mi- 
nistro das Relações Exterio- 
res, Mário Gibson Barbosa. 

As cinzas de D. Pedro I se- 
rão trasladadas de Portugal 
por via marítima, e chegam 
ao Brasil no dia 21 de Abril, 
procedendo à sua entrega o 
Chefe de Estado português. 
— ANI, 


RIGOROSA OPERAÇÃO DE DEFESA 
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DAS TROPAS BRITÂNICAS 


NA IRLANDA DO NORTE 
CONTRA A ANUNCIADA «MARCHA DO SILÊNCIO- 


DUBLIN, 4 — O Governo da 
República da Irlanda anunciou 
hoje a criação de um fundo 
destiando a auxiliar a minoria 
católica da Irlanda do Norte é 
pediu a outros países que contri- 
buam também. 

O ministro irlandês das Fi- 
nanças, George Colley, disse que 
o dinheiro se destina à minoria 
que, no Norte, luta para obter 
a sua liberdade, 

Acrescentou que o dinheiro 
será canalizado através da 
Assembleia do Povo da Irlanda 
do Norte, um grupo criado pelos 
políticos oposicionistas naquela 
província britânica que têm es- 
tado a «boicotar» o Parlamento 
de Belfast. 

Ontem, à noite, começaram a 
chegar à Irlanda do Norte os 
primeiros elementos de mais um 
batalhão britânico enviado como 
reforço e a transferência desta 


rose 


O mercado Comum e os Estados Unidos 


»——p (Cont. da la página) 


medidas de restrição comercial 
à lei sobre a desvalorização do 
dólar no caso de não ser pos- 
sível estabelecer-se um acordo 
nas negociações comerciais bi- 
laterais com a Comunidade Eu- 
ropeia, o Japão e o Canadá. 

Eberle anunciou que regres- 
sará esta noite a Washington 
para «arrumar» ag negociações 
com o Japão no fim da sema- 
na, Esclareceu que as negocia- 
ções com o Canadá prossegui- 
rão, 

O acordo de hoje será tor- 
nado público mais tarde pelas 
duas partes, mas círculos ge- 
ralmente bem informados afir- 
maram saber-se já que os Es- 
tados Unidos aceitaram as pro- 
postas dos «Seis» sobre os ci- 
trinos, os cereais e o tabaco. 
Em troca, os Estados Unidos, 
segundo afirmaram os mesmos 
círculos, concordaram com o 

inoípio di procidade, 


centaram os mesmos círculos, 
As duas partes ocuparam-se 
particularmente, durante os 
dois dias de negociações, dos 
problemas a longo prazo rela- 
tivos ao comércio mundial e 
da forma como devem ser re- 
solvidos. Os «Seis» pretendem 
que esse problema seja resol- 
vido por meio de acordos mu 
diais sobre produtos especifi- 
cos, mas desta forma não é 
aceite pelos norte-americanos. 
Ainda segundo circulos de 


ANWAR SADAT 


DEIXOU MOSCOVO 
RUMO A JUGOSLÁVIA 


MOSCOVO, 4 — A União 
Soviética e o Egipto estuda- 
ram «os passos concretos» a 
dar relativamente à capaci- 
dade defensiva egípcia, ser 
gundo um comunicado con- 
junto publicado hoje nesta 
capital, 

O comunicado, publicado 
após dois dias de conversa- 
qões entre o presidente egip- 
cio, Anwar Sadat, e os «iea- 
dersy do Kremlin, acrescentava 
que ambas as partes reafir- 
maram o seu desejo de con- 
seguirem uma solução para a 
situação no Médio Oriente, 
com base na resolução do 
Conselho de Segurança das 
Nações Unidas de 1967. 

O ponto principal da alu- 
dida resolução, é o que pede 
a retirada das forças israe- 
litas dos territórios árabes 
ocupados. 

Leonid Brejnev, o chefe 
do partido comunista sovió- 
tico, aceitou um convite para 
visitar o Egipto em data a 
fixar mais tarde, segundo o 
comunicado, 

As duas partes considera- 
ram também medidas a tomar 
para «garantir os legitimos 
direitos e interesses dos po- 
vos árabes e para prestar 
assistência à República Arabe 
do Egipto, em particular no 
campo do fortalecimento da 
sua capacidade defensiva e 
traçou um certo número de 
passos corsretos a dar nessa 
direcção», acrescentava o co- 
municado. 

O documento não especifi- 
cava qual a forma de auxílio 
que os soviéticos darão ao 
Egipto para que este possa 
reforçar as suas defesas, mas 
círculos diplomáticos estão 
convencidos, de um modo ge- 
ral, que o Kremlin está na 
disposição de fornecer mais 
armas aos egípcios para con- 
trabalançar a decisão dos 
Estados Unidos de fornecer 
mais aviões a jacto à Força 
Aérea de Israel, 

O comunicado pede o re- 
começo imediato da missão 
de pacificação do dr. Gunnar 


Jarring, representante espe- 
cial das Nações Unidas para 
o Médio Oriente, com o objeo- 
tivo de conseguir uma paz 
duradoura na área, 

As conversações que o pre- 
sidente egípcio teve curante a 
sua permanência em Moscovo 
e as quais começaram 
na quarta-feira, contribuiram 


para aumentar as possibili- 
dades do Egipto para «repelir 
a agressão israelita, e os 
seus resultados servem a 
causa da paz mundial», 

Essas conversações decor- 
reram numa atmosfera de 
«confiança, compreensão mú- 
tua e amizade», acrescentava 
o documento, — R, 


Bruxelas, ambas as partes con- 
cordaram em adiar a questão 
e a sua declaração conjunta 
soobre futuras negociações in- 
ternacionais e frisarem apenas 
que a comunidade é favorável 
ao estabelecimento de acordos 
sobre produtos específicos, 

O prof. Raf Dahrendorf, co 
missário da comunidade res- 
ponsável pelas questões comer- 
ciais, declarou que ag negocia- 
ções representaram um subs- 
tancial progresso nas relações 
entre os Estados Unidos e a 
comunidade, 

As negociações comerciais 
entre os Estados Unidos e o 
Mercado Comum Europeu tive- 
ram inicio em Dezembro, após 
o acordo de Washington sobre 
o realinhamento das paridades 
monetárias internacionais, 

A oferta da Comunidade 
Económica Europeia relativa- 
mente aos citrinos consiste na 
redução dos seus direitos alfan- 


degários sobre as importações | 


ai sto sist 

de durante dois a! 

so, os dirtitos sobre as impor- 

tações de toranjas serão redu- 
zidog de 6 para 4 por cento 

durante os anos de 1972 e 1973. 

No sector dos cereais, os 
«Seis» concordaram em manter 
em «stock» milhão e meio de 
toneladas da sua produção de 
trigo em 1974-72 para travar 
a depressão mundial dos pre- 
ços de exportação. A comuni- 
dade concordou também em 
que esta medida se prolongue 
em 4972-73, embora a delega- 
ção francesa tenha manifesta- 
do reservas quanto a este pon- 
to, afirmaram círculos de Bru- 
xelas. 

Quanto ao tabaco, os norte- 
“americanos aceitaram o com- 
promisso da comunidade se- 
gundo o qual a questão da pro- 
tecção às exportações do ta- 
baco dos Estados Unidos para 
os «Seis», que Washington re- 
ceia que venham a sor afoota- 
das pelas medidas destinadas 
a harmonizar os sistemas fis- 
cais dos paises da será 
examinada «no momento apro- 
priadon, 

Ainda segundo os informa- 
dores, a França manifestou 
também reservas, tal como a 
Itália, quanto à questão da ro- 
ciprocidade, pretendendo am- 
bos os países um compromisso 
mais específico da parte dos 
Estados Unidos, Além disso, a 
França reservou também a gua 
posição relativamente à fór- 
mula adoptada para a referên- 
cia relativa aos acordos sobre 
produtos específicos. — R. 


O MUNDO 


“EM POUCAS LINHAS 


WA SAIGAO — O 
trangeiros sul- 


etnamita rejeitou o novo 
plano de paz do Vietcong que pede a de- 
missão imediata do presidente Van Thieu, 


NA RIO DE JANEIRO — Chegou à baia da 
Guanabara uma esquadra da real mari- we BONA—ASs ligações aéreas entre a URSS 


nha britânica, como participação nas 
comemorações dos 150 anos da indepen- 


dência do Brasil. 


wa OSLO — O ministro dos Negócios Estran- 


inistro dos Negócios Es- WA LODZ — O 18º congresso dos escritores 
polacos principlou nesta cidade com a 
participação dos 113 delegados eleitos 
pelos 1.060 filiados da Associação dos 
Escritores. 


e a Alemanha Ocidental interrompidas há 
perto de 31 anos, foram rotomadas, 


“a PARIS — Morreu num hotel parisiense a 


escritora Natália Barney, com 94 anos 


gaitas, Andreas Cappelen, anunciou que de idade, 
a Noruega vai aumentar o seu auxilio ao: i 
movimentos de flhertação da África Mori WA NICÓSIA — «O Governo cipriota decidiu 
dional, reforçar a policia para fazor face à situa- 
ção na ilha» — anunciou o informador 
A ANCONA — Registaram-se engarrafamen- da Governo, 
tos maciços de trânsito nesta cidade ita- A MADRID — O jornal «Madrid» encerrado 


liana quando os habitantes pegaram nos 
carros e se dirigiram para campo aberto, 
após uma série de sismos abalar Ancona. 


em 25 de Novembro por ordem do Governo 
após um diferendo entre a empresa pro- 
prietária e o Ministério da Informação, 


deixou de existir praticamente. 


WA BELGRADO — A explosão de uma bomba 
colocada numa mala foi provávelmente WA HAVRE-— A romancista Françoise Sagan, 


a causa da queda do avião jugoslavo em 
que perderam a vida vinte e sete pessoas. 


em férias na propriedade que possui na 
Normandia, caiu do cavalo durante um 


passeio num pinhal. 


WA NAPOLES — A frota soviética no Mediter- 
râneo é composta actualmente por trinta WA MORGES (SUÍÇA) — Para salvar os últi- 


e dois navios de superfície, incluindo o 
porta - helicópteros «Leningrad» e dez a 


doze submarinbs, 


mos ursos brancos ameaçados de extinção, 
especialistas dos cinco países circumpo- 


lares vão reunir-se de 7 a 10 do corrente. 


unidade deverá estar concluída 
ainda hoje. 

Um informador do Exército 
britânico revelou hoje que sol- 
dados atingiram quatro homens 
armados durante trocas de ti- 
ros no bairro de Lower Falls, 
em Belfast. 

O tiroteio ocorreu após os 
soldados serem bombardeados 
com pedras e garrafas durante 
quatro horas de distúrbios em 
Belfast. 

Uma patrulha movel do Re- 
gimento de Defesa do Ulster foi 
atingida mais de 12 vezes ao 
ser atacada a tiro pouco antes 
da meia-noite. Nenhum soldado 
ficou ferido. 

Tropas britânicas, numa das 
maiores operações que até hoje 
efectuaram na Irlanda do Norte, 
fecharam hoje todos os acessos 
à cidade fronteiriça de Newry 
onde está projectada uma mar- 
cha a favor dos Direitos Cívicos 
gue deverá realizar-se no do- 
mingo. 

Numa. tentativa para evitar 
que o I.R, A. faça entrar armas 
e munições na cidade, o Exército 
ergueu barreiras nas estradas e 
tem estado a passar buscas a 
todos os carros e pessoas que 
entram em Newry, cidade onde 
predominam os católicos e está, 
situada apenas a dois quilóme- 
tros da fronteira com a Repú- 
blica da Irlanda. 

Verificaram - se congestiona- 
mentos de trânsito, formando os 
carros colunas que se prolonga- 
vam por quilómetros, durante as 
intensivas buscas efectuadas pe- 
los soldados nos 17 pontos de 
entrada de Newry, centro agri- 
cola que tem cerca de 13,000 
habitantes. É 

Espera-se que entrem na ci- 
dade pelo menos 20 000 pessoas 
para participarem na marcha de 
protesto organizada pelos cató- 
licos, a qual será a primeira 
desde que, no domingo passado, 
uma manifestação semelhante 
em Londonderry causou a morte 
de 13 pessoas, 

Hoje, a Associação dos Di- 
reitos Cívicos da Irlanda do Nor- 
te continuou com os prepara- 
tivos para a realização da «Mar- 
cha do Silêncio» de Newry, que 


da Irlanda do Norte. 

O primeiro-ministro da Re- 
pública da Irlanda, Jack Lynch, 
que a noite passada pediu à re. 
tirada das tropas britânicas, di- 
rigiu hoje um apelo ao I. R. A. 

Num comunicado publicado 

em Dublin, o primeiro-ministro 
declarava : «Não acuso 0 T. R. A, 
daquilo que aconteceu no domin- 
go passado, porque então não 
houve provocação. Mas dirijo um 
apelo a todos para que nada fa- 
cam que possam dar às tropas 
britânicas o mais ligeiro pretex- 
to para abrirem fogo sobre o 
povo como fizeram em London- 
derry>. 
Cerca de 1500 soldados, 
apolados por carros blindados, 
e mil polícias foram enviados 
para Newry onde, até agora, 
não se tem verificado violências 
em tão grande escala como nos 
outros pontos desta província 
britânica, 

A nolte passada, o primeiro- 
«ministro Edward Heath dirigiu 
um apelo nos «leaders» da Igreja 
Católica da Grã-Bretanha e da 
Irlanda, pedindo-lhes que usas- 
sem da sua influência para evi- 
tar a realização da marcha. 

Todavia, um informador da 

Associação dos Direitos Cívicos 
disse hoje : «Até agora, nenhum 
deles nos disse fosse o que 
fosse», 
Entretanto, especula-se sobre 
se o regimento de pára-quedistas 
britânicos será ou não enviado 
para Newry, a propósito da 
marcha. 

Alguns observadores duvi- 
dam de que os «boinas verme- 
lhas» sejam enviados para New- 
ry, por Se recear que & sua pre- 
sença possa provocar manifesta- 
cões hostis. Outros, porém, fri- 
sam que o facto de os pára- 


-quedistas não serem enviados 
para Newry pode ser interpre- 
tado como um sinal de fraqueza 
do Exército britânico. 

Entre os oradores que devem 
discursar no comício com que 
terminará a marcha de Newry 
contam-se a deputada Berna- 
dette Devlin e o deputado traba- 
lhista Tom Driberg. —R. 


MAIS ACTOS 
DE TERRORISMO 
NA IRLANDA DO NORTE 


BELFAST, 4 — Foi incen- 
diado esta tarde um autocar- 
To po relementos do IRA. O 
veívulo era utilizado no trams- 
porte de crianças da escola, O 
comando que actuou numa es- 
trada da província no condado 
de Fermanagh, mandou sair 
as crianças do autocarro in- 
cendiando-o depois. 

Na fronteira com o Elre, fo- 
ram igualmente destruídas, 
com bombas, dois carros per- 
tencentes às autoridades alfam- 
degárias da Irlanda do Norte. 
Após o atentado, os terroristas 
refuglaram-se na República da. 
Irlanda. — FP, 


Medidas mais duras 


do Governo francês 


para as infracções 
às regras de trânsito 


PARIS, 4 — O governo fran- 
cês, que tem vindo a enfrentar 
números alarmantes, devido a 
mortes nas estradas, informou 
a noite passada que vai tomar 
medidas mais duras e que, de 
futuro, cancelará as licencas de 
condução aos infractores das re- 
gras de trânsito, 

Jacques Baumel, Secretário 
de Estado para as Relações 
Públicas, anunciou que o gover- 
no se propõe, suspender auto- 
máticamente a licença de con- 
dução de um volante infractor 
após uma primeira advertência, 
transformando as infracções aos 
limites de velocidade, impostos 
por lei, em cancelamento defint- 
tivo da licença de guiar quais- 
quer veículos. 

Anteriormente, os condutores 
só se arriscavam a perderem à 
carta de condução por guiarem 
embriagados e por outras infrac- 
ções de carácter grave, 

As novas medidas governa- 
mentais surgem depois de 1971 
terem perdido a vida nas «stra- 
das da França 16212 pessoas, 
um aumento de mais de sete por 
cento relativamente a 1970, — 
A 


> sce<————— 


Pânico numa clínica 


DEVIDO A INCÊNDIO 
DE PROPAGAÇÃO RÁPIDA 


ROMA, 4 — Estavam na cli- 
nica 250 doentes, As chamas, vin- 
das do rés-do-chão, propagaram- 
-se râpidamente à escada, Os 
doentes do primeiro e do segundo 
andares, tomados de pânico, diri- 
giram-se para as janelas, donde 
se atiraram para o jardim ou 
para o pátio da clínica, Os bom- 
beiros intervieram rapidamente, 
socorrendo e transportando para 
o hospital os doentes que esta- 
vam feridos no jardim e no pá- 
tio, e outros bombeiros, ape- 
sar da violência das 


vel 
sair da cama, mas calu fulmi- 
nado por uma crise cardíaca, 


O transporte dos feridos e dos 
doentes sofreu algum atrazo, em 
virtude de não haver ambulân- 
clas suficientes, devido a uma 
greve do pessoal da Cruz Verme- 
lha. Foi preciso pedir ambulân- 
cias dos bombeiros e da polícia. 

Numerosos voluntários ofere- 
ceram-se para auxiliar os salva- 
dores, O incêndio foi dominado 
rápidamente, Apenas algumas 
salas ficaram inutilizadas. De. 
pois duma inspecção efectuada 
pelo comandante dos bombeiros,” 
a direcção da clínica foi autori: 


re 8 25 


-circuito, — F, P. 


Português preso em França 


acusado de assalto 
e roubo de 9.500 contos 


a um Banco em Paris 


PARIS, 4 — O assalto ao 
Banco Franco-Português, da 
Rue du Helder, em Paris, no 
dia 20 de Dezembro último, 
que terá sido organizado pelo 
«gangstery português Mário 
Neves de Sousa, foi o mais 
importante cometido o ano 
passado em Paris: dois mal- 
feitores armados de pistolas 
roubaram um milhão e 350 
mil francos na sala dos cofres, 
o equivalente a 9500 contos. 

O caixa fornecera sinais 
muito completos dos seus 
agressores: um homem novo, 
de cerca de 30 anos, alto, 
louro, delgado, falando tran- 
cês bastante bem mas com 
um ligeiro sotaque. O outro 
mais baixo, forte, moreno, 
não falava francês, 

Graças a estas informa- 
ções, os polícias da brigada 
de via-pública começaram a 
interessar-se nestes últimos 


QUATRO MILHÕES DE PESSOAS 
PREPARAM O CARNAVAL DO RIO DE JANEIRO 


RIO DE JANEIRO, 4 — O” 
som trepidante do samba enche 
a atmosfera desta cidade, quan- 
do quatro milhões de pessoas se 
preparam para o Carnaval de 
1972. 

Tanto as residências luxuo- 
sas de Santa Teresa como as 
casas dos «bairros de lata», nas 
favelas na área mais abaixo, 
parecem uma colmeia sussur- 
rante de seres humanos, todos 
empenhados em fazer música. 

Grupos de pessoas reunem- 
-se em toda a parte e realizam 
concertos improvisados, com o 
bater em latas de conserva, 
tampas de caixotes do lixo e 
noutros objectos insólitos, que 
atraiem o transeunte e fazendo 
com que o seu pensamento se 
volte para os quatro dias de 
folia, que príncipiam em 12 de 
Fevereiro. 

A disposição é, porém, acen- 
tuadamente diferente em Porto 
de Espanha, na Trindade, onde 
outro famoso Carnaval foi can- 
celado devido a uma epidemia 
de poliomielite, ! 

A suspensão do Carnaval, 
que se deveria realizar em 14 
e 15 de Fevereiro, deve custar, 


segundo se espera, à Trindade 
certa de 4 milhões de dólares 
do país (aproximadamente uns 
51.590 contos). 

Aguardava-se que cerca de 
25.000 turistas fossem atraidos 
pelo Carnaval. 

No Rio não há, porém, tais 
problemas, À volta da Avenida 
Presidente Vargas, que os bra- 
sileiros afirmam ser a rua mais 
larga do Mundo, observa-se um 
engarrafamento de trânsito, 
quase permanente, quando mi- 
lhares de automóveis são <em- 
purrados» para ruas laterais. 
A avenida principal foi isolada 
a fim de operários erigirem os 
pavilhões para a grande noite. 

Pilares fantásticos, com as 
cores do arco-íris, estão já colo- 
cados defronte da Igreja da 
Candelária, no fim da ovenida, 
e centenas de crianças batem 
palmas quando outros são ergui- 
dos no local, 

Mesmo com o Carnaval a 
uma distância de vários dias, 
a explosão de som, cor e ale- 
gria é suficiente para tornar 
descontraídos os brasileiros, le- 
vando-os a encararem com mais 
paciência os cuidados diários 
nesta altura do ano, — R.. 


dias por um cadastrado por- 
tuguês já condenado em 
França, Mário Neves de sou- 
sa, de 29 anos, natural de 
Lisboa, alto louro e delgado, 

O suspeito foi preso ontem 
de manhã, quando saia do 
seu domicílio, onde tinha dado 
o nome de Gustavo Crato. 
Foi imediatamente posto na 
presença do caixa do Banco 
Franco-Português, que o reco- 
nheceu formalmente, 

Mas Mário Neves de Sousa 
negou. 

Os Investigadores colhe- 
ram, a seu respeito, outras 
indicações graves: logo a se 
guir ao assalto, o Mário Ne- 
ves de Sousa mudou de nível 
de vida, comprando grande 
quantidade de fatos, calçado, 
Jóias. Passou a frequentar 
centros de jogo onde jogava 
forte. Por outro lado, pelo 
Natal, fez uma viagem a Lis- 
boa para visitar a família, e 
abriu uma conta num banco 
de Lisboa, 

Isto poderá explicar a ra- 
zão porque os polícias não 
encontraram dinheiro no do- 
micilio do suspeito, Em con- 
trapartida, descobriram um 
material completo para falst- 
ficações e vários passaportes 
falsos. 

Mário Neves de Sousa fot 
enviado a juízo. 

O inquérito prossegue para 
Identificação dos cúmplices. 


Política 
italiana 


ROMA, 4 — O Presidente Geo- 
vanl Leone completou esta tarde 
a série de consultas que devem 
preceder a sua decisão sobre a 
crise governamental italiana. 

Diz-se que o presidente val 
ainda tentar confiar a formação do 
novo Governo a outro político 
italiano. 

Os últimos dois visitantes do 
presidente esta tarde, foram o pre- 
sidente do Senado, Amintore Fan- 
fani, e o presidente da Câmara dos 
Deputados, Sandro Pertini. 

Ambos se recusaram à saída, 
comentar a situação para os jorna- 
listas que os aguardavam. 

«Quanto menos se disser ago- 
ra, melhor» — disse Pertinl aos 
Jornalistas. — ANI. 
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paragem ali é obrigatória. 


fosse quem fosse. 


bilistas. 


evangélica. 


quele local, 


remédios, 
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COMENTÁRIO 


'OMOS dos que defenderam o estacionamento de veiculos 
à porta de Santa Cruz. Quando foi proposta na Câmara 
Municipal a proibição do estacionamento naquele local e foi 
aprovada, chegando até a ser vedado o recinto com correntes 
de ferro, publicâmos várias notas contrariando a proposta 
porque, em nosso entender, os carros podiam muito bem esta- 
clonar sem prejuízo do público, mesmo aquele que era obrigado 
a parar para tomar os veiculos dos transportes colectivos, cuja 


Efectivamente, quatro ou cinco carros que ali estacio- 
nassem, em nada afectavam esse público. 

Muito sinceramente, contávamos com o civismo dos auto- 
mobilistas, não abusando, ocupando os lugares sem incomodar 


Pois enganámo-nos. Em vez de quatro ou cinco carros, 
estacionam ali seis, seto e por vezes oito, cujos condutores 
prejudicam o público com as manobras para entrar ou sair 
e o trânsito, pois param para ver se têm lugar, ou porque à 
manobra os obriga a isso e, depois, todo o trânsito da Rua 
Visconde da Luz fica parado às ordens dos senhores automo- 


E com estas manobras, o público afasta-se para que o 
carro avance, volta ao seu lugar quando recua, afasta-se para 
que se complete a manobra e, muitas vezes, o veículo do trans- 
porte colectivo, por causa da manobra, pára mais além e, 
quando as pessoas vão para subir, já vai em andamento. 

E certo que o público não protesta porque, de habituado 
como está é sabendo que, se reclamar, ainda pode ouvir o que 
não gosta, prefere levar a cruz ao Calvário com paciência 


Claro que, se o automobilista pensasse — como devia 
— que todos têm os mesmos direitos e o facto de possuírem 
um automóvel não lhes dá poderes para ocupar todos os espa- 
cos, e se tivesse mesmo um pouco de civismo, tudo se poderia 
arranjar sem prejuizo para ninguém. Mas ele só pensa em si, 
com prejuízo de todos e, assim, parece-nos que o único remé- 
dió será proibir pura e simplesmente o estacionamento na- 


Salvo se for rigorosamente cumprida a determinação 
de que ali só podem estacionar quatro carros e que um agente 
da autoridade obrigue os automobilistas a seguir caminho, 
em vez de pararem para ver se têm lúgar ou se algum vai sair. 

Sempre ouvimos dizer que para grandes males grandes 


REUNIÃO DA CAMARA MUNICIPAL 


Sob a presidência do sr. eng. Arad- 
jo Vieira, realizou-se a reunião ordi- 
mária da Câmara Municipal de Coim- 
dra, a que assistiram o vice-prest- 
dente, sr. eng. Augusto Correia e ve- 
rendores, 

A Câmara aprovou, provisôriamen- 
te, o primeiro orçamento suplementar 
dos Serviços Municipalizados, do va- 
Jor de 1240832810; tomou conheci- 
mento de um subsídio do Ministério 
do Ultramar, de colaboração para as 
despesas com as obras e monumento 
da Praça dos Heróis do Ultramar e 
aprovou a criação do Grupo de 'Tra- 
Palho do Trânsito, anexo à pestdên- 
cla da Câmara e nomeou a Comissão 
Municipal de Trânsito. 

O sr. eng. Araújo Vieira apresen- 
tou uma proposta que foi considera- 
da, para o estudo e levantamento da 
Central de Tratamento de Lixos, for- 
mulando considerações de vária or- 
dem sobre a Higiene e Limpeza da 
cidade, tendo o vereador respectivo, 
sr. eng. Manuel dos Santos Rosa fel- 
to algumas considerações subre tão 

ema, dando conheci- 


serv: arâcter 
a possibilidade de instal 

nova montúreira, num terreno situa- 
do a cerca de duzentos metros a ju- 
zante da Ponte da Cidreira, cómo si 
Jução imperiosa retirada da actual- 
mente existente, sobre a qual várias 
criticas se têm feito e que, no as- 
pecto sanitário temos de considerar 
pertinentes, A Câmara val anunciar 
a venda em hasta pública o terreno da 
actual móôntureira, espaço que será 
destinado a instalações industriais e 
serviços sociais, O vereador ar. eng. 
Manuel Rosa, referiu-se ainda a pro- 


Nova marca de fósforos 


Foi lançada no mercado, pela So- 
ciedadt Nacionalde Fóstoros, uma no- 
va série de carteiras de fósforos cons- 
tituída pelos brasões das quarenta ci- 
dades do Continente e Ilhas, e com 
alguns elementos informativos sobre 
as mesmas. 


O Comírrio do Porto 
CONDIÇÕES. DE ASSINATURA 


Continente e Ilhas; = 


12' meses .- 
6 meses . 1. 
<m"3 meses : eis 


“a85$00 
=: 250500 
É 2130800 


Províncias Ultramarinas, 
Espanha é, Brasil : 


“2 meses; * 575800 


292550 


América" do Norte, 
a, Alemanha, etc.: 


12 meses «71205500 
“2-6 'meses 610500 


PARA O ULTRAMAR— Aceitam-se, 
por períodos, sucessivos ou 
alternados, ao preço de 1$80 
cada exemplar, sendo con- 
cedidas condições especia 
para -militares em serviço de 
>= soberania, 


PARA.O ESTRANGEIRO Também, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 
cada” exemplar, normal. 


E 


Inglaterra, 
França, 


DE'FÉRIAS—Por períodos mínimos 
de dez dias, ao preço de 1$50 
cada exemplar. 


«As assinaturas 'sômente serão cont: 
=" siderádas--contra.. pagamento 
“adiantado: E 


blemas relacionados com o cemitério 
da Conchada que a Câmara conside- 
rou, 


FOI ADIADA 

A COMEMORAÇÃO 

DAS BODAS DE OURO 

DO POETA 

PEDRO HOMEM DE MELO 

A sessão a realizar na sede da 

União de Grémios de Lojistas de 
Coimbra, hoje, para comemoração das 
Bodas de Ouro do poeta dr. Fedro 


Homem de Melo, foi adiada para data 
a anunciar oportunamente, 


NOVOS ARCIPRESTES 
NA DIOCESE DE COIMBRA 
Por ter cessado em 31 de Dezem- 


bro passado o mandato dos actuais 
arciprestes, de acordo com o decreto 


seguintes, 
até 31 de Dezembro de 1974 

Altarelos — Soure — Virgilio Fran- 
cisco Gomes; Alvalázere —' Ferreira 
do Zezere — Manuel Joaquim da Cos- 
ta Ferreira; Ansião — Cinco Vilas — 
Filipe Antunes-dos Santos; Arganil — 
José da Costa Saraiva; Av0 — Ja- 
nuário Lourenço dos Santos; Canta- 
nhede — Manvel Joaquim Gonçalve: 
Carapinheira — António Mendes An- 
tunes; Coimbra — Zona Rural Norte 
— António Henriques; Coimbra — 
Zona Rural Sul — Joaquim Nogueira 
Roque; Coimbra — Zona Urbana 
Augusto Nunes Pereira; adjunto — 
José Bento Vieira; Condeixa — Autô- 
nio Gomes; Figueira da Foz — Ar- 
ménio Marques; Figueiró dos Vi 
nhos — Belarmino Rodrigues Soeir 
Lousã — Wernando dos Santos Coi! 
bra; Mealhada — Alberto Lopes Gil; 
Mira — Manuel de Oliveira; Mort 
gua — Joaquim dos Santos Moderno; 
Oliveira do Hospital — Laurindo 
Marques Caetano; Pampilhosa «a Ser- 
ra — Carlos Borges das Neves; Pe- 
nacova — Joaquim Bernardes; Pe- 
nela — José Rodrigues Paiva; Pom- 
bal — José Elísio Matias Bendes; 5. 
Martinho da Cortiça — David Mar- 
ques; Tábua — António Marques 
Freire, 


FOI DESTRUIDO 
O SEMAFORO 


DA RUA DO BRASIL 


Mais uma vez, o semáforo do cru- 
zamento da Rua do Brasil com a Rua 
dos Combatentes foi derrubado, não 
be como, mas talvez por alguma 
caminheta que, encobrindo-se com a 
noite, conseguiu a proeza, sem teste- 
munhas. No entanto, a Secção de 
Trânsito da P. S. P. investiga e já 
possuí elementos sobre quem teria 
sido o autor 

Embora a largura da artéria na- 
quele local seja pequena, a verdade 6 
que talvez com um bocado ae boa- 
-vontade e perícia, evitasse que o se- 
máforo fosse derrubado, o que Jt 
aconteceu, talvez cinco ou seis vezes. 

Parece-nos que, além de tudo, 
deve ser estudado um sistema ade- 
quado ao local, que, como dissemos, 
6 bastante estreito. 

Para Já, o sinaleiro voltou a re- 
gularizar o trânsito no cruzamento 
das ruas do Brasil e dos Combaten- 
tes, 


PALESTRA SOBRE 
A CAIXA DE PREVIDÊNCIA 
DOS COMERCIANTES 


Foi adinda para o dia 8 do cor- 
rente, pelas 21,30 horas, a palestra 
segulda de uma troca de impresades 
sobre a problemática da Caixa de 
Previdência dos Comerciantes, que 
será proferida pelo respectivo prest- 
dente, sr. eng. Ru! Herlânder Rolho 
Goncalves, na União de Grémios de 
Lojistas de Coimbra. 


jarizarem a sua sr- 
tuação escolar, devem comparecer na 
Secretaria da Universidade, no prazo 
máximo de sete dias, a contar de on- 
tem, os alunos a seguir mencibnados: 

Faculdade de Letras — Joaquim 
Gomes Dias e Maria Helena dos San- 
tos Martins Adão. 

Faculdade de Ciências — José Al- 
Dderto do Amaral Garcia. 


Por despacho ministerial, foram 
indeferidos os requerimentos dos se- 
guintes alunos: 

Faculdade de Letras — Maria He- 
lena Pedrosa Simões.. 

Faculdade de Clências — Maria 
Manuel Araújo Mota Ferreira Mar- 
ques Carvalho, Ru! Horácio da Silva 
Pires e Silvestre Eurico de Abreu 
Vale, 


Já deram entrada na Secretaria da 
Universidade os requerimentos de 
transferências das Universidades de 
Lisboa, Porto, Instituto Superior 
Técnico e Universidade de Luanda, 
dos seguintes alunos: 

Faculdade de Letras — Aura Ce- 
leste Adainho Gancho, Maria Jo Céu 
Castelo-Branco Catré e Maria de Lur- 
des Pinheiro Simões. 

Faculdade de Direito — António 
Manuel de Almeida Santos Cordetro, 
Durval dos Anjos Morais e Maria 
Yernanda Pais Correia Sampaio So- 
bral, 

Faculdade de Medicina — Antônio 
Maria de Sousa Almeida e Silva, Fer- 
nanda Maria de Vilhena Oliveira e 
Silva, João Manuel Ladeiro de Mon- 
teiro Filipe, Lino Moreira Pereira 
Ramos, Luís Manuel Neves Sena e 
Maria Margarida Teixeira Bigote de 
Almeida. 

Faculdade de Ciências — Carlos 
Alberto Pereira Varela dos Santos, 
Isabel Maria da Fonseca Vieira, Ma- 
ria Anita Maia Correla Sampaio So- 
bral, Maria Eugénia Alves Saraiva de 
Aguiar, Maria Margarida Bastardo, 
Maria dos Prazeres Nunes Ramalho 
e Lidia do Carmo Lisboa Epifânio, 


AT 


MES A 


Leça do Balio 


A DIRECÇÃO 
DOS BOMBEIROS 
VOLUNTARIOS 


NAO QUER SER 
RECONDUZIDA 


Suspensa em 23 de Janetro, após 
a aprovação do Relatório e Contas de 
1971 e do parecer do Consslho Fiscal, 
prossegue, amanhã, pelas 10 horas, a 
assembleia geral ordinária dos Bom- 
beiros Voluntários de Leça do Balfo, 
pera eleição dos corpos gerentes para 
1972. A continuação da assembleia 
é aguardada com vivo interesse, pois 
sabe-se que os anteriores dirigentes 
não aceitam a sua recondução, — C, 


Santa Cruz do Bispo 


PARA QUANDO 
UM PARQUE INFANTIL 


& já multo grande o número de 
crianças que dihriamente frequentam 
as escolas e leva muitas pessoas a in- 
terrogarem-se: para quando o parque 
infantil? 

Não será necessário inumerar os 
benefícios que traz um parque infan- 
til, Deixariam de se ver crianças pelas 
ruas, em perigo, 

Não nos atravemos a pedir deter. 
minado local, como sugestão, mas o 
certo é que estamos aqui a deixar à 
consideração da Junta da Freguesia 
a solução deste caso. 


FESTAS DE NOSSA SENHORA 
DO LIVRAMENTO E S. BRAS 


Iniciaram-se as festas em honra 
de Nossa Senhora do Livramento o 
S. Brás, com a assistência de multos 
fiéis é representantes das aucoridades 
locais, 


As festas prolongam-se até ao dia 
6, com o seguinte programa: às 7 ho- 
ras, alvorada; às 8, entrada de um 
agrupamento musical, que tocará até 
ao pôr do Sol; às 10,90, procissão, 
que percorrerá o Itinerário habitual, 
e sairá da igreja paroquial, às 11 
horas; missa solene, de tarde, o já 
costumado arraial, até à noite. 


De salientar a concorrência de 
numerosos forasteiros a estas festas, 
por serem as primeiras do concelho e 
por existir um busto denominado «ho- 
mem do maço», que na giria popular 
so diz <homem da massa», e que servo 
de atractivo à romaria, 


E tanto trabalho... 


O Comércio de Porto 


TEATRO 
RIVOLI 


HUMBERTO CUNHA 
APRESENTA 


HOJE à TARDE, 
às 16 horas 
e à NOITE às 21,45 


Grupo D - M/18 anos 


CEU GUERRA * 


* ANITA GUERREIRO * 
ACTORPS CONVIDADOS 
* AIDA BATISTA * RUI MENDES 


UM ELENCO DE GENTE NOVA 


MASULLI 


AS MELHORES MULHERES DOS PALCOS EUROPEUS 
LONDON BALLET 


paraLHa 
[7 ter 22407 0] 


E TARDES CLASSICAS 
As 1815 - ADULTOS 


ser 
T RIND3De| 


TEL. 


Philipe 


As 15 € 
o) Pelé 


CARLOS aLBERTO) 
[IEL 2s6an 


NO 


Criada a Reserva de Pesca da ba- 
cla hidrográfica do Lima, quisemos 
ouvir acerca de tão importante Inicia- 
tiva o sr. eng.º José Moreira da Silva, 
dos Serviços Florestais do Porto, Léc- 
nico que tem entre mãos os trabalhos 


nter 
ferviços Aquícolas e Flo- 
restais pretendem criar, no rio Lima 
e seus subsidiários principais, uma zo- 
na de pesca importante, a começar pe- 
lo povoamento, aliás já feito no rio 
Lima, da espécio salmonídia, de for- 
ma a tornar efectiva e rendosa, nesse 
rio, a pesca do salmão, que tinha to- 
talmente desaparecido, assim como 
pretende interessar o pescador despor- 
tivo nos retirados e quase solitários 
rios do Alto Minho, onde povoamentos 
doutras espécies têm sido e continua- 
rão a ser feitos. O pescador que gosta 
de tr por esses sítios pouco devassa- 
dos, entregando-se com paixão ao des- 
porto da pesca e ao da marcha, terá 
doravante à sua disposição uma série 
de rios que, dado o regulamento a que 
ficam sujeitos, lhe dará garantias de 
pesca disciplinada: aquilo que se faz 
em todo o Mundo far-se-á no rio Li- 
ma e seus afluentes directos ou indi- 
rectos, e Isso mediante uma licença 
barata». À prática da pesca despo 
va, com todos os seus aliciantes, jun- 


Primeiro moçambicano 


de Lourenço Marques 


LOURENÇO MARQUES — 
Doutorou-se em Medicina, na 
Universidade de Lourenço Mar- 
ques, com distinção e louvor 
por decisão unânime do júri, o 
primeiro moçambicano a obter 
tal grau académico naquele es- 
tabelecimento de ensino supe- 
rior. Trata-se do dr. Lesseps 
José António dos Reis, antigo 
aluno do Liceu Salazar, da ca- 
pital da província. 

O recem-doutorado é natural 
de Inhambane, e, em Lisboa, 
frequentou a Faculdade de Me- 
dicina, como bolseiro dos Servi- 
ços de Instrução da Província 
de Moçambique, onde, aos 25 
anos, se licenciou, em Julho de 
1961, com a classificação final 
de 18 valores — (L). 


POR UM DÓLAR DE GL 


AMANHA E DOMINGO - 2.º* «Matinées» - Às 18,15 com POR UM DOLAR DE GLÓRIA 


o Broca, COM O 


o AMANHÃ 


ui % 
% $ ; A 
ldindidiromidodricmino 


doutorado na Universidade 


Às 15/15 6 às 2100 ” 
UMA COMÉDIA TA 


AMANHÃ 1 


«HORA E MEIA QUE ABALOU 
Às 15,30 0 às 21,30 


HOJE — Às 15,30 » às 21,90 “ 


OMEM DO RIO CONSAGI 


às 21 “ (ADULTOS) 
O'Tooly e Romy Sohneidor 


(M/ 10 Anos) 


ALÁCIO DE CRISTAL 


GRANDE COMPANHIA INTERNACIONAL DE CIRCO 
DO COLISEU DOS RECREIOS DE LISBOA 


O melhor e mais barato CARNAVAL DO PORTO — ESTREIA, dia 11 às 21,30 (M/10) 


A VALIDADE DA RESERVA DE PESCA 


LIMA 


tem-se as incidências turísticas, a po: 
pularização dos incomparáveis panora- 
mas do interior do Alto Minho, a di- 
vulgação de tantas e tantas preciosida- 
des monumentais e artísticas que se 
encontram espalhadas por toda essa 

- frea: Os santuários, com eda é 
ei 


arte patentes nos. 

, é ainda nou 
na Boa Morte; e os reábulos e talhas 
barrocas existentes em Ponte de Li- 
ma, na Barca e Arcos; e os povoados 
antigos, emergindo na dobra das ser- 
ras, como Soajo, Bouça do Homem, 
Castro Laboreiro; as espécies culiná- 
rias legendárias no Alto Minho; toda 
uma imensidade de atractivos de pai- 
sagens por devassar, aguleiras que se 
alcandoram até às nuvens, vales pro- 
fundos, caprichos geológicos de autên- 
tico assombro visual. A criação desta 
Reserva fica como um serviço inesti- 
mável que o Alto Minho fica devendo 
aos Serviços Florestals e a publica- 
cão de um desdobrável a cores, con- 
tendo o mapa de toda a área da Re- 
serva e ainda páginas elucidativas so- 
bre aspectos artísticos e monumen- 
tais, é um complemento de que forço- 
samente nos voltaremos a ocupar, 
tanto mais que o texto do valioso fo- 
lheto será obra do Investigador cons- 
ciencioso e sério, que é José Rosa 


+ R 


Balanço dos acidentes 
de viação em Lourenço 
Marques no mês 
de Janeiro 


LOURENÇO MARQUES, 4 — 
No mês de Janeiro, houve doze 
mortos e 223 feridos, em con- 
sequência de acidentes de via- 
ção ma zona de Lourenço Mar- 
ques — foi agora anunciado, — 
ANTI. 


Saída e entrada de 
dinheiro da Metrópole 
em Angola 


LUANDA, 4 — Em conse- 
quência da recente publicação 
dos decretos que regulam q 
novo regime cambial no espaço 
português, os C.T.T. informam 
que foi proibida a importação 
de moedas e notas de Portugal 
Europeu e das Ilhas Adjacen- 
tes, pelo Utramar português, 
sem a respectiva autorização 
da entidade fiscalizadora, ou 
seja o Banco de Portugal, Ins- 
pecções do Comércio Bancá- 
rlo e de Seguros, e Banco Na- 
cional Ultramarino, 

Foi também proibida a ex- 
portação de quaisquer notas e 
moedas em circulação, sem au- 
torização da Inspecção. — L. 


A cólera em Angola 


LUANDA, 4 — Foram detec- 
tados mais sete casos suspeitos 
de cólera — anunciou a Direc- 
cão dos Serviços de Saúde — sen- 
do um em Benguela, dois em No- 
vo Redondo, um no Lobito, do!s 
em Porto Amboim e um em 
Luanda. 

Na povoação do Calulo, fale- 
ceu um doente. — ANI. 


A ESPECTACULAR REVISTA 


SAÍDAS DA 


OCTAVIO DE MATOS 


AS DESLUMBRANTES ÁGUAS QUE DANÇAM 
THE DANCING WATER'S 


2º SEMANA 
O MODERNA ! 


CAIU UMA GAROTA NA MINHA SOPA 


com PETER SELLERS e a insinuante GOLDIE HAWN . 


HOJE: ACONTECEU... NO OESTE com CLAUDIA CARDINALE 
A RAPARIGA DA PISTOLA com MONICA VITTI . 


do 2º SEMANA " 4 A 
ironia o emoção - Uma obra genial do maior génio do oinoma 


TEMPOS MODERNOS 


A ARTE DO CINEMA» 


“ 
ÓRIA 


- Varsim. A receita 


CASCA 


ANABELA 


" My 18 ANOS 
COMO DIVERTIDA t 


M/ 10 ANOS 


de CHARLES CHAPLIN 


M/ 14 ANOS 
o/ BRODERICK CRAWFORD 
4 ELISA MONTES 


GRUPO B: MAIORES DE 10 ANOS 
MESMO PODER DE DIVERSA! 

RA A ADMIRÁVEL MAR) 
JOBERT, AO LADO DE MICHEL PICCOLI e MICHEL YORK - 


O DE CARTOUCHE 
LE) 


DE NOVO GATINHA? 


L QUE HA 
TESTEMUNHA SUSPEITA c/ BAY MILHAND 
— JEFF é PANICO 


NAS RUAS 


JUNTA AUTÓNOMA DO PORTO 


Tinhamos prometido publicar, em- 
bora multo resumidamente, alguns 
números referentes ao orçamento da 
Junta Autónoma dos Portos do Norte, 
& Isso se faz hoje, crendo que os nú- 
meros que vamos apontar darão ume, 
noção ds pequenez e das limitações do 
porto de Viana do Castelo, englobando 
os de Vila do Conde e de Póvoa de 
da Junta 


ocupação de terrap] 2 
rendas, 200 contos de taxas de acosta- 

1480800 de diversas taxas (como 
utilização da lota), 560 contos de re- 
celte; de capital e de Fundos de Melho- 
ramentos, receita de capital, 691 con- 
tos, Estas as verbas de maior impor- 
tância. A despesa ordinária com- 
preende: vencimentos e salários, 600 
contos; bens duradouros, 79 cont 
conservação e aproveltamento de bens, 
316 contos; despesas gerais de funcio- 
namento, 260 contos; despeses de capi- 
tal, 480 contos; e fundos de melhora- 
mentos, 691 contos. Estes números re- 
ferem-se às verbas mais significativas 
da despesa e, juntos aos da receita, 
facilitam juízo global do vrçamento 
ora aprovado. Heverá uma esperança 
do melhoria quanto a receitas, com O 
aumento previsto de movimento do 
nosso porto, visto que as taxas e arre- 
cadação principal das receitas estão in- 
timamente ligades à tonelagem dos 
darvos acostados, Presentemente, tudo 
é muito limitado e pequeno, e isso 
ajudará a compreender muitas outras 
coisas relacionadas com o porto de 
Viana. Os números não falham, e têm 
ume, nguagem inexorável. 


PROBLEMAS DA JUVENTUDE 


Algumas dezenas de alunos do Li- 
ceu desta cidade, particularmente do 
5º, 6º 6 7.º anos, estão desde hoje 
reunidos no Centro Pastoral Paulo VI, 
no Cais Novo, para jornadas de convi- 
vio e reuniões de grupo, em que 
actuará como mentor e coordenador o 
er. polre Constantino Macedo do 
Sousa, professor danuele estabeleci- 
mento de ensino. 


TEATRO 
PARA TRABALHADORES 


A FN.A.T. promove para o dia 19 
do corrente, no teatro Sé de Miranda, 
um espectáculo de teatro amador, a 
cargo do Grupo Cénico de Centro do 
Cultura e Recreio Oliveira, em que 
será representada a peçe, «Patelão; 
o grupo obteve o 1.º prémio «Maria 
Matos», no concurso de teatro amador 
do ano findo. Os bilhetes para o es- 
pectáculo serão distribuídos gratuita 
mente abs trabalhadores beneficiários 
da FNAT, ne, delegação da Run do 
S. Pedro, n.º 8, desta cidade. 


Vida Elegant 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras: 


D. Sofia Borges de Castro, D. Joa- 
na Severiana da Silva Magalhães, D. 
Maria Adriana de Almeida Peres Pin- 
to da Silva Marinho, D. Isabel Dona 
Lopes de Almeida, D. Maria da Graça 
Neves de Castro Dias, D. Carolina 
Rubin de Mendonça, D. Maria do Céu 
de Lemos Santos Taveira de Carva- 
lho, D. Emília Marques de Oliveira 
Borpa Esteves de Oliveira, D. Maria 
José van Zeller Guedes da Bilva da 
Fonscoa Teixeira, D. Maria Odette 
de Morais Pimentel Soura, D. Emília 
Maria Malheiro Huet Bacelar Pereira 
Marramaque. 


E os senhores: 


D. Domingos Manuel de Bonrbon 
de Eousa Coutinho (Punuhal), Manuel 
Sebastião do Almeida de Carvalho 
Daun e Lorena (Pombalr, José Benri- 
que do Morais Cardoso de Meneses 
(Margaride), Adolfo de Morais Sar- 
mento, Teotônio Morais Sarmento, Al- 
fredo João Guimarães Pereira Jordão, 
dr. António Félio de Aguiar Branco 
o Silva, 


UMA PEÇA PICANTE 
QUE, HÁ MAIS 

DE UM ANO, 

FAZ RIR 

O POVO PORTUGUÊS! 


E Li gu 


As 15,30 6 às 21,30 
— M/ 18 ANOS — 


assos 


mM M/ 14 ANOS E 


com CARLOS DUARTE, ALDA PINTO, ANTÓNIO MACHADO, LUÍS ALBENTO, 

ANTÓNIO RAMA, ANA LE MATTRE, CLÁUDIA MARTINS e OCTÁVIO BORGES 
MOJE - Às 21 h 45 
Um espectáculo de Vasco Morgado 
E AMANHA — MATINÉE — As 16 horas 


EM 2.º SEMANA! 
8 ESPECTÁCULOS DIÁRIOS ! Às 15 18/15 6 21,45 


IVENRES 1VAN O TERRÍVEL 


DE SERGEI EISENSTEIN 


“LA MAMMA” 


À DA 
'Msãa Ha 


UM FILME QUE DISPENSA ADJECTIVOS | 


O SEGREDO 


DEAN MARTIN - GERALDINE PAGE 
YVETTE MIMIEUX - WENDY HILER 


O FILME DO ANO! 


UM 


Bilhetes à Venda 


TELEFONE 22748 8 TARDE 15,30 - NOITE 21,30 


UMA HISTORIA 
INFERNAL DE MILIONÁRIOS 1 


PARANOIA 


MAIORES DE 14 ANOS! 


002) 


em 


e 


TéL42ISS 


NOITES - M/14 anos 


TELEFONE 900207 


HOJE 24 HORAS MEIA-NOITE FANTÁSTICA! 


num estranho filme de amor 


AQUELE DIA FRIO NO PARQUE 


Amanhã (M/14 anos) ROBERT SHAW 


IS VULTOS NA PAISAGEM 


HOJE, às 15,80 e 21,30 (M/18 anos) a 
O «SUCESSO» DE GARGALHADA 


BASTA OLHAR... + 


Venha RIR como nunca riu... 


CARNAVAL 1972 


SÁBADO, 12: 1.º das 3 noites de folia * DOMINGO, 13: 1.º Tarde Infantil 


HOJE — O filmo do CANTINFLAS a 


NEM SANGUE NEM ARENA 


CINE-S. MAMEDE amanna : o. cómicas rranco rra 


CICCIO PERDOA, EU... NÃO — 10 Anos 
m BAILES DE CARNAVAL E CINEMA NOS DIAS 12 E 14 DO CORRENTE 


CINE-TEATRO DE GAIA 


Excepcional filme, vsrdadeiramonto arrebatador ! Panavision-Teohnicolor .. 14 ANOS 


DOIS VULTOS NA PAISAGEM robert shaw o Maicon mo Dowel 
AMANHÃ, ds 16 6 21,50 E COM A FORTUNA AS COSTAS 


Tel. 23449— HOJE e AMANHÃ 
3 ESPECTÁCULOS 15,80 - 
o TEMPO DE VIVER 
O DIÁRIO ÍNTIMO DA VIDA DE UMA MULHER 


AMANHÃ 11 HORAS — MANHA INFANTIL ! T 
Obras - Primas de WALTER DISNEY 


[ee e e 
SABADO, 12 e SEGUNDA 14 - Dois grandiosos espectáculos 
de CARNAVAL! 
No CINEMA em ESTREIA o inconfundível cómico 
LOUIS DE FUNÊS NA GRANDE COMEDIA 


BURACO NO CORETO 


Chuva de balões! Confenti! Serpentinas! BAILE no Salão Nobre 
abrilhantado pelo CONJUNTO TD -8! Serviço de Bar permanente! 


18,15 é 21,80 


(M/18 anos) 
(Para Todos) 


Maiores de 14 anos 


INFERNAL NUM PARAISO 


As 21,80 (Adultos) SANDY DENNIS 


e MICHAEL BURNS 


SEMANA 


TARDES - M/6 anos 


10 ANOS 


s e Oi Ingrassia 


TELBFONE : 590757 
HOJE, às 21,30 


10 Anos 


Cm 


0053 


TELEFONE 91 
os 7H 


Em HOJE, às 2150 um 10 ANOS 


OMENS DO TEXAS 


Filme de aventuras em Technicolor-Techniscape, de grando 
aoção em que não faltam as bravas cenas de rija pancadaria 
Amanhã (Pardo o Noite) «Roubaram o Meu Coração» - M/10 


VIDA POLÍTICA 


Assembleia Nacional 


Reuniram, ontem, na As- 
sembleia Nacional, as seguin- 
tes Comissões : 


— Pelas 15,30 horas, a de Po- 
lítica e Administração Ge- 
ral e Local, presidida pelo 
sr. deputado prof. dr. Gon- 
calves de Proença, a fim de 
apreciar a proposta de lei 
sobre a organização judicia- 
ria e o parecer emitido pela 
Câmara Corporativa sobre 
esta proposta de lei. 


— As 16 horas, reuniu a Co- 
missão de Legislação e Re- 
dacção, a que presidiu o sr. 
deputado conselheiro Albino 
dos Reis, que igualmente se 
ocupou do estudo da mesma 
proposta de lei. 


— Finalmente, pelas 17 horas, 
reuniu a Comissão de Verl- 
ficação de Poderes, desig- 
nada para verificar os po 
deres do candidato a depu- 
tado pelo círculo da Guine. 
apurado na eleição suple- 
mentar realizada no pas- 
sado dia 16 de Janeiro. Aus 
trabalhos presidiu o sr. de- 
putado Almeida Cotta. 


Presidência da República 


O Presidente da República re- 
cebeu ontem, em audiência, no 
Palácio de Belém, o eng. José 
Rodrigues dos Santos, 

Esteve a inscrever-se no livro 
de cumprimentos ao Chefe do Es- 
tado, o dr. João Salgueiro, presi- 
dente da Junta Nacional de In- 
vestigação Clentífica e Tecno- 
lógica, 


O Chefe do Estado recebeu, 
ontem, no Palácio de Belém, em 
audiência especial a que esteve 
presente o presidente do Conse- 
lho Administrativo da Fundação 
Salazar, o presidente do Conse- 
lho de Administração do Grupo 
Entreposto, comendador Dias da 
Cunha, que lhe fez entrega de um 
donativo daquela empresa para a 
obra da Fundação Salazar. 


Propaganda do vinho 
do Porto 


Na próxima segunda-feira, pe- 
las 18 horas, será inaugurada, 
numa das salas do Instituto do 
Vinho do Porto, uma exposição 
dos desenhos apresentados ão con- 
curso internacional para uma 
marca-simbolo do vinho do Porto. 


o 


Às precárias condições em que se faz 
a travessia do Rio Minho... 


Do um leitor diário de «O Comér- 
cio do Porto», recebemos unia carta 
que, pelo seu conteúdo, mertos ser 
divulgada, pois trata um probirma 


NOVA DIRECÇÃO 
DA CRECHE DE BRAGA 


Teve lugar, ontem, o acto de posse 
da nova Direcção da Creche de Bra- 
ga, prestimosa instituição que no 
nosso meio goza de 'nvulsor simpa- 
tia pelo amparo e carinho devo.udos 
às crianças, Eleita para o triénio de 
a9t2-74, constituem-na as seguintes 
entidades : cónego João Manuel de 
Barros, comendador Anión'o augusto 
Nogueira da Silva, dr, Cactos Manues 
Pereira Batalhão, Pláciio Ribeiro 
Cerqueira e Constantino Lopes Fer- 
mandes, respectivamente presidente, 
vice-presidente, secretário, tesoureiro 
é tesoureiro-adjunto, e des, Nicolau 
Jos6 Ferreira Goncalves e Manuel 
EFilipo de Noronha Freire de Andrade, 
eng. Fernando Eugénio do Carvalhal 
de Sousa Teles, José Manul Meneses 
Lima Rebelo, Sebastlão da Rocha 
Quintas e Bernardino Ferreira de 
Sousa, directores de serviços. 

Verifica-se que houve renovação e 
tudo leva a crer que 3 experiência 
e dedicação dos que foram recouduzt- 
dos e da boa-vontade e dinamismo dos 
que foram chamados a sexvir, há-de 
resultar uma actividade benéfica e 
frutuosa a inserir-so na linha dos 
que, com entusiasmo e preponderân- 
cia, têm servido a Crechs de Braga 
— orgulho da cidade, 


CAÇA AOS TORDOS 


Dando satisfação aos pedidos que 
lho têm sido feitos nelos caçadores, 
a Comissão Venatória Concelhia de 
Braga solicitou à Comissão E«stonal 
do Norte para que a caça aos tordos, 
cujo término está fixado para o dia 15 
deste mês, seja alargado até ao dia 15 
do próximo mês de Março. 


ALIANÇA FRANCESA 


Hoje, às 17,30 horas, real'za-se na 
vliança Francesa, delegação cesta 
aidade, uma sessão de cinema, cn 
a apresentação do filme d: grande 
metragem «Moderato Cantabiles, A 
entrada é livre. 


VISITA MINISTERIAL 


A fim de inaugurar os Centros de 
Saúde dos concelhos de Ba.vclos, £ 

posend e Amares, bem como o Jar- 
dim-Escola Santo Adrião » o pairro 
de casas de renda económica da Fede- 
ração das Caixas de Previdência -- 
Habitações Económicas, do cuncelho 
de Vila Nova de Famalicão, e, ainda, 
as Casas do Povo de Morsira de Rei 
e Golães, do concelho de Fafe, o 
bairro da Previdência em Braga, 

dj ) mtos n splta 


porações e Saúde, para uma vista 
de trabalho que, além das reteridas 
inaugurações que motivaram obras de 
significativa importância, apreciar 
outros melhoramentos em curso om 
alguns concelhos do distz:o braca- 
renso, 


Intercâmbio comercial 
com a África do Sul 


Na próxima quarta-feira, dia 9 do 
corrente, o sr. E, A, Erasus, secre- 
tário comercial da Embaixada da 
África do Sul em Lisboa, visitará a 
“Associação Comercial do Parto, 

A partir das 10 horas estará no 
Palácio da Bolsa à dispsção dos 
exportadores e importal)es porven- 
tura interessados no intercâmbio 
comercial luso-sul africano, 

Será uma óptima »portilaade que 
se depara 80 nosso comícelo e tn- 
dústria. 

Quaisquer interessados deverão 
para o efeito contactar com a secre- 
taris da Associação Comer su, prepa- 
rando-se, assim, audiências indivi- 
duais. 


PROBLEMA N.º 2884 
12345678 91011 


>0O DOT Ao 


Horizontais 


1— Doutrina religiosa que defende a 
existência de um só Deus. 

2 — Lavra, Fazia descer. 

3-— Entre nós. Voltam. Prefixo do 
negação. 

4— Estar. Capa de confraria. 

5 — Circunscrição judictal. Icam 

6 — Análise, Arremesse. 

7— Bagatela. Rio da Inglaterra, que 
banha Bristol. 

8 — Cauda. A custo. 

9 — Simbolo químico do amônio. Dens 
naturais. Nota de música, 

10 — Patetas, Pertencer, 

11 — Modorra, 


Verticais 


1— Excêntricas. 

2— Agora, Adágios. 

3 — Em a, Débil. Luço. 

4-— Mulher que amamenta criança 
alheia, Rio da Rússia. 

5— Tão grandes. Mercadoria de dift- 
cil venda. 

6 — Vagueiem, Inevitável. 

7-— Enraivecer  Prejudique. 

8 — Consentimento, Amarra, 

9 — Funesta, Azei"ona, Simbolo qui- 
mico do escândio. 

10 — Animal que põe ovos, Regra. 

11 — Aleitara, 


(Ver solução na penúltima pág.) 


grave cujas consequências podem, de 
um momento para o outro, reáundar 
em tragédia, E porque o caso diz 
respeito ao Minho, provinca de que 
Braga, orgulhosamente, é a capital, 
chamamos para ele a atençãs Go quem 
do direito, Basta meditar um pouco 
e logo se vislumbra a premência de 
uma solução adequada e, não há dú- 
vida que a mais viável e capaz, pela 
sgurança que impunha, era a que o 
sr. Amaro 84 Carneiro Pereira, de 
Portela do Vade, indica: a constru- 
cão duma ponte, Mas, vamos à cata: 


«Hã tempos desloquei-me à Esra- 
nha pela fronteira do Monção. Pora 
fazer a travessia do rio Minho, fuá 
transportado num barco tosco q frá- 
OW, que julgo não reunir as condiçves 
indispensáveis ppra que se cunsidere 
um barco de transporte «ds passager- 
ros, No regresso vim num barco esja- 
nhol, o qual, não obstrnte ser moto- 
rizado, apresentava tambem aigunias 
deficiências, nomeadamente no que se 
refero a falta de asseto. Os vusso- 
geiros tm que fazer a travessia de 
Pê, porque os bancos estã» parcial- 
mente cobertos de óleo queimado. 
Como se trata de uma fronteira de 
movimnto razodvel, especialmente de 
emigrantes desta regido que vão vara 
França e quo de lá regressam, os 
quais aproveitam a fronteirs de Mun- 
oão, por ser a fronteira mais, qu me- 
lhor, que fica mais sorto das suas 
terras, como sejam locatidades dus 
concelhos de Monção, 4rcos de Val- 
devez, Ponte da Barca, Ponto de 
Lima, Vila Verde e até de Praga, 
torna-se necessária a construção de 
uma ponte internacional entre Monção 
e a localidade espanhola de Salva- 
tierra de Mio. Bom seria que desde 
jd p8 entidades competentes de Por- 
tugal e de Espanha procedessem a» 
estudo da construção de uma ponte, 
muito útil para os dois povos. 


Aquecimento nas 
escolas primárias 


A Imprensa tem-se feito eco 
da louvável intclativa ministe- 
1 de so aquecerem os edifí- 
cios escolares, mormente em 
regiõos onde a temporatura é 
muito baixa, Porém, era bom 
que este benefício se esten- 
desse a todo o País, uma vez 
que se constata — caso de 
Braga, por exemplo — ser 0 
ambiente das nossas escolas 
primárias contrangedor, po! 
além do ns salas se aprese 
tarem mal iluminadas, o frio 
faz tiritar as crianças, o que 


influencia, nesta quadra, o 
rendimento escolar de cada 
uma. 


Cabe, portanto, no Instituto 
do Acção Social Escolar de 


colaboração com os Governos 
Civis o us Câmaras Municl- 
pais, providenciar. 

Braganca o 8 Guarda estão 
na berlinda... 


BOLETIM DIÁRIO 


5-2-1930 — Toma posse do cargo 
de juiz da vara cível des.a comarca, 
o magistrado dr. José Josqnir 
Coimbra, 

ANIVERSARIOS —Fazem. hoje anos 
as srs; D. Maria Josetina Leite 
Linhares Carrilho, dr* D. Ester 
vieira, D, Maria das Dores da Silva 
Lima e D. Rosa de Carvalho Gomes: 
e os srs.; José Lopes Oliveira, Antó- 
nio Duarte Reis, Manu! Pereira 
Coelho e Fernando Gonçalves Buavida 
Castelo Branco. 

DIVERSÕES — No S. Geraldo, 
à tarde e à noite exibose o filme 
«Le Mans» (10 anos). 

— No Teatro Circo, tamoém em 
duas sessões, apresenta-se o filme «Eu 
julgava-o morto, Mr. Jack» (10 anos). 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hojo 
estão de serviço permanente as farmá- 
cius; Roma, na Rua dos Clãus; sunsa 
Gomes, na Rua D. Frei Caetano Rran- 
dão; e Martins, na Avenida Cextral. 


RESTAURANTE SAMEIRO 


Serve amanhã, domingo, as del 


liciosas Papas de Sarrabulho à moda, 


de Braga e a tradicional rojoada com os melhores vinhos da região. 


Telefone 23114. 


«Flashes» ao acaso 


£ em Gaia, caro É 
leitor. Por ventura 
sabe onde 61? 


Não. Não sabe. 


perior de grandiosa 


basílica. 


Não, Nada disso. 
Nem tão pouco é de 
granito ou pedra; 
mem o cimento ou a | 
cal fazem parte das 
suas argamassas. É 


Não é pintura nem 
desenho de artista co- 
nhecido ou célebre. E, 
sim, trabalho em ma- 
deira, de diversas co- 
res e qualidades que, 
as mãos hábeis do 
operário, sr. Oristia- 
no Maia da Silva, ali | 
no silêncio dos Pana- 
cais, nas fraldas da 
Senhora da Saúde, 
pela calada da nuite, 
constroem, rendilham, : q 
prendem a admiração. “5% 


E 6 pena que a edilidado, através do respectivo pelouro, não se 
prenda com estas expressões do arte popular e não as reúna num 
salão-museu. Até quando, esta confrangedora sonolência? 


NO PRIMEIRO MÊS 
MAIS DE 4.000 CONTOS DE CBRAS 


Neste primeiro mês de exercício, 
não falando na enorme verba já 
prevista para a abertura de concursos 
públicos, foram aprovados 54 autos 
de medição de trabalhos respeitantes 
a várias empreitadas e utortzado o seu 
pagamento, no total Je «+ 030 SGUSSO. 

Da lista de concusos públicos 
que a seguir publicamos, parece-nos 
ser de destacar o início duma nova 
época, que dá ao conceiho as selas 
de aula de que necessia e anda 
o arranque para a 2.º íase do erranjo 
do Largo de Estevão Torres (Feira 
de Santo Ovídio), sem nos referirmos, 
claro está, ao desenvolvimento mi 
acção que vem fazendo com que a: 
ruas des freguesias rurais vão sendo 
pavimentadas. 

Entre outras, são us seguintes as 
deliberações tomadas pela edilidade 
no primeiro mês do correste ano: 

Abrir concurso para a construção 
dos seguintes edifícios escolares : 
3 salas, na Boavista da Esirad 
cozelo, na base de 558 380300; 
em Figueiredo, Pedroso, na base â€. 
918 450500; 4 salas, em Arzozelo, Ar- 
cozelo, na base de 555 N0S00; e 4 ca- 
las, m Murracezes, Grijó, na base de 
655 070500. 

Abrir concursos para as seguintes 
empreitadas: Pavimenção s cubos 
do caminho da Farrapa, a partir de 
E.M, n.º 520, freguesia de Olival, na 
base de 126 750500; idem, da Rus de 
Sá, freguesia de Olivera do Douro, 
na base de 340 000500; idem, na Rua 
Quintad as Rosas, fregusta de Vilar 
do Paraíso, na base de 141 749520: 
idem, do caminho das Lages, entre 
os lugares de Barroco e Devesa, fre- 
guesia de Crestuma, na base de 
228 900500; idem, do caminn> de acesso 
ao lugar da Lage e do Vale da Voz. 
treguesia de Crestuma, na base de 
242 427550; e obras de remodelação 
e arranjo do Largo lstâvio Torres 
(2º fase), freguesia de Mafamude, 
na base de 859 000500, 

Adjudicar as seguintes empreita- 
das: Reparação da W.M 520, da 

LN. 1 à EN. 222 (proxia dades do 
Mosteiro de Candeo), 1 fase, San- 
dim, no valor de 22850030) idem, da 
E.M. 618 (Padrão Velho), San a Rita- 
-Costeira, entre a E.N. « santa Rita 
(Grijó), 1.º fase, no valor de 54 5508; 
pav'mentação a cubos do E.N. «21, 
dos Carvalhos (antiga BN, D 8€ 


PAGAS PELA NOSSA CÂMARA 


“Ames! (limite do distrito de Aveiro), 
no valor de 345 170800; ide.o, da 
tiga EN. 222, lanço da Lavandeira 
à Fontinha, freguesia de Oliveira do 
Douro, no valor de 303 839890; foram 
aprovados 54 autos de medicão de 
trabalhos respeitantes a várias cm- 
preitadas e autorizado o seu puga- 
mento, no total de 4030 300556. 


O Tonírcio do Borta 


PECADOS POLÍTICOS 


»-—p» (Cont. da la página) 


Mas, rudo como sou, quer-me 
parecer que ainda vais a mi- 
nistro. 

— Não será certo, Germano... 
Mas, olha lá, se tal acontecer, 
faço de ti bispo. 

E fez. Disse e cumpriu. Mas, 
foi precisa a água de uma serra 
para desencardir o presbitero 
labrego antes de o sagrar. Certo 
é que o sagraram de ponto em 
branco. Deixou de ser o rapo- 
seiro, que subia de socos ao 
altar. O hábito fez o monge. 

No entanto, que escândalo e 
que escândula não lavraram 
entre o clero! Padres limpos, 
que sonhavam apenas com uma 
conezia, disseram entre si: re- 
pete-se o caso de Calígula, que 
fez cônsul um cavalo. 

O padre feito bispo não era 
bem cavalo—se é certo que o 
cavalo é tão inteligente como 
dizem. Mas, do cavalo se apro- 
ximou na maneira como enfei- 
tava o pescoço ao abençoar. 
Considerou-se príncipe da Igreja. 

— Subjiu-lhe a mitra à cabe- 
ca, diziam entre si os padres 
despeitados. Mas não deixou de 
ser bom homem... Ainda hoje 
se rezam dele simplicidades tais, 
que lhe garantem o reino da 
glória. 

Desde que há poderio polí- 
tico, o caso de Calígula perdeu 
a virgindade, E tradição que o 
Duque de Remostias, chamemos- 
“Jhe assim, homem que tudo 
mandava, punha e dispunha, no 
tempo da Monarquia, abusou do 
poder para servir adeptos, que 
lhe pediram emprego para um 
amigo. 

— O homem, senhor Duque, 
é de boa família, mas não tem 
grandes luzes. Qualquer em- 
prego modesto, se for decente, 
lhe servirá. Se Vossa Excelência 
lhe não acode, suicida-se... Há 
quem diga que já passa fome. 

— Nomeia -se delegado em 
comarca de terceira ordem, 
Preenche a primeira vaga ou 
até se lhe inventa uma comarca. 

— Mas, senhor Duque, o ho- 
mem não é bacharel. 

— Pouco importa, Dá-se-lhe 
carta de formatura. Vão à sua 


Homenagem em Oliveira 


do Douro 


A grande freguesela de Oliveira do 
Douro, que de há já incgos anos tem 
vindo a subir a difícil ladeira do pro- 
gresso, pela mão carinhosa do seu 
actual presidente da Junta de Fre- 
guesia, sr. Alberto Alves Tavures, val 
demonstrar, amanhã, tndo o seu re- 
conhecimento e apreço por tantos e 
tão relevantes serviços prestados. 


“caso exemplar que, 

tempo, vem fazendo unir em 
vota do seu responsável todas as 
forças oliveirenses, tal se não dá, e 
será por Isso mesmo que, amanhã, a 
festiva homenagem vai constituir acto 
de verdadeira justiça. 

Quer na Junia, quer no Conselho 
Municipal, mais ali do que aqui, como 
é óbvio, Oliveira do Douro deve muito 
a Alves Tavares, 

A paga será feita de maneira ex- 
pressiva e, no final, todos se sentirão 
Compensados por terem cumprido a 
sua obrigação. 


A Rua 28 de Janeiro, 
no Candal, precisa 
de ser acabada 


Ainda pensamos que, pelas rápidas 
providências que, exemplarmente, fe- 
ram tomadas quanto acs vários casos 
que afligem os que moram e transi- 
tam pela Rua 28 de Janeiro, às Re- 
gadas, no Candal, a passagem da 
data que dá nome à artéria serviria 
para que os melhoramentos fossem 
comemorados. Mas não. 

Algo se fez, mas, vgora com as co- 
piosas chuvas que têm caído, tudo 
está ainda pior e os cranscuntes vêm- 
-se e desejam-se pura utilizar a via. 

A pavimentação até à entrada da 
tábrica, é solução que não deveria 
sofrer demoras. 

O lavadouro, esse continua sem luz 
e mal coberto, mais parecendo que às 
pobres donas de casa do lugar lhes 
fol dado aquele castigo injusto, 

A Rua das Regadas — vem à pro- 
pósito — também é artéria que sofre 
com um abandono que não se compa- 
dece com o progresso que, no cam- 
po particular, ali se verifica, 

Vamos olhar a sério por Isto, se- 
nhores responsáveis? 

É que raiou a esperança nos mora- 
dores, mas talvez a chuva a tenha 
apagado. 

Será por muito tempo? — R. €. 


O que se pretende é a beneficiação deste lugar 


CARIDADE 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 


DONATIVOS 
RECEBIDOS ONTEM 


Instituições Pobres 


Da Santa Casa da Misericórdia, do legado de , 


Domingos José da Silva, para pobres pro- 
tegidos por O Comércio do Porto 

Das engarrafadeiras da firma C.N. Kopke &C., 
por alma de Américo Mendes Salgado, para ” 
pobres protegidos por O Comércio do Porto 


A transportar 


1560$00 930580 
45820 
40500 

1560800 1016580 
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vida, que tudo se há-de arranjar. 
Mandem-me o nome do homem, 
certidão de idade, etu E fa- 
cam de conta que já está des- 
pachado. 

Certo é que o bolónio veio 
a ser delegado em comarca ser- 
taneja, onde apodreceu sem pro- 
mover, de moto próprio, nenhum 
acto de justiça. Pegavam-lhe na 
mão os escrivães e até os bele- 
guins. 

Se a História se repete, 
repete-se a cada passo o caso 
de Calígula, Homens que se não 
parecem com o degenerado im- 
perador romano, antes se salten- 
tam por boas Intenções, caem 
na fraqueza de nomear cônsul 
um amigo inepto, O resultado 
é uma espécie de paralisia na 
máquina administrativa. Quanta 
riqueza pública não vai por água. 
abaixo? Quanto progresso não é 
retrocesso? Quanta fealdade se 
não substitui à beleza? Quanto 
sal da terra se não dilui em 
água chilra? Quanta cabeça va- 
zia não ocupa o lugar de boa 
cabeça. cheia? 

A resposta e estas perguntas 
daria um livro de milhentas pá- 
ginas, 


A FACULDADE 
DE MEDICINA 


Concurso para professor 


catedrático de Ginecologia 


Com a lição à escolha do candidato, 
sobre «Problemas do Tratamento Ci- 
rúrgico do Cancro do Colo de Úteros, 
que fot argumentado pelo prof, dr. 
Castro Caldas, terminaram ontem as 
provas de concurso para professor ca- 
tedrático de Ginecologia do professor 
extraordinário dr. João du Silva Car- 
valho. 


No final, 0 jári aprovou o candidato 
por unanimidade, 


Doutoramento em 
Medicina Interna 


Perante júri presidido pelo subdi- 
rector da Faculdade de Medicina, prof, 
dr. Abel Tavares, e constituído pelos 
profs. Frederico Madeira, de Faculda- 
de de Medicina da Univorsidade de 
Lisboa, e Emídio José Ribeiro, Antó- 
nio José de Oliveira Ferraz Júnior, 
Eduardo Esteves Pinto e Francisco 
Alberto da Costa Pereira Viana, pres- 
tou ontem a primeira das suns provas 
de doutoramento em Medicina Interna 
o licenciado António Luís Tomé da 
Rocha Ribeiro. 

Nessa prova, discussão da disser- 
tação intitulada «Gastroentereopatia 
Exudativa», Intervleram como arguen- 
tes o profs. dra. Fredarico Madeira 
e Emídio José Ribeiro. 

Hoje, às 10 é 30 horas, terminam. 
estas provas. 


ISENÇÃO DE DIREITOS 


SOBRE MATÉRIAS-PRIMAS 


O ministro das Finanças 
está autorizado a reduzir ou 
isentar de direitos a impor- 
tação de matérias-primas cuja 
produção nacional se mostre, 
temporáriamente, insuficiente, 
ou que se mostre insusceptivel 
de satisfazer as necessidades 
da indústria transformadora, 
em termos concorrenciais, 

Esta disposição vem ao emn- 
contro da necessidade fre- 


GONDOMAR 


quentemente salientada pelas 
empresas de permi que a 
indústria transformadora te- 
nha ao seu alcance as maté- 
rias-primas indispensáveis à 
sua laboração em termos de 
poder concorrer em qualidade 
e preço nos diferentes mer- 
cados. 

O decreto-lei respectivo foi 
ontem publicado na folha ofi- 
cial. 


ULHISIIRORIOIO OI nana 


agora existente. 


Esteve ainda presente douela ses- 
são, a sra. D. Maria do Carmo Nunes 
Magalhães, como responsdvel pelo 
Serviço de Acção Familiar Social, a 
nível distrital, que procurava avaliar 
as necessidades dos pobres e inválidos 
através dos mais qualificados elemen- 
tos ligados à assistência nas diversas 


E ES 
* Foi estabel animado diálogo, 
que deu lugar às mais diversas suges- 
tões, até que surgiu a tdeia da oons- 
tituição de um organismo a nível con- 
celhio, aventando-se a hipótese da 
criação da Irmandade da Misericórdia 
de Gondomar. 

A ideia foi aceite pelos presentes, 


S. PEDRO DA COVA 


O QUE SE PASSA 
COM A ENERGIA ELÉCTRICA? 


Os Servicos Municipalizados de 
Electricidade e Agua do concelho de 
Gondomar, parecem viver alhecylos da 
freguesia de S. Pedro da Cova, no 
que se relaciona com a orise de quan- 
tidade e qualidade de corrento eléc- 
trica, aqui distribuída. Daí resultarem 
comentários, nem sempre agreláveis, 
de muitos consumidores pedi oenses, 
à nível, não só doméstico, como tam- 
bém comercial e industrial, 

Assim, não podemos deixar de pôr 
à consideração dos dirigentes daquele 
organismo camarário, as seguintes 
questões: 

— Porque razão 6 S. Pedro da 
Cova afectada com sucessivos cortes 
de energia, prolongtdos por tempo 
considerável, muito acima dos 30 
minutos? 

— Quais vs motivos que levam os 
consumidores a pedir, com certa fre- 
quência, a intervenção de técnicos do 
rádio e aparelhos de electro-domésti- 
cos, os quais são unânimes em consi- 
derar muito abaixo dos 250 watts, a 
corrente que se distribui? 

— Porque motivo se vêem, oa con- 
sumidores, forçados a terem um ester 
bilizador de corrente? 

— Uma vez que os postos de trans- 
formação são, como o próprio nome 
indica, velculos de recopção de ener- 
gia de alta tensão, alterando-a para 
baixa tensão, estarão os seus trans- 
formenlores à altura da sua função? 

— Que medidas foram tomadas por 
aqueles serviços, ante o avassalador 
crescimento habitacional e com ten- 
dência para se multiplicar nos próxi- 
mos anos? 

Uma vez que re consumidores 
não há escejões cepeciais quanto a 
tratamento, conframge - nos ver que, 
esta terra, não tem tido a mesma 
sorte em relação a outras do concelho. 
Porquê —8. 6. 


[e 


NA FACULDADE 
DE FARMÁCIA 


Concurso para professor 
extraordinário 


Perante Júri presidido pelo vice- 
-reitor, prof. dr, Fernando Maria Al- 
berto de Seabra, o de que faziam 
parte, além dos professores catedrá- 
ticos em exercício da Facul lado de 
Farmácia da Universidade do Porto. 
os profs, drs, Antônio Jorge Andrade 
Guuveta, da Faculdade de Ciências da 
Universidade de Colmbra; André da 
de Campos Neves, da Faculdade 
de Farmácia da mesma Universidade. 
Kurt Jacobsohn, da Faculado de 
Cências da Universidade de Lisbon: 
José Avelar de Almeida Ribeiro, da 
Fuculdade de Farmácia da mesma 
Universidade; Alberto Carios de Bri- 
to, da Faculdado de Ciências da Uri- 
versidado do Porto; e Astrando de 
Vasconcelos Laroto Rocha, prufessor 
jubilado da Faculdado de Farmácia, 
prestou ontem a primeira das suas 
provas de concurso para professor 
extraordinário do 1.º tirupo (Quimica) 
o dr. Alberto Moreira Roque da Silva. 

Nessa prova — lição sorteada, co- 
bre «Pestícidas» — intervieram, como 
arguentes, os profs, drs. J. Nunes 
do Oliveira e Carvalho Guerra, 

Hoje, às 10,30 horas, ter.ninam as 
provas com a apreciação a discussão 
dos trabalhos clentíficos do candidato, 


DO ALTO DO MONTE CRASTO 


Com a extinção oficial da Comissão Municipal de Assistência, os gondo- 
marenses sentiram a necossidado do se fazer algo para colmatar a brecha 


Assim, recentemento, realizou-se uma sessão de trabalhos, na sala de ses- 
sões da Câmara, à qual assistiram vereadores, presidentes de Juntas, vicen- 
tinos, eto., que procuraram analisar o problema dos pobres e inválidos que 
ficaram desamparados com a referida extinção. 


aguardando-se sômente as diligências 
da sra. D. Maria do Carmo Nunes Ma- 
galhães, a desenvolver em Lisboa, 
relativamente às dificuldades a vencer 
para a criação da Irmandade da Mise- 
ricórdia de Gondomar. 

Será que os pobres e inválidos não 
vão ficar totalmente desprotegidos? 


peremos que não, oxalá a ideia so | 


zo o dê os seus frutos. — 


0 R A DAS 
AS NOVAS DEPENDÊNCIAS 
DOS 

SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 


No dia 7 do corrente, pelas 17 
horas, os Serviços Municipalizados de 
Gondomar, vão inaugurar, oficialmen- 
te, us novas dependências do edifício 
central, sito à Rua 6 de Outubro, que, 
como se sabe, recebeu grande remo- 
delação. O objectivo desta obra foi, 
preoisamente, ampliar os vários sec- 
tores que têm mais contacto com o 
público, de modo a proporcionar mais 
fncilidades e comodidade a quantos 
procuram equeles Serviços. 

O acto terá à presença do governa- 
dor civil do Porto, presidente da Câ- 
mara Municipal, vereação e outras 
entidades 


S. COSME 


VASADOURO POBLICO 
— As ruas do Taralhão 


O assunto tem explicação, e ao 
mesmo tempo tem remédio, a questão 
6 que, por parte das autoridades sa- 
nitárias e de certo proprietário, haja 
simultâneamente, Interesse, autorida- 
de é respeito, o que parece não haver 
de facto! 

O caso, embora se arrasto Já há 
muito tempo, conta-se em poucas l- 
nhas: — Na estrada principal do Ta- 
rehão, via de acesso principal, entre 
vs prédios novos e velhos que margi- 
nam q referida estrada, existe um, 
quase a chegar ao largo que, embora 
de construção antiquada, mão pode 
Isentar-se, por isso mesmo, dos deve- 
res e obrigações que a Jel estipula. 
Pois, ne mexistência de eancamento, 
os proprietários dos prédios são obri 
gados a ordenar o duspojo das res- 
pectivas fossas, requisitando para 
isso um veículo especial, construído 
para esse efeito, 

Damul se depreende que, o esvastar 
as fossas para terrenos vizinhos ou 
pira a via pública, é absolutumente 
proibido. Isto mesmo já aqui foi 
apontado, bem como os contratampos 
que tudo Isto arrasta, não só por 
razões higiênicas, como também mo- 
rais, sociais e cívicas, 

É confrangedor ver essas águas 
correndo pelas bermas, exalendo chei- 
ros desagradáveis, com a agravante 
de ali existirem estabelecimentos de 
venda no público. Qual será o estado 
de higiene dos artigos expostos ao 
clima de insalubridede? 

Esperemos, uma vez mais, que as 
autoridades competentes atentem nes- 
te grave problema. — O, 


— CURSO DE INTRODUÇÃO A COMPUTADORES 
— CURSO DE PROGRAMAÇÃO R.P.G. 
— CURSO DE PERFURAÇÃO/VERIFICAÇÃO 


Informam-se todos os sócios deste Sindicato que de 7 a 12 do 
corrente se encontram abertas as Inscrições para os cursos acima indica- 
dos, na Secretaria da Escola de Aperfeiçoamento Profissional, Avenida Rodri- 
gues de Freitas, n.º 150, das 10 às 12 e das 20 às 23 horas, onde serão 
prestados todos os esclarecimentos necessários. 


CÉ obrigatória a apresentação do cartão de sócio do Sindicato ) 


Sindicato Nacional dos Profissionais 
de Escritório do Distrito do Porto 


Escola de Aperfeiçoamento Profissional 


Sábado, 5 de Fevereiro de 1972 5 


E OPINIÃO 


Não faltava mais nada ! 
Essa, agora! Querem ver que 
o testemunho da Fé e o di- 
reito de pedir ao pároco 
qualquer serviço depende das 
contas dos paroquianos (fre- 
gueses, isto é, dos «filii Eccle- 
sigo») com o seu pároco ! 

Será por isso que o refe- 
rido-boletim diz, a dado passo: 

«Acrescente - se, entretanto, 
que é vergonhoso o proceder 
de muitos católicos que pen- 
sam que a côngrua é uma 
esmola e que dão cumpri- 
mento a este dever com qual- 
quer migalha; não contentes, 
uitos agravam a sua atitude 
com palavras que humilham 
e ferem o ministro de Deus: 
«Que se contente se quiser», 
«se não quiser não dou nadav? 

E pode ler-se ainda: «Da- 
das as circunstâncias do au- 
mento do custo de vida e das 
exigências cada vez maiores 
da vida pastoral, nenhuma 
família cristã devia contribuir 
com menos do valor do ren- 
dimento ou salário de um dia 
do seu chefe». 

O que está em questão, o 
que aqui me parece tocar as 
raias do ridículo, não é prô- 
priamente o problema econó- 
mico do clero. Urge mesmo 
que se torne claro e real o 
estatuto económico e social 
dos padres. Felizmente que já 
se vai fazendo luz. A diocese 
do Porto, por exemplo, tem 
em estudo, de certo modo já 
adiantado, a questão econó- 
mica do clero. E justo. 

O que verdadeiramente está 
em questão é o modo. E o 
modo, neste caso, é de tal 
ordem que se atreve a ator- 
mentar consciências, quando 
afirma que uma família eris- 
tã (...) é soberba e injusta é 
não dá testemunho da sua Fé». 
A Fé dependente do dever de 
pagar ao pároco! Já viram 
outra ! 

Mais: «nem tem direito do 
pedir ao seu pároco qualquer 
serviço». Seria melhor dizer 
claramente: «não há fiados!» 

«Nem tem direito»! Ainda 
podia ser pior, mas não sei 
como ! 


OS DIREITO! 


Navarra (Pamplona) a falar 
dos direitos fundamentais dos 
fiéis na igreja. Agora, seria 
caso para dizer a este mestre 
de Direito Canónico que, afi- 
nal, aos quinze direitos funda- 
mentais dos fiéis há que tirar 
um, precisamente aquele que 
afirma: direito a receber 
abundantemente os bens espi- 
rituais da Igreja e os auxílios 
necessários para a salvação. 

Um direito muito certo, 
mas, segundo o citado bole- 
tim, para tal, é preciso pagar 
ao pároco! 

E é assim que se prostitui 
o direito: assim que se pode 
ser tentado a cair no negócio 
da Fé, 

Não vale fazer comércio 
com coisas santas! 

Os padres têm direito à 
honesta sustentação, mas não 
precisam de valer-se das cons- 
ciências alheias, Impingindo- 
-lhes em nome de uma má fé 
a obrigação de lhes pagarem. 
Não se podem recusar os bens 
espirituais por questões eco- 
nómicas. O Céu não está à 
venda, que se saiba! So esti- 
vesse, não filtaria quem o 
comprasse! Que não haja 
quem o pretenda vender ! 


ACTUALIDADE RELIGIOSA... 


NÃO FALTAVA MAIS NADA!... 
-lU COMO SE LEVANTAM CATEDRAIS 


«Família cristã que não é capaz de dar ao seu pá- 
roco o ganho de um dia por ano, ou é miserável, e 
nesse caso, está dispensada, ou é soberba e injusta e 
não dá testemunho da sua Fé, nem tem direito de 
pedir ao seu pároco qualquer serviço». Lia-se num 
Boletim Interparoquial de duas paróquias de outra 
diocese, não da diocese do Porto). 


Quando se pretender falar 
dé Fé, haja respeito. Os dons 
gratuitos de Deus não podem 
ficar à mercê dos caprichos 
dos crentes, muito menos dos 
padres que têm obrigação de 
a suscitar, alimentar e desen- 
volver nas comunidades que 
servem. Com o devido respei- 
to, até se compreenderá que 
o padre tem de comer, vestir 
e calçar, como qualquer mor- 
tal (oxalá não fosse escan- 
dalosamente diferente dos que 
mal têm que comer, vestir e 
calçar, ou até não têm; às 
vezes, certa espécie de casta 
clerical que se cultiva favo- 
reco a imitação dos grandes, 
talvez para se evidenciar, no 
vestir, no comer, no viver, 
uma autoridade de prestígio 
e poder, e não uma autori- 
dade-serviço que o Evangelho 
recomenda). 

Quando se falar em direi- 
tos, haja coragem para de- 
tender e promover os autên- 
ticos, os direitos fundamentais 
dos fiéis (fiel é todo o bapti- 
zado: Papa, Bispos, Padres, 
Religiosos e Religiosas, Lei- 
gos) na Igreja. O prof. Villa 
drich apontava os seguint 
direito a receber abundante- 
mente os bens espirituais da 
Igreja e os auxílios necessá- 
rios para a salvação; direito 
a participar activamente na 
vida e fins da Igreja; direito 
a uma espiritualidade própria; 
direito ao próprio rito; direito 
ao apostolado; direito no exer- 
cício integral dos carismas 
pessoais; direito ao livre se- 
guimento da própria vocação 
eclesial; direito de associação; 
direito de informação; direito 
de petição; direito à manifes- 
tação da própria opinião so- 
bre as matérias que dizem 
respeito ao bem comum da 
Igreja; direito à educação 
cristã, inclusive na mais espe- 
cializada; direito à liberdade 
de investigação e à manifes- 
tação dos seus resultados; di- 
reito a ensinar ciências sa- 
gradas; direito à justa auto- 
nomia no temporal. 

Ainda a propósito de di- 
nheiros na e da Igreja, tam- 
bém das economias do clero, 
convém lembrar que, se a 
justiça, mesmo no seio da 
Igreja, é exigente, a pobreza 
evangélica ainda é mais. 

Quer por razões de Justic 


gado em divisões, desníveis, 
injustiças, desequilíbrios, pro- 
vocados por razões de ter ou 
não ter, ter uns poucos tudo 
ou quase tudo, e a maioria 
nada ou quase nada, Mundo 
cão, também por razões de 
poder, desse poder que não 
olha a meios para atingir 
certos fins. 

Não me venham. cá com 
essa que, agora, até n fé e o 
direito aos bens espirituais 
estão sujeitos às leis da oferta 
e da procura, à concorrência 
dos mercados, às artimanhas 
do lucro. Não faltava mais 
nada ! 

Não é assim que se levan- 
tam catedrais. As mais belas 
catedrais não são, certamente, 
as que se perpetuam artisti- 
camente em pedra e ouro, 
sobretudo se o pão faltou aos 
operários que arrastaram as 
pedras; o pão e as razões 
para esperar e para viver. 
As mais belas constroem - se 
em cada homem e nos homens 
todos, que cresçam e se de- 
senvolvam na dignidade de 
homens e filhos de Deus, 
como lhes compete. 


RUI OSORIO 


Mais de 200 contos de jóais 


roubadas numa ourivesaria 
das Caldas da Rainha 


CALDAS DA RAINHA, 4 — 
Durante a madrugada de 
hoje, foi assaltada, pelos ga- 
tunos, a Ourivesaria Agosti- 
nho, situada na Rua Heróis 
da Grande Guerra, e de que é 


A Direcção 


proprietário Agostinho Elias 
de Jesus Bica. 

Os larápios, em consequén- 
cia da nolte invernosa que se 
abateu sobre a cidade, «traba- 
lharam» como quiseram, 

Para a consecução dos seus 
objectivos, os assaltantes pe- 
netraram no primeiro andar 
desabitado do mesmo imóvel, 
prefuraram o soalho, e, ao 
verificarem existir uma placa 
de cimento pouco espessa, 
utilizaram escopros e um pé 
de cabra, que abandonaram 
no local, e que haviam furtado 
numa obra próxima. E asshn 
se introduziram no estabeleci- 
mento. 

Foi o empregado da firma, 
Manuel de Jesus Pessoa, que, 
ao proceder à abertura do es- 
tabelecimento, às 9 horas, deu 
pelo acontecimento. 

Avisados a P.S.P. e o dono 
da Ourivesaria, iniciaram-se 
desde logo as diligências ne- 
cessárias para descoberta e 
Identificação "dos assaltantes. 
Estes deixaram no local um 
boné de camurça de que se 
utilizaram para abafar o ba- 
rulho do escopro. 

Foram roubados artigos em 
ouro e pedras preciosas, com 

pulseiras, brincos, cordões. 
anéis e um relógio electrónico, 
tudo orçado em mais de 209 
contos. 
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O Comércio do Porto 


O MAU TEMPO FLAGELA O PAÍS 


RAJADAS CICLÔNICAS 


FUSTIGARAM A CIDADE DE COIMBRA 
PROVOCANDO À QUEDA DE DIVERSAS ÁRVORES 


p——» (Cont. da La página) 


Em consequência deste mau 
tempo a barra do Douro tam- 
bém continuou fechada à na- 
vegação, como altás já acon- 
tece desde o dia 1. e o Tio sU- 
biu cerca de 60 centimetros. 

Em Leixões, seis barcos 
mantiveram-se ao largo, dadas 
as condições marítimas, e ape- 
nas de manhã entraram alguns 
mo porto. Sômente dois: «Phoe- 
nix» e «England». 

O porto de pesca continua 
cheio já que não se encontra. 
nenhum arrastão lançado ao 
mar, Isto já desde o dia 2, al- 
tura em que os únicos quatro 
ainda se encontravam no mar 
se abrigaram. 


Menos uma árvore 
na Avenida da Boavista 


A ventania que virou guar- 
da-chuvas, moveu telhados e 
fez desabar paredes, deitou 
abaixo uma árvore de grande 
porte, na Avenida da Boavista, 
junto ao Hospital Militar. Um 
automóvel e uma moto que ali 
se encontravam estacionados 
foram atingidos, tendo o car- 
ro ficado com a frente des- 
truida. Acresce a particulari- 
dade que o proprietário do 
automóvel (Adriano Octávio 
Fiúza Ferreira de Magalhães, 
funcionário dos Serviços de 
pao Comum dos Hospi- 
itais, residente na Praça de Pe- 


Centenas de avarias 


telefónicas 
ma região de Aveiro 


AVEIRO, 4 — Rajadas de 
vento atingiram a média de 
700 quilómetros horários, Na 
Barra os telhados chegaram 
a ir pelos ares e as águas 
do mar continuam a amea- 
gar o farol, Contam-se por 
centenas as avarias provo- 
cadas nos telefones e igual- 
mente o sector da electrici- 
dtde sofreu sérios danos, o 
que causou prejuizos a par- 
ticulares e no sector indus 
trial. 

O Vouga continua a en- 
cher. Durante a manhã, os 
bombeiros sairam para Ara- 
das, Bom Sucesso e Ala- 
goas da Esgueira. 


dro Nunes, 68) tinha abando- 
nado o veiculo pouco antes do 
acontecimento. O dono da mo- 
torizada, Domingos Vieira 
Arantes, de Famalicão, havia 
vindo ao hospital para ser sub- 
metido a uma inspecção médi- 
ca e... logo ficou sem o «seu» 
transporte para a terra. 

Naquele local da Avenida, 
e como é natural, as pessoas, 
juntaram-se, comentando — 
mesmo ao vento! — aquilo que 
poderia ter sido tragédia. A 
Ea do proprietário do vei- 
culo, 


Desabou a frente de um 
prédio em Gaia 


Cerca das 9 horas uma das 
frentes de um prédio velho já 
desteinado (fábrica antigamen- 
te) da Rua de Alexandre Bra- 
ga, desabou, não havendo no 
entanto feridos a lamentar, 

Entretanto, dado que outro 
secior do mesmo prédio amea- 
cava ruir, foram desalojadas 
duas habitações contíguas. 
Numa delas no n.º 104 vivia 
Laura da Silva Ferreira dos 
Anjos, de 54 anos, proprietá- 
ria, e Laurinda Rodrigues, de 
35 anos. A outra foi o n.º 106, 
havitada por Manuel Pereira 
da Silva, de 58 anos, inválido, 
e sua mulher Margarida da 
Silva dos Anjos, de 58 anos, 
doméstica. 

tagquanto que as primeiras 
locavacias ficaram em casa de 
uma vizinha, o casal foi para 
casa de uma filha, residente 
na Rua de Almeida e Costa, 
n.º 99, 

Ao local compareceram os 
Bombe:ros Municipais e q eng. 
Lopes Dias, da Câmara Muni. 
cipal de Gaia, o chefe da 1 
Esquadra da P.SP., com 
guns guardas, e, como é nor- 
mal em casos destes, muito pú- 
blico. 

O trânsito automóvel na- 


quela via fol proibido em am- 
bos os sentidos e procedeu-se 
à demolição do prédio, para o 
qual compareceu o proprietá- 
rio, sr. Manuel Marques de Sá, 


Garagem e carros 
destruídos (parcial- 
mente) em Valongo 


Também pouco depois das 
9 horas o vento reduziu par- 
clalmente a escombros uma 
garagem de recolha de auto- 
móveis pertencente a Prancis- 
co José Moreira Gonçalves, 
situada mo Lugar da Igreja, 
freguesia de Campo, junto ao 
posto de combustíveis. Com a 
derrocada quatro automóveis 
foram destruídos, 3 dos quais 
pertencentes ao proprietário 
da garagem, ausente em Lis- 
boa e o outro a Fernando Mo- 
reira, motorista da Empresa 
Valongueira. 

Ao aperceberem-se do suce- 
dido, o gerente da garagem, 
Joaquim Nogueira Moreira e o 
abastecedor do posto de gaso- 
lina, António Moreira, conse- 
guiram escapar-se, pelo que 
mão feridos a lamentar. Os pre- 
juízos são, no entanto, avul- 
tados. 


COIMBRA, 4 — Desde a ma- 
drugada e durante toda a ma- 
nhã, a cidade e zonas limítrofes 
estiveram debaixo de grande 
temporal, vulgares, é certo, nes- 
ta altura do ano. Embora se não 
tivessem verificado quaisquer 
acidentes pessoais, registando-se 
é certo, alguns prejuizos mate- 
riais, a população não deixou de 
se sobressaltar, dado que o 


vento fustigava a cidade com 
rajadas verdadeiramente ciclóni- 
nicas, 

Segundo informação do Ins- 
tituto Geofísico de Coimbra, to- 


Os estragos nã cobertita do Pavilhão do Desportivo da Póvoa 


O MAU TEMPO 


PROVOCOU ELEVADOS PREJUÍZOS MATERIAIS 
NA PÓVOA DE VARZIM 


POVOA DE VARZIM—Des- 
de as 3 horas da madrugada até 
cerca das 13 horas, com vio- 
lência máxima pelas 5 horas, o 
vento soprou com rajadas ci- 
clónicas, quase sempre acompa- 
nhado de pesadas bátezas de 
água ou de granizo, causando os 
habituais estragos, especialmen- 
te na zona do litoral, embora 
desta feita em menor quanti- 
dade que há cerca de 20 dias 


O pavilhão gimnodesportivo 
do Clube Desportivo da Póvoa 
ficou com os vidros virados a 
Sul destruídos em grande parte, 
igual sorte tendo as mnoatras 
dos estabelecimentos sitos na 
Rua dos Cafés e o Hotel. Maiores 
prejuízos sofreu desta feita o 
restaurante Farol, junto àquele 
parque desportivo, pois as suas 
amplas vidraças foram quase 
totalmente destruídas e os corti- 
nados esgaçados. O Casino, a 


Capitania, numerosas casas pê 
ticulares e o referido pavilhão 
ficaram parcialmente destelha- 
dos. Caleiras, beiradas, anten: 
de televisão, sofreram igual- 
mente os efeitos do temporal. 
Na praia de banhos uma barra- 
ca de chapa, pertencente ao 
Clube Naval Povoense, desfez- 
-<se por completo. As ruas € ave- 
nida da beira-mar estão cober- 
tas de areia. Entretanto na en- 
seada do porto de pesca nume- 
rosas motoras, ainda que baioi- 
cando perigosamente, estão a 
salvo, Apenas a motora «Susana 
da Costay garrou e veio à 
praia, mas os seus tripulantes 
conseguiram fazêla voltar a 
flutuar. 

Pela tarde adiante o vento 

* amainou e O sol chegou a bri- 

lhar. 
Vai duro este Inverno de 
um ano bissexto, de mau pres- 
ságio ! 


Aspecto da Rua de Alexandre Braga (Vila Nova de Gaia), vendo-se o prédio do qual desabaram as pedras 


que se encontram no chão 


ram registadas rajadas de maior 
intensidade, às 3,45 horas (20 
k/h), 435 (85 k/h), 7,40 (60 
kh), 805 (60 k/h), 9,20 (45 
k/n) e 11,30 (58 k/h). 

Aos Bombeiros Municipais 
foram pedidos socorros para 
o Tovim de Cima, às 6,20 e 
Rua Dr. Manuel de Almeida e 
Sousa, Alto da Estação Velha, 
às 8,20, ambos por quedas de ár- 
vores de grande porte sobre o 
Jeito da estrada, interrompendo 
o trânsito e obrigando a des- 
vios, 

Enquanto que no Tovim de 
Cima apenas se registou a que- 
da da árvore que os bombeiros 
cortaram com o auxilio de uma 
moto-serra, desimpedindo a 
estrada com certa rapidez, na. 
Rua Dr, Manuel de Almeida e 
Sousa o caso podia ter conse- 
quências mais graves pois foram 
atingidos dois veículos que no 
momento passavam no sentido 
Norte-Sul e que, por escassos 
segundos, não foi colhido tam- 
bém um autocarro de dois pisos 


dos Serviços Municipalizados, 
que ia em direcção ao centro da 
cidade repleto de passageiros. 

A árvore partida pela tase, 
provocou a interrupção do trân- 
sito, sendo destacado para o lo- 
cal um parro patrulha da P.S.P. 
que fez desviar o trânsito pela 
estrada de Eiras - Ademia, 
para os que seguiam para o Nor- 
te e por uma estrada secundá- 
ria, até um pouco ao Alto da 
Estação Velha, para os que se 
dirigiam para o sul. 

Bombeiros e pessoal da Jun- 
ta Autónoma de Estradas, utili- 
zando também uma moto - serra 
cortaram a árvore. 

Os dois veículos referidos e 
a caminheta EB - 34 - 82, perten- 
cente à firma Transportes de Sa- 
cavém, ficou com o pára-brisas 
partido; e o automóvel ligeiro 
LP-74-07, de que é proprietá- 
rio o sr. Afonso Marques da Sil- 
va, de Ançã, Cantanhede, sofreu 
prejuizos vários, 

Destas ocorrências 
conta a P.S.P. 


tomou 


O vento ciclónico passou também por Valongo e lá mostrou o seu «bastão», Uma garagem (parcialmente) 


ISOLADA HÁ TRÊS DIAS 
PELAS ÁGUAS DO TEJO 


A ALDEIA DE REGUENGO DO ALVIELA 


SANTARÉM, 4 Continua 
sob o flagelo das cheias toda a 
zona ribatejana grandemente 
inundada pelo Tejo. 

Desde as 9 horas da manhã 
que as águas em Santarém têm 
vindo a baixar ainda que muito 
lentamente, não se agravando por 
isso a situação. Entretanto, to- 
das as estradas de baixa cota se 
encontram submersas e interrom- 
pidas também as estradas de 
Santarém para Alpiarça e de 
Santarém para Almeirim, tendo 
de ser feito o percurso de barco. 

Ao princípio da manhã ficou 
liberto das águas o dique dos 
Vinte, isto devido ao abaixamen- 
to destas em Rodão e na Barqui- 
nha, Também a povoação de Va- 
lada, do concelho do Cartaxo, se 
encontra completamente isolada, 
tendo os seus habitantes de ser- 
vir-se dos barcos como meio de 
transporte para qualquer emer- 
vência. O mesmo sucede com a 
aldeia do Reguengo do Alviela, 
localidade esta que se encontra 
isolada há já três dias. 

Centenas de trabalhadores en- 
contram-se parados não só no 
tempo de cheia como também 
após algumas semanas demanas 
devido às terras não se encon- 
trarem em condições de serem 
amanhadas. 

Na Ribeira de Santarém mui- 
tas habitações se encontram tam- 
bém inundadas usando os seus 
habitantes o barco como meio de 
transporte e com as devidas 
precauções afim de salvaguardar 
os seus haveres. 

Devido ao leve decréscimo do 
nível das águas espera-se que, 


O mar está a destruir 

o cais da Alfândega, 

na vila de Santa Cruz 
(Açores) 


ANGRA DO HEROÍSMO, 4 — 
Desde o dia 1 que o mau tempo 
está a flagelar o arquipélago dos 
Açores, mas particularmente a ilha 
Graciosa, onde o vento chegou a 
já a atingir a velocidade de 129 
quilómetros. 

As chuvas tém sido acompa- 
nhadas de granizo, registando-se 
a temperatura mínima excepcional, 
de 1,7 graus. 

O mar, entretanto, continua, na 
vila de Santa Cruz, a destruir o 
cais da Alfândega. — ANI 


Um tornado causou 
apreciáveis 
prejuízos 


na cidade de Faro 
e arredores 


FARO, 4 — Após alguns 
dias de temporal com raja- 
das ciclónicas, um tornado 
causou hoje importantes 
prejuízos em vários pontos 
da cidade e arredores. Eram 
cerca das nova horas da 
manhã. As bonas mais atec- 
tadas foram as de D. João, 
Alameda João de Deus, Lar- 
go D. Afonso Ill, Largo da 
Sé e Rua Bocage, Mata do 
Liceu e Horta do Picanço. 

Caíram várias patiban- 
bandas, chaminés, para além 
de terem sido derrubadas 
muitas árvores e inundados 
vários editícios. Felizmente 
não há desastres pessoais 
a lamentar. 


“MELHOR SOM 
MAIS. LUZ: 


PILHAS 
GATO BRANCO 


em breve, fique aberta ao trân- 
sito a estrada de Santarém para 


* Almeirim, Tem tendência a nor- 


malizar à situação em todo o Ri- 
batejo caso as águas vindas da 
Barragem de Espanha não ve- 
nham a aumentar o volume de 
todo o leito do Tejo. 

A escala hidrométrica marca- 
va às 9 horas da manhã, em Ró- 
dão, 4,90; na Barquinha, 5,75; e 
em Santarém, 7,34. 


As 12 horas, em Ródão, 4,50; 
na Barquinha, 5,40; em Santa- 
rém, 127. 

Às 15 horas, em Ródão, 4,10; 
na Barquinha, 5,14; e em San- 
tarém, 7,15. 

As 18 horas, em Ródão, 8,90; 
na Barquinha, 4,98; e em Santa- 
rém, 6,99. 

As 21 horas, em Ródão, 4,40; 
na Barquinha, 4,86; e em San- 
tarém, 6,86. — C. 


e quatro automóveis foram destruídos 


Devido a avarias 
na rede eléctrica 


paralizaram algumas 

unidades industriais 
no concelho da 
Figueira da Foz 


FIGUEIRA DA FOZ, 4 — 
O temporal fez-se sentir com 
rara violência nesta cidade 
e arredores, causando sé- 
rios prejuízos, especialmen- 
te na. iluminação pública, 
tendo-se registado longas 
avarias. Paralisaram mes- 
mo algumas unidades indus- 
triais do sul do concelho, 
em consequência de terem 
tombado postes da rede de 
energia eléctrica. A barra 
continuou fechada à nave- 
gação em virtude da grande 
agitação do mar, Não há, 
felizmente, a registar qual- 
quer acidente pessoal. 


O velho olmo do Campo da Agonia, arrancado pela ventania. Seus velhos companheiros, ao lado, esperam fim igual... 


Em Viana do Castelo 


o vento atingiu a velocidade 


de 100 quilómetros por hora 


VIANA DO CASTELO, 4 — 
Eram 4 horas quando a fúria do 
vento atingiu a sua maior velo- 
cidade em Viana do Castelo — 
100 quilómetros por hora — mas 
às 11,45, nova observação, deu 
a mesma medida, e Isso quase 
torna surpreendente que não se 
registem maiores desgastes e 
prejuízos que os verificados. To- 
davia, em toda a área ribeirinha 
de Viana, a fúria do vento dei- 
xou marcas da sua passagem, 
sendo a de maior vulto a regis- 
tada no terraço do Hotel Afon- 
so III, 

Situado no sétimo andar do 
edifício, esse terraço ergue-se 
acima de todas ag edificações da 
parte baixa da cidade, E rodea- 
do de um murete de uns oitenta 
centimetros de altura, feito em 
cimento e grade de ferro, mas, 
em toda a extensão ta fachada 
sudoeste e noroeste, foi guarne- 
cido de um biombo com cerca de 
dois metros de altura, todo em 
placas de crista; com caixilha- 
ria de ferro, 

Justamente na hora mais 
violenta da «refrega», o biombo 
voltado a sudoeste, numa exten- 
são de cerca de dez metros, ruiu 
fragosamente, ficando murete e 
biombo «cortados» cerces pela 
base, e as placas de vidro quase 
totalmente desfeitas. Por felici- 
dade, todos esses destroços com 
algumas toneladas de peso cai- 
ram para dentro do próprio ter- 
raço, porquanto se tivessem cai- 
do para o lado oposto, atingi- 
riam o prédio vizinho, de menor 
altura, onde habitam diversas 


familias; só o biombo a que alu- 
dimos, importou em 40 mil escu- 
dos, pelo que os prejuízos são 
avultados, 

Os prejuízua noutros pontos 
da beira-mar e beira rio, não 
são de vulto. 


Na rua João Alves Cerqueira 
e largo do Infante D. Henrique, 
foram levantadas telhas dos ar- 
—— 
* Derrubados dois dos 
grandes e velhos ol- 
mos do Campo da 
Agonia 
%* Avultados prejuízos 
numa unidade hote- 
leira 


%* O mau tempo persis- 
te no mar, estando a 
barra impraticável 


mazéns al situados, o mesmo 
tendo acontecido noutros telha- 
dos de toda a área; não cairam 
empenas nem houve inundações. 

A regintar ainda a queda de 
dois dos grandes e velhos olmos 
do Campo da Agonia, veneráveis 
árvores que ali estão há cerca 
de 80 anos, e das quais algumas 
já têm sido derrubadas por an- 
teriores ventanias. 

Agora caiu uma das mais an- 
tigas, no Campo da Senhora da 


Agonia, e felizmente o sucesso 
deu-se durante a noite de con- 
trário teria colhido os veículos 
pesados que, nas sextas-feiras eli 
estacionam, pertencentes e fei- 
rantes ou que fazem transportes 
para o mercado semanal, hoje 
realizado. 

Outra dessas velhas árvores, 
no Campo do Castelo e fronteira 
à rua Frei Bartolomeu dos Már- 
tires, como se encontrava pres- 
tes a cair, acabou por ger derru- 
bada por alguns trabalhadores; 
no arruamento que conduz ao 
Castelo de S. Tiago da Barra, 
outras duas árvores, de pequeno 
porte, foram também derruba- 
das, 
Não temos conhecimento dou- 
tros desgastes ou prejuizos na 
área de Viana. 

O tempo mantém-se de chu- 
veiros, granizo e trovoada, mas 
por vezes com grandes abertus 
que deixam ver o sol brilhante e 
o céu azul, Todavia o mau tem- 
po persiste no mar; barra im- 
praticável, com grande corren- 
teza devido ao caudal do rio 
Lima que traz grande cheia, tudo 
a agravar o assoreamento do 
canal da barra, onde são deposi- 
tdas enormes quantidades de 
areia devido também à direcção 
do vento. 

Por virtude do mau tempo, a 
feira semanal de hoje, esteve 
muito pouco concórrida. 

Em Ponte de Lima, o rio 
tem-se mantido junto ao pare- 
dão, não tendo voltado a atingir 
moradias das artérias ribeiri- 
nhas. 


0 TEMPORAL 


em Moçambique 
toma proporções 
assustadoras 


LOURENÇO MARQUES,4 — A 
cidade de Lourenço Marques con- 
tinua sob a acção de chuva co- 
piosa e de vento intenso, há mais 
de quarenta e oito horas. 

As ruas parecem rios, e todos 
os habitantes têm de utilizar guar- 
da-chuvas e gabardinas. 

A situação é especialmente 
grave nos subúrbios, onde as ar- 
térias não asfaltadas se transtor- 
mam em grandes correntes de 
lama. 

Entretanto, o estado das inun- 
dações do Colonato do Limpopo 
mantém-se estacionário, ameaçan- 
do as águas entrar de rompante 
pela cidade de João Belo, capital 
do distrito de Gaza. 

Continuam os trabalhos de sal- 
vamento e de socorro das popula- 
ções “sinistradas, nas“ localidades 
situadas nas margens do rio Lim- 
popo. 

Receia-se a existência de duas 
vítimas: uma afogada e outra de- 
vorada por jacarés. 

Até agora foram já salvas, com 
o auxílio de helicópteros e de bar- 
cos de fuzileiros, mais de qui- 
nhentas pessoas. 

O governador-geral de Moçam- 
bique, eng. Pimentel dos Santos, 
visita amanhã as áreas mais afec- 
tadas pelas fortes inundações. 

O rio Save também está sujeito 
a cheia, tendo em Massangena 
atingido já o máximo de altura 
registado nos últimos onze anos. 
— ANI, 


As terras do Baixo Vouga 
inundadas pelas águas 
que desceram das serras 


AVEIRO, 4 — Esta tarde, a 
panorâmica que se desirutava 
em terras do Baixo Vouga, desde 
a idílica Pateira de Fermente- 
los até aos campos de Cacia, 
numa distância de largos quiló- 
metros, era um autêntico sonho. 
Os campos estão inundados e os 
salgueiros e parreiras, que por 
ali abundam, quase parecem jus- 
tiçados implorando socorro. O 
viajante passa e fica perplexo 
pelo extenso espelho que vis- 
lumbra até perder de vista. Os 
dois rios, Águeda e Vouga, por 
alturas de Eirol, abraçam-se e 
ambos caminham até se despe- 
jarem no oceano que os agarra 
com goelas hiantes, jamais os 
deixando voltar para trás. As 
ondas do mar são alterosas e 
o seu bramido ecoa longe. Nes- 
ta região, é o belo horrivel, Tem- 
pestade no mar, tempestade em 
terra, 


Devido à intempérie os 
Bombeiros de Castelo 
Branco tiveram ac' 
vidade constante 


CASTELO BRANCO, 
“Toda à região de Castelo Bran- 
co foi assolada por forte tem- 
poral. 

Os Bombeiros desta cidade, 
mantiveram permanente e des- 
gastante actividade ao longo da 
noite, acudindo a diversas inun- 
dações registadas na cidade, 

Nos tampos os prejuízos fo- 
ram elevadíssimos e como nota. 
de maior fortuna o facto de não 
se terem registado desastres 
pessoais. 

A poucos quilómetros desta 
cidade, o rio Ponsul atingiu um 
nível nunca antes verificado, 
galgando a ponte de cerca de 15 
metros, que parcialmente des- 
truiu, isolando de comunicações 
com a sede do concelho as fre- 
guesias de Monforte da Beira 
e Malpica do Tejo. — C. 


Trânsito interrompido 
em estradas do Ribatejo 


Encontra-se interrompido o trân- 
sito na Estrada Nacional 114, en- 
tre Tapada e Almeirim; na 368, en- 
tre Tapara e Alpiarça; na 365, entre 
Ribeira de Santarém e Alcanhões; 
na 3681, entre Alpiarça e Vale de 
Cavalos; na 333, entre Sant'Ana do 
Cartaxo e Valada; e na 32, entre 
Cruz do Campo e Valada. 

— Encontra-se restabelecido o 
trânsito na E. N. 3, em Vil de 
Moinhos; e na E. N. 118, entre Tra- 
magal e Rossio ao Sul do Tejo. 


E A <BARRA DOURO»? 


Parece ter sido um presidente da Câmara que em Guimarães, 
“aqui há cerca de dez anos, chamou àquela parcela de terreno 
da Alameda Salazar até ao gaveto do Largo da República do 
Brasil, a «barra d'oiro» do Município. 

Compreende-se a avaliação. Compreendia-se nessa época 
e melhor se entende agora, quando os preços dos terrenos, 
mesmo fora da área urbana, atingem proporções que fazem a 
felicidade dos seus transaccionadores e o desespero de quem 
deles carece. 

Só não se alcança com muita facilidade, é a razão porque, 
decorrido tanto tempo sobre a posse do «tesouro» nas mãos do 
Município, este não tentou ainda convertêlo em receita efectiva, 
sendo certo que o seu erário (ou não será?...) não primou 
nunca pela abundância... 

Há, aí, um contra-senso evidente, que dificilmente se expli- 
cará como razoável. 

A Câmara necessita ainda de inverter alguma coisa em 
demolições que libertem definitivamente o gaveto apontado ? 

Mas trata-se de uma despesa de pouca expressão em re- 
lação ao conjunto, e imediatamente reprodutiva — tão reprodutiva 
que se afirma como aconselhável, seja qual for o ângulo orça- 
mental por que se encare. 

Questão de tempo? 

Mas dez anos não serão prazo bastante ?... 

Não. A questão não parece ser essa. E há quem deduza, 
com boas razões de lógica, dever-se o impasse de uma solução 
indispensável a maior ou menor prazo, a esta hesitação porventura 
legada através dos anos às sucessivas administrações municipais: 
que fazer do terreno? Aplicálo em qualquer empreendimento 
oficial, ou aliená-lo, pura e simplesmente, através de venda, a 
um particular ?. 

Convenhamos que o problema não é de molde a admitir 
decisão «em cima do joelho». É elementar que a solução a ser 
adoptada exige reflexão e sentido de utilidade enquadrado no 
futuro, porque não se aceitaria fâcilmente, ali, qualquer tipo de 
edificação, desfasado da importância do local e do seu conjunto 
urbanístico. 

Por aí, estamos todos certamente de acordo. 

O que não invalida, naturalmente, que uma decisão haja 
de ser tomada ou, pelo menos, comece a ser estudada, se ainda 
o não começou, como parece. Já é tempo disso, a menos que 
se esteja à espera que a solução surja por mero acaso... 

A questão é melindrosa? Pois será. Mas alguém tem de 
decidir. E, agora como sempre, parece inevitável o risco de o 
critério a adoptar não agradar a toda a gente. 

Corra-se, então, o risco afoitamente, com a certeza de que 
a atitude terá sempre um proveito acima de qualquer dúvida : 
o de servir Guimarães 1... 


o 


GUIMARÃES 


«UM PAVILHÃO PARA A CIDADE, 


A sugestão que ontem aqui dirigimos 
& Sociedade do Empreendimentos de 
marões, para que esta incivo no seu 
ploro de ccções a empreender ou a estu- 
dor q possibilidade de construção de um 
pavilhão polivolente na cidade, mereceu 
a concordncia de um significotivo múme- 
ro de feitores, que defa nos quiseram 
tornar conhecedores das mais diversas 
formos. 

Um desses teitores, aplaudiu entusiós- 
Vicomento a ideia, é ecrescentowlhe mes. 
mo. adhega que juigamos dever ancfor: 
segundo ele, poder-se-ia pensar no cons 
trução de um pavilhão de dimensões ini- 
eiois relativomente reduzidos, mos em 
moldes que permitissem, a todo o tempo, 
e sua ampliação. 

E porquê essa perspectiva de am 
pliação? - 

Quem q defende, sustenta que a inicia- 
« demonstrar tomanho utifidado 
tanto uso que em breve Gui- 


marães teria feito a provo de necessitar 


gundo esso opinião, a base 
e empreendimento, e só ela o justificaria 
tio sobejo.. Mos a região de Guimarães 
tem capacidade paro dar bom e provei- 
toso uso a um imóvel demo tipo, em 
muitas outros iniciativas de corácior dife 


porecer que ela constitvirá um testemunho 
do opinião com certo interesse pora a 
empresa o quem se dirige. 

Claro que o problema é da Socisdodo 
do Emprendimentos de Guimarães, a 
quem compete em exclusivo o escolho dos 
opções que haverão de determinar cs 
aew, investimentos. 

Mas não se perderá noda com o facto 
dos sous responsáveis irem sobendo o 
que se pensa acerca daquilo que eia 
pode fazer o se oporenta útil paro q co 
munidede. 


AVIAÇÃO 
COMERCIAL 


A SAS transporta as 

equipas escandinavas 

para os Jogos Olím- 
picos em Sapporo 


Um total de 480 participanses es- 
candinavos que vão aos Jogos Olim- 
picos, foram transportados pela Scan- 
dinavian Airlines para Sapporo no Ja- 
pão — local em que decorrem os vi- 
gésimos Jogos Olímpicos de Inverno. 

As equipas olímpicas finlandesa, 
norueguesa e sueca, bem como os seus 
chefes e treinadores, voaram em três 
DC-8 Super Fan, fretados para o efei- 
to, pela rota <Sobre o Polo». As equi- 
pas regressarão também em voos fre- 
tados, 

A SAS tem sido a «Carreira Olim- 


UM EXEMPLO (REPETIDO) 
A TER EM CONTA... 


Tol como hé precisamente umo sema. 
no, a Rua Vole de Donos voltou hoje a 
estar vedado ao trônsito durante o dia. 
Motivo? O costume: uma pequeno repara- 
ção que durou sômente algumas horas, 
mos as de moior movimento, 

Coprichosa coincidência: a reparação 
oconteceu de novo no dia de feira soma- 
nal, logo, portanto, quando o lrânsito na 
cidade atinge 0 sua maior expressão. 

S6 coincidência? 

Dlero que não vamos creditar numa 
escolho deliberado da ocasião menos 
oporuna para o serviço em cousa. O 
curioso é que o acaso — se foi ele o in- 
tervir no questão — se encorregou por si 
próprio de demonsrar novomente a razão 
do reporo-sugestão aqui deixado na pos 
soda semana. A impossibilidade de so 
transitar por equefa artério voltou a im- 
plicar embaraços de tomo paro os auto- 
mobilisos noturalmente desprevenidos em 
relação co impedimento que se viram 
obrigados a voltas e revirovoitos no cem 
tro citadino pora contomar a dificuídade 
com que depararom. 

A coisa é poro continuar? 

Naluroimente não será, Entretanto, 
este exemplo repetido bem pode servir 
para atertor os responsóveis quanto à ne- 
cessidado de se terem em conta situações 
de emergência como cs que vimos de 
apontar, pora em face delas se tomarem 
medidas tendentes a não deixar que o já 
do si vomplicado trônsilo no cidade se 
complique ainda mais. Sobretudo em dias 
de feira semanal, e nas chamados choras 
de pontas... 


NOMEAÇÃO DE IRMAOS 
DA MISERICÓRDIA 


A mova Mesa Administrotivo da Santa 
Cosa do Misericórdia de Guimarães, re- 
centemente empossada, ocupou 
dos suas primeiras sessões 
nomear irmãos da insti 
sideração aos valiosos s 


Araújo Abreu, presidente da 
Municipal de Guimarães. 


O pinião 


irrequieta existência (e interessaria ela de outro jeito?) da «U. V. 
obrigou, naturalmente, a reacções cuja importância não há-de ser só m: 


O estremeção provocado no tradicionalista meio vimaranense pela 


nosprezada, sob pena de nesse menosprezo se deitar a perder o proveito 
de reflectirmos sobre as realidades da sociedade a que nos encontramos 
(todos nós) inevitavelmente ligados. 


Vamos, pois, prestar a atenção 
devida aos diligentes detractores 
da inovadora Associação cívica de 
Guimarães, aceitando frontalmente 
a questão que se afadigam em 
equacionar, e sobre a qual parece 
terem já formulado conclusão se- 
gura. 

Sustenta o juízo respectivo que 
a «Unidade» a si mesma se con- 
tradisse, como geradora de divi- 
sões novas na comunidade. 

O argumento é engenhoso, ou 
ó, porque não 


É verdade que em Guimarães 
se chocam hoje opiniões e cri- 
térios de entendimento sobre o 
que mais interessa à vida cívica 
da comunidade, e que essas diver- 
gências alcançaram um vigor 
desacostumado ? 

Pois é, felizmente! 

Mas como condescender com 
o bizarro conceito que pretende 
atribuir a uma democratização da 
opinião de cidadãos racionalmente 
interessados nos problemas que 
directamente os afectam, os male- 
fícios de uma acabada cisão fra- 
tricida, que nos há-de custar o 
preço de irreparáveis ódios e 
danos ? 

Não. A questão não é essa, 
mas bem outra. Concretamente, a 
de se avaliar até onde pode ser 
mais útil o imobilismo que foi 
«modus vivendi» de Guimarães du- 
rante um longo passado, assente 
na frágil peanha da auto-suficiência 
de grupos monocórdicos, ou, em 
sua substituição, a diversidade fe- 
cunda das opiniões generalizadas 
a sectores efectivamente represen- 
tativos da opinião pública, como 
via de captação de contributos de 
inteligência e vontade para o ser- 
viço colectivo, a partir do inques- 
tionável pressuposto de não serem 
uma e outra dessas virtudes pa- 
trimónio exclusivo de ninguém. 

Quem tem ainda dúvidas a tal 
respeito ? 

Não as tem, seguramente, a 
«Unidade Vimaranense». E essa 
sua opção, ao invés de constituir 


não o 
lição das 


Dezembro, só possível 
esqueçamos — pela 
frustrações do passado. 

Assim, pois, o que decorreu e 
decorre dessa tomada de posição, 
é o preço inevitável de uma evo- 
lução que ninguém julgou sequer 
dispensável no seu período inicial 
de gestação, aberto a todas as 
intervenções. E nem se pode 
dizer que seja preço caro. Dele 
obteremos, a maior ou menor 
prazo, 


singela razão de que o que se 
desejou nunca foi o coro impos- 
sível das opiniões concordantes 
na entoação da melopeia do pas- 
sado, que os cidadãos de Guima- 
rães condenaram — nunca é 
excessivo repetilo — no entar- 
decer do 10 de Dezembro. 

De resto, há hoje na nossa 
terra uma unidade efectiva entre, 
pelo menos, um milhar de cida- 
dãos conscientemente vinculados 
à Associação que os define civi- 
camente. 

F.R. 


CURSO PARA DIRIGENTES 
E ESCRITURARIOS 
DAS CASAS DO POVO 


Encerrou-se, na sede do Grémio de 
Comércio de Viseu, um curso de es- 
clarecimento e informação, para «s- 
eriturários e dirigentes das Casas do 
Povo dos concelhos do Ceniro e Sul 
da Beira, d 

Estiveram presentes todos os atri 
gentes de secretarias das Casas do 
Povo dos concelhos do Centro é Sul 
do distrito, 


4 pica», tanto para os escandinavos como um erro de que haja de peniten- No final, o delegado do IN.T.P. 
gara outros balses parpanas det. | a Que Mo foi | e sous colaboradores assistiram é am 
, Helsínquia. imposta pelo mandato do dia 10 de almoço de confraternização. 
E 
leite não lhe cai bem 
DIESINE é a solução 
9 

ALIMENTO LACTEO 

rico em proteinas, cálcio 

e fósforo de que você 

e seus filhos 

tanto necessitam, 

(sem o inconve- 

niente da gordura 
| e sal que foram 
! eliminados) 

EM TODOS OS SUPERMERCADOS E BOAS CASAS DE ALIMENTAÇÃO (E 


OD Comireio vo paro 


Marque o mesmo 


número de telefone. 


No Porto, . 
é o da Império. 


Agora com novas instalações 
na R. Sá da Bandeira, 84. 


A BELADONA 


UEM não conhece a beladona, essa planta herbácea medicinal e 
venenosa?! É bem decorativa, na sua flor e no seu fruto que lembra 


lendária, que do 
até nós com o sabor da imagina- 
ção dos famosos asteques. E de 
tal jeito ela é, que nos apetece 
começar a sua narração como se 
num conto de fadas: «Era uma 
vez uma princezinha encantada...» 

«Mas seria de sangue azul, a 
criança de muito tenra idade que, 
cheia de fome e sede, cansada e 
lacrimosa, chegou ao palácio de 
um imperador de pele-vermelha ?! 
Ninguém o soube. Mas da escu- 
malha ou da élite, a criança foi 
acolhida carinhosamente na fa- 
mília imperial, e educada foi a par 
de sete príncipes que haviam sen- 
tido a falta de uma irmã. 

A menina tornou-se sempre 
mais bela, mais esbelta, inteligente 
e naturalmente sedutora. Riu, 
folgou, como se fosse realmente 
princesa num palácio de mara- 
vilhas, onde o poder do Sol não 
deixasse criar uma sombra. Mas 
deixou de rir, deixou de folgar, 
quando a sua formosura e esbel- 
teza de mulher excitaram os sete 
príncipes tão loucamente que, um 
e todos, queriam à viva força fazer 
dela sua companheira. 

Mau grado seu, a deldade sen- 
tiu-se pomo de discórdia. A todos 
queria como irmã, e a nenhum 
queria como «príncipe sonhado» 
que ambicionasse desposar. Mas 
cada um dos sete julgava que, 
mais tarde ou mais cedo, a poderia 
conquistar na plenitude que lhe 
desse perfeita satisfação. Dessa 
ilusão, grande luta entre eles. 
Dir-se-ia que o amor fraternal en- 
tre os sete irmãos se havia trans- 
formado em ódio de morte. Dis- 
cussão hoje, discussão amanhã, 
que se acendeu ao ponto de levar 
espadas a bramir... 

O imperador sentiu-se profun- 
damente desgostoso e decidiu fa- 
zer desaparecer do seu convívio, 
se não também do convívio de 
todos na superfície da terra, a 
bela jovem que involuntáriamente 
se tornara causa de desavenças. 
Sem dor nem piedade, ou talvez 
sem piedade mas com dor, o go- 
vernante ordenou que alguns dos 
seus serviçais levassem a «dese- 
jada» para uma montanha e ali 
lhe tirassem a vida. 

Suplicante e lacrimosa, a jovem 
desmaiou ao pressentir que ia 
ser assassinada num ermo. Sem 
coragem para maltratar por mais 
tempo tão formosa donzela, os 
servidores do palácio imperial 
quiseram julgar que estivesse 
morta e não sômente dosmaiada. 
Por isso a deixaram à mercê da 
sorte ou pouca sorte, Fugiram 
para que a não vissem, possivel- 
mente, voltar à vida. 

Noite escura, a desventurada 
mocinha recuperou os sentidos e 
assim o conhecimento da sua dura 
situação. Onde um abrigo?! Quase 
às cegas, abriu caminho por entre 
ramalheiras, ou troncos de arbus- 
tos e árvores seculares. Onde, 


QUINTINHA 


da recreio, área oorca 2,000 m2, 
linda casa, com água, luz, tele 
fone e garagem, toda mobitada, 
frigorífico, estufa, fogão, eto. Lin- 
da paisagem, eerra, a poucos km 
de Santo Tireo, 

PREÇO: 400 CONTOS 

Informa : Telef, 53198 — PORTO 


toldado com o receio que o 
eço, queiram decorar o se 


seu pavor e o seu prai 
Só podia ver a lua, lua plena, 
e a ela se queria abraçar. Esten- 
deu-lhe os braços numa súplica 
em que pusera toda a sua alma. 
E eis que a lua se compadeceu 
do seu infortúnio e se abriu dei- 
xando correr para si uma flor que, 
ao chegar ao solo, se enraizou 
mesmo à beirinha da desventu- 
rada asteque e abriu as suas 
pétalas, enquanto a jovem di- 
minuía nas suas proporções e, 
impelida pela força da lua, encon- 
trou um belo abrigo no seio 
dessa flor que logo se fechou para 
guardar uma relíquia. 
Essa flor bem bonita para não 
destoar na beleza da que abrigou 
de uma vez para sempre, só se 
abre nas noites de luar e ficou a 
ser conhecida como «beladona». 
Ainda, devido à beldade que 
mel e fel criou bom ou mau grado 
seu, essa flor pode fazer dormir, 
esquecer, curar ou... matar | 


Isaura Correia Santos 


valorização. 


Baile de fim de curso 


do Liceu de Alexandre 
Herculano 


No salão de festas do Liceu de 
Alexandre Herculano, realiza-se noje, 
com início pelas 16 noras, e proion- 
gando-se até de madrugtta, o baile 
de tim de curso, Com dois grupos 
musicais, esta festa tem re'tlo a aten- 
ção da massa estudantil da cidade, 
A marcação de mesas bilhetes pugera 
sor feita através do telefone. 


do v portivo que, p 
do da 19 de Janeiro ceun.1 no Pavi- 
lhão do Académico uma multidão de 
estudantes, que levou 1 Comissão de 
Festas a decidir-se pela urganização 
de um segundo espectáculo; « o unte- 
cessor da récita, que no dia 8 de 
Março, pelas 15 horas, promete exibir 
no Coliseu do Porto um esco de 
números e atracções a não pe. der, 


TRATA “AS: 
POENÇÃS DA 


URBANIZAÇÃO pa «QUINTA ROSA» 


APROVADA PELO ALVARÁ N.º 7/69 — C. M. V. 


PALMILHEIRA — ERMESINDE 


No intuito de recebermos, condignamente, os visitantes do Loteamento da QUINTA 
ROSA vimos informar, gostosamente, que só agora foi 
no local, do Pavilhão de VENDAS - EXPOSI 


O Por se ter corrigido e alargado um arruamento existente, o Loteamento da QUINTA 
ROSA tem agora acesso imediato à rodovia que liga o Alto da Maia com a Igreja 
de Santa Rita (E. N. 208). 


O O Loteamento da QUINTA ROSA pode não ser o maior da Vila de Ermesinde, mas 
quem conhece outros afirma ser este o melhor, face à sua situação e à diversidade 

a excelente concepção — zona verde ao centro — constituída por um parque de con- 
vívio, com mais de 2500 m?. 


O Valorização assegurada, num «futuro-próximo», dos terrenos deste Loteamento por se 
situar a menos de 300 metros do primeiro nó de ligação da VIA-NORDESTE (prolonga- 
mento da Avenida Fernão Magalhães) com a rodovia existente (Formiga). 


O Apesar do Loteamento da QUINTA ROSA ter a maior parte da sua área já nego- 
ciada, os preços dos terrenos mantêm-se os de origem! — Há ainda para venda os 3 
tipos de construção: r/chão +] andar, r/chão+2 andares e r/chão+3 andares, Não 
há obrigatoriedade de prazo de construção. 


€ Sucesso incomparável na promoção de vendas de loteamentos! — No Loteamento 
QUINTA ROSA, o dólar, em vez de desvalorizar, sofre uma permanente e irrefutável 


QB O Loteamento da QUINTA ROSA não teme confrontos, dado os meios de comuni- 
cações fáceis, o apetrechamento educativo e o sossego salutar, 


ATENÇÃO 


Impossível atender os inúmeros pedidos de reserva de terrenos que nos têm sido 
solicitados por telefone e correspondência. Aconselhamos rápida visita ao PAVILHÃO 
DE VENDAS do Loteamento, a fim de firmarem o respectivo contrato de compra. 
Atendemos todos os dias, inclusive sábados e domingos. 


URBANIZAÇÃO DA «QUINTA ROSA» 
PALMILHEIRA — ERMESINDE 


mas. | 
e 


O E ESCRITÓRIO. 


Sábado, 5 de Fevereiro de 1077 7 


ONTEM & HOJE 
NAS TERRAS DO LIDADOR 


De queixo apolado nas mãos que 
seguravam o cabo da enxada 
modos de quem faz uma carícia aos 
calos provocados por trabalho duro 
e insistente, o Ti Manel olhava, em- 
bebecido e orgulhoso, o vasto manto 
doirado do bonito trigal que se es- 
tendia pelo campo. 

Ao contemplar o fruto dum tra- 
balho honesto, talvez o Ti Manel pen- 
sasse, também, na canseira daqueles 
a quem cabia compartilhar do sucesso 
duma compensadora colheita... Os 
homens e as mulheres do campo, os 
colaboradores que suaram, consigo, 
deviam estar-lhe no pensamento. Mas, 
o Ti Manel, queixo apoiado nas mãos 
que segurava o cubo da enxada, er- 
gula aínda mais alto, estamos certos, 
o seu agradecimento, em conversa 
multo a sério com o seu íntimo: — 
Obrigado, meu Deus, pela fartura 
de pão que me deste! 

O pão que o Ti Manel assim cria- 
vs, abençoado por Deus, era aquele 
que iria dar fartura a muitas me- 
sas. Também isso o Ti Manel não 
esquecia. A porta da sua casu de 1a 
voura, o Ti Manel, o agricultor maia- 
to que a sua figura simbolizava, 
distribua, sem regatear, pelas gen- 
tes mais pobres, muito do pão com 
que o céu o brindava. 

E porque assim era, havia sem- 
pre alegria a inundar os campos é 
as eiras, corria o riso pelas encos- 
tas e latadas e, então, cantava-se. 
As cantigas sempre foram, e hão-de 
ser, uma forma de expansão de sen- 
timentos. Alegres ou nostálgicas, as 
cantigas servem para expressar aqui- 
lo que cada um tem metido dentro 
da alma. 

No afazer quotidiano da vida dos 
campos, na canseira da actividade 
agrícola, quantas vezes se ouvia, em 
coro de altas vozes: 


O ramo, 6 lindo ramo, 

6 vamo da olivera; 

o meu ramo cra o mais lindo, 

ai, 

que andava na brincadeira. 

O meu ramo era o mais lindo, 

ai, 

que andava na brincadeira. 

Oeco da cantiga esténdia-se ao 
longe, e muito bem podia de acon- 
tecer “que “forfe encontrar-se “tom que 
«tros, na: vizinhança, a fundir-se na 
familiaridade que unia os povos de 
ONTEM. 

Oxalá-que HOJE, a cantiga do 
«ramo da oliveiras, quo é símbolo 
da Paz, coninue à sevir poa cio 
mentar entre as gentes, sem dife- 
renciação de credos cu de raças, de 
posições socials, — amizades e con- 
córdia, naquela máxima que o Evan- 
gelho encima de «amar o próximo 
como a nós mesmos». 

Sigamos o exemplo do TI Manel, 
quando repartia o pão que Deus lhe 
dava em consoladora fartura, Tere- 
mos, nisso, a melhor prece a emba- 
lar-nos a alma. 

ONTEM E HOJE não são tempos 
diferentes que separem a prática do 
Bem; antes, são comuns a estrei- 
tá-la. 


Distribuído 

o Relatório e Contas 

dos Serviços Municipalizados 

relativo à gerência de 1970 
Os Serviços Municipalizados de 

Electricidade, Aguas e Saneamento, 


acabou de publicar, e fizeram dis- 
tribuir, o Relatório e Contas da ge- 


rência do 1970. Excelente apresenta- 
cão gráfica, tem a ilustrar-lhe a ca- 
pa o mosteiro de Santa Maria de 
Águas Santas, que é, como se sabe, 
monumento nacional. 

O saldo do exercício foi da ordem 
de 1604669809, o que é bem slgni- 
ficativo quano à vida de prosperida- 
de do referido departamento munici- 
pal. Em relação ao ano de 199, o 
grau de solvabilidade aumentou de 
216,6 % para 276,3%. A um passi- 
vo de 2099 contos, opõe-se um ac- 
tivo de 5802 contos. Tumbém o ac- 
tivo condicionado continua a subir 
num ritmo de franco progresso, e 
assim passou de 33857 contos, em 
1969, para 37140 contos, em WU, 
o que corresponde a uma percenta- 
gem de acréscimo de 9,7. Há, por- 
tanto, um aumento de 3283 contos. 

Os encargos pela manutenção dos 
serviços de iluminação pública e 
abastecimentos aos departamentos 
municipais aumentou, de 1 172 088582, 
em 199, para 1306 498849, em 1970, 
o que demonstra que a administra- 
cão não descura este melhoramento 
que reputa de capital importância 
para a valorização e engrandecimen- 
to do concelho. O preço de custo 
de kwh vendido, subiu de $57,19, 
em 1969, para $57,72, em 1970. En- 
tretanto, o custo da gerência cifrou- 
-se em $70,86, havendo um acrés- 
cimo de $03,67 em relação ao ano 
anterior. O apreciável encargo so- 
cial concedido ao CAT e Cantina, 
influi, imenso, no encargo, 

O preço médio de venda baixou 
de 580,49, em 1969, para 878/78, em 
1970, a beneficiar, particularmente, 
os consumidores de. mior nível so- 
cial. No ano de 197, entraram em 
serviço cinco novos postos de trans- 
formação, e mais dois foram con- 
cluídos. Do material adquirido, sa- 
Menta-se: 464 contadores monofási- 
cos; 396 trifásicos; 33 D.T. com re- 
lógio; 11 transformadores; 6 disjun- 
tores de AT.; 35 amperímetros e 
voltímetros, e 30 relógios de con- 
tacto. A rede, em instalação trifá- 
sica, foi aumentada 15785 metros; 
em ramais subterrâneos, 550 metros 
em alta tensão, e 100 metros em B.I. 

Em instalações económicas foram 
instalados 32 ramais numa extensão 
de 11250 metros. A instalação de 
pontos iluminantes nas várias fre- 
guesias do concelho, atingiu um nú- 
mero bastante apreciável: 312, Re- 
ativamente à exploração de água, o 
documento em questão refere: os 
preços de custo industrial e de ge- 
rência do m3 de água vendida são, 
respectivamente, de 3$69,27 e 4564,13; 
preço médio de venda, 484717. O 
prejuízo por m3 foi de $16,96. Ven- 
deram-se 233391 m3 por 1061 799880. 
Adquiriram-se 248234 m3 por 
310 314810, enquanto a água captada 
prefez 5327 m3, havendo perdas da 
ordem de 12,57 j. 

O total da receita geral, orçada 
igual ao da despesa, foi de 
26 762 253820. 

Mapas e gráficos elucidativos com- 
pletam o importante documento, que 
também foca a exploração do sanea- 
mento, bem como outros aspectos de- 
monstrativos da florescente evolução, 

Na palavra do eng.º Luís Eduar- 
do da Costa Almeida, director-dele- 
gado, este diz; «Expresso ao conse- 
lho de administração a confiança 
manifestada e a ajuda nunca negada 
nos diversos problemas que foram 
enfrentados, e agradeço a todos os 
meus colaboradores a ajuda prestada 
para realização duma obra que tam- 
bém é de todos; eles. — 4.1. 


O lastimoso estado em que se encontra, desde há muito, 
a Rua de Elias Garcia, em Vizela 


ossível concluir a montagem, 


Uma artéria de Vizela 


votada ao ostracismo 


VIZELA — Do há muito que os 
moradores da Rua de Elias Garcia, 
nesta vila, lamentam, e com toda a 
razão, o estado caótico em que se en- 
contra a citada artéria e que, por sua 
vez, dá origem À formação de autén- 
ticos lamaçais na Rua Ferreira Caldas 
* ma entrada da Praca da República. 
Na verdade as obras de arranjo foram 
iniciadas Já no ano findo, mas por 
qualquer motivo que desconhecemos, 
paralisaram arreliadoramente e assim 
ficaram não sabemos até quando. 

Ora, estamos na época das chuvas, 
e, por lsso, cada dia que passa malo- 
res são as covas que all se formam 
* autênticas enxurradas trazem pela 
rua abaixo montes de toda a porcaria, 
lama, ete,, que formam volume diffeil 
de ser passado. 

Isto não está cento e assim chama- 
mon para o caso a atenção do presi- 
dente da Câmara deste concelho, para 
que obrigue quem tomou conta da em- 
preltada a dar o devido andamento a 
uma obra que é de manifesta util- 
dado pública. 

Estamos certos de que aquele ma- 
gistrado atenderá a nossa petição e 
que o problema em questão será resol- 
vido como se impõe, 

Que 98 moradores têm toda a razão, 
diz melhor a fotografia que Ilustre 
esta notícia. — C, 


Visita do presidente 
do I. O. S. a Lamego 


LAMEGO — A fim de visitar as 
obras da colônia de férias, em coni 
trução, deslocou-se a esta cidade o 
ar. Henrique Velgr de Macedo, pri 
dente do Instituto das Obras Soclats 
e antigo ministro das Corporações e 
Previdência Social, o qual se fazia 
acompanhar de funcionários superio- 
res daquele Insultuto. 

Após haver sido cumprimentado 
pelas entidades oficiats, declarou que 
a segunda fase das obras da referida 
colónia irão prosseguir brevemente, 
pols, para tal, aquela instituição Irá 
adjudicar, por estes dias, a execução 
da, obras, no montante de alguns 
milhares de contos a um empreiteiro. 

No decorrer da sus visita a esta 

«Idade, o presidente do Instituto tra- 
ou, ainda, de assuntos relacionados 
com a instalação dum Infantário ou 
Centro de Educação Infantil, de ncor- 


vado pelo ministro das Corporações, 
-€ 


paretessemesa 
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Os voos fretados 
não serão restringidos 


Chegou-se a um acordo prévio 
sobre à nova regulamentação do 
transporte aéreo não regular, no 
decurso da última sessão ontem 
realizada, da Comissão Económica 
da Organização Europela da Ae- 
ronáutica Civil. Presidiu o eng. 
Vitor Veres, estando presentes de- 
legados de quinze países. Ê 

Como foi noticiado, esta reunião 
Internacional serviu para que as 
companhias aéreas que exploram 
carreiras regulares demonstras- 
sem a sua preocupação com a con- 
corrência de voos prestados — 
«Charter», 

Segundo informações prestadas 
pelo eng. Vitor Veres, chegou-se 
a acordo, no final da reunião, 


quanto à definição de um novo 
conceito de voo fretado, com a 
qual se irá procurar evitar a prá- 
tica de fraudes que a regulamen- 
tação actual torna possível. 

No entanto, a nova definição 
não é restritiva, «pois abrirá àque- 
lo tipo de utilização do transporte 
aéreo mais barato a uma mais 
vasta camada de público» não se 
verificando, portanto, e ainda se- 
gundo o director da Aeronáutica 
Civil, quaisquer efeitos negativos 
sobre a utilização de voos freta- 
dos turísticos para Portugal. 

Como se sabe, o turismo algar- 
vio, sobretudo, depende em gran- 
de parte deste tipo de transporte 
aéreo. 


—— pese —— 


O JULGAMENTO 
DO CASO CHAMPALIMAUD 


Prosseguiu ontem, no 1º Juizo 
Criminald a Boa Hora, em 244º 
gudiência, a discussão do cuso 
Champalimaud.. Recomeçados os 
trabalhos, foi dada a palavra ao 
dr. Eridano de Abreu, patrono 
dos assistentes, Hentique, Carlos 
é Maria Ana Champalimeud, pera 
prosseguir a sua inquirição à tes- 
Temunha António Lima Bayard. 

A exemplo das audiências ante- 
riores, a instância do patrono dos 
assistentes limitou-se ao esvlare- 
cimento de matéria relacionada 
com as respostas dadas pela mes- 
ma testemunha, quando instada 
pelos drs. Palma Carlos e Salgado 
Zenha. Foram esclarecidos assun- 
tos referentes às acções de Hen- 
rique de Araújo Sommer que, em 
doda altura, passaram para à 
posse das sr. D. Maria Luisa 
e D. Albana e, depois, para a titu- 
laridade de António Champali- 
maud; relacionados com & reunião 
que se diz ter havido em casa 
de D. Maria Luísa, logo após a 
morte de Henrique de Araújo 
Sommer; e averbamentos dos ti- 
tulos. Ainda antes de terminar 4 
primeira parte da sessão, o dr. 
Eridano de Abreu deu por con- 
oluída a sua instância. 

A seguir, a testemunha Bayard 
passou a ser ouvida pelo tribunal, 
a perguntas do presidente do 
Colectivo. 

Acerca dos papéi, desempenha» 
dos pelos assistentes Carlos e 
Henrique Champalimaud dentro 
das empresas, o instado declarou: 

«Ao afirmar que Carlos e Hen- 
rique estaiveram à testa das em- 
is elgnificar, como já 


buições. | 
ões, não esqueçi 

com eles trabalhei diáriamente, e 
verifiquei que ambos tinham 
conhecimento absoluto dos prodle- 
mas e davam o seu concurso 
gestão das companhias». 

Entretanto, o dr, Bernardino 
de Sousa observou à testemunha 
que «o réu António, em diversos 
escritos, tem transmitido ao tri- 
bunal a ideia de que og referidos 
irmãos Carlos e Henrique eram 
uns Inúteis, que nada faziam, que 
eram incapazes de qualquer es- 
forço ou trabalho sério, como por 
exemplo refere, expressamente, a 
folhas 14275», 

Em seguida, o corregedor per- 
guntou à testemunha Bayard: 
<Em face do declarado pelo réu 
António, continua a manter & sui 
afirmação sobre a referida maté- 
mia?» 

<Mantenho a minha afirmação. 

Não acho a declaração 
de Antônio Champalimaud, que 
V. Ex.* expressamente me referiu». 

Pouco depois, os trabalhos fo- 


Log: 
presidente do Tribunal 
chamar outra testemunha. Trata- 
-se de Luís Afonso de Magalhães 
e Meneses Vilar, ofore- 
cida à discussãod o pleito pelo 
réu António. 

Inquirida pelo corregedor dr. 
Bernardino de Sousa, disse ser 
casado, ter 75 anos de idade, ser 
administrador da Companhia de 
Cimentos Tejo e residir na Rua 
Ribeiro Sanches, 35, nesta cidade. 
Depois, ainda a perguntas do pre- 
sidente do Colectivo, afirmou não 
ser parente, quer dos assistentes 
quer dog réus, não ser inimigo de 
menhum deles, antes pelo contrá- 
rio ser amigo do réu Antonio 
Sommer Champalimaud e da assts- 
tento Maria Helena Brazão de 
Sommer. 

Em seguida, o presidente do tri- 
bunal deu a palavra ao dr. Palma 
Carlos para, emn ome do seus 
constituinte, ouvir a testemunha. 
A perguntas do referido causi- 
dico, a testemunha respondeu : 

«Fui convidado pelo fasezido 
Henrique de Araújo Sommer para 
exercer as funções de director da 
Companhia de Cimento Tejo, em 
princípios de 1985, principiando a 
exercer esse cargo a partir de 3 
de Maio desse mesmo ano. Entre- 
tanto, posso acrescentar que já 


Mais de duzentos médicos 


(portugueses e norte- 
-americanos) num 


seminário de pós- 
-graduados 


Mais de duzentos médicos, por- 
tugueses e norte-americanos (es- 
tes antigos alunos da Faculdade 
de Medicina da Universidade de 
Thomas Jefferson) iniciaram on- 
tem, no Instituto Português de 
Oncologia, o 1º seminário médico 
de pós-graduados durante o qual 
serão estudados aspectos impor- 
tantes da luta clínica contra o 
cancro. 

No sessão inaugural, que teve 
lugar na sala de aulas do Tus- 
tituto, usaram da palavra o prof. 
John H. Killough, director daque- 
la Faculdade americana, e o dr. 
Manuel Neves de Castro. 

Ao saudar os médicos ameri- 
canos presentes, o dr. Neves de 
Castro afirmou que, nesta época, 
não é só o intercâmbio turístico 
que importa, mas principalmente, 
«a partilha de ideias», 

Vários médicos portugueses e 
americanos intervieram depois ao 
longo da primeira sessão clentifi- 


ca. 
O seminário termina hoje. 


conhecia Henrique Araújo Som- 
mer desde 1926. Entre esta data 
e até à minha entrada para a 
empresa, as nossas relações foram 
meramente ocasionais. Durante 
essa época, eu era o arrendatário 
de umas serrações de madeira, 
em que ele esteve interessado. 
Após esse período, as nossas re- 
lações foram-se intensificando, 
chegando até Henrique Sommer 
a ser padrinho de baptismo de 
um filho meu. Na altura em que 
comecei a trabalhar na Compa- 
mhia de Cimento Tejo, Henrique 
de Araújo Sommer conseguiu, 
através da E.CL. uma posição 
maioritária dentro da Tejo». 

Mais adiante, o dr. Palma Car- 
los pediu à testemunha Vilar es- 
clarecimentos mais profundos so- 
bre as suas relações de amizade 
com o industrial Henrique de 
Araújo Sommer. 

Entretanto, devido ao adian- 
tado da hora, os trabalhos foram 
interrompidos, para continuarem 
depois de amanhã, às 9 huras. 

Continuará a depor a testemu- 
nha Vilar. 


Foi eleito presidente 


da mesa da assembleia 
geral do Conselho Ter- 
ritorial Português da 
Associação Internacio- 
nal de Publicidade o 
embaixador Martinho 
Nobre de Melo 


Na Praça das Águas Livres, n.º 7, 
cave, esquerdo, reuniu-se uma assem- 
bleia geral extraordinária do «Conse 
lho Territorial Português da Associ 
cão Internacional de Publicidade» 
(eChapter» Português da «Internatio- 
nal Advertising Association» — IAA), 
convocada pelo vice-presidente da res- 
pectiva mesa, dr. Jorge Caetano José 
do Melo, para efeito de eleição do 
futuro presidente da mesa da assem- 
bleia geral, cargo que se encontrava 
vago devido ao falecimento do embai- 
xador Augusto de Castro, que desde 
a constituição daquele Conselho, em 
Dezembro de 198, desempenhava 
aquelas funções. 

Presidiu ao acto o dr. António 
Alexandro Pereira da Silva, secreta- 
riado pelos srs. dr. Henry Moos e An- 
tónio Esteves, por justificado impedt- 
mento dos titulares. 

Havendo-se procedido de acordo 
com os preceitos legais, procedeu-se 
so escrutínio, para se incumbirem do 
qual foram designados os associados 
António Esteves e Jorge Tavares Ro- 
drigues. 

Em função do resultado apurado, 
toi eleito, por unanimidade, para o 
cargo em causa, o embaixador prof. 
dr, Martinho Nobre de Melo, que foi 
imediatamente empossado nas suas no- 
vas funções. 

Sócio fundador do «Chapter» por- 
tuguês da «International Advertising 
Association», o embaixador Martinho 
Nobre de Melo substitulu, em nume- 
roses ocasiões, o dr. Augusto de 
Castro, em missões da maior repre- 
sentatividade, nomeadamente quando, 
em Lisboa, em 1969, se reuniu o Con- 
selho Europeu da IAA. 

Está, desde já, convocada nova 
assembleia geral extraordinária do 
Conselho Territorial Português da As- 
sociação Internacionald e Publicidade, 
para se reunir no mesmo local, no 
próximo dia 14, às 18 horas, a fim de 
se estabelecer o montante das quotas a 
pagar pelos associados, relativas a 
1970-71; apreciar e votar as decisões 
tomadas provisdriamente sobre o 
preenchimento actual dos cargos que 
nos corpos gerentes vagarem desde a 
última assembleia geral, designada- 
mente -o de presidente do «Chapter», 
bem como, igualmente, apreciar e vo- 
tar os factos decorrentes das altera- 
cões verificadas nos corpos gerentes 
desdea assembleia geral ordinária de 
Março de 1971, no respeitante à desi- 
gnação de representantes no Conselho 
Mundial da «International Adverti- 
sing Association». 


— asse << 


Quatro feridos em 
acidentes de viação 


Recolheram ao Hospital de S. 


José, muito traumatizado: 
“2 José Ero 


in- 


de 22 


| Várze: 
amprela, 


- — Matilde h 
anos, moradora na Rua Dr. Oll- 


veira Salazar, 15-2.º, esquerdo, 
na Cova da Piedade. 

—Maria Albertina Almeida, 
de 17 anos, residente na Rua 
Nuno Álvares Pereira, 11-2., di- 
reito, em Almada. 

— Catarina Pereira Calado, 
de 63 anos, com domicílio na 
Avenida General Roçadas, 82-2.º, 
esquerdo, 


Queda (do 14.: andar) 
fatal 


Recolheu ao Instituto de 
Medicina Legal, por ter chegado 
já morto ao Hospital de S, José, 
António Augusto Proença, de 40 
anos, trabalhador, morador numa 
barraca no Porto Brandão, em 
Almada, que calu do 14.º andar 
da obra ém que trabalhava, na 
Avenida Mário Moutinho, no 
Bairro do Restelo. 


-— e —— 


Seminário sobre Marketing 


A Sociedade Portuguesa de Comer- 
clalização (Marketing) vai promover, 
nos próximos dias 2, 3 e 4 de Março, 
a realização de um Seminário interna- 
cional subordinado ao tema «Marke- 
ting e a estratégia de desenvolvi- 
mento a longo prazo». Trata-se de um 
tema do maior interésse e actualida- 
de, que se enquadra nas mais recen- 
tes preocupações de estudo e aplica 
ção da filosofia de «Marketing» na vi- 
da económica e social e sobre o qual 
se vão deoruçar alguns dos melhores 
especialistas portugueses e estrangei- 
ros, representativos estes de várias 
correntes doutrinárias e diferentes sis- 
temas políticos, 

'As inscrições, abertas até ao dia 15 
de Fevereiro, devem ser foiias na sede 
da Socledade Portuguesa de Mark 
ting, Avenida de Elias Garcia, 172-i 
esquerdo, 


-— ue 


Missa por alma dos 
agentes da P. S. P. 


mortos em defesa 
da Pátria 


Por intensão dos agentes da 
P.S.P. mortos no cumprimento do 
seu dever na noite-de $ para t de 
Fevereiro de 1961, em Luandu, o 
dos demais tes da mesma 
corporação quê, no Ultramar, de- 
pois daquela data, deram também 
a vida em defesa da Pátria, foi 
ontem celebrada missa na Igreja 
de S. Roque. Assistiram ao pie 
doso acto o dr. Manuel Maria 
Soares, chefe de gabinete do ral- 
mistro do Interior, em represer 
tação deste membro do Govetno; 
os comandantes-gerais da G.N-it., 
Guarda Fiscal e Legião Portugue- 
sa; os directore, da Polícia Judi- 
clária e da Direcção-Gerai de 
Segurança; os comandantes qn 
PSP. de Lisboa e da Escola 
Prática de Polícia; o chefe do 
Estado-Maior da PSP, muitos 
oficiais superiores e agentes da- 
quela corporação, bem como nume- 
rosos representantes das famílias 
eniutadas. 

Foi celebrante o padre Lúcio 
Marçal, capitão-capelão chefe da 
PSP. 


--— 


o 
Fuzileiros navais 
regressados do Ultramar 


-— 


Atracou ontem ao cais da Ro- 
cha do Conde de Óbidos, o pa- 
quete «Infante D. Henrique», tra- 
zendo a bordo o destacamento 11 
dos Fuzileiros Le que ter- 
minou a sua comissão de serviço 
no Ultramar, 


Roubo «impossível» 
no Instituto José 
de Figueiredo 


rta 
4 y», um visor de diapositivos 
e, do cacifo da empregada Ben- 
vinda Ascenção, aberto sem ser 
forçado, dois despertadores, dois 
pares de meias, um frasco de 
perfume e duas estatuetas, 

O dr, Abel de Moura, direc- 
tor do Instituto, não compreende 


— eo — 


O concurso para a cons- 
trução de auto-estradas 


Realiza-se na próxima terça- 
«feira, pelas 10 horas, no gabinete 
da Ponte sobre o Tejo, o acto de 
abertura das propostas relativas 


mero de grupos financeiros que 
se apresentam a este segundo 
concurso. Os concorrenies reser- 
vam-se para a última hora! 16 
horas de segunda-feira. 

O acto de abertura de propcs- 
tas do presente concurso, para o 
qual o Conselho de Ministros de- 
terminou «novas condições em que 
se tomem conta us ensina 
mentos colhidos» no anterior, será 
orientado por uma comissão de 
designação ministeriai, à que pre- 
sido o eng. Duarte Gaspar, presi- 
dente da Junta Autónoma de 
Estradas. 


-— ue Ne 
Posse do director 
do Instituto de Assistência 


Psiquiátrica 
Tomou je do cargo de di- 
rector do Instituto de Assistén- 


cia Psiquiátrica, para que fora 
nomeado recentemente, 0 dr, RO- 
berto Appleton Pegado, que há 
cerca de vinte anos era adjunto 
clínico do mesmo Instituto e que, 
após a aposentação do dr. Fer- 
nando Ilharco, estava a dirigir 
interinamente o organismo. 

O dr. Roberto Pegado, que 
conta 60 anos, trabalhou no Hos- 
pital Miguel Bombarda com o 
prof. Sobral Cid e na clínica neu- 
rológica da Faculdade de Medi- 
gina com o prof. Egas, Moniz. 
Nomeado médico psiquiátrico do 
Hospital Júlio de Matos, tran- 
sitou dois anos depois para as- 
sistente do Dispensário de Hi- 
giene e Profilaxia de Lisboa, do 
Centro de Assistência Pslguiátri- 
ca da Zona Sul, 

Presentemente, desempenha 
também o lugar de director dos 
Serviços de Neuropsiquiatria da 
Caixa de Previdência e Abono 
de Família e dos Serviços Mé- 
dico-Soclals do Distrito de Lis- 

oa. 


— e -— 
Acto de posse na Ordem 
dos Advogados 


No decorrer de uma cerimónia efec. 
tuoda no Ordem dos Advogados e a 
que presidiu o Bastonório, dr. Wimeida 
Ribeiro, foi dada posse ao prof. José 
Dias Marques, catedrático da Faculdade 
de Direito de Lisboa, no lugar de vo- 
gol do Conselho Superior do mesma 
Ordem. 

O dr. Aimeido Ribeiro considerou a 
designação do prof. Dias Marques como. 
«uma dos mais fotizos escolhas», caté 
porque se trota de alguém que andavo 
jiustamento afastado do Conselho Su- 
perior. 

O empossado solientou que está a 
assistirso a uma viragem na vida do 
Ordem, representada pelo Bastonário, a 
quem ofereceu toda a lealdade o ami 
zado pessoal. 


Aspecto focado durante a cerimónia da entrega das credenciais 


O NOVO EMBAIXADOR 
DA ARGENTINA 


apresentou credenciais 


Em cerimónia protocolar, en- 
tregou credenciais o novo chefe 
da missão diplomática da Argen- 
tina, embaixador F, Ricardo Bello. 
O acto teve lugar, como é de tra- 
dição no Palácio de Belém, onde 
o Chefe do Estado recebeu sole- 
nemente o chefe da diplomacia ar- 
gentina em Lisboa. 

O almirante Américo Tomás 
estava acompanhado do ministro 
dos Negócios Estrangeiros e do se- 
cretário-geral daquele Ministério, 
encontrando-se também presentes 
o chefe e outros elementos do Pro- 
tocolo e o secretário-geral e com- 
ponentes da Casa Militar da Pre- 
sidência da República. 

O ministro conselheiro da Em- 
baixada da Argentina e funcioná- 
rios superiores da mesma, faziam 
parte da comitiva do embaixador. 


e 
A compositora Maria 
de Lourdes Martins 


recebeu o prémio 
«Calouste Gulbenkian» 


No Auditório da Fundação Ca- 
louste Gulbenkian, procedeu-se, 
ontem, à cerimónia da entrega. 
do prémio «Calouste Gulbenkian» 
do II Concurso Nacional de 
Composição, instituído por aquela 
Fundação, à compositora portu- 
guesa Maria de Lurdes Martins, 
pela sua obra «Litoral», para três 
coros mistos e percussão, com 
texto de um poema de Almada 
Negreiros, 

O dr, Azeredo Perdigão, pre- 
sidente da Fundação Calouste 


Guibenhien pao referir-se a este 


acto, . lou um 
da composi 
des Martins já ter co 
965, o mesmo prémio, co 
a sua obra «O Encoberto». 
Seguiu-se um debate sobre 
música contemporânea, no de- 
curso.do qual se discutiram di- 
versos problemas relacionados 
com o seu repertório, apresenta- 
do na presente temporada de 
concertos da orquestra Gulben- 


-— 
Pela primeira vez 
em 106 anos 


Reunião dos comandos 
das Formações Sanitárias 
da Cruz Vermelha 


Representações de Lisboa, 
Porto, Viana do Castelo e Estre- 
moz, participam na reunião de 
comandos das Formi s Sani- 
tárias da Cruz Vermelha Portu- 
guess, que se realiza hoje e ama- 
nhã, na sede da instituição, 

Esta reunião está a despertar 
muito interesse entre os referi- 
dos comandos, atendendo ao 
facto de ser a primeira que se 
efectua em cento e seis anos de 
vida da instituição, 

Serão debatidos problemas re- 
Jativos à orgânica, ao apetrecha- 
mento de material e programa- 
ção das instruções do pessoal das 
unidades das Formações Sanitá- 
rias da Cruz Vermelha, 


e ee 


Academia das Ciências 
de Lisboa 


Sessão da Classe 
de Ciências 


Reuniu-so a classe de Ciências da 
io das Ciências de Lisboa, sob o 

presidêncio do prof. Amorim Ferreira, 
assistido muitos académicos. 

Depois de lido e aprovado a acta 
da sessão anterior, o presidente refariu- 
«se a vários convites recebidos poro reu- 
niões científicas internacionais. 

No ordem do dia, o prof. José Pei. 
xoto foz a suo anunciado comunicação, 
acompanhada de projecções e imtitulada 
«A dualidade no equilíbrio lermodinó- 
mico. 

Sobre a comunicação, falaram, além 
do presidente, que felicitou o conferen- 
te, é propôs a publicação do trabalho 
nas memórias da classe, os profs. Per- 
nondo Barreira e Carvalho Fernandes. 
Em seguido foi encerrada a sessão. 


Sessão Plenária 


A Academia reuniu-se, depois, em 
sessão plenário, sob a presidêncio do 
prof. Moses lAmzaiak, com o assistência 
de numerosos académicos. O plenário 
ocupou-se de assuntos de interesse aca- 
démico, tendo sido aprovado o orça- 
mento interno. 


-— seu -— 


Conselho Superior 
da Defesa Nacional 


Sob a presidência do prot. 
Marcelo Caetano, reuniu-se 0) 
tem, à tarde, no Palácio de S. 
Bento, o Conselho Superior da 
Defesa Nacional. 

O Conselho ocupou-se de vá- 
rios assuntos da sua especial 
dade e decidiu promover ao pos- 
to de general da Força Aérea o 
brigadeiro piloto-aviador Ivo Fer- 
relra; a comodoros, o capitão-de- 
-mar-e-guerra Roberto Ivens 
Ferraz de Carvalho e os capi- 
ficado mar o guerra engs. ma- 
uinistas navais, Eleutério Pires 
a Cunha e António Gomes de 
Azevedo; e a brigadeiro da Força 
“Aérea, o coronel piloto-aviador 
none de Oliveira da Costa 

a. 


O brigadeiro Valente Pires 


recebeu as insígnias 

do Grande Oficialato 

da Ordem do Império 

O ministro do Ultramar e o esposa 
ofereceram, num hotel da capital, um 
jantar ao governador cessonte do Pro- 
víncia de Timor, brigadeiro Voiento 
Pires e esposa. 

Wilém dos subsecretário do pasta do 
Uitramor, porficiparam no jantar o 
ministro do Defesa e do Exército, o 
secretário de Estado do Exército e cu- 
tras individualidades. 

Antes do refeição o prof. Silva Cu- 
nha, por delegação do chefo do Esta- 
do, impôs co brigadeiro Volente Piros 
os insígnias do Gronde Oficialoto do 
Ordem do Império, com que foi agra- 
cido pelos revelantes serviços prestar 
dos duronte o sua comissão como 
governador de Timor. 


-— se 
Impressionismo 


e «fauvismo» 
— temas de uma confe- 
rência no Museu 
de Arte Anfiga 


Prosseguiu, no Museu de Arte An- 
figo, o cido da conferêcias subordina- 
das co tema geral «A finguagem de 
pintura e o modernismo português», 

A lição esteve a cargo, como os 
anteriores, do crífiço Rui Mório Gon- 
colves, que abordou «A fina, a cor, 
o sensoriatismo, o impressionismo, o 
efaubismo», o não figurativo parisiense 
e o coforficid americano». 

Foram projectados «slides» ondo se 
onalisoram os elementos da pintura de 
Monet, Gouguin, Van Gogh, Motisse, 
Duffy, Bazoine, Vieira da Sia, Rothka, 
Ofistky e outros. 

Rui Mário Gonçalves focou em es- 
pecial a importêncio do desenho como 
forma de cotigrofia ou estrita pessoal, 

vblint a pintura moderna o. 


nê 


guto rn 
Sociedade Portuguesa 
de Anestesiologia 


No Sociedade cas Ciências Médi- 
cos de Lisboo, efectuose hoje, pelas 
Me 9, a sessão de abertura do 
novo ano académico de 1971182, do 
Sociedade Portuguesa de Anestesiologia. 
Profere o discurso inaugural o dr. 
Avefino Fortes Espinheiro, direcor do 
Hospital de Santa Maria. 


-— ore 


Sociedade de Geografia 


Teve lugor mois uma reunião da 
Secção de Informação Científica da 
Sociedads de Geografia de lisboa, sob 
o presidência do dr. Zeferino Ferreiro 
Pao, com a presença de numerosos 
vogais do Secção, bem como de téc. 
micos especioimento convidados. 

A dra licinia Penedo Robordão 
falou sobre «Evolução dos Sistemas de 
Clossificação no Domínio dos Transpor- 
tess, tendo-se seguido esclarecedora troca 
de impressões sobra o tema obordado, em 
que porticiporom os especiolistos do 
Informação CientificoTécnica presentes. 


— e 


Conferências 
Na Sociedade de Ciências 
Agronómicas de Portugal 
Na Próxima terça-feira, às 
21.80 horas, o ar, prof. eng. fere 
Jorge Pinto Ganhão fará, na So- 
ciedade de Clências Agronómicas 
de Portugal, uma conferência em 
que abordará o tema: «Aplica- 
ções agronómicas de reguladores 

de crescimento», 
-— e 


A Escola de Medicina 


Veterinária 
não utiliza valioso equipa- 
mento por não dispor 
de instalações 


O director-geral dos Construções Es- 
colores, acompanhado de alguns técni- 
cos dos seus serviços, deslocou-se, à 
Escola Superior de Medecina Veteriná- 
ria a fim de tomar conhecimento di- 
recto dos deficiêncios dos instalações e 
ainda das sugestões apresentadas pelo 
direcção daquele estabelecimento de 
ensino, tendentes a solucionar cs pro- 
blemos que afeciom o bom funciona 
mento da Escola, Verificou que o vo- 
lioso equipamento de que a mesmo 
dispõe não pode ter utilização inte 
gral, em consequência das inadequadas 
instotaçõe 

Entretanto, vão ser efectuadas aigu- 
mas beneficiações mais prementes, sem 
prejuízo dos estudos que o Escola 
está a efectuar para a construção de 
um novo edifício. 


Explosão de dois 
engenhos de fraca 


potência em Bissau 


BISSAU, 4 — Cerca das 
duas horas da madrugada, na 
noite de 1 para 2 deste més, 
dois engenhos explosivos de 
fraca potência explodiram 
junto de um posto de abas- 
tecimento de gasolina e de 
um edifício público. 

No primeiro caso, o encar- 
regado da estação de serviço 
agiu com a prontidão sut- 
ciente para extinguir o fogu, 
antes que chegasse ao depó- 
sito de gasolina. Ardeu apenas 
o dispositivo de fornecimento 
de ar sob pressão. 

No segundo caso, não 
o estragos a registar. 


ESPECTÁCULOS 


SÃO JOÃO 


«TEMPO DE VIVER» 


Filme norte-americano realizado por JERRY SCHATZBERG 


Em «Tempo de Viver», a narrativo e a 
imagem são básicos, suprindo o ueçõo, 
que lhe fofo, 

Mas um é outro requesitos são tom 
bém dados em percentagem suficiente e 
com fundo artístico à altura de creditor 
o hisório o libertóda, até determinado 
ponto, do mal de que sofrem filmes 
desta naturezo: o oborrecimento prove. 
miente destos condições, Verdade, há o 
pormenor da repetição, inevitável, e daí 
o considerormos limiado a um cector 
restrito, aquele que vai pora-ver, meditor 
e comiderar, firor os conciusões por 
síveis, e não openos pora dstrair-se. 
Whiós o cenário em que os faclos decor- 
rem e Os figuros se movimentam, ooqui- 
rindo certo tom de origina icado, tam- 
bém ajuda o proporcionar o «cumas 
singular, angustiado, mórbido que co- 
mando. 

A biografia de um modelo de fotó- 
grofos, que na casa soada de uma 
proio deserta conta a própria vida, osci- 
tante entre o real e O imaginário — mais 
este que aquele — portos meias com a 
degenarescência espiritual, a  resvolor 
para a loucura, Fgura estranhomente 
reactiva, vive Os seus amores, rodeia-os 
do ps co-palotógicos, sofre no 
brio profissional, aqui frágil, acoiá reso- 
futo; mos invariávelmente imaginosa, a 
sofrer a consequência de inicação cme- 
rosa demasiado temporã. 

O temo não é, em boo verdade, dos 
que mais ojudom o gerar silucção con- 
vincente; mos a circunstônca do perso- 
magem estor confiado o uma ceriz se 
multâneamente belo e talentosu, pronto 
a tornar convenientemente dimensicnais 
os seus «esodos de cima», permite que 


«Tempo de Vivers “consiga fugir ao perigo 
do fostidioso e, conquanto não evite to- 
tolmente o «peso» do repeiição, conse- 
gue, como dizemos acima, argeirádo 
quanto possível. 

A tarefa de Foye Dunoway é bastante 
para firmor os créditos que a distinguem 
no interpretação de mulher caprichoso, 
ávido do voriedode o de gozo, ansiosa 
de sensações, co nível do ligar a reo- 
tidado à fontasio, em simbiose invulgor, 
delirante é confuso, tonto na prático, 
como no diálogo, por vezes ousado na 
expressão e doentiomente curioso. Em 
ceno constante, «enche» o episódio, à 
distôncia de elementos que sendo, em- 
bora, representotivos em maioria, perante 
elo são simples satélites. Daí o seu 
mérito. 

Não sendo filme pora o grande pi 
co, «Tempo de Viver» constitui no com- 
posição e no cenário, página do cinemo 
a distinguir pelo requinte global. Aigu- 
mos cenos impressionam, como os do 
hospitot de loucos, sob um conjunto de 
expressões que a fotografia, nchável a to- 
dos os titulos, avantaio. E a aplicação da 
cor, em gradações excelentes, tombém 
realça. A música, de modo geral, suave, 
acompanho. E 

— Barry Primus, Viveco Lindfors, num 
tipo curioso de mulher, Barry Morse, Roy 
Sheneider e Ruth Jackson, não nomes van- 
guordistos, compietom o elenco. 

Igualmente personalizado, a realizo 
ção, em enquadramento exigente, de Jerry 
Schotzberg. 

— Um desenho novo, com Actualido- 
des e outra metragem, dão começo à 
sessão. —L. M. 


Hoje, sábado, às 15,30 horas, a Escola de Reeducação Pedagógica das Antas 
leva à efeito no Hotel Império (Praça da Batalha), uma «matinée» infantil, 


do dr. 
o e José 


de que constará «O Ganso de Ouro», pelo Teatro Experimental do Porto, 
co o Correia 
Brás, pa 


ja gravura, uma carma de 60 Gaio de Ouro» 


Alves e direcção plástica de José 
gem de modelos de trajos carna- 


TEMPORAL 


Vento, chuva & neve 
assolam a região de Bragança 


BRAGANÇA, 4 — Tem con- 
tinuado a fazer sentir-se e a 
agravar-se em toda esta vasta 
região de Bragança à violência 
do mau tempo, ora soprando 


acentuada inteisidade e por ve- 
zes, também nevando, mas li- 
geiramente, sobre esta cidade e 
zonas suburbanas. Todavia, em 
muita localidade desta região e 
especialmente como sempre so- 
bre as serras de Montesinho e 
de Nogueira, e povoações situa- 
das nas suas encostas e proxi- 
midades tem nevado abundan- 
temente pelo que a neve, no- 
meadamente naquelas serras, jé 
atinge a altura de cinquenta 
centimetros. Em pontos onde 
ela é batida e aglomerada por 
fortíssima vetnania, chega, con- 
tudo a atingir mais de um me- 
tro de altura o que não se veri- 
ficava já há bastantes anos. 
Embora potentes limpa-ne- 


ves da Direcção de Estradas 
deste distrito tenham actuado 
intensivamente nas estradas flo- 
restais que strvem aquelas ser- 
ras, nem mesmo assim têm po- 
dido chegar lá os ,jipes» e ou- 
tras viaturas e automóveis que 
servem a zona mineira da ser- 
ra de Montesinho e os serviços 
de telecomunicações da serra de 
Nogueira pelo que podem cone- 
siderar-se quase totalmente iso- 
ladas desta cidade e sede do 
concelho. 

Mas felizmente a situação 
das pessoas e famílias que ali 
vivem e trabalham não pode 
considerar-se preocupante. 

E é a primeira vez que nes- 
te Inverno se vêm os rios Sa- 
bor e Fervença, os principais 
desta região, transbordantes e 
caudalosos; inundando todas as 
hortas e campos marginais em 
grande parte dos seus longos 
percursos. — C. 


EFEITOS DO TEMPORAL 


AFECTADAS AS COMUNICAÇÕES 
POR VIA FÉRREA E FLUVIAL 


Na madrugada de ontem, 
abateu se sobre a região de Lis- 
boa violento temporal, acompa- 
nhado por trovoadas fortes e 
vento ciclónico, Felizmente, não 
houve problemas de grande 
gravidade, sendo os bombeiros 
chamados a partir das cinco da 
manhã, para serviços quase ro- 
tineiros — inundações em habi- 
tações situadas, quase todas, 
nas zonas de Benfica e da En- 
carnação, O movimento do aero- 
porto não sofreu, praticamente, 
alterações nem atrasos. No Tejo 
contudo, as coisas complicaram- 
-se um pouco, cerca das nove 
horas, tendo alguns «cacilhei- 
ros» sido retirados da circula- 
ção, dado que o seu pequeno 
porte não oferecia condições de 
segurança para enfrentar a for- 
te ondulação que nessa altura 
começou a verificar-se, Por esse 
motivo, ficaram de serviço só- 
mente os «ferry-boatsp. As co- 
municações fluviais ficaram, 
assim garantidas sômente entre 
o Barreiro e Lisboa e de Caci- 
lhas para o Cais do Sodré. 


Atrasos de comboios 


Com isto tudo foram os 
transportes ferroviários os mais 
atingidos. Na linha de Cas- 
cais voltou a rebentar um cabo 
eléctrico das linhas de forneci- 
mento de energia à linha da So- 
ciedade Estoril-Sol, pelo que 
tornaram a verificar-se atrasos 
sensíveis, uma vez que a circu- 
lação foi de novo restringida a 
uma única via, entre as esta- 
ções de São Pedro e Cascais. 

Na linha de Sintra, caiu um 
eucalipto sobre a via férrea, 
próximo de Barcarena. Só uma 
composição sofreu, por isso, um 
certo atraso, mas o obstáculo foi 
removido pelo pessoal do com- 
boio com a ajuda de alguns pas- 
sageiros. Também, devido ao 
mau tempo, caiu um pinheiro 
sobre a via férrea entre as es- 
tações de Barquinha e Almou- 
rol. Dos atrasos consequentes 
ressentiu-se especialmente o 
«Lusitania-Express» que chegou 
a Santa Apolónia hora e meia 
depois do previsto. 


CARTAZ DO DIA 


NO PORTO 


TEATRO: 
(Para maiores db 18 anos) 
ANTÔNIO PEDHO — às <145: 
a peça «A Casa do Bernanda Alba» 
pela Companhia do T.E.P. 
RIVOLI — Às 21,45: 
«Saídas da Case: 
SA DA BANDELRA — Às 21,45: 


a revista 


«A Querida Mamã», com Laura 
Alves. 
CINEMA : 
(Para maiores do 10 anos) 
ESTÚDIO — As 1550 o 21,30: 


o filmo «Tempos Modernos. 
TRINDADE — Às 15,50 e 21,30 : 
o filme «Oorrida para a Aventuras, 
(Para maiores de 14 anos) 
AGUIA DE QUERO — As 15,50 e 
21,30: o filmo «Paranoia». 
OLÍMPIA — Às 15,30 6 às 21,30 : 
o filme «Por um Dolar do Glória». 
(Para maiores de 17 anos) 
CARLOS ALBBEIO — As 15 € 21: 
os filmes «Que há de novo Gatinha?» 
e «Testemunha Suspeita». 


(Para maiores dy 18 anos) 

BATALHA — As 15,16 € 21,50: 
o filme «Caiu uma garota na minha 
sopas. 

COLISEU — As 15,50 é às 21,30: 
o filmo «O Segredo». 

S. JOÃO — Às 15,50 € ds 21,30: 
o filme «Tempo de Vivera. 

VALE FORMOSO — As 15,50 e as 
21,50: O filme «Basta olhar». 


NA PROVÍNCIA 


AMARANTE — Cine - Teutro, as 
21,50: eMais morto que vivos (17 
amos). 

AVPIRO — Avenida, às 15,50 é 
21,50: «O Onlitórmias (10 anos). 

CHAVES — Cine-Teatro, is 21,50 : 
«O Caçador de Bruxas» (18 anos). 

COIMBRA — Gil Vicente, as 15,30 


«Asterix, o Gaulés» (6 amos) e us 
21,80: «Sem motivo aparente, (18 
amos); Avenida, às 2] «Popsy 


Pop» (18 anos); Tívoli às 21,30 : 
<«Dulcima» (18 anos); Sousa Bastos, 
às 21,30 : «Cada bala tem um nomes 
«10 anos). 

ESPINHO — Cine S. Pedro, as 
15,30 e 21,30: «Valdez» (18 anos). 

IMALIOÃO — Qino - Teatro, às 
21,50: «Sam Whiskey» (12 anos) 

GAIA — OineTeatro, às 21,50 + 

«Dois vultos na paisagem» (14 anos); 
Oine Brasão, às 21,30 : «Os 7 Homens 
do Texas» (10 anos). 
- GUINARÃES — Teatro Jordão, 
às 15,30 e 21,50: «O Paraiso do 
Diabo» (14 amos); São Mamede, ay 
15,30 e 21,30 : «O Presidente do Glo- 
riogo Futebol Clube» (10 anos). 

MAIA — Ailheirós, às 21503 
«O Golpe de Ouro» (12 anos). 

MATOSINHOS — Const, Nery, 23 
15,50: «Quando as pistolas decidem> 
tis anos); Sulião Paroquial, às 15,50 
e +50: «O homem que valia um 
milhão de dólares» (10 anos); S, Ma- 
mede, às 21,30: «Nem sangue nem 
arena» 10 anos), 

OLIVEIRA DE AZENÉIS — Omo 
Caracas, às 15 e 21: «a Família 
Robinsoa» o «O Inferno para mais, 
um» (10 amos). 


PENAFIBL — Oine-Teatro, às 


21,50: «Um dólar nos dentess (10 
amos). 

- POVOA DE — Póvoa 
Oine, às 15,50 e 21,350: «10.000 D6- 


lares por um Pistoleiro» (10 ancs). 

KIBA DE AVE — Qine-Teatro, às 
21,50: «O Conde de Monte Oristo» 
f1O anos). 


DA MADEIRA — qi 
8 21,16 : «4 'pístola tio 
matou» (14 anos), 

- 8: PEDRO DO SUL — Cine-Teatro, 
às 2145: «Amto da Compadecida» 
(18 amos) 


"Teaitr 
mal» 


é «Nio 


TONDENA — Oine Tejá, às 21,45: 
*a Rosa, do Aldro» (10 anos). 

VILA DA FEIRA — GineTeatro, 
as 21,30: «Acaba com eles e volta 
só» (12 anos). 

VILA DO CONDE — Cine Mar, às 
15,50 e 21,30: cEntre a honra o o 
amor» (18 anos); Neiva, às 18,50 o 
21,50: «O Vingador» (10 amos). 

VALE DE CAMBRA — OineTea- 
tro, a 21: «Duelo no Pacífico (10 
amos) 


VALONGO — No Cine-Teatro, às 


CINECLUBE DO PORTO 


Nos próximos dias 6 e 7, (às 10,45 é 
18,20, respectivamente) este Cineclube 
realiza, no cinema Batalha, a sua 765. 
sessão, com o filme «A aventura», de 
M. Antonioni. 

Aceitam-se inscrições antes do int- 
cto das sessões. 


EM FÃO- ESPOSENDE 


Um camião derrubou 
o parapeito da ponte 
sobre o rio Cávado 
caindo nuns terrenos 
marginais 


DOIS FERIDOS 


FÃO, 4 — Hoje, cerca 
das 15 horas, o camião de 
matrícula ID-95-74, conduzi- 
do Por Manuel Afonso Va- 
rela, casado, que levava 
como ajudante Sebastião 
André Pinto, também casa- 
do, ambos residentes em 
S. Bartolomeu de Messines, 
Algarve, ao aproximar-se da 
tatídica curva da Ponte de 
Fão, despistou-se e toi cair 
nuns terrenos marginais do 
rio Cávado, depois de derru- 
bar o parapeito. 

Ambos os ocupantes fi- 
caram ligeiramente feridos, 
tendo sido transportado na 
ambulância dos Bombeiros 
Voluntários de Fão ao hos- 
pital local. 

AG. N. R. tomou conhe- 
cimento da ocorrência. 

Dados os frequentes de- 
sastres que no referido lo- 
cal (já fatídico) costumam 
ocorrer, devido à má con- 
cepção da curva ali exis- 
tente e sem o adequado 
«relevé», para o facto se 
chama, uma vezes mais, a 
atenção da Junta Autónoma 
de Estradas no sentido de 
se eliminar, da melhor tor- 
ma poss,vel, aquela perigo- 
sa «ratoeira». 


TE 
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HOJE, FALAMOS NÓS... 


f.— Na último reunião camarária, foi estendido às mercearias mis- 

* tas o regimo de fim de semana inglesa. A propósito, Carlos 
Gamelas, como voz do bom senso da sabedoria popular, não 
deixou de dizer: As regalias são indispensáveis. E poder des- 
cansar no sábado de tarde não deixa de ser uma regalia, Mas 
igualmente continua a ser uma necessidade poder continuar 
as vendas por maior espaço tempo possível. 

A propósito Gaspar Albino diria que o sistema rotativo 
de semana americana, para vender em menos tempo a mais 
público, era solução inviável para a nossa fraca dimensão 
económica. Nesse aspecto, também a semana inglesa era por 


isso uma fatalidade. 


2, — Já foi dada a notícia do facto. Se o recordamos agora, 6 para 


mais o sublinharmos. 


«O Comércio do Porto» foi ao Viso. A todo o alto de Es- 
gueira. Soubemos entretanto que lá foram também o sr. dr. 
Francisco Vale Guimarães, governador civil, e o sr. dr. Artur 
Alves Moreira, presidente da Câmara Municipal. 

E se ontem referíamos como foi possível ao José Estêvão 
trazer uma ponte (então) nova para a Barra ou como se trouxe 
ums estrada para os areais das terras de Choca do Mar, hoje 
teremos de acrescentar que as necessidades do Viso e de outros 
lugares fronteiriços, deixaram de andar apenas pelos caminhos 
burocráticos dos papéis para se encaminharem para a reali- 
dade de promissora esperança. 

Não há nada como ouvir as gentes e ir ver as terras 
para ausenltar os problemas e lhe dar as prontas soluções. 


MURTOSA 
PELA CAMARA MUNICIPAL 


A Câmera Municipal, em sua úl- 
tima reunião ordinária, tomou, entre 
outras, as seguintes deliberações: 
minar a cobrança de taxas no Mer- 
cado dos Combatentes, em virtude do 
"reduzíssimo movimento; pedir propos- 
tas para o fornecimento de meferiais 
te construção e de reparação de es- 
tradas, para que a Câmara se pronun- 
cio sobre a aquisição; proceder a 
reparações em vários edifícios esco- 
lares; solioitar de vários empreiteiros 
vrecmentos para alcatroamento de 
algumas ruas do concelho e que se 
encontram em mau estado. Depois de 
várias interferências do vereador sr. 
“Aurélio Nunes sobre o aquecimento 
nas Escoals Primárias, sobre a arsis- 
tência a prestar à redo de estrades 
com prejuízo da abertura de novas 
ruas, sobre db estado ruinoso de alguns 
prédios, sobre problemas de abasteoi- 
mento de água e de esgotos, proble- 
mas que devem merecer a atenção da 
Câmeya e um estudo cuidado, a sessão 
foi encerada. 


NOVOS DIRIGENTES 
DO CENTRO RECREATIVO 
MURTOENSE 


No Centro Recreativo Muntoense, 
desta vila, realizou-se a assembleia 
geral dos seus sócios, para prestação 
de cortas e eleição de novos dirigen- 
tes para o ano corrente, sendo eleitos: 

Assembleia Geral — Memuel José 
de Oliveira Ramos, António José de 
Oliveira e Alvaro da Ascensão Santos, 
respectivamente presidente e secre- 
tários; Direcção — prof. António Joa- 
quim Ferreira Primo, prof, Domingos 
Manuel de Oliveira Santos, João Va- 
lente de Almeida Brandão Abreu 
Freire, Guilhermino Augusto da Com- 
ceição, João Marie, Godinho Fernan- 
des Rendeiro e Antóniv Tomás Vieira 
de Matos, respectivamente presidente, 
secretário, tesoureiro e vogais. 

se eo cast 


El OR 
PÚBLICOS 


Foram adjudicadas as seguintes 
empreitadas, relativas à zona Norte 
do País: 

Câmara Municipal de Amarante — 
Por 737.450800, a construção da E. M. 
575, lanço de Várzea de São Gião, 3.4 
fase 
da rede de esgotos desta vila. 

Federação das Caixas de Previdên- 
eia e Abono de Família — Por 
1.868.094840, a construção do edifício- 
-sede da Casa do Povo de Coja 

Câmara Municipal de Vale de Cam- 
bra — Por 3.7%9.328885, a construção 


Inaugurada a Escola 
do Magistério Primário 
le Penafiel 


PENAFIEL — Esta cldade vai ani- 
mar-se, mais uma vez, com a instala- 
cão em Penafiel da Escola do Magis- 
tério Primário, agora inaugurada. 

Caras novas se vêem pelas ruas e 
Os professores em grupos dizem da 
presença de mais uma faceta do ensino 
com que todos lucram. 

As caras, até agora tristonhas, 
apresentam-se de semblante diferente 
já que todas as futuras professoras 
anslavam pela abertura das aulas. 

Tudo se conjuga no sentido de uma 
esperança no futuro. 

Penafiel está mal servida de habi- 
tações e as que existem, na sua maio- 
ria, não oferecem comodidades, Pré- 
dios novos vêem-se aqui e acolá, todos. 
cheios, e as rendas estão actualizadas. 
& grande maioria dos estudantes faz- 
-se transportar diáriamente das suas 
casas a esta cidade nas caminhetas da 
carreira que servem a contento em 
horários como em comodidade, Assim 
toré de 3 

É pena que não se ofereça ocasião 
eos capitalistas para construírem 
alguns lares próprios ou até uma resi- 
dencial onde os alunos pudessem, um 
tanto econômicamente — dentro do 
progresso vigente... — viver sem terem 
de passar a maior parte da vida em 
caminhadas. 

Muito natural que, com o sanea- 
mento prometido ou em vias de satis- 
fação, os capitais se vão aplicando em 
prédios, o que seria de conveniência 
para proprietários e inquilinos e ser- 
viria grandemente o ensino que, já de 
th traz grandes encargos à edilidade, 


Acordos de cooperação 
da Acção Médico-Social 
homologados em 
Setúbal 


+ SETUBAL — O subsecretário de 
Estado do Trabalho e Previdência dr. 
Luís Nogueira de Brito, presidiu on- 
tem à cerimônia de homologação dos 
acordos de cooperação da Acção Mé- 
dico-Social celebrados entre as direc- 
ções da Caixa de Previdência e de 
várias Casas do Povo deste distrito. 

Naquele membro dc Governo ini- 
elou a sua visita ao distrito de Setú- 
bal pelas 10 e W. Na sede da Caixa 
de Previdência e Abono de Fami- 
lia, presidiu a uma reunião de tra- 
balho com dirigentes da Federação e 
das Casas do Povo do distrito de Se- 
dúbal, com os quais tratou de vários 
assuntos, entre os quais Os relaciona- 
dos com a previdência rual. 

O subsecretário de Estado do Tra- 
balho e Previdência da parte da tar- 
de, visitou as sedes das Casas do Povo 
de Quinta do Anjo e de Azetão, assim. 
como as instalações comuns das Casas 
do Povo de Sesimbra e posto médico 
da Caixa de Previdência de Setúbal. 


GRANDE INICIATIVA 
EM PERSPECTIVA 
NA TORREIRA — UM HOTEL 


Ninguém pode contestar que, entre 
os diversos problemas que merecem 
um estudo e um carinho especial para 
a valorização da praia da Torreira e 
pera o seu futuro progresso, se des- 
taca à construção de uma unidade 
hoteleira, obra cuja falta se vem no- 
tando acentuadamente, O problema 
tem sido altamente abordado e agi- 
tado nos últimos tempos, Um punhado 
de murtoseiros, animados de são bair- 
rismo e de ânsia de progresso, cons- 
tituíram-se em comissão e estudam a: 
organização de uma Sociedade de Pro- 
moção Turística da Torreira, sob a 
designação de PROTUR visando a 
promoção do Turismo na praia e con- 
sequentemente a valorização do conce- 
lho, colocando em 1.º lugar nas suas 
aspirações, a construção de um ma- 
gnífico e emplo hotel na praia da 
Torreira, 


O ESPELHO 
DA CIDADE 


Bastou um carro velho. 
E meio mundo viu aqui que 
o olhavam envelhecido. E 
rangeram dentes em silên- 


cios de raiva talhada cor- 
tesia. Mas ninguém pensou 
que jamais a água se infil- 
tra em pedras. Pelo que o 
homem é tão orgulhoso que, 
por vezes, não se gosta de 
ver ao espelho. 


NO BARREIRO 


TRÊS TIROS 
DE PISTOLA 


valeram um ano 
de prisão 

BARREIRO, 4 — No tribu- 
mal desta comarca, foi julgado 
José dos Santos Rotas, de 67 
anos, proprietário, residente 
em Cartaceira, Alhos Vedros, 
acusado de se ter envolvido em 
desordem com Filipe Joaquim 
dos Santos, de 40 anos, e de 
contra ele ter disparado três 
tiros de pistola. O atingido so- 
freu várias lesões de que se 
andou a tratar durante dois 
meses, passados os quais veio 
a falecer. 

O tribunal não deu como 
provado o crime de homicídio, 
mas apenas o de ofensas cor- 
porais sem a intenção de 
matar. 

Por tal motivo, o réu foi 
condenado a um ano de prisão, 
oito meses de multa a trinta 
escudos diários, dois mil escu- 
dos de imposto de justiça e 20 
contos de indemnização à fa- 
mília da vitima. Foram conta- 
dos à seu favor cinco meses da 
prisão já cumprida, 


ROTARISMO 


Em Matosinhos 


A convite do Rotary Clube dr Mo- 
tosinhos, esteve presente à sua vitimo 
reunião o sr. dr. Patrick Keating, téc- 
nico do nosso Pois junto do FAO, que, 
a propórito da importante actividade 
daquela orgonização mundial de ogri- 
cultura e alimentação, proferiu uma 
interessante polestra. À FAO, dine o 
sr. dr. Potrick Keoting, iniciou a sua 
actividode em 1945, agrupando presen- 
temente 176 países membros e o seu 
orçamento envol é superior a 50 mi- 
fhões de dólores, Com sede em Romo 
e servida por mais de 2.000 funcioná- 
rios, especiotizados nas mois diversos 
técnicos de agricuituro, pesca, olimen- 
tação, a sua otenção dedica-se oo 
aumento de produtividode de todos os 
países membros, ectuando como con- 
selheiros, cujas recomendações, após 
aturados estudos, são postos aos res 
pectivos. governos, io aceites, 
com resultados. positivos. 

No final, seguivso um colóquio. 

A encerror, falou o sr. José Foria, 
presidento do Clube. 


AUTOMÓVEL CONTRA 
UMA ÁRVORE 


Seis pessoas feridas 


COIMBRA, 4 — Hoje pela 
manhã, na estrada do Choupal, 
devido à faixa de rodagem se en- 
contrar com lodo, pois esteve 
submersa com a cheia, um quto- 
móvel conduzido pelo sr. Amé- 
rico Andrade, de 39 anos, casado, 
residente em Caneiros. Cadima, 
“Tocha, e que levava como passa- 
geiros, Maria do Carmo Jesus 
Cruz, de 41 anos, casada, residen- 
te em Vinhoso, Arazede, Monte- 
mor-o-Velho; Maria Amélia 
Gomes Tabanês, de 28 anos, ca- 
sada, residente em Carrego, Can- 
tanhede; Emília Gomes Roque, 
de 39 anos, casada. de Canego, 
Cantanhede; Américo dos San- 
tos, de 42 anos, casado, pedreiro, 
de Brunhosa, Arazede, Monte- 
mor-o-Velho, e Maria Elisa- 
beth, de 2 anos, de Carreiros, To- 
cha, despistou-se indo embater 
numa árvore. O veículo fi- 
cou muito danificado e todos os 
seus ocupantes feridos, sendo 
transportados para os Hospitais 
da Universidade em carros par- 
ticulares, onde receberam tra- 
tamento, seguindo depois o seu 
destino, com excepção do Amé- 
rico de Andrade que ficou inter- 
nado. 

Tomou conta da ocorrência a 
P.S.P. 


Casos em notida 


Identificado um dos náufragos 
do cargueiro «Owenduv> 


MAIS TR 


A 'oi identificado no Instituto 
de Medicina Legal, o cadáver do 
indivíduo que, no passado dia 26 
do mês transacto, apareceu nas 
redes do arrastão «Rio Dão». 
Trata-se do marítimo Vitorino 
Pardal da Encarnação, que con- 
tava 34 anos e residia na Quar- 
teira, Algarve, donde era natural. 

Era um dos tripulantes do 
cargueiro panamiano «Owen- 
duv>, que naufragou 20 largo de 
Vila do Conde, na madrugada do 
dia 13 do mesmo mês, conforme 
«O Comércio do Porto» pormeno- 
rizadamente noticiou. 

No mesmo departamento do 
Ministério da Justiça, encon- 
tram-se, ainda, mais dois cadá- 
veres por identificar — um de- 
les é o que apareceu, anteontem, 
na Praia do Cabedelo, conforme 
o nosso jornal noticiou; o outro 
deu, ontem, à costa, na Praia 
da Madalena, em Vila Nova de 
Gaia. Foi encontrado pouco de- 
pois do meio-dia e aparenta cer- 
ca de 40 anos. Estava completa- 
mente nu e tinha a seu lado um 
colete de salvação, que por certo 
se desprendeu do corpo, depcis 
deste ter tocado na areia. 

No pescoço, o cadáver tinha 
um fio de ouro, com uma cruz. 

Compareceram as autorida- 
des locais (G.N.R. e subdelegado 
de Saúde), após o que se proce- 
deu às formalidades legais e à 


Relatório das activi- 
dades da delegação 
no Porto da Cruz 
Vermelha 


Dando conta das suas tarefas, a 
delegação do Porto da Cruz Verme- 
lha Portuguesa publicou agora o bo- 
letim informativo das actividades de. 
senvolvidas no eno de 1971. Nele se 
assinalam os serviços prestados às 
Forças Armadas em visitas aos mili- 
tares hospitalizados, e ofertas de lem- 
branças é encomendas enviadas para 
as províncias ultramarinas; distribui 
buição de roupas para fins de assis, 
tência e movimento do seu posto clf- 
nico. No capítulo de receitas, desta- 
ca-se o peditória no distrito do Porto, 
que rendeu 684.878$00, assim como a 
Venda de Natal e outros motivos que 
totalizaram mais 212.213800, verbas 
com que a organização teve de enfren- 
tar todas essas actividades. 


DIA DA CARITAS 


Amanhã, domingo, cetebra-se o dia 
nacional da Caritas, Em todas as igre- 
jas, capelas e instituições religiosas da 
metrópole e ilhas adjacentes far-se-á 
um ofertório destinado a auxiliar a 
variada gama de obras assistênciais e 
de promoção a que a Caritas se tem 
dedicado, 

Começando pelo auxílio às crian- 
ças estrangeiras vitimas da guerra e 
passando depois pela obra notável de 
auxilio em géneros alimentícios, rou- 
pas e calçado, a Caritas pretende des- 
viar-se, progressivamente, desta linha 
meramente assistencial para se colocar 
mais no plano de promoção humana e 
despertar na consciência de todos os 
homens de boa vontade a obrigação 
moral que existe de pensar a sério 
numa comunicação cristã de bens e 
nas carências de vária ordem de que 
são injustamente vitimas muitos dos 
nossos irmãos. 

Que ninguém deixe, pois, de auxt- 
lar, na medida do possível, uma obra 
tão altamente benemérita como é a 
Caritas, para due ela possa cumprir 
integralmente a finalidade que deter- 
minou a sua criação em 1926. 


'ADÁVERES DERAM 


“remoção do cadáver. Presume-: 
lantes do navio panamiano 
tes do mesmo barco, 
“Apareceu cerca das 11,30 ho- 
ras, de ontem, a uns 300 metros 
do limite sul da freguesia da Es- 
tela, no concelho da Póvoa de 
Varzim, arrojado pelo mar, um 
cadáver, em adiantado estado de 
decomposição, que se presume 
ser igualmente de um dos tripu- 
que um e outro sejam tripulan- 
«Owenduv». 
Trata-se de um indivíduo, do 
sexo masculino, sem roupas, tra- 


CICLISTA 
DERRUBADO 
POR UM 
AUTOMÓVEL 


Rua do Heroismo. Sentido 
Poente - Nascente. Transitavam 
uma bicicleta a pedal, conduzi- 
da por Eduardo Rodr! do 64 
anos, reformado da Câmara Mu- 
nileipal do Porto, morador na 
Rua do Caminho Velho, 286 (V. 
N. de Gaia) e o automóvel PN- 
-86-94, guiado por Pedro Mar 
ques Duarte, da Rua de Santa 
Luzia, 660, 1.º andar, esquerdo, 
mesta cidade. 

Em dada altura, o automóvel 
chocou com a roda traseira do 
biciclo e aquele sexagenário foi 
derrubado, estatelando -se no 
solo. 

Numa viatura do «115», foi o 
ciclista levado ao Hospital de 
Santo António, em cuja Sala de 
Observações veio a ficar interna- 
do, com fractura da perna es- 


AP.S. P. registou a ocor- 
rência. 


SEGUIA 

DE MOTORIZADA 
E CHOCOU 

COM UM CARRO 
DE BOIS 


Próximo da sua residência, o 
jornaleiro José Seara da Cruz, 
de 33 amos, viúvo, morador em 
Castelhão, Vila Seca, Barcelos, 
chocou a bicicleta motorizada 
due conta, com um carro de 


Foi transportado ao Hospital 
de Barcelos, onde recebeu os pri- 


Hospital de S. João veio a ficar 
internado, com fractura exposta 
dos ossos da perna direita. 


IMPRENSA 


«Diário dos Açores» 


- Completa hoje 102 anos de exis- 
tência o nosso prezado colega 
«Diário dos Açores», que se publi- 
ca em Ponta Delgada. Enderega- 
mos por tal motivo, aos seus direc- 
tores, srs. Carlos e Manuel Carrei- 
ro, e a todos-os seus colaborado- 
res, as nossas felicitações. 


Perigos na 


zendo apenas uma pulseira mel 
lica, dourada, e um relógio de 
pulso. 

Ao local deslocaram-se o 

subdelegado de Saúde e o subde- 
legado do Procurador da Re- 
pública, 
A Capitania do porto da vila 
tomou conta da ocorrência e pro- 
cedeu às formalidades legais, 
tendo o cadáver sido levantado 
e transportado para a casa mor- 
tuária da Santa Casa da Miseri- 
córdia local, aguardando identi- 
ficação. 


estrada. 


COLHIDA 
POR UMA 
MOTORIZADA 


Com traumatismo toreno- 
-abdominal, foi internada na 
Sala de Observações do Hospi- 
tal Escolar de S. João, Esmeral- 
da da Cunha Martins, de 37 anos, 
casada, doméstica, moradora na 
Rua de Angola, 283, 3.º andar, 
direito, em Águas Santas 
(Maia). 

4 sinistrada fora colhida, por 
uma motorizada, na Rua de D. 
Afonso Henriques, também em 
Águas Santas. 


Adquiridos para 
Portugal 


dois navios mercantes 
construídos no Brasil 


RIO DE JANEIRO, 4-—Por- 
tugal comprou dois navios mer- 
cantes de 12000 toneladas, 
cada, construídos em estaleiros 
brasileiros — informaram  ofi- 
cialmente nesta cidade. 

Os navios foram adquiridos 
pela «Insulana» e custaram 85 
milhões de cruzeiros. Trata-se 
do «Carvalho Araújo» e do 
«Pereira de Eça» que serão en- 
trgues nos próximos dias aos 
armadores portugueses. —F. P, 


Vive uma criança 
nascida em Nova 
Lisboa 


de concepção extra- 
«uterina 


NOVA LISBOA (ANGOLA), 
4 — Nasceu com 3300 gramas 
e mantém-se viva e de boa saúde, 
uma criança de concepção extra- 
uterina, dada à luz no Hospital 
Regional de Nova Lisboa. 

A mãe, Paula Mutango, foi 
assistida no parto pelas dr." El- 
vira Correia Teles e Maria An- 
tónia Amaral Figueira e pelo ci- 
curglão. dr. Freitas de Oliveira. 

É a primeira vez, neste hospi- 
tal, que sobrevive uma criança 
concebida em tais condições, pelo 
que o caso vai ser relatado pelos 
médicos intervenientes para a 
Si Médica», de Angola. 


“A Inglaterr 


ambos são belos... 


ambos vão longe 


O CORONA 1700 vai longe. Dura «longe», 
mesmo muito longe. 
e também é belo. 
Baixo, panorâmico, manejável, 
Carro familiar.. Motor 1700 c.e. 
Total conforto e enorme facilidade a subir e a rolar. 
Veja-o hoje mesmo. 
É um estilista oriental. 


Ambos são japoneses. Completam-so, 
Crisântemo, símbolo imperial do Japão, 
significa longevidade... e 6 belo. 


HÁ LONGO TEMPO EQUIPADO COM O SISTEMA ANTI-POLUIÇÃO. 
AINDA "MAIS CARRO" PARA TODA A FAMÍLIA 


IMPORTADORES EXCLUSIVOS: SALVADOR CAETANO, S.A. R.L. 
Concessionários em todo o País com Assistência de Serviço e Peças, 


Rea ah 


usou 


do direito de veto 


ADIA ABEBA, 4— A Grã-- 
-Bretanha vetou, esta noite, uma 
resolução do Conselho de Segu- 
rança pedindo ao Governo da 
Grã-Bretanha que desista de 
aplicar o projectado acordo so- 
bre a independência da Rodésia. 

Foi a quinta vez que a Grá- 
-Bretanha utilizou o direito de 
veto na questão rodesiana. 

Durante a crise do Suez, em 
1956, os britânicos vetaram por 
duas vezes resoluções do Conse- 
lho de Segurança sobre a ques- 
tão. 

Na totalidade, portanto, a de- 
legação britânica no Conselho de 
Segurança recorreu já por sete 
vezes seu direito a veto. 

A República da Guiné, a In- 
dia, Somália, Sudão, Argentina, 
Panamá, Jugoslávia, Rússia e 
China votaram a favor da reso- 
lução. Os Estados Unidos, Itália, 
França, Bélgica e Japão absti- 
veram-se, 

O parágrafo da resolução 
particularmente inaceitável para 
a Grã-Bretanha pedia que o Go- 
verno britânico «desista, com 
urgência, de pôr em prática as 
propostas de «solução» concor- 
dadas entre o Governo do Reino 
Unido e o regime rebelde e ilegal 
da Rodésia, tomando em conta 5 
esmagadora oposição africana a 
estas propostas». 

A Rodésia proclamou unilate- 
almente a sua independência da 
Grã-Bretanha em 1965, e o Con- 
selho de Segurança ordenou a 
aplicação de sanções contra os 
rodesianos no ano seguinte, 

Em Novembro do ano passa- 


do, o ministro britânico dos Ne- 
gócios Estrangeiros «sir» Alec 
Douglas Home, e o primeiro-mi- 
nistro rodesiano Ian Smith, che- 
garam a acordo sobre as propos- 
tas para uma solução na condição 
de que essas fossem aceites pelos 
rodesianos «na sua totalidade». 

Uma comissão chefiada pelo 
antigo jurista britânico lorde 
Pearce, encontra-se actualmente 
na Rodésia para avaliar até que 
ponto as propostas poderão ser 
aceites pela maioria negra. 

Discursando perante o Conselho 
esta noite, imediatamente antes 
da votação, o embaixador bri- 
tânico «sir» Colin Crowe, decla- 
rou ter oferecido propostas de 
compromisso aos signatários do 
projecto de resolução, que to- 
ram os três países africanos 
membros do Conselho, tendo es- 
tes rejeitado estas propostas. 

A resolução, se fosse aprova- 
da, prejudícaria seriamente o 
trabalho da Comissão Pearce e 
os seus resultados. 

Referindo-se a um dos pontos 
da resolução, segundo o qual a 
Grã-Bretanha deveria convocar 
uma nova conferência constitu- 
cional de representantes da mai- 
oria negra da Rodésia, «sir» Co- 
lin disse que essa alternativa era, 
«nas presentes circunstâncias», 
inaceitável para a Grã-Bretanha. 

Acrescentou que o Conselho 
deve admitir que a Grã-Bretanha 
não pode aceitar directivas no 
sentido de alterar uma política 
no momento em que está n ser 
posta em prática, —R. 


Posse do novo 
comandante 


dos Bombeiros Volun- 
tários de Castro Daire 


CASTRO DAIRE — Na sede da 
Associação Humanitária dos Bombei- 
ros Voluntárias desta vila, tomou 
posse do cargo de comandante da cor- 
poração, o sr. Albertino Augusto Gue- 
des Costa, 

A posse foi conferida pelo presi- 
dente da direcção, sr. dr, Gastão Ri- 
beiro da Fonseca. 

No uso da palavra, o novo coman- 
dante afirmou que o corpo activo 
podia contar com ele como elemento 
válido, ' 

A direcção aproveitou a ocasião 
para entregar aos bombeiros 20 pares 
de botins, obtidos por subscrição. Em 
verdade a oferta deveria partir dos 
Serviços Florestais, pols é nos incên- 
dios ocasionados nas matas florestais, 
que abrangem uma grande área do 
concelho, que mais se estraga o mate- 
rial de uma maneira geral, e as rou- 
pus e o calçado, duma maneira espe- 
cial — €. 


Novo embaixador 
de Portugal no Japão 


TOQUIO, 4 — Acompanhado 
pela esposa, chegou hoje a Tóquio 
o novo embaixador de Portugal 
no Japão, dr. Manuel Rodrigues 
de Almeida Coutinho. — ANT 


DOIS MORTOS | 


um sacerdote e um irmão leigo) . 


num trágico desastre de viação 


SERNANCELHE, 4—A mor- 
te de um sacerdote e de um ir- 
mão leigo e ferimentos graves 
noutro padre e numa emprega- 
da doméstica, foi o trágico ba- 
lanço de um gravíssimo aciden- 
te de viação registado na fre- 
guesia de Vila da Ponte, deste 
concelho. 

De Castainço (Penedono) se- 
guia em direcção a Lisboa o au- 
tomóvel de matricula ED-58-13, 
conduzido pelo seu proprietário 
rev. padre Azemiro Jesus Pau- 
la, de 47 anos, capelão do Hos- 
pital de Santa Maria, em Lis- 
boa, que seguia acompanhado 
do rev. padre Abel Pereira, pro- 
fessor do Colégio Universitário 
Pio XII, da Congregação de Ma- 
ria, em Lisboa; irmão António 


Ferreira e Maria Lucilia Vila de 
28 anos, solteira, empregada do- 
méstica, do lugar do Jambeito. 
Vila da Ponte, Sernancelhe, 

Ao passar na estrada nacio- 
nal n.º 226, freguesia de Vila da 
Ponte deste concelho, por cau- 
sas ainda não averiguadas mas 
a que não são estranhos o piso 
molhado e a forte ventania que 
na altura se fazia sentir, O vei- 
culo despistou-se e acabou por 
ir colidir violentamente com 
uma árvore do lado oposto âque- 
le em que circulava, ficando 
completamente destruído. 

Em conseguência do brutal 
choque, poucos momentos tive- 
ram de vida o rev, padre Abel 
Pereira e o irmão leigo Antônio 
Ferreira, ficando em estado me- 


lindroso o rev. padre Azemiro 
de Jesus Paula e a Maria Luci- 
lia, que foram transportados ao 
Hospital da Misericórdia de La- 
mego, onde os médicos de ser- 
viço verificaram que ambos es- 
tavam em estado de choque e 
apresentavam fracturas rmúlti- 
plas pelo corpo, pelo que, de- 
pois de devidamente socorridos, 
“icaram alí internados. 

Entretanto, depois de cum- 
pridas as formalidades legais, 
os corpos das duas vitimas fo- 
ram conduzidos ao cemitério de 
Moimenta da Beira onde ama- 
nhã serão autopsiados. 

A G. N. R. do posto de Ser- 
nancelhe deslocou-se ao local e 
tomou conta da lamentável 
ocorrência. 


PULMONAR-OM 


Na nova apresentação bebível, em caixas de 10 frascos - ampolas de 3 1.1 
Verificada pelo Instituto Câmara Pestana 


sonarte TOLCN.4 


FALEGIMENTOS 


Perfeito Aldir Presa 


Na sua residência, à Travessa 
de Anselmo Braancamp, 125, fale- 
ceu o sr. Perfeito Aldir Presa. 

O saudoso extinto era pai das 
sr* D. Maria da Conceição, D. 
Amélia e D. Celeste Aldir Neves 
e dos srs. Manuel, Luis e Aniónio 
Adir Neves, cunhado da sr" D 
Maria da Conceição Neves de 
Carvalho e sogro das sr.” D. Ade- 
laide Augusta Monteiro Naves e 
D. Isaura Júlia C. Pereira 

O seu funeral reniza-se noje, 
pelas 16 horas, da residência aci- 
ma indicada para o cemitório do 
Prado do Repouso. 


Manuel José Martins, profes- 
sor do Ensino Secundário 


Na sua residência, na hua dos 
Musas, 328, nesta cidade, e com 
89 anos de idade, faleceu satem 
o sr. Manuel José Martins, antigo 
professor da extinta Escola Pal 
Dória. 

O seu funeral, a cargo do ar- 
mador Carlos Vieira, reatza-se 
hoje, às 15 horas, no templo da 
Lapa, onde o corpo Já se encontra 
depositado, sendo em seguida o 
féretro trasladado para o cemitá- 
rio do Prado do Repouso. 


D. Clementina da Costa 


Na sua residência, à Rua do 
Padre Domingos de Azevedo 2, 
faleceu a sr.* D. Jementins da 


Marcelina Rita da Costa e Silva 
da Costa e Silva, casado com 


Costa 

e Silva, casado com a sr.* D. Ma- 
ria Elisa Dias de Aguiar da Costa 
e Silva. 

O funeral realiza-se hoje, às 
16,80 horas, no cemitério ic Santa 
Marinha, Vila Nova dc Gaia. A 
cargo do armador França, Sucr. 


FUNERAIS 


' 
D. Marin Ferreira de Campos 
Macedo 


PAMPILHOSA — Com 81 aos, 
falece a sr* D. Maria Forrotca de 
Macedo, 


Campos 
ca, mas aqui radicada há mais de 


anos. 
Era viúva do sr. António José 
Gomes do Mucedo, mãe da er* D. 


er. Fernando Gomes de Macedo; «o- 
. Artur Teixeira Kibeiro. 


tério local, constituiu expressiva ma- 
nifestação do pesar, 

Oondolências à família entutada. 
— a 
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A ABRIR 


(DS Jogadores de futebo 

que vivem só do e para 
o futebol jo a diligenciar, 
vai para mais de um ano, a 
criação de um sindicato que 
defenda os seus interesses 
nas relações com os clubes 
e a própria Federação. As 
negociações, a nivel minis- 
terial, vão adiantadas e não 
tardará muito — por certo — 
que esta legítima ambição 
dos profissionais da bola 
seja transformada em reali- 
dade. 

Até aqui, o futebolista que 
faz do jogo a sua profissão 
tem sido um actor completa- 
mente nas mãos do empre- 
sário, neste caso o clube. 
Tem direitos correspondentes 
a determinadas obrigações, 
mas, na hora de defender os 
interesses da classe dos jo- 
gadores não há organismo 
que disso se encarregue. As 
comissões jurídicas federati- 
vas destinam-se a actuar 
como árbitros das questões 
que vão surgindo nas rela- 
ções clube-jogador. Mas há 
muito que fazer nos domínios 
da defesa do jogador. De aí 
a ideia da criação do sindi- 
cato, que pode, em boa ver- 
dade, se tiver dirigentes à 
altura da responsabilidade da 
causa, ajudar a resolver mui- 
tos problemas, dois dos quais 
se afiguram prioritários: o da 
assistência e o de direito de 
livre transferência. 

No campo assistencial o 
jogador nada tem que lhe 
garanta o dia de amanhã. 
É certo que, em algumas 
Associações, vigora um se- 
guro de acidentes, mas que, 
no fundo, serve o clube, que 
teria sempre de se responsa- 
bilizar pela recuperação do 
seu Jogador. Mas nos domí- 
nios da previdência, do acau- 
telar de um fim de carreira 
prematuro, que há? Zero. 
E porque não hão-de os joga- 
dores ser livres de se trans- 
ferirem para o clube que 
melhor lhes pagar, sem fi- 
carem na dependência de um 
direito de opção a sessenta 
por cento que é um atentado 
aos ideais de liberdade de 
todo e qualquer cidadão ? 
A este propósito, diz-se que 
nos limitamos a segulr os fi- 
gurinos estrangeiros. Seja 
como for, não se deve im- 
possibilitar um profissional — 
qualquer que seja o seu 
ramo — de escolher o patrão 
que melhor lhe agradar, ou 
porque paga mais ou porque 
dispõe de melhores condi- 
ções de organização para o 
empregado progredir. Como 
está é que não pode ser: 
de uma maneira geral, o joga- 
dor só muda de patrão quan- 
do o anterlor quer, ou porque 
se quer ver livre dele ou 
porque lhe acenam com 
choruda - maquia. Como no- 
tempo da escravatura. 

e jogado) 


tem, logo — 
para principiar, convenhamos. 


O Comércio do Porta 


PRESIDENTE NOVO COM IDEIAS NOVAS 


PRETENDEMOS UM PARQUE POLIVALENTE 


Escia 
“a” 


(TE ONDE A PROMOÇÃO DO DESPORTO 
SEJA UMA REALIDADE 


— AMBIÇÃO DO PRESIDENTE DO SALGUEIROS, DR. HÉLDER LEITÃO 


» O sSalgueiros atravessa um 
momento difícil, Com efeito, de- 
pois de um começo fulgurante 
da sua equipa de futebol no 
Campeonato Nacional da II Di- 
visão, chegando a ocupar à van- 
guarda, nas primeiras jornadas, 
a equipa foi descendo e está 
agora numa posição nada con- 
dizente com o prestígio do clu- 
be. Por outro lado, o Salgueiros 
necessita, urgentemente, de um. 
campo de jogos, já que o velho 
campo «Eng.º Vidal Pinheiro» 
ficou ainda mais abalado, devi- 
do ao mau tempo que tem asso- 
lado a nossa cidade, 

Devido a estes dois factos, 
impunha-se ouvir alguém res- 
ponsável pelo popular clube de 
Paranhos, E, assim, o novo e 
dinâmico presidente do clube, 
dr. Hélder Leitão, colocou-se à 
nossa disposição. 


— Como explica a queda ver- 
tical do 8. O, e Salgueiros? 


— Antes de mais, discordo 
da sua expressão «queda, verti- 
cal», porque entendo ser o ter- 
mo demasiado duro para o que, 
verdadeiramente, se passa com 
a equipa sénior do meu clube. 
Não há, efectivamente, qualquer 
queda -da equipa. Há, sim, ape- 
nas uma crise que a direcção e 
o treinador acreditam ser pas- 
sageira. Para ela contributram, 
como grande factor determinan- 
te, a circunstância de vários 
atletas se encontrarem a pres- 
tar serviço militar. Daí o não 
poderem estar juntos nos trei- 


nos durante a semana. Quando 
surge o domingo, a colaboração 
entre os elementos há-de mani- 
festamente ressentir-se e, em 
particular, o sector atacante por 
falta de colaboração do sector 
médio que nem sempre lhe ser- 
ve o esférico nas melhores con- 
dições. No entanto, assinale-se 
que a equipa tem lutado, tem 
mostrado garra, ânimo de ven- 
cer, E não há dúvida, direi 
mesmo um pouco acima da mé- 
dia do normal no futebol da 
Divisão secundária. 


— Pensa que o actual plantel 
é suficiente para as ambições 
da equipa? 


— E claro que não. Necessá- 
rio se tornava um plantel supe- 
rior de jogadores, mas, como 
sabe, tal facto implicava, desde 
logo, uma malor largueza de 
recursos financeiros que não se 
compadece com as possibilidades 
actuais da nossa tesouraria, Ló- 
gico é que, se possulssemos nos 
nossos quadros mais jogadores, 
estaria dobrada a dificuldade 
que nos afecta a prestação de 
servição militar por parte de al- 
guns atletas. 


— Que pensa do trabalho do 
técnico Monteiro da Costa? 


— Inúmeras vezes tenho afir- 
mado que não existe a mínima 
discordância entre a actual 
Junta Directiva e Oo técnico 
Monteiro da Costa, Vemos neste 
homem um profissional excep- 


O presidente do Salgueiros passa em revista, junto de «O Comércio do Porto», 
a actualidade do seu clube 


TIRO DE STAND 


MONSANTO 


Tiro a 


O Clube Português de 


Ch fo, abriu, ontem, a temporada 
dos Torneios Internacionais, com 
uma realização de duzentos e cin- 
quenta contos, três taças de ouro e 


quatro de prata, 

O facto, como é hábito, provocou 
grande entusiasmo nos atiradores 
portugueses, que se deslocaram em 
número apreciável às magníficas ins- 
talações do «stand» dor Monte das 
que se erguem em plena 
serra de Monsanto — esse admirável 
não» lisboeta, que serve também 
fúxio ao alfacinha necessitado de 
umas horas de repouso tranquilizador 
que é ainda, pela grandeza da sua 
vegetação, verdadeiramente majesto- 
sa, motivo de observação du popula- 

ão flutuante, nacionais ou estran- 
que se deslocam até à capital. 
o «stand» é, também, por seu 
turmo, mais um pormenor de beleza 
que a mão do homem enquadrou na: 
quele ambiente de sonho, Foi at que 
estiveram, ontem, os melhores prati- 
antes portugueses do tiro ao voo, 
não tantos quantos seria para dese- 
dar, mas os bastantes para animar a 


O portuense Armando Silva, que, 

ontem, em Lisboa, conquistou a 

Taça de Ouro «Banco Fonsecas 
& Burnapr 


BOA E APRECIÁVEL CONCORRÊNCIA 
S NO | TORNEIO INTERNACIONAL 


António Tirano, Armando Silva é Armando Marques 


vencedorc 


organização do clube presidido pelo 
dr. João Maria Bravo, para lhe dar 
brilho e sabor espectacular aos olhos 
dos frequentadores, entre os quais, 
nos «certames» de Monsanto, se de 
tacava a presença feminina, com toda 
a sua graça e requinte, 

E entre todos lá está, também, a 

representação nortenha, que se mos- 
trou claramente, brilhante, através 
do triunfo do portuense Armando 
Silva e duas classificações honrosas 
obtidas por Fernando Carneiro (filho) 
José Carvalho, 
A abrir, como o programa fixava, 
disputou -se a taça Abertura, que 
Antônio Tiruno conquistou, depois de 
luta renhida com o campeão nacional 
Fernando Carneiro, quando já tinham 
deixado para trás um conjunto de 
bons competidores. 

Apurada a classificação, a posição 
dos premiados era a seguinte: 


1.º — António Tirano, 16/16 

2.º — Fernando Carneiro (filho) 15/16 

3.08 — José Carvalho (Pevidém), Mar- 
ques Leandro, Carlos Carme- 
zim, Bernardo Simões e Antó- 
nlo de Sousa Uva, 10/11, 


VITORIA PORTUENSE 
na prova do abono 


Entrou - se, depois, na primeira 
prova de abono com setenta contos de 
prémios e a taça de ouro Banco Fon- 
secas & Burnay, que proporcionou 
um despique de grande beleza, com 
o «gado» à corresponder à categoria 
dos concorrentes. Vários foram os 
que conseguiram «brilhantes em 
«emendas» de sensação. O veterano 

“Manuel Seixas estava lá, como estava, 
também, August Simões, Miguel Ra- 
poso, José Rodrigues e outros mais, 
Mas, entre todos, notava - se a pre- 
sença do portuense Armando Silva, a 
fulminar os «pássaros» ao primeiro 
tempo e a desenhar «emendas» de 
muita categoria, numa afirmação 
clara “e evidente de se ter «encon- 
trado» —.de ser ele mesmo. Nervoso, 
agarrado nô «ferro», assemelhava - se 
a um bloco em que a arma rodava 
como determinante dos seus reflexos. 
E, fol assim, mantendo - se sempre 
igual, que venceu na finalíssima Au- 


de 


gusto Simões, merecendo os aplausos 
da assembleia. 
Eis como ficou a classificação: 
1.º — Armando Silva (Porto(, 15/15 
2º — Augusto Simões (Lisbon), 14/15 
3.º — Miguel Raposo, 138/14 
40º — Manuel Seixas é José Rodri- 
gues, 10/11. 


* 


Na taça «Monsanto», que encerrou 
o programa do dia, a luta foí mais 
demorada, por exigência do dr. João 
Maria Bravo, Rui Lagoa e Armando 
Marques — que voltou a ser durissi- 
mo na final. 

A classificação foi esta: 
1.º — Armando Marques, 26/26 
— Rui Lagoa, 26/2€ 
8º — Dr. João Maria Bravo, 18/19 
4.º — Ramiro Fiadeiro, 16/16. 


O Clube de Caçadores de Bragn 
elegeu os novos corpos gerentes 


Os asscsiados do Clube de Coçadores 
do Braga reuniram-se em assembleia geral 
para vieição dos novos corpos gerentes, 
cvio elenco ficou assim constituido: 

Assembleia Geral — Presidente, dr. An- 
tónio Severo Costa; secretários, Maurício 
Pires e José Miguel Ferraz. 

Direcção — Presidente, Manuei Perei- 
ra Borboso; vice-presidente, Mauricio Fr 
re; eng. Bernordino Machado, Manuel 

Arantes, Narciso de Oliveira, Emilio Locer- 
da e José Manvel Pimenta. 

Conselho Fiscal — Presidente, dr. José 
António Teixeira Dias; vogais, Fernondo 
Costa e Luís Frere de Androde, 


Os dirigentes do Clube Caçadores 
de Braga reconhecidos 
a «O Comércio do Porto» 


Assinado pelo presidente da Direcção 
do Clube de Caçadores de Braga, Fer- 
nondo Gomes, recebemos o seguinte 
ofício: 

«A Direcção do Clube de Caçadores 
de Braga oo terminor o seu mandato, 
vem por este meio agradecer a «O Co- 
mércio do Perto» todas as atenções com 
que sempre nos cumviou, deixando aqui 
vem expresso o mosso mais profundo 
reconhecimentos. 

Grotos pela gentileza. 


ontem 


cionalmente honesto, votado com 
toda a gama dos seus latos re- 
cursos ao desempenho da sua 
missão. 


— Pelo que deduzo das pala- 
vras do sr. dr., Monteiro da Cos- 
ta continuará a treinar a equipa, 
no futuro. 


— Pois, com certeza. 


— Quais os projectos para o 
futuro, sob a sua presidência? 


— Queria fazer muito. Tenho 
vários projectos. Porém, perdoe- 
-me o jornalista e o conceituado 
matutino em que colabora por 
calar os projectos. Será melhor 
relatar o que vai sucedendo, 
contar o já acontecido do que 
antecipar projectos que se po- 
dem gorar e deixar água na bo- 
ca... Posso, contudo, revelar-lhe 
que penso, já a partir de Ou- 
tubro próximo, criar um curso 
nocturno do Ciclo Preparatório 
para os associados e filhos dos 
associados, para, mais tarde, 
pensar na criação do 2º Ciclo. 
Penso que isto é inédito no nos- 
so País e que o Salgueiros se 
orgulhará bastante. Para já, à 
grande ambição do clube e que 
vai, felizmente, concretizar-se, é 
a construção do novo parque de 
jogos, sendo essa também a mi- 
nha grande ambição, o meu 
grande sonho. 


Falando-nos do estado actual 
do campo «Eng.º Vidal Pinhei- 
ro», o presidente disse-nos: 


— Como resultado do tempo- 
ral que há três semanas assolou 
a região nortenha do País, co- 
mo já é do conhecimento geral, 
ficou quase totalmente destruída 
a bancada central. Imediata- 
mente, a Direcção procurou di- 
ligenciar no sentido de conse- 
guir, no mais curto lapso de 
tempo possível, o remédio para 
esta situação de emergência. 
Com toda a amabilidade que o 
caracteriza, o presidente da Cã- 
mara do Porto recebeu a Direc- 
cão do Salgueiros e deu a boa- 
-nova que já não subsistia 
qualquer problema para a cons- 
trução do novo parque de jogos 
e, mais ainda, logo ofertou, em 
nome da Câmara Municipal do 
Porto, 50000800, que é como 
que a primeira pedra para o 
empreendimento. E claro que, 
face a tal resolução, ficou ul- 
trapassada a questão da ban 
“da metálica c 


se 
construções meramente transi- 
tórias. Dentro de breves dias se- 
rão anunciados pormenores rela- 
cionados com a edificação, 
abrir-se-á a imprescindível cam- 
panha a favor do novo parque 
de jogos. 


— Já há alguém encarregado 
da obra? 


— No próximo dia 9, terei 
uma reunião com um arquitecto, 
para tratar de todos os pormeno- 
res subsequentes à nossa tão 
ansiada obra. 


Acrescentou aínda o dr. Hél- 
der Leitão: 


—Contamos com todos os 
amigos salgueiristas e não-sal- 
gueiristas e com subsídios ao 
nível de várias entidades ofi- 
ciais, a Associação de Futebol 
do Porto é um deles, e para- 
-oficials que, como compreende, 
ainda não convém divulgar, Sa- 
bemos que constituímos um clu- 
be pobre, que não deseja está- 
dios grandiosos, mas antes e 
sim um parque de jogos decen- 
te, onde se possa praticar vá- 
rias modalidades, onde se aco- 
lha, numa palavra, a tendência 
estupenda da nossa época de 
mais do que ver desporto, pra- 
ticá-lo, vivê-lo em toda a sua 
plenitude. Posso -lhe adiantar 
que pensamos construir sob a 
bancada do nosso futuro par- 
que de jogos um ginásio que 
possibilite a prática de ginás- 
tica e de basquetebol. Não que- 
remos um parque para ser útil 
apenas umas quantas vezes por 
época. Desejamos um parque po- 
livalente, onde a promoção do 
desporto seja uma realidade. 
Nem o País nem a cidade se 
compadecem com o luxo de 
mais um estádio, simples imóvel 
estatístico. 


— Onde se localizará o novo 
parque de jogos? 


— Onde se localiza o actual 
campo «Eng." Vidal Pinheiro», 
que será alargado nos terrenos 
anexos. 


— Não poderá o clube apro- 
veitar o Estádio do Lima quan- 
do começarem as obras para a 
construção do novo parque? 

— Sim. E uma hipótese, 
Mas, compreende, isso depende- 
rá de inúmeros factores a re- 
solver. 


— Já há fundos angariados 
com a campanha pró-Estádio? 

— Há. Encontram-se deposi- 
tados, embora já não na sua tota- 
lidade e vão ser investidos na 
construção do nosso parque de 
jogos. 

José Adriano 


. do Porto 
ele reiro do ite, mas às const. 
pia O as ota 


A utilização de 
juniores em provas 


de seniores 
jepende de aptidão 
física 


No sentido de evitar que, 
por Interpretações deficientes 
so cometam infracções puni- 
veis nos termos da regulamen- 
tação vigente, a Associação 
do Futebol do Lisbon acaba 
de lembrar que a faculdade 
concedida a Jogadores juniores 
de poderem alinhar em pro- 
vas de senlores é condiciona- 
da à comprovada aptidão do 
Jogador para esse fim, que, 
competo ser atestada através 
do certificado dos Serviços 
Médicos - Desportivos (Centro 
de Medicina Desporti 

Deste modo, só os Jogado- 
res Junhores,  inspeoclonados 
pelos Servicos daqueles Cen- 
tros e considerados aptos para 
ovas de senlores estão em 
condições de usar da referida 
fneuldade, 

Esta regulamentação abran- 
ge todas as Associações do 
País, 


HÓQUEI EM PATINS 


A educação física 
no ensino primário 


Com o propósito de integrar a 
educação fisica no ensino primário, 
foram designados orientadores para 
alguns distritos do continente e ilhas 
adjacentes, os quais vão ter a cola- 
boração de três dezenas de <orienta- 
dores de zona», cuja elnboração fot 
agora, autorizada, os quais terão a 
dupla formação no magistério pri- 
mário (professores do ensino primá- 
rlo) e em educação física (Instrutores 
de educação fisica). 

Considera - se de extrema impor- 
tância a função destes educadores, 
em todo o processo de integração da 


educação física, num trabalho que 
assentará no tripé escola-professor- 
-aluno. 


Os lugares agora criados distri- 
buem-se pelos 15 distritos a saber: 

Braga (2).Vila Real (2), Porto (2), 
Avetro (4), Viseu (1), Cotmbra (2), 
Leiria (2, Santarém (2), Castelo 
Branco (1), Lisbon (4), Setúbal (3), 
evora (1), Faro (2), Funchal (2), é 
Ponta Delgada (1). 


«DIA DO CLUBE» 


Entre outros, são considerados «Dia 
ão Clube», amanhã, os seguintes ae- 
safios; 

— Boavista-F. C. do Porto, 

— Coimbrões-Oliveira do Douro, 


À transferência 


de Júlio Rendeiro 


em mesa redonda 
com os iornalistas 


Na sede do Clube Infante de Sa- 
gres, realizou-se, ontem, à noite, uma 
conferência de Imprensa, agora tanto 
em moda, para esclarecimento da 
transferência do jogador Jíúlio Ren- 
deiro para o Sporting Clubo de Por- 
tugal. . 

Presentes todos os corpos gerentes 
do clube: Américo Sousa, presidente; 
Amândio Fontes, - vice - presidente; 
Franquelim Pais, secretário; tesou- 
reiro, António Gomes da Costa; vo- 
gais, Francisco Tavares, Domingos Al- 
derto, Francisco Teixeira e José Car- 
valhos. 

Também al compareceram o se- 
cretário da Assembleia Geral, José 
Ferreira, e os membros do Conselho 
Fiscal, Hermínio Reis, Teodoro San- 
tos e José Machado. 

Depois de palavras do secretário 
da Assembleia Geral, agradecendo a 
presença dos elementos dos órgãos da 
Informação e dando a palavra ao di- 
rector Francisco Tavares que leu uma 
curta exposição, dizendo que, a pe- 
dido de Júlio Rendeiro, para lhe 
arranjar um emprego, o clube conse- 
guiu vários contactos, chegou o jo- 
gador a fazer testes, mas no fundo 
nenhum lugar lhe servia. Fes um es- 
tágio em Lisboa, fez várias desloca- 
ções do Porto para lá e vice-versa, 
até que, por fim, apareceu a dizer 
que o F. O. do Porto lhe tinha arran- 
jado uma boa colocação e, portanto, 
que se tinha comprometido a jogar 
na época seguinte pelo grupo por- 
tista, pelo que desejava que lhe fosse 
passada a carta de desvinculação. Os 
dirigentes do Infante de Sagres, en- 
tdo, responderam que o F. 0. do 
Porto deveria pedir a carta de deso- 
documento que - 


“ o foi cons 


aguardando-se, sempre, a carta do 
F, O. do Porto. Em meados de Ja- 
neiro, Júlio Rondeiro mandou uma 
carta ao Infante de Sagres dizendo 
que tinha fixado residência em Lis- 
boa e estava disposto a jogar pelo 
Sporting. Apareceu, então, uma carta 
do Sporting com data de 25 de Ja- 
neiro passado a solicitar ao Infante 
de Sagres, a carta de desobriga de 
Rendeiro e três dias depois o clube 
portuense enviou o documento de des- 
vinculação ao seu congénere ls- 
bdoeta. Foi declarado que o Infante de 
Sagres não recebeu directa ou indi- 
rectamente qualquer verba pela passa- 
gem da carta de desobriga, desconhe- 
cendo se o jogador recebeu dinheiro 
por essa transferência. 

Entretanto, ficou, também, ex- 
presso que 0 Infante de Sagres (ante- 
rior Dircoção) sdmente cederia o Jo- 
gador para o F. O. do Porto, se o 
caso fosse apresentado à Assembleia 
Geral, mas no caso do Sporting não 
chegou a ser posta essa hipótese. 

Depois, foram postas várias ques- 
tões pelos jornalistas, falou-se em 
duas gravações, uma do jogador e ou- 
tra de um dirigente do Infante, mas, 
no fundo, entendeu-so que tudo se 
constitui actos isolados e individuais, 

Afirmou-se, também, que o presi- 
dente da Direcção do F. O. do Porto 
que agora deixou o seu mandato to- 
ria garantido a um dirigente do In- 
fante de Sagres que o seu clube não 
procuraria obter o concurso do jo- 
gador. 

[eee 


Hoje, o novo presidente 


do F. C. DO PORTO 


falará à equipa 
principal 


Esta manhã, o dr. Américo Sá, 
novo presidente do F. C. do Porto, 
reunir-se-á, no Estádio dns Antas, 
com os jogadores da equipa principal, 
nos quais vai levar a palavra de 
apreço e esperança da nova Direcção, 
exortando-os a darem o melhor de sí 
mesmos, em prol do prestígio da 
grande colectividade portuense. 


JATRZINHO 


— o mais fabuloso 
dos contratos 


RIO DE JANEIRO — O 
'ntebolista Jatrzinho assinou 
aovo contrato com o Botafogo 
O Jogador foi representado 
pelo seu procurador, pois está 
a acompanhar o Botafogo na 
sua exonrsão à África e à 
Europa, 

Julrzinho vai 
ta o cinco mil cr 
sais, durante dei 
partir de Agosto, o equivalen- 
te a 175 contos mensais, 

las o Botafogo resolveu 
pagar no Jogador Já a partir 
deste mês aquela quantia — 
que representa o maior con- 
trato de um clube brasilei 
à excepção de Pelé. — ANT 


receber trin- 


Foi posto em causa o procedimento 
do jogador, cujo comportamento, no 
final de contas, teria sido o mais in- 
feliz, tanto em relação ao Infante de 
Sagres como em relação ao F. O. do 
Porto e à empresa portuense onde 
esteve empregado. 

Por fim, parece que a transferên- 
cia para o Sporting rendeu cem con- 
tos a alguém, mas o Infante de Sa- 
gres, pela boca (unânime) dos seus 
dirigentes, garante que nada recebeu. 


A disputa da taça 
«Distrito de Aveiro» 
prossegue hoje 


Com os jogos Cucujães-Oliveirense 
é Alba-Sanjoanense, prossegue, hoje, 
a disputa da Taça Distrito de Aveiro, 
em hóquei patinado. 

Ainda que não se tenha verificado 
a participação do Beira Mar, o tor- 
neio promovido pela A.P.A. está a 
suscitar amplo interesse. 

A classificação actual é a seguinte: 


Oliveirense 7 pontos 
Sanjoanense . 6 > 
ADA sossesoaco GAS 
Lamas ... E > 


Contudo, a Sanjoanense e o Lamas, 
contam menos um jogo e dois o Alba. 


CRISPIM DE 


a e em 


UM CASO DE MOMENTO 


Iniciativa «a Benfica» 


A grandeza de nm clube não se medo apenas pelos títulos que 


alcança no longo da temporada, Outra: 


iniciativas podem contribuir pai 


essa grandera, principalmento quando se visa fazor a oxpansão do 
tutobol Juvontl, sabendo-se quanto representa de estímulo para os jovens 
praticantes as organizações do nível internacional, 

Ora, o Benfica, a exemplo do que aconteceu em 1970 e 1971, vai 
realizar, de 23 a 30 de Abril próximo, o sen IH Torneio Internacional 


de Juntores, 


Não são necessários grandes adjeotivos para se encarecer tão útil 
coma oportuna renlização. Acrescontamos até, que o clube organizador 
introduziu, este ano, várias Inovações, entre as quais a de consentir 8 
entrada livre a todos os jovem, assim como aos alunos de vários esta- 
belecimentos “e ensino. Trata-se de nm melo de fazer propaganda do 
futebol entro os entusiastas mais novos, lovando-os a encarar a modali- 


ndo não apenas como melo do recreação, ma, 


tombém como veículo 


condutor de forças capazes de provocarem entre esses Jovens o gosto 


pelo futebol e levá-los 
verdos anos, 


O torneio, que torá a participação de várias equip: 


a praticarem-no com o entusiasmo dos. seus 


nacionais é 


estrangeiras, estender-sê-á do Minho ao Algarvo, Já que se disputarão 
jogos em Lisboa, Porto, Colmbra, Braga, Leiria, Tomar, Barreiro, Setúbal 
e Faro. Como se pode verificar, o grande clube lisboeta não quis tudo 
para si e deu aos outros centros do País o ensejo de verem em 
acção algamas das melhores formações estrangeiras, como o Rangers, 


Estrela Vermelha, Torino e Ajax, 


Falta acrescentar que o torneio atingirá, com certeza, os propósitos 
ane levaram à sua realização. Tem pelo menos, e para já, duas virtudes: 
dará aos jovens futebolistas nacionais uma maturidade futobolística que 

ão teriam, disputando apenas campeonatos nacionais; e constitui ainda 
uma espécie de substituição do Torneio Europeu de Juniores, onde esto 
ano não vamos em virtude de termos sido eliminados pela Suíça, na fase 


preliminar, 


Da, o Benfica (e mais as entidades que se prestaram Imediatamente 
a darem a sus colaboração) merecer os malores, louvores, pela preocupa- 
ção constante que lhe vem merecendo, nos últimos anos, os jovens fute- 


bolistas, 


c 


im de Sousa — um dos «homens fortes» do futebol leixonense — 


abriu, para os leitores de «O Comércio do Porto», o «dossier» Mário Celso 


Só APÓS O JOGO COM O ATLÉTICO 


O TREINADOR RECLAMOU REFORÇOS. 
PORQUE NÃO ANTES... 


Enquanto a chuva, miudinha, caía 
da parte de lá das vidraças do «café», 
Crispim de Sousa iniciava a narra- 
cão da episódica passagem de Mário 
Celso por Matosinhos : 


— Foi em Agosto, precisamente, 
que «Marão» se candidatou a treina- 
dor do Leixões. Recebemos, nessa al- 
tura, uma carta na qual ele enviava 
o seu «curriculum vitae». Perante a 
solicitação, pedimos condições. E elas 
chegaram a 1 de Novembro, numa al- 
tura, portanto, que o clube estava 
servido por Couceiro Figueira. 


— Qual a proposta de Mário Celso? 


— Nada menos de 200 contos de 
«luvas», 12 mil escudos mensais, além 
de exigir que o Leixões pagasse as 
viagens de quatro pessoas — a dele, 
mais a da esposa e filhas — e o alo- 
jamento, respectivo, durante a sua 
permanência. Contrato este que deve- 
ria ser de 12 meses. 


Continuando : 


— O clube não respondeu a Mário 
Celso e cle voltou à carga, no fim 


de Novembro. Desta feita, o técnico 
drasileiro disia que, após conversa 
com Otto Glória, soube que as con- 
dições anteriormente apresentadas eram 
«impossíveis» para o Leirões. Aqui, 
a sua nova proposta, a que voltamos 
a não responder, era mais baixa: 100 
contos de «luvas», 7 mil escudos de 
ordenado e apenas o pagamento de 
uma viagem, num contrato de um ano. 


«Até que surge o jogo com o 
União de Tomar... 


— Exactamente. E, pois, nesse dia 
que, depois de muita insistência de 
Couceiro Figueira, o Leixões se vê 
na necessidade de conseguim novo 
treinador. A Direcção reuniu e foi 
decidido telefonar a Mário Celso, para 
Belo Horizonte. Quando do contacto 
telefónico, soubemos, pela esposa, que 
ele estava para o Rio de Janeiro, 
com o intuito de assistir a determi- 
nado jogo de futebol. E fot precisa- 
mente nesta cidade que o encontrá- 
mos. Então, Mário Celso pediu que 
lhe enviássemos a passagem e che- 
gou ao Porto a 26 de Desembro, a 
tempo, aínda, de ver a equipa no 


I 
COS2SP JOGOS OLÍMPICOS DE INVERNO 


RÚSSIA E 


HOLANDA 


PRIMEIRAS MEDALHAS DE OURO 


SAPPORO, 4 — Os dois primeiros 
títulos olímpicos, os dos 30 kms. é 
5.000 metros velocidade, foram hoje 
de manhã atribuídos: o primeiro ao 
soviético Vedenine, 30 anos, que gas- 
tou 1h. 36 m. e 31 8, que bateu os 
noruegueses Tyldum e Harviken. Nos 
5.000 metros de patinagem velocidade, 
o holandês Hard Schenk, 27 anos, que 
era, aliás, o principal favorito, ga- 
nhou com toda a facilidade, batendo, 
também, dois noruegueses Gronwold 
e Stensen. E estudante de Medicina. 

Na corrida às medalhas, a URSS 
e a Holanda obtiveram uma de ouro 
e a Noruega conseguiu o feito de 
levar duas medalhas de prata e duas 
de bronze. 

Vedenine foi campeão do Mundo 
em 1970 e Schenk é o recordista mun- 
dial. Vedenine que começou vaga- 
roso animou e aos vinte quilómetros 
tomou o comando da prova que não 
mais largou, vindo a ganhar por 5t 
segundos de diferença sobre o se- 
gundo. Ard Schenk, explêndido atleta, 
de 1 metro e noventa e pesando 90 
quilos, fez uma grande prova, pois 
nevava quando fez os 5.00 metros. 

Na patinagem artística, senhoras, 
disputaram-se três figuras e está à 
fento a campeona europeia Beatrico 


Schuba (Áustria), seguida pela ame- 
ricana Julie Holmes, com 56 pontos 
menos. 

Em luge, como se esperava, os 
alemães de Leste estão à frente quer 
em homens quer em senhoras. Em 
«bobx, de dois, estão à frente os ale- 
mães Ocidentais. Quanto ao combi- 
nado nórdico, o japonês Nakano, 19 
anos, ganhou a prova do salto. 

Em hóquei sobre gelo estão apura- 
dos para o torneio final a União So- 
viética, Checoslováquia, Suécia, Fin- 
lândia, Estados Unidos e Polónia. 
única surpresa: a eliminação da Ale: 
manha Federal pela equipa da Poló- 
nia. Os Estados Unidos afastaram a 
Suíça, não sem dificuldade (5-3), a 
equipa americana revelou-se boa, mas 
falta-lhe experiência para aspirar aos 
primeiros lugares. A Polónia também 
não tem essas ambições. Mas já à 
Finlândia, que venceu folgadamente 
a Noruega, confirmou ser uma con- 
corrente perigosa para as medalhas. 
Amanhã defronta a URSS, sendo de 
notar que há algumas semanas os fin- 
landeses foram ganhar a Moscovo. 
Os encontros Checoslováquia-Polónia 
e Suécia-Estados Unidos completam a 


«Lima» Uma equipa que lhe agradou 
e que precisava apenas de «umas li- 
madelas» — segundo elo me disse. 
Todavia, foi a 28 do mesmo mês que 
começaram as divergências: Mário 
Geiso apelou para que, quando à par- 
tida no Rio, soube, por Jorge Vieira, 
que a vida em Portugal era mais cara 
do que supunha e que precisaria, para 
viver mais à-vontade, de um acréscimo 
à sua segunda (e última) proposta. 
O Leixões disse que não podia ir 
além e o contrato ficou por acertar. 


Quase sem parar, Crispim de Sousa 
prosseguiu o esclarecimento : 


— Chegou o jogo com o Barreirense 
e Mário Celso disse que o «onze» es- 
tava em evolução. A expensas do 
clube, O treinador foi a, Lisboa ver o 
Belenenses-Atlético e confidenciou-me 
que nenhuma das equipas que obser- 
vara era: superior à nossa. Inclusiva- 
mente, depois da derrota na «Tapa- 
dinha», foi ele quem disse, diante 
das câmaras da Televisão, que se ti- 
nha perdido uma batalha que não a 
guerra! Mas, já no regresso de Lis- 
boa, o técnico brasileiro falou-me de 
reforços: dum defesa-central, dum mé- 
dio e de um «ponta-de-lança». Na 
altura, disse-lhe logo da absoluta im- 
possibilidade de qualquer aquisição. 
Em 20 de Janeiro, Mário Celso pre- 
tendeu fechar o contrato. Porque ti- 
nha necessidade imperiosa de resolver 
definitivamente o assunto treinador, o 
clube permitiu duas hipóteses ao téc- 
nico : 

1.º — 100 contos de «luvas», 7 de 
ordenado, viagens e alojamento para 
quatro pessoas, pagamento de imposto 
profissional e prémios de jogos iguais 
aos dos jogadores; contrato de um 
ano; ou 

2.º — 70 mil escudos de «luvas», 8 
mil de ordenado, viagem para uma 
pessoa, pagamento do imposto pro- 
fissional e os prémios tal qual os 
dos jogadores; contrato até ao final 
da época (o mais tardar 4 de Junho, 
caso o Leixões chegasse à final da 
«Taça»). 

Elo ficou satisfeito, disse que ia 
consultar a esposa — que ficou no 
Brasil — e tudo parecia resolvido. 
Surgiu a derrota com o Belenenses. 
Após o referido jogo e depois de 
longa conversa com Zezé Moreira, 
Mário Oelso pediu uma reunião com 
a Direcção e disse quo ia embora caso 
não se efectuassem as aquisições que 
ele pretendia. Ainda que ninguém 
nos obrigasse a tal, pois, demos-lhe 
10 contos, pagúmos-lhe uma passagem 
de regresso, mais a conta no hotel 
(perto de 7 mil escudos). Resumindo: 
só depois do jogo com o Atlético o 
treinador reclamou reforços. Por que 
não antes?... 


Agora, em tom de desabafo : 


— Então ele era saudoso! Queria 
a esposa e filhas perto de sil... Por- 
que não foi já para o Brasil!... O quo 
é facto é que a vinda de Mário Cetso, 
“com telefonemas e tudo, custou cerca 
de quarenta contos ao Leixões. Para 
que?... Esta, toda a verdade da esta- 
dia de o «Marão» em Matosinhos. 


E nós, agora, acrescentamos: ver- 
dade que não invalida a verdade de 
«Mário Celso: a coragem de ser ren- 
lista» A que aqui nos referimos, há 
dias, 


OLIVEIRA E CASTRO 


O Comércio do Porto, 


ANDEBOL 


O LEIXÕES 


(H Divisão 


DEIXOU O MAIA MAIS TRANQUILO 


O F.C. do Maia está agora mais 
tranquilo no cimo da classificação do 
Campeonato Regional da II Divisão, 
mercê do empato que o Leixões impós 
ontem ao Infesta. Por sua vez, o 
Salgueiros fixou-se na terceira post- 
são, em consequência do seu triunjo 
sobre o Leça — que baixou ao último 
Tugar. 

NE III Divisão realizou-se uma 
jornada completa com jogos em Gaia 
e no ante. 


Foram estes os resultados da jor- 
mada : 


IN DIVISÃO 


A. Santas - Bfacec .. 
Balgueiros - Leca 


Leixões - Infesta ..cs 

HI DIVISÃO 
P. Desportos - M. Burgos .. 22-14 
Atl. Balio - CU.F.P. .. 14-14 
Barranha - Figueirense 723 


P. Rubras - Instituto 
B. P. M. - Vitória . 


O Arliquido perdeu com o Nuno 
Alvares por falta de comparôncia. 


As classificações são as seguintes: 
II DIVISÃO 
3 vB DP 


susana sonama 

onhHoraabiaa 

eronovcowntno 

Quem mit INIO 
= 


(*) Tem uma falta de comparência. 


HI DIVISÃO 

Séric 4 
J v.E DP. 

cu. PP... 111 092 

P. Desportos 1 90 128 

Madalenense .. 9 507419 
140 719 
941 418 
950 418 
Eb O Ju 4) 
1 0010 9 


4º) Têm uma falta de comparência. 


Ce = vêm-ao torneh 


TIRSENSE — Barrigana (Zeferino); Sebas- 
tião, Luís Pinto, Cristóvão e Albano 
(Festa); Francisco Baplisto, Ernesto e 
António. Luís; Chico Gordo, Evaldo e 
“Amaral (Amândio). 

BEIRA MAR — Césor; Jerónimo, Marques, 
Soares e Severino; Baixa e Carmo 
Pais; Nélinho, lAdé, Eduardo e At- 
mieida, 


BENFIA — José Henrique; Malto da Sih 
vo, Humberto Coelho, Messias (Rui Ro- 
drigues) e Artur; Rui Rodrigues (Joims 
Graço) Eusébio é Simões; Nené, Artur 
Jorge e Jordão, 

VIT. DE SETÚBAL — Vaz; Rebelo, Cardoso, 
José Mendes 6 Comiço; Matine, José 
Maria e Ostóvio; Arcanjo, Torres e Ja- 
cinto João. 


UNIÃO DE TOMAR — Nascimento; Kiki, 
Faustino, João, Corios e Bornobé; Ma- 
nuel José e Cardoso; Pavão, Gamolas, 
Bolota e Calado, / 

CUF — Conhé; José António, Gostro, Amé- 
rico e Esteves; Fernando, Arnaldo e 
Nitor Gomes; Manuel Fernandes, Mon- 
teiro e Juvenal, 


BOAVISTA — Vitor Cobrot; Bermordo da 
Velha, Mório João, Amôndio e Alber. 
to; Fraguito, Borbosa e Celso; Moura, 
Vorge Félix e Moinhos. 

€. DO PORTO — Rui; Gualter, Vieira 
Nunes, Rolando e Leopoldo; Oliveiro 
e Povão; Sôninho, Abel, Flévio o 
Lemos. 


BARREIRENSE — Bento; Romão, Luís Mira, 
Bandeira (Carlos Miro) e Patrício; ioão 
Carlos, Valter e. José João; Cémpora, 
Serofim e Rogério. 

FARENSE — Rodrigues Pereira;; Concei- 
ção, Atmeido, lAtraca e Assis; Valdir 
e Sério; tdilson, Mirobaido, Ernesto 
e Sobral. 


ATLÉTICO — Gaspar; Esmoriz, Voldemor, 
Candeias e Baltasar; Pedras e Semedo; 
Vasques, Leitão, Reimundo e Vieira. 

SPORTING — Damas; Pedro Gomes, Caló, 
loranieiro e Hilério; Tomé, Peres e 
Vogner; Chico, Nelson e Dinis. 


LEIXÕES — Tibi; Celestino, Adriano, Tei- 
xeira e Roui; Gentih Joaquinzinho e 
Esteves; Vaqueiro, Horácio e Fernando, 

VIT. DE GUIMARÃES — Gomis; Costeado, 
Manuel Pino, José Carlos e Osvai- 
dinho; Silva, Hélder Ernesto q Custó- 
dio Pinto; Jorge Gonçaives, Tito e 
Ibraim. 


ACADEMICA — Melo; Cano Brito, Alhi- 
nho, Belo e Feliz; Mário Gompos, Ca- 
mões e Vela; José Manuel, Vitor Cam- 
pos e Oliveira Duarte. 

BELENENSES — Mourinho; Murça, Qua- 
resma, Freitas e Amora! (Candoso); 
Quinito, Estévão e Godinho; Zêzinho, 
Lowrindo e Luis Carlos, 


JOGO DE JUNIORES 


transferido do Lima para 
a Pasteleira, para poupar 
a relva ) 


O piso do estádio do Lima encon- 
tra-se em más condições, devido ao 
temporal que se tem feito sentir, nos 
ultimos dias. Para não agravar o seu 
estado e, portanto, para não afectar 
às condições de praticabilidade no jo- 
go Boavista-F. C. do Porto, da I Divl- 
São, o desafio da fase final do Distri- 
tal de Juniores, Boavista-Progresso, foi 
transferido para o campo da Paste- 
leira, às 10 h, e mela de amanhã. 


Sério BE 
J. Vv. B D.P. 
2 80 428 
Figueirense (*) .... 11 90 228 
Inst. Francês ...... 1 80 32% 
«0712 E 
2642 4% 
.usi ss 2 
a pj 1H 
200142 

Leixões-Infesta, 18-18 


Jogo em S, Mamede. 

Arbitraram Fernando Pinto e Ri- 
beiro da Costa. 

Alinharam e marcaram: 

LEIX0ES-—Gastão (Américo), Flá- 
vio (2), Inocêncio, Jorge (6), Albi- 
no (1), Benjamim (1), Resende (2), 
Oscar (1), Neto (2), Cardoso o V. 
Quelhas (3). 

INFESTA — Adão (Bento), Abf- 
No (2), Carvalho (2), Mário (3), Vila- 
rinho (4, Jorga (3), Simões (D), 
Paranhos (1), João (1) Abreu 

Ao intervalo: 11-9. 


Salgueiros-Leça, 16-15 


Jogo em S, Mamede. 

Arbitraram Joaquim Cabral e DW- 
No Oliveira. 

Alinharam e marcaram: 

SALGUEIROS — Carneiro, Arman- 
do (4), Alfredo, Carlos (4), João (6), 
Rubim, Martinho (1), Azevedo, Ro- 
cha II, Rodrigo e Pedro. 

LIEÇA — Miguel (Lima II), Saiva- 
dor (2), Amândio (4), Ribeiro (1), 
Lima I (6), Castanheira (2), Venân- 
elo (1), Barros, Horácio e Fragateiro. 

Ao intervalo: 6-7. 


Aguas Santas-Efacec, 14-16 


Jogo em S, Mamede, 

Arbitraram Venceslau Nogal o José 
Silva. 

Alinharam e marcaram; 


AGUAS SANTAS — Dinis, Alva- | 


rim (7), Alvarinho (2), Ribeiro, Quim 
(8), Seratim (1), Aquiles, Sancncs, 
Ramos (1), João e Gaspar, 

EFACEC — Américo, João Iaico 
(5), Figueiredo (3), Nuno (2), Aifre- 
do (4), Azevedo (1), Jorge e Gui- 
lherme (1). 


Ao intervalo: 5-7. 


ANDEBOL 


PORTUGAL 
no torneio pré-olímpico 


BARCELONA, 4 — São dezasseis 
as selecções nacionais europeias que 


bol, a disputar em a 


presentes as equipas de 
Portugal, Austria, Bélgic: “Euigária, 
Espanha, França, Finlândia, Grã- 
-Bretanha, Itália, Islândia, Luxem- 
burgo, Noruega, Holanda, Polónia, 
Suíça e U.R.S.S. 

As dezasseis selecções dividem - se 
em quatro grupos. A eliminatória 
disputa-se de 15 à 18 de Março, em 
Bilbau, Saragoça, Pamploná, Granol- 
lers (Barcelona) e Sabadell (Barce- 
lona). 

A fase de classificação é a 20 e 23, 
em $. Sebastião, Barcelona, Corunha, 
Pontevedra, Vigo e Leon. 

A final realiza-se em Madrid, em 
M e 2 de Março. 

As cinco equipas melhor classifica- 
das ficam apuradas para os Jogos 
Olímpicos de Munique —(F.P.) 


XADREZ 


Portugueses em Espanha 


MALAGA, 4 — Na jornada de aber- 
tura do 12º Torneio de Xadrez «Costa 
do Sol», a partida entre O português 
Joaquim Durão e o alemão ocidental 
Ma Hecht foi suspensa, no 40.º lance, 
enquanto João Cordovil empatou com 
Bellon, da Espanha, em trinta e seis 
lances (abertura de ref). 


lo pré-olímpico de ande- Anos 5% q aca 


Acções de falência 
contra clubes 
italianos 


ROMA — Dois cinbes fta- 
Manos estão falidos e não po- 
dem pagar as quantias que 
devem pela aquisição de um 
jogador ou pelos salários de 
outro. 

Em Génova, o advogada de 
um comercianto de Tornona 
pediu ao tribunal que decla- 
rasso a falência do Génov 
da FL Divisão, que nho pode 
pagar um milhão de liras sue 
há cinco anos lhe foi empres- 
tado para contratar um Joga- 
dor do Dorshoma, clube ds 
NX Divisão, 

Em Vicenza, o jogador Ma. 
rio Zanon intentou um pro- 
cosso de falência contra o 
Potenza, da II Divisão, que 
pagar um milhão de liras que 
em contratos, salários e pré- 
mios, — ANI/ 


BASQUETEBOL 


LISBOA E COIMBRA 


PONTOS 


ESTRATÉGICOS 


DO CAMPEONATO 


Aproxima-se o final da primeira 
volta o Campeonato Metropolitano da 
I Divisão, que terá nos jogos a 
disputar no domingo, entre Sporting- 
-F, C. do Porto e Académica-Benfica 
os pontos quentes da jornada, e quiçá 
do Campeonato. Efectivamente, e por 
paradoxal que pareça, esta ronda pode 
oferecer resultados de certo modo 
comprometedores para o interesse da 
prova. Com efeito, vitória dos por- 
tistas em Lisboa, sobre o Sporting 


—— ce<— 


ATLETISMO 


NO VII GRANDE CIRCUITO PEDESTRE 
INTERNACIONAL DE SEIA 


PARTICIPAM CERGA DE DUZENTOS CORREDORES 
FILIADOS E POPULARES 


O Circuito Internacional de Seia 
é o grande festival do pedestrianismo 
em estrada, pois nenhuma outra com- 
petição no nosso País a sobreleva. 

Estarão em competição, na prova 
de filiados, os melhores valores na- 
cionais, que defenderão o seu pres- 
tígio perante os atletas espanhóis 
das equipas de Oviedo, Palência e 
Salamanca. 


São dezenas os clubes filiados e 
não filiados que vão participar, num 
total aproximado de duas centemas 
de pedestrianistas. 

A jornada terá início às 10 horas 
de amanhã, com a corrida dos «não 
filiados», seguindo-se a dos «filiados». 

Como nos anos anteriores, são va- 
losos e numerosos os prémios & con- 
ferir, 'a saber : 

FILIADOS — Taças às 15 primei- 
ras equipas; taças aos 10 primeiros 
classificados individuais, além de me- 
dalhas até ao vigésimo chegado. 

NÃO FILIADOS — Taças às 10 pri- 
meiras equipas; taças para os 5 pri- 
meiros classificados individuais, e me- 
dalhas aos 15 primeiros chegados. 

A equipa primeira classificada de 
filiados será atribuida a miniatura 
da valiosa «Taça Câmara Municipal 
de Sela», que é disputada em três 


nlternados, 


TÉNIS DE MESA 


tendo o Sporting Clube de Portugal 
obtido a vitória nos dois anos ante- 
cedentes, e o seu valioso atleta, Car- 
los Lopes alcançado o triunfo indi- 
vidual naqueles dois anos. 

Da região aquém-Aveiro (Delega- 
cão do Norte), deslocam-se as equi- 
pas do F. C. do Porto, F. C. de Avin- 
tes, Atlética do Telheiro, Associação 
da Pasteleira, Ases Valboenses, Vila- 
condense, Galitos de Aveiro, Despor-, 
tivo de Estarreja, e o individual José 
Paiva, seguindo de autocarro, às 14 
horas precisas de hoje, sábado, com 
partida em frento ao Governo Civil 
do Porto, 


TORNEIO JUNIOR 
DE VIAREGGIO 


Empate no jogo 
de abertura 


VIAREGGIO (Itália), 4 — O Inter, 
de Milão, e o Ujpest, de Dozsa (Hun- 
gria), empataram 0-0 no jogo de aber- 
tura do XXIV Torneio Internacional 
de Futebol Júnior, que se está a 
disputar em Viareggio, com 
pação do Benfica. — ANE | 


mEmENa OR cabo 


ALVINEGRO E ALDOAR 
IGUAIS NO TRIUNFO 


Relativamente ao Campeonato Re- 
gional da I Divisão da Associação do 
Porto efectuou-se, na noite de ontem, 
mais uma jornada quo ficou incom- 
pleta dado que o jogo mais impor- 
tante — P. O. do Porto - Mocidadé 
ficou adiado para data oportuna, 

Nos restantes jogos o equilíbrio foi 
notório. Canidelense venceu o Galitos 
da Foy e Alvinegro e Aldoar adre- 
garam vitórias pela mesma expressão 
(5-3). 

Clube de Propaganda de Natação, 
Paroquial de Oliveira do Douro e 
Naval Infante D, Henrique formaram 
9 trio que mais se evidenciou na divi- 
são secundária. 


—— rese<— 


COMENTÁRIO 


Não se esfumaram, ainda, os ecos 
sobre a forma como decorreu o 41º 
Rali do Monte Carlo, E, lbgicamente, 
se mundialmente se continua a falar 
na vitória da «Lancia» e de Munari 
entre nós gastam-se todos os objecti- 
vos para enaltecer a proesa do par 
F. Romãosinho-Heitor de Morais, «o 
conquistar o 19.º lugar. 

E dando uma achega a esses lou- 
vores, que consideramos inteiramente 
merecidos, já que nenhuma equipa 
portuguesa foi tão longe na grande 
prova, diremos que só um piloto como 
Romãosinho e uma cobertura efi- 
ciente como aquela que a Citroén 
concedeu, poderiam proporcionar a 
obtenção de tão magnífico lugar, 
numa competição considerada de pro: 
va dos nove para quem se quer guin- 
dar ao plano dos melhores pilotos 
europeus de Ralis, 

Ora, a dupla portuguesa provou 
com suficiente clareza, que os volan- 
tes nacionais são tão bons como os 
melhores que existem por essa Euro- 
pa fora. O que precisam - o sem isso 
nada feito é de receberem um apoio 
igual àquele que é dado aos restantes 
pilotos. E se repararmos que apesar 
desse apoio, desistiram homens como 
Ove Andersson, Jean-Pierre Nicolas e 
Daruiche, para apenas faisrmos em 
três dos principais favoritos que fi- 
caram pelo caminho, ter-se-á alcan- 
cado uma ideia melhor da prossa dos 
nossos representantes e de como eles 
souberam (e puderam) vencer as mil 
e uma dificuldades do Rali, 

Porque é bom que se saiba que são 
as tempestades de neve; as mudanças 
bruscas de temperatura, e um traçado 
perigoso, que tornaram o Rali de 
Monte Carlo mundialmente conhecido 
e para ele fazem convergir as áten- 
ções de pilotos e de construtores, 

Logo, vencer all, equivale quase 
que e um acto de heroicidade, por- 
que o perigo espreita em crda curva 
o depois dela nunca se sabe o que 
pode surgir, tão imprevistas são as 


DA SEMANA 


dificuldades. Então nos dois troços 
selectivos, é preciso ter-se, realmente, 
uma coragem e um sangue-frio fora 
do vulgar para se chegar ao fim. 

O Rali de Monte Carlo é, sem dúvi- 
da, uma prova de eleição e de selec- 
cão. Quem lá falhar, dificilmente se 
levanta no conceito dos entendidos ds 
matéria, Quem flca, como Munari e 
outros mais, será sempre lembrado. 
Pelo menos até que uutro Rall faça 
novos campeões e esqueça aqueles 
que na edição anterior tão extreordl- 
nàriamente se comportaram. 


NOTICIAS DIVERSAS 


As inscrições para o Rali Targa, 
que se efectua em 12 e 13 do cor- 
rente, encerram na próxima segunda. 
-feira. O Sorteio realiza-se no dia 
seguinte, 


— x— 


O Ginásio Clube Figueirense, leva 
a efeito, nos próximos dias 12 o 15, 
o Rali do Carnaval, 


E qa 


No F. CG. do Porto trabalha-se com 
grande entusiasmo na renlização do 
tradicional Rali às Antas. A prova, 
como habitualmente, é esperada com 
espectativa, pela luta que se costuma 
travar entre os nossos melhores pi- 
lotos de ralis. 


Fo qn 

O Clubo Targa vai ter nova co- 
missão desportiva, A entrada de gente 
nova é aguardada com entusiasmo, 
pois prevécn-se realizações de vulto 
dentro da prestimosa colectividade. 


Ee - 


Acaba-de ser constituído mais um 
clube, Chama-se Time Kendall 6 con- 
correrá ao Campeonato de Ralis com 
quatro automóveis «Datsun». 


v 


RESULTADOS 
1 DIVISAO 
Alvinegro - Nuno Álvares 


Aldoar - Desp. Portugal .. 
Canidelense - Galitos da Foz 


IL DIVISAO 


Clube Sofi - C. P. Natação 
Efacec - Naval Inf. D. Hei 
B. P. M. - Candalenso 
Nau Vitória - Paroquial .. 
Madalena - Naval Povoense 
Vit. Guimaries - Vilar Paraíso 


1 Divisão 


“Alvinegro, 5 — Nun'Alvares, 8 


Jogo na sala do Alvinegro 

As equipas: 

ALVINEGRO — Fernando Pessa- 
nha, Rut Almeida é Manuel Pessa- 
nha. 

NUN'ALVARES — Luis Pereira, 
José Pereira o Orlando Oliveira « 

Resultados parciais: Fernando ven- 
ceu Luís Pereira, por 2-0; José Pe- 
relra venceu Almeida, por 2-1; Ma- 
nuel venceu Oliveira, por 2-0; José 
Pereira venceu Fernando, por 21; 
Manuel venceu Pereira, por 2-0; Al- 
melda venceu Oliveira, por 2-0; José 
Pereira venceu Manuel, por 2-0; Fer- 
nando venceu Oliveira, por 2-0, 


Aldoar, 5 — Desp. Portugal, 8 


Jogo na sala do Aldoar 

As equipas: 

ALDOAR — Manuel Fragata, Fer- 
nando Sereno é José Monteiro, 

D. PORTUGAL — Manuel Alves, 
Humberto Sonres e José Martin. 

Resultados parciais: Alves venceu 
Fragata, por 2-0; Sereno venceu Son- 
res, por 2-1; Monteiro venceu Martin, 
por 2-0: Alven venceu Sereno, por 2-0; 
Mortin venceu Fragata, por 2-0; Mon- 
tetro venceu Sonres, por 2-0; Sereno 
venceu Martin, por 2-0; Monteiro 
venceu Alves, por 2 


W Divisão 


SOFI, 0—C. P. N. 5 
da Sofl 


SOFI — Sorufim Barbosa, Fernan- 
do Honorato e Sinauro Ribeiro. 

CG. P. NATAÇÃO — Adriano Mon- 
teiro, Jorge Quinta e Jonquim Ri- 
beiro. 

Resultados parciais: Adriano ven- 
ceu Serafim, por 2-0; Jorge venceu 
Honorato, por 2-0; Ribeiro venceu 
Sinauro, por 2-0; Adriano venceu Ho- 
norato, por 2-0; Ribeiro venceu Sera- 
tim, por 2-0. 


V. Guimarães, 5 — V. Paraíso, 4 


Jogo em Guimarães 

As equipas: 

V. GUIMARAES — Lima Fernan- 
des, Eurico Ferreira e Alberto Fer- 
reira. 

VILAR PARAISO — Carlos Vaz, 
Joaquim Gullherme e Anibal José, 

Resultados parciais: Vaz venceu 
Lima, por 2-0; Guilherme venceu 
Eurico, por 2-1; Alberto venceu Ani- 
bal, por 2-0; Vaz venceu Eurico, por 
2-0; Aníbal venceu Lima, por 2-0 ; 
Alberto venceu Guilherme, por 2-0; 
Eurico vencou Aníbal, por 2-0; Al- 
berto venceu Vaz, por 2-1; e Lima 
venceu Gullherme, por 2-0 


de igual modo, triunfo dos estu- 
jantes sobre benfiquistas, represen- 
tará um rude golpe quanto à expec- 
tativa pelo primeiro lugar. Resta sa- 
der se as incidências dos jogos deter- 
minarão a superioridade de cazuis- 
-brancos» e estudantes. 

Quanto ao F. C. do Porto, é ine- 
gúvel que irá passar um mau bocado, 
pois, para além da capacidade «leo- 
nina», esta equipa coloca neste jogo 
todas as suas aspirações. 

Ao analisarmos as possibilidades 
dos dois conjuntos ressalta desde logo 
a grande valia técnica dos conten- 
dores. 

Há, contudo, um pormenor que 
pode vir a desempenhar influência 
decisiva na atribuição da vitória, Re- 
ferimo-nos já se vê, à elovada esta- 
tura de três jogadores sportinguistas, 
Kit, James é Encarnação. Os portis- 
tas não possuem elementos de grande 
porte atlético, pois é Dover o atleta 
de maior compleição física. Mas 
americano não poderá nem deverá 
expôr-se demasiado na luta das ta- 
belas, pois o problema faltas pessoais 
poderá obstar a Dale Dover um ren- 
dimento em pleno. E isso reflectir 
-se-la perigosamente na produção da 
equipa. O factor amblente poderá 
também ajudar os «leões», na sua 
dura tarefa de vencer os portistas, 
pois acreditamos que os apaniguados 
sportinguistas proporcionem aos seus 
atletas um ambiente francamente fa- 
vorável. 

Para tudo isto, os portuenses têm 
dols trunfos que poderão chegar para 
travar os ímpetos do adversário, e 
consequentemente não consentir na 
realização dos desejos «verde-brancos>. 

Estamos a referir-nos à «classe» 
de Dale Dover e à indiscutível rapi- 
dez de que os portuenses normal- 
mente fazem gala. E a estatura eleo- 
nina» pode não dar-se bem com a 
velocidade nortenha. Seja como for, 
esta partida será para nós a mais 
difícil dos comandantes da prova, ao 
longo da primeira volta. 

Por sua vez, o Benfica, cuja car- 
retra tem sido de certo modo faci- 
!tada, desloca-se à Coimbra para 
tentar opôr-se a uma Académica que 
revela fartas possibilidades. Duvida- 
mos que os «encarnados» — por tra- 
dição costumam fazer bons resulta- 
dos naquela cidade — consigam, 
desta feita, passar tão delicado obs- 
táculo. 

Mas a jornada não é composta 
apenas por estes dois grandes emba- 
tes. Outros há-que irão, certamente, 


de boa capacidade. 

se deslocam o Ginásio Figueirense o 
o Galitos, a turma da Figueira da Foz 
poderá dar boa réplica ao B.P.M. e 
Académico e, eventualmente, terá 
mesmo a sua hipótese, porque a 
«classes de Kévin será factor a con- 
siderar e terá de ser devidamente 
ponderado. 

O Galitos da Aveiro não tem, em 
condições normais, possibilidades de 
vitória, pois os adversários para além 
do factor ambiente são superiores. 

A Cuf, perante o Benfica, poucas 
hipóteses contará para o surpreender, 
talvez mais preocupado com o jogo 
do dia seguinte, em Coimbra, mas 
trente ao Carnide as suas possibilida- 
des de vitória são grandes. 


INDEFERIDA uma transferência 
para o Sangalhos 


A Federação de Basquetebol deci- 
diu indeferir a transferência do jo- 
gador João Manuel Caniço Seiça Ne- 
ves, do Olivais F, C. para o Sangalhos 
Desportos Clube, por ter entrado nes- 
ta Federação fora do prazo estabele- 
cido (31 de Dezembro de 1971). 

Entretanto foi autorizada a trans- 
ferência do jogacor Rui Jorge Men- 
donça Pinheiro, do Sporting Clube de 
Portugal para o Sporting Clube de 


Lourenço Marques, z 


O brasileiro BAIX 
do Beira-Mar, 


estreia contra o Tirsense 


Em virtude da forçada ausência do 
Inguila, na equipa do Beira-Mar, ocu- 
pará a respectiva vega, no jogo de 
amanhã, em Santo Tirso ,o brasileiro 
Baixa, vriundo do Sport do Reof 
há méses à treinar em Aveiro. 

De notar, ainda, o regresso à 
equipa beiramarense. já refeitos das 
lesões sofridas, de Cermo Pais e Adé. 

Ertretanto, não alinhará Alemão, a 
contas com gripe. 


DESPORTO UNIVERSITÁRIO 


CAMPEONATO REGIONAL 
DE BASQUETEBOL 


Economia (B)-Engenharia, 31-H 


Completou-se, ontem, à noite, n 
Pavilhão Universitário do Porto, a à 
jornada do Campeonato Regional de 
Basquetebol, com a realização do jogo 
em atraso Economia B-Engenharia, cu- 
jo resultado foi favcrável aos «en- 
genhetros», por 44-31. 

Ao fim da terceira jornada, a ta- 
bela classificativa esta assim orde- 
nada: 


SERIE A; 

1º — Engenharia 6 pontos 
- 2»— Ciências 5» 

3*— Medicina B ... 4 1 

4*— Economia B... 3 > 


SERIE B : 


1º— Economia 
2º'— Medicina A ... 
—BLEF.P,. 


A próxima jornada realizar-se-á na 
próxima segunda-feira, com os jogos 
entre E. 1, E. F. P.-Medicina A, às 215; 
e Ciências-Engehanria, às 22,30. 

O jogo de ontem renlizou-se no 
Pavilhão Universitário do Porto, 

Arbitro; António Bastos, 

Alinhazam e marcaram; 

ECONOMIA B — Joaquim Ribeiro, 
José Valente (2), J. Ricardo (7), Al- 
berto Magalhães (6), Manuel Silva (6), 
3. Almeida, Fontoura Cunha (10) € 
Rui Raposo. 

ENGENHARIA — José de Sousa, 
José Matias (5), J. Saraiva (7), Amé- 
rico Sousa (14), J. Dias (18). 

Ao intervalo; 16-17. — R, 5, G. 


COLUMBOFILISMO 


Pombo que apareceu em Custóias 


Em casa de Cesar Fernando Fer- 
reira Almeida, da Brigada de Trá- 
balho Prisional do Porto, Custólas, 
Leça do Bailo, encontra-se o pombo 
-correio portador da aniiha 67.701 
— Porto, 


LISTA NEGRA 


Processo disciplinar ao treinador 
de basquetebol do Vasco 


Em face do relatório do arbitro, F. 
P. Basquetebol decisiu insttaurar pro 
cesso disciplinar ao treinador do Spor- 
ting Clube Vasco da Gama, Antônio 
Ferreira Dias, pelo seu comportamen- 
to no jogo Vasco da Gama-Associa- 
ção Académica de Coimbra, realizado 
em 30 de Janeiro. 


ACTOS DE POSSE 


Clubes, Associações e Federações 
na posse dos novos dirigentes 
portistas 


Os novos Corpos Gerentes do F. C. 
do Porto vão ser empossados na pro- 
xima segunda-feira, numa cerimônia 
que se vai revestir da maior solêni- 
dade e camaradagem desportiva. Os 
clubes e as Associações e Federações 
em que o F. C, do Porto se encontra 
filiado estão convidados a fazer-Se re- 
presentar neste acto de posse, que terá 
efectivação no Teatro: Sa da Bandeira, 
aliês à semelhança do' anterior. 


DESPORTO CORPORATIVO 


Supremacia do Atlântico 
no «Regional» da I Divisão 
de Ténis de Mesa 


A delegação da F. N. A, T. do Por- 
to deu continuidade ao seu Campeo- 
nato Reg.onal oa 1 Divisão de ténis 
de mesa (equipas). O cunjunto do Ban- 
co Português do Atlântico, que há 
vários anos tem vindo a marcar gran- 
de hegemonia na modalidade, - conti- 
nua a dar provas de evidente supre- 
macia, prosseguindo à sua carreira to- 
talmente vitor-osa. ' 

Nos encontros da terceira jornada, 
os resultados foram os seguintes: Ban- 
co Português do Atlântico, 5-Telefi 
nes, 0; Lordelo do Ouro, 0-Ampar, 5 

Classificação, por pontos perdidos: 

Banco Português do Atlântico, 

* Ambar, 2; 3º Telefones, 4; 4.º €. 
“Lordelo do Oui - 


us ' 


A faso de apuramento do Cam-: 
peonato Regional da Il Divisão conti- 
nuou com os jogos correspondentes à 
terceira jornada, Na série A, o grupo 
de Lordelo do Ouro e, no agrupa- 
mento B, à turma do S. Pedro Fins, 


Sábado, 5 de Fevereiro de 1972 11 


A «Tursport» pede ao 
Benfica 2.500 contos 
de indemnização 


LOURENÇO MARQUES, 4-—No tri- 
bunal da 4.º vara cível de Lourenço 
Marques, iniciou-se a inquirição das 
testemunhas locais na acção que a 
«Tursporty moveu contra o Sport Lis- 
boa e Benfica, 


A acção baseia-se na falta de cum- 
primento, por parte do Benfica, do 
estabelecido para o Tomeio Interna- 
clonal de Lourenço Marques, realiza- 
do em Julho e Agosto de 1969, não in- 
cluíndo Eusébio na sua equipa, 

A autora pede uma indemnização 
de 2.500 contos, 


A «Tursport» é representada pelo 
ar, Pereira Leite e o Benfica pelo dr. 
Sérgio Espada. a 

Foram apenas ouvidas testemunhas 
da «Tursport» e, na inquirição foram 
ouvidas as restantes. 

O processo de inquirição seguirá, 
depois, para o tribunal da Relação de 
Lisboa, Onde prosseguirá os seus tra- 
mites legais. 


O numero total de testemunhas é 
de 14, sendo seis da «Tursports e oito 
do Benfica — L. 


Os guardas 


A FECHAR 


A BANCADA 
DO SALGUEIROS 
É VISTORIADO, HOJE, 
PELA DIRECÇÃO 
DO SERVIÇO 
DE ESPECTACULOS 


O Salgueiros apresentou na 
Direcção do Serviço do Es- 
pectáculos o pedido de vis- 


toria às suas instalações dl- 
timamente afectados pelo tem. 
poral. Hoje, de manhã, às 
9,30, três peritos farão s ro! 
pectiva vistoria às bancada: 
do Campo Eng.º Vidal Pinhel. 
ro, São eles: o coronel Ale- 
xandre Magalhães, o eng. Ar- 
sénio Fonseca e Alcino Car- 
doso. 

Portanto, a utilização das 
bancadas, no jogo de amanhã, 
Salgueiros-Varzim,, fica de- 
pendento do resultado desta 
peritagem. 


fronteiriços 


ajudaram a fuga... 


EISENSTADT (Áustria), 4 
— Um músico checoslovaco que 
fugia para o Ocidente com sua 
mulher escondida dentro do au- 
tomóvel, verificou que lhe ti- 
nha faltado a gasolina, precisa- 
mente quando chegava à fron- 
teira, mas os guardas fronteiri 
ços checoslovacos muito amá- 
veis e eles próprios empurraram 
o carro até ao lado austríaco. 

A polícia austríaca disse que 
o músico Fery Janoschka, deci- 
diu pasar, clandestinamente, a 
mulher e os filhos para a Áus- 
tria depois de lhe ter sido recu- 
sado pelas autoridades checos- 
lovacas o prolongamento do ti 
to que pédira, para poder fixar 


residência na Áustria, onde me 
tinham oferecido emprego num 
clube nocturno. 

Assim há cinco dias substi- 
tuiu o depósito de gasolina do 
carro por outro mais pequeno e 
no espaço vazios ocultou Os seus 
dois filhos, no fundo do porta- 
-bagagens atravesando a fron- 
teira sem problemas, 

Numa segunda viagem, em 
que transportava a mulher es- 
condida no mesmo sítio a gaso- 
lina faltou-lhe, mas os guardas 
checoslovacos sem nada suspei- 
tarem, deram-lhe uma ajuda, 
empurrando o carro entre os 
dois postos fronteiriços. — R. 


Proibido na Zâmbia 


LUSAKA, 4 — O Presidente 
Kainda, proibtu hoje o novo par- 
tido oposicionista da Zâmbia, e 
anúnciou, num discurso pela Rã- 
dio, terem sido presos 123 dos 
seus principais elementos, 

Entre os dirigentes detidos, 
parece figurar Simon Kapwerwe, 
- que em Agi 


chetiar, ass 
- Kaunda, | . 

Falando pela Rádio esta ma- 
nhã, o Presidente disse que aque- 
le partido oposicionista tinha 
objectivos de «vio:ência e destrui- 


o novo partido oposicionista 
e presos 123 dos seus elementos 


Kapwerwe o único dos principais 
dirigentes que ficou em liberdade. 

Em Dezembro, pouco antes 
das eleições, o Presidente Kaunda 
anunciou que planeava transfor- 
mar a Zâmbia num Estado de 
partido único, e há três semanas 
Kapwepwe teve de receber tra- 
tamento no hospital, depois de ser 
agredido, na rua, por uma mul- 


do Progressista de ser o respon- 
sável pelos recentes actos de vio- 
lência registados na zona do co- 
bre, onde pessoas foram espan- 
cadas e bombas incendiárias lan- 


comandam totalmente vitoriosos. 

Os resultados dos jogos naquela 
«ronda» foram os seguintes: 

Série A; Lionesa-Ambar, 5-2; Foz 
do Sousa-Lordelo do Ouro, 0-5; Te- 
tefones-Sical, 5-9, Série B: Banco Fon- 
secas & Burnay-C, T. T. 2-5; S. Pe- 
dro Fins-Sindicato de Seguros, 5-0. 

Classificação, por pontoos perdid 

Série A: 1º Lordeio do Ouro, 
2.06 Lionesa e Telefones, 2: 4.05 Foz 
do Sousa e Sical, 6; 6º Ambar, 8, 

Série B; 1º S, Pedro Fins, 0; 2. 
Sindicato de Seguros. 2; 3.05 C. T. T. 
e Banco de Angola, 
secas & Burnay, 6, 


LUTA GRECO-ROMANA 


A selecção nacional 
tem novo treinador 


A Direcção da Federação Portugue- 
sa ide Lutas Amadoras, sob parecer do 
Conselho Técnico, destgnon para trei- 
nado: da selecção nacional, Antônio 
Luís Margaça Galantinho, para o lu- 
gar anteriormente preenchido por Rut 
Margaça, 

O novo treinador da selecção foi 
atleta olimípico e 25 vezes Interna- 
cional, é presentemente monitor no 
[.N. E, F, onde trequenta o curso de 
professor. 


CAÇA 


Transgressor (reincidente) 


que foi novamente 
condenado 


Por uma brigado de fiscalização da 
Comissão Venatório Regionoi do Norte, 
foi encontrado a caçar, estando interdito 
de o fazer, por motivo de ter sido con- 
denodo em 15/10/1970, por andar a caçar 
com furão em cujo concelho era proibido 
o uso do mesmo, tendo sido condenado 
em 35 dias de prisão, | 000500 de múito, 
perda do armo e do furão a favor do 
Estado e 2 ancy de Interdição de caçar, 
o tronsgressor António Paulo, rendente 
em Valverde, do concelho de Voipaços, 
prestando aindo falsas declarações à re 
ferido brigodo. Juigado no tribunal de 
Valpaços, sofreu a seguinte condenação: 
4 meses do prisão remíveis a 20500 por 
dia, 200800 do imposto de justiça e custos 
do proceso. 


ção, pelo que foi proíbido nos 
termos da Lei Especial de Defesa 
da Segurança, 

Esta decisão foi anunciada pe- 
lo Presidente pouco depois de ter 
levado a cabo uma remodelação 
parcial do seu gabinete, tendo 
colocado na pasta da Saúde, Ale- 
xandre Chikwanda, que é con- 
siderado um dos mais dinâmicos 
políticos zambianos da nova ge- 
ração. 

O anterior ministro da Saúde, 
Peter Motoka, foi transferido pa- 
ra a pasta dos Assuntos Regio- 
nais, que pertenceu a Kapwepwe 
antes da sua demissão do ano 
passado. 

O Partido Progressista tinha 
muitos partidários na região do 
cobre, onde o nível político dos 
múnetros é superior ao de outras 
zonas do país, No entanto, este 
partido que formou uma aliança 
eleitoral em Dezembro com o 
Congresso Nacional Africano, 
apenas conseguiu conquistar um 
lugar no Parlamento. 

Kapwepwe, um homem de 49 
anos, é amigo de infância de 
Kaunda e foi, durante anos, o seu 
braço direito dentro do partido 
governamental UNIP, até à sua 
dissidência no ano passado. 

Embora à sua prisão não te- 
nha sido oficialmente anunciada, 
as pessoas que hoje telefonavam. 
para a residência eram informa- 
das de que Kapwepwe foi detido 
antes do nascer do sol, por poli- 
clas que o foram buscar a casa. 

Os polícias cheraram de ma- 
drugada à luxuosa vivenda st- 
tuada nos arredores de Lusaka, e 
efectuaram minuciosa busca, par- 
tindo cerca das cinco horas e le- 
vando consigo Kapwepwe. 

O Presidente Kaunda não 
anunciou quaisquer medidas con- 
tra o outro partido oposicionista, 
o Congresso Nacional Africano, 
tbelecido há vários anos e che- 
flado pelo veterano 
Harry Nkumbula, 

Passado apenas um mês após 
a constituição do Partido Pro- 
gressita, o Governo zambiano or- 
denou a prisão de 75 dos seus 
funcionários, sendo na altura 


gadas contra residências. 


Alegou ainda que existia um 
plano para dinamitar, em Lu- 
saka, a sede do Partido governa- 
mental UNIP, e disse que proi- 
bia o funcionamento do Partido 
Progressista «para acabar com à 
violência e a propaganda tenden- 
closa que são obra de um pe- 
queno grupo de desordeiros». 
Disse ainda que o Govemno 
não permitirá que pequenos gru- 
pos imponham a sua vontade à 
maioria, por meios ilegais. — R. 


O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no estabelecimento da 
firma Augusto Rodrigues & Fi- 
lhos, Lda. 


DE MADRUG! 


A terra treme em Ancona 


ANCONA, 5 — O centro da ci- 
dode de Ancona encontrava-se 
deserto esta noite depois de te- 
rem sido sentidos mais três aba- 
los entre as 17 e as 19 horas TMG. 
O primeiro sismo foi registado às 
2,42 horas da manhã de ontem. 

Os habitantes preparam-se ago- 
ra para passarem mais uma noite 
em branco, estando as famílias in- 
teiras a recorrer a carros parti 
culares e autocarros para se re- 
fugiarem nos campos. 

Os caminhos de ferro puseram 
à disposição dos habitantes dos 
bairros mais ameaçados 40 car- 
ruagens da Estação Central e da 
Estação Marítima, enquando os 
serviços civis erguem tendas em 
locais considerados seguros. 

Entretanto a Polícia patrulha a 
cidade para evitar” pilhagens, so- 
bretudo na centena de casas da- 
nificadas pelos sismos. — F.P. 


WWW WWW 


equipe técnica e oficinal muito vál 


esquema a c 


às embalagens. 
Não põe de parte, porém, 
assegurado em Angola, 


a médio prazo. 


Com uma fábrica em Luanda e outra no Lobito, disp 


de diversificar as suas actuais pro 


As suas relações e posição local, 


RESPOSTA A ESTE JORNAL, AO 


INDUSTRIAL DE ANGOLA 


ondo ambas de áreas de terreno para expansão e de 
lida, procura contacto com industriais portugueses ou estrangeiros com o objectivo 
duções, aceitando qualquer das seguintes modalidades : 


— Apoio remunerado à indústria a instalar, sem comparticipação própria; 
— Comparticipação na indústria a instalar; 
— Fabrico de produtos já acreditados no mei 


ombinar; 


reado de Angola, dentro de 


— Outra qualquer modalidade de Interesse mútuo. 
Dadas es suas posições actuais, prefere Indústrias ligadas à madeira, aos plásticos e, de um modo peral, 


o exame de hipóteses fora destas Indústrias desde que tenham já mercado 


|º 1240, 


permitem-lhe o angariamento de financiamentos bancários normais 


12 Sábado, 5 de Fevereiro de 1972 


BOLETIM DIÁRIO 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 4 DE FEVEREIRO DE 1972 


Cheque (Mínimo) Máximo) 
LISBOA S/ COMPRA VENDA 
Libra .. 705674 71825 
Florim 855435  8561,25 
Franco $61,880  $52,878 
Copenhaga Coroa .. 3$88,12  8591,32 
Estocolmo Coroa .. 5$65,01  5$70,28 
Francoforte dor Fed. Alemã) Deut Mar! 8550,08 8557 
ema Franco 7503,70  7509,52 
Coroa .. 4506,68  4$10,04 
- Franco 5832,57  5536,89 
« Xelim .. 1$16,94  1517,90 
Helsínquia - Markka 655708  6562,52 
Nova lorque » Dólar . 27$14,4 27837 
Cairo « Libra egípcia 
Exp. Acount. —s— -—s— 
Lira e. $04,6340 S04,6720 
F. Fin 5$38,09 583741 
Peseta «. —s— Es 
Deut. Mark (º) 128872 18500, 
Florim 2850,75  2553,29 
4508,96  4$18,06 
==" == 


Deutch Mark do Deutch Notembank. 
As operações de venda de dólares livres (via telegráfica 


ou postal) têm um aumento de $05. 


Notas estrangeiras 


Africa Ocidental e Equatorial 


E. U. América (de 16 
E. U. América (de 5a 
E. U. América (de 50 
Espanha 


Alemanha . 
Bélgica 
Chile . 
E. U. América... 
E. U. América 


COMPRA VENDA (a) 


59,5 SIL 
30500 84500 
30500 84500 

8$30 8565 
2500 3550 
1815 1820 
560 ses 
3570 6s0u 
26550 27ss0 
3570 4500 
26540 2isL0 
26570 27550 
26580 27560 
s40 s42 
5S15 5845 
8535 8570 
70550 72850 
$U4,45 SU4,75 
—8— eg 
5800 5550 
27550 32850 
8590 as 
5545 5575 
6595 7525 
5590 6440 


00500  gansao 
840500 400500 
900500 1.100500 
900800 1.100500 
» 1150800 1.350500 


E. U. América Dólares 2.000500 2.200500 

França Francos 840500 400500 

Holanda . Florins 840500 400500 

Inglaterra (Isabel II) 840$00 360500 

Inglaterra (Ant.) Rei ... 880500 400500 

Inglater. (Ant.) Rainha 890500 | 410500 

: Inglaterra (R. Vitória).. 805500 825800 
“ Inglaterra (Reis) .. 2mosao somo 


a 


» 10,000 Reis 


1.650500 
2900500  S.500500 


- 20 Francos 870500 420500 
Metais 
- Grama 40550 42550 
os 95500 145500 
ER 1885 1540 
Prata de lei . os 1S1IZ 1520 


(a) Todas as operações de venda são cativas de impostos sobre 


transacções de 1,50/00. 


«= BORGES & IRMÃO 


COTAÇÃO DAS ACÇÕES (Base Dez. 65-100 


28/1/712 3/2/72 4/2/712 
GERAL : 179,3 | 1922 | 1985 
METROPOLITANAS mens 118,4 192,8 194,4 
ULTRAMARINAS ev 185,7 187,7 1872 


BOLSA DO PORTO 


EM 4 DE FEVEREIRO DE 197º 
EFEUTUADO 


Aeções Brinco Alentejo d 470500 
Nacional de Navegação nom. .. 6 750800 
União Eléctrica Portuguesa 200800 


OFERTAS 
OBRIGAÇÕEL 
Compra Venda 


Obrig. do Tes. 5% 
> 1987... 


1000500 


Externo 3% 


> 14 Sério ssesoo — 
> 14 Série carimb. 592800  — 
> 34 Série TEM  — 
> 34 Sério mo  — 
> Cat 6/) 34 S. 14580  — 


AUVOES 


E.EN.P. (Chenop) 236800 22g00 
Eléctrica das Beiras — 1820800 
Gás o Eleotricidade amigo graça 
Imtar (Bmp. Ind. Tab.) C08$00 610500 
P. Fornos Eléctricos ... 146800 145300 
Comp filtramarinas 1 

Coloniel do Buzi 85800 88500 


NAVEGAÇÃO 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
EM 4 DE FEVEREIRO DE 198 


Mantém-so fechada a barra devido ao 
temporal, 


LEIXÕES 
ENTRADAS : 


De Liverpool navio motor inglês 
END, com carga diversa, a Navex, 

a. 

De Casahlenca neivio motor Italiano 


BAIDAS : 
AB 19,00 HORAS : 


Fora da barra avistam-so vários na- 
vios ao largo. 
Vento S. O. (resco), Mer agitado, 


TEJO 


Ontem entraram no Tejo Os navios: 
portugueses «Infante Dom Hennquer 
de Lourenço Marques, Cape “own, 
Luanda, Las Palmas e Funchal; «lm- 
pero» de Lourenço Marques, Cape 
Town, Luanda, S. Tomé e Funchal; 
holandeses; «Licesbeths de San Este- 
ban de Pravia; dinamarquês «Peter 
Staerke» de Casablanca; maites 
cOieos» de La Valleta; alemão «Mare 
Jada» de Roterdão; noruegueses asu- 
jestad» de Milford Haven; «Helcesr 
de Leixões, 


Despacharam para satr os navios: 
alemães «Jan Meeder» para Figueira 
da Foz; «Saluso para Pireus; «Mulus 
by e «Mulus Il» para Pireus; «Hinrich 
Peter» para Santa Cruz de Tenerife; 
panamiano «Rumaida» para Gibraltar; 
jugoslavo «Splity para Quebeque e 
Montreal; suiço «Grandson» para Lei- 
xões, Marselha, Livorno e Génova: ai- 
namarqueses: «Peter Staerken e «Mal 
lorcar ambos para Leixões e Bordeus; 
holandeses «Taras» para Leixões, Do- 
ver, Antuérpia; Amesterdão e Roter- 
dão; «Jaguar» e «Maria Irene» ambos 
para Setubal; português «Lagoa» para 
Funchal, 


Comte «4 mosiis 


OFICINAS GRÁFICAS 


OFESET 
FOTOLITO 
TIPOGRAFIA 
FOTOGRAVURA 


TRABALHOS COMERCIAIS 
OBRA DE LIVRO » RELATÓRIOS 
CARTAZES: PROSPECTOS 
RÓTULOS*EMBALAGENS 
ETIQUETAS EM RELEVO, ETC. 


PHENIX, com carga diversa ,a Erenave, 


mo Combo Es nos op 65 (Ginelum 


O Comércio do Poris 


RÁDIO 


EMISSORA NACIONAL 
PROGRAMA PARA HOJE 


1º PROGRAMA 


As 7 horas; Abertura da Estação — 
Carrilhões — Hino Nacional — Resu- 
mo do Programa — Programa da Ma- 
nhã, por Maria Luisa Pinho;; 7,05: 
Notciário — Informação qe navios € 
aviões — Programa da Manhã; 7,15: 
Rádio Rural, por Antonio Gomes Fir- 
mino — Programa da Manhã; 7,50: 
Ginástica; 8; Sinal Horário — Diário 
Sonoro — Boletim Meteorológico — 
Programa da Manhã; 9; Sinal Hora- 
rio — Noticiário — Reista da Impren- 
sa — Programa da Manhã; 10; Sinal 


Horário — Noticiario; 10,05: Coluna 
Musical; 11; Sal Horário — Noticiá- 
rio; 11,05; Música Portuguesa; 12: St- 


nai Horario — Noticiário Regional 
Carttaz dos Espectáculos; 12,05: «Di 
Positivo, por Carlos Ventura; 1: 
nal Horário — Diário Sonoro — Bo- 
letim Meteorolígico; 15,20: Musica de 
Piano, por Jorge Mach: 
tida do Hotel Tivol 
(Cinema ou Teatro) 
Programa — O convidado de hoje: 
Isaac Hayes; 14; Um Portugal Desco- 
nhecido, programa aa Secretaria do 
Estado de Informação e Turismo; 14 
e 20: Vamos ouvir... O Conjunto de 
Shegundo Galarza; 14,40: Música: Po- 
pular oortuguesa; 15; Sinal Horârio— 
Noticiário — Boletim Meteorol-gico— 
Para o Progresso do Pais, informação 
do Gabinete de Divulgação Económi- 
ca; 11; Luz Verde, programa do Au- 
tomóvei Clube de Portugal e da Pre- 
venção Rodoviária Portuguesa; 15,50: 
Fm de Semana; 16; Sinal Horário — 
Noticiário — Fim de Semana; 17; St- 
nal Horário — Noticiario—Fim de Se- 
mana; 18: Sinal Horário — Notciario 
— Resumo do Programa; 18,05: Emis- 
são Infantil, por Maria Madalena Pa- 
tacho; 18,35: Música, só música; 19: 
Sinal Horário — Nouciário Regional 
— Cartaz dos Espectáculos; 19,10: Mú-| 
sica Portuguesa; 20: Sinal Horário — 
Diário Sonoro — Boletim Meteorológ!- 
co; 2020: Resumo do Programa — 
Melodias por Dick Dial; 20,30: A pa- 
lavra e a voz, pelo rev. padre dr, Vi- 
deira Pires; 20,45; Aperitivo Musical; 
21: Momento 72; 21,30; O conjunto: 
«The Bee Geeso; 21,45: 1º Parte de 
um serão para trabalhadores, trans- 
mitido do Celcatt, em Venda Nova, 
Amadora; 2,30: Tempo de Jazz, por 
Raul Calado; 23: Sinal Horário — No- 
ticiário — Boletim Meteorológico; 23 e 
à; De um dia para 0 outro, por Ar- 
mando Correia — Sinal Horário 
Nova Noite, Nova Luz, pelo padre 
José Teodoro Marques; 00,30: Diário 
Sonoro; 00,45: «Escala na Madruga- 
da», por Galiano Pinheiro: 1,58; Re- 
sumo do Programa: 2,00: Carrihões— 
Hino Nacional — Fecho. 


2º PROGRAMA 


As 8 horas; Abertura da Estação— 
Sinal Horário — Diário Sonoro — Mu- 
sica Portuguesa; 8,15; Férias em Por- 
tugal; 9: Carrilhões; 10,15; Tempo Li- 
vre: 1045; Ginástica; 11: Carrilhões 
— Resumo do Programa; 1121; Sin- 


tonia n.º 6, «Sinfonia Simples» (Ulel- 
sen); : Musica de Câmara; 12,40: 
O gosto pela música, pelo dr, João de 


Freitas Branco; 11,10; Folclore no Mun- 
do; 13,25; A Arte e as Práticas Fune- 
rárias Pre-Histór.cas em Portugal, 
pelo dr, Manue] Farinha; 13,40: O pia- 
nista Artur Baisai 14 Sinal Horá- 
rio — Diário Sonoro: 14,; Critica de 
Artes Plásticas: 14,90: Resumo do Pro- 
grama — Música Portuguesa; 15, Mú- 
sca Fúnebre para Orquestra de Arco; 
19,15: 84, 4 e 5, actos da ópera «Ro- 
“meu e Julieta; 1722; Sinfonia no 


ond e D pianista: Robert Casadesus; 19: 
O maestro Istvan Kertesz; 20; Sinal 
Horário — Diário Sonoro — Boletim 
Meteorológico: 20,20: Resumo do Pro- 
grama; 2045; Panoramas da História, 
pelo de João Ameal; 21: Ida Presti € 
Alexandre Lagoya, em viola dedilha- 

21,30; Filatelia, pelo dr, Silva Ga- 
ma; 2140: A Sinfonia através dos tem- 
pos; 2258: Resumo do Programa; 23: 
Carrilhões — Emissão em linguas es- 
trangeiras: 115- Carrilhões — Hino 
Nacional — Fecho. 


PROGRAMA ESTEREOFÓNICO 
Modulação de Frequénca 2 


As 21 horas: Resumo do Programa. 
— Música Ligeira Variada; 22: Pro- 
grama pela Orquestra Filarmônica da 
Radiodifusão Holandesa; 22,36: Música 

Sinfónica, 2340. Canções de Schu- 
bert; 00,10: Sonaias de Beethoven e 
Poulenc; 00.58: Resumo do Programa; 
1,00: Carrilhões — Fino Nacional — 
Fecho, 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


As 7: Abertura — Hino Nacional 
— Resumo do programa; 7,05: Pro- 
grama de Lisboa 1; 10,15: Tempo Li- 
vre — Cinema XVIII; 10,45: Progra- 
ma de Lisboa II; 11: Programa de 
Lisboa I; 12: Programa regional 
Noticiário regional; 12,10: Clreutto 
Mustcal; 13: Programa de Lisboa I; 
18,35: Programa regional — Resum: 
— Música de Cinema; 19: Semana 
Desportiva, por Nuno Brás e Alberto 
Aroso; 19,8: Notlclário regionat; 19 
e 40: Cançonetas; 20: Junção — Pro- 
grama de Lisboa; 20,20: Desdobra- 
mento — Programa de Lisboa 1; 2: 
Fecho da emissão — Hino Nacional, 


EMISSORA NACIONAL 
PROGRAMA PARA AMANHÃ 


1º PROGRAMA 


As 7: Abertura da Estação — Car- 
rilhões — Hino Nacional — Resumo 
do programa — Programa da manhã, 
por Maria Manuela Patrocinio; 7,0º 
Noticiário — Informação de navios e 
aviões; 7,15: Rádio Rural; 7,50: Gt- 
nástica; Sinal horário — Diário 
Sonoro — Boletim Meteorológico; 9: 
Sinal horário — Notlclário — Revista 
da Imprensa; 10: Sinal horário — No- 
tielári Sinal horário — Notictá- 
rlo; 11,05: Novidades em discos, tex- 
to e selecção de Paulo Medeiros; 1 
Sinal horário — Noticiário; 12,05: Va- 
riedades; 13: Sinal norário — Diário 
Sonoro—Boletim Meteorológico; 13, 
Música popular portuguesa; 13,4 
Domingo Sonoro; 14,15: Marcha: 
14,30: Resumo do programa — Tarde 
Desportiva — Rádio Desporto — Fu- 
tebol: Relato e Informações dos jo- 
gos da 18.º jornada do Campeonato 
Naclonal da 1 Divisão — Actuulidade 
Desportiva; 17,90: Música sem pala- 
vras; 18: Sinal horário — Notlclário 
— Resumo do programa; 18,05: Gi- 
rândola; 19: Sinal horário — Noticlá-| 
rio regional — Cartaz dos Especrácu- 
los; 19,10; Música da Europa; 20: Si- 
nal horário — Diário Sonoro — Bole- 
tim Meteorológico; 20,20: Resumo do 
programa — fxitos em Parada; 2 
Rádio Desporto; 21,30: Variedades n 
Estúdio; 22: Teatro das Comédias: 
«Uma Rapariga Admirável, de Fran- 
ois Bret Harte; 22,33: Música portu- 
guesa; 23: Sinal horário — Noticlá- 
rlo — Boletim Meteorológico; 23,05: 
Sol e Touros; 23,30: «De um dia para 
o outro», por Fernando Garcia; 00: 
Sinal horário — «De um dia para o 
outro»; 0, Diário Sonoro; 0,45: 
«De um dia para o outro»; 1,58: Re- 
sumo do programa; 2: Carrilhões — 
Hino Nacional — Fecho. 


PROGRAMA 


As 9: Carrilhões; 10,15: Mocidade 
programa da Mociande 
10,40; Música ligeira sin- 


Portugue: 
tónica; 11: Carrilhões — Resumo do 


programa; 11,03: Missa de domingo; 
12: Música sinfônica; 12,30: Música 
de plano; 12,65: Concerto pola Acade- 
mia de Instrumentistas da Emissora 


| diiêcie 


Nacional, dirigida pelo maestro Silva 
Pereira; 13,12: A planista Alicia de 
Larrocha; 13,25: A Clência ao Servi- 
co do Homem, pelo dr. António Ma- 
nuel Baptista; 1346: O violinista 
Erock Friedman; 14: Sinal horário — 
Dlário Sonoro; 14,20: Crítica de Artes 
Plásticas; 14,90: Desdobramento — 
Resumo do programa — Onda musi- 
cal; 17: Junção 
Obra de Schubert — 
mara; 18: Concerto de domingo; 18,35 
Intervalo do concerto de domingo: 
Canções de Schubert; 18,49; 2.º par- 
te do concerto de domingo; 19,30: So- 
nata para violino e piano (William 
Walton); 20: Sinal horário — Diário 
Sonoro Boletim Meteorológico; 
20,20: Resumo do programa — O con- 
junto <Concentus Musicus de Viena»; 
20,80: As Grandes Figuras do Mundo 
Português, pelo dr. Caldeira Pais; 
21: Recital de piano por Helena Mo- 
reira de Sá e Costa; 21,30: Que quer 
ouvir? Programa elaborado por 
Margarida Brandão; Solos de 
viola dedilhada, por Andrés Segóvia; 
: Resumo do programa; 23: Car- 
ões — Emissão de línguas estran- 
gelras; 1,58: Carrilhões — Hino Na- 
cional — Fecho. 


EMISSÃO EM M.F, 2 


As 14,90; Desdobramento — Resu- 
mo do programa — Música sinfônica; 
16; 1.º acto da ópera: «Os Mestres 
Cantores de Nuremberga» (Wagner); 
16,30; Música de plano; 17: Junção. 


PROGRAMA ESTEREOFONICO 
Modulação de Frequência 2 


As 21: Resumo do programa — 
Música ligeira variada; 22: Música co- 
ral; Salmos de Schutz; 2245: Duas 
Sonatas; 29,25: Quatro peças para 
orquestra op. 12 (Bartok); 0,25: Obras 
de Debussy e Ravel; 0,58: Resumo do 
programa; 1: Carrilhões — Hino Na- 
cional — Fecho. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


1º PROGRAMA 

As 7: Abertura — Hino Nacional 
— Resumo do programa; 7,05: Pro- 
grama de Lisboa I; 19: Programa re- 
glonal — Resumo do programa — A 
Orquestra de Charles Randolpy Greau; 
19,20: «Informação Desportivas, por 
Manuel Correia de Brito; 19,80: No- 
ticiário regional; 19,40: Música por- 
tuguesa; 20: Junção de Emissores — 
Programa de Lisboa; 20,20: Desdo- 
bramento — Programa de Lisboa I; 
2: Fecho da emissão — Hino Nacional. 


TELEVISÃO 


PROGRAMA PARA HOJE 
1 PROGRAMA 


12,45— Abertura e o Caso da Sema- 


na, 

13,00 — Hoje pode ver — Cartaz dos 
Progremas do Di 

1315— Filme de Série — «Viver no 
Campo». 

1345— Telejornal — 1.º Edução. 

1400 —Do lá si — Apresentação de 
Maria José Guerra, 

14,25—TV Educativa — Ginástica In- 

til, 

14,50— Sere Juvenil — «Daniel Boo- 
nes. 

15,40 — Eurovisão — Rugby. Transmas- 
são directa do encontro Pais 
de Gales-Escócia, para o tor- 
neto das «Cinco Nações», 

17,19 — Desenhos Animados. 

17,30 — Estudio sem marcação — Um 
programa para os jovens, 

17,55 — Teledesporto — Os principais 
Acontecimentos — Desportivos 
ocorridos durante a semana no 
pais e no estrangeiro. 

18,20 — Programa Feminino — ,Nôs as 
Mulheres, 

1845—... E a vida continua... — Pelo 
rev. padre Teodoro Marques da 
Silva. 

19,00 — Presença do Brasil — «A CI- 
dade da Bahia, 

19,30 — Telejornal — 2 Edição, 

19,45 — Série Juvenil — aSkippy. 

20,15— Ensaio — Um programa de 
João Martins, 

2105— Se bem me lembro — pelo 
por Vitorino Nemésio, 

21,30 — Telejornal 3* Edição. In- 
clui o Boletim Meteorológico. 

22,00 — Foihetim — «A mulher vesti- 
da de branco», 5. episodo. Com 
Paloma Mattã, Colette Berge, 


Jean Leuvras, Jeanne Provo e 
Henry Massiaet, 

22,30 — Varieriades—Um programa com 

Burt Bacharach e a colaboração 

Is- 


de Joel Grey, Sacha 
tel e Dionne Warwick. 


20,30 — Abertura, 

20,31 — Desenhos Animados, 

20,40—O Caso da Semana — Apre- 
sentação de Luís Filipe Cos- 
ta 


21.00 — Flime de Sério «Viver no Camt 
po», 

21,30 — Telejornal — 3.º Edição, Inclui 
o Boletim Meteorológico, (Si 
multaneamente com o | Pro- 
grama). 

22,00 — Século XXI. 

22,30 — Série do Oeste-xA viagem do 
pequeno Jaimies, 

23,30 — Fecho, 


O TEMPO 


TEMPERATURAS 
Lisboa Porto 
Máxima . 14 11,7 
Minima .. 10 72 
FASES DA LUA 
Quarto minguante a ...... 7 


NASCIMENTO E OCASO 
DO SOL NO PORTO 


Dia 6 — As 8h41 é às 18h55 


MARES 
Dia Preia-mar Baixa-mar 
6— 7h49-20h13 1h08-13h32 
7— Bh34-21h18 1h49-14h15 
8 — 10h03-23h03 2h41-15h12 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Períodos de céu muito nu- 
blado com abertas, aguaceirus 
de chuva e possibilidade de 
trovoadas ; queda de neve nas 
terras altas; vento moderado 
de Oeste, ou de Sudoeste, por 
vezes com rajadas; tempo 
sem alteração. 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 4 DE FEVEREIRO DE 191º 


Pressão atmosférica 


(nivel do mar) HORAS 
Máxima .. 760,8 às O 
Mínima .. 741,5 bs 8018 
Valor às 18 horas 760,1 Sobe 
Temp. do ar às 18 horas 9,6 
Temperatura máxima ... 11,7 às 14 o 66 
Temperatura mínima . 7,2 hs 10 
Humidade mínima ... 45 A9 15 
Temp. mínima na relva 48 
Vento em km /h. 

Rajade, máxima . 121 às 9657 
Rumo correspond WwsW 

Rumo dominante . WwsW 

Chuva em 24 horas 20,7 m/m 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 


1 PROGRAMA 


12.30 — Abertura e Missa de Domingo. 

13.40 — Dia do Senhor — Um progra- 
ma pelo rev, padre Francisco 
Videira Pires. 

13.3 — Nos bastidores da aventura. 
— Um programa para Jjóvens. 

13.45 — Telejornal — 1.º edição, 

14.00 — Sério Juvenil — «Robin dos 
Bosques» 

14.25 — Hoje pode ver — Cartaz dos 
programas do dia. 

14.40 — TV Educativa — Educação Mu- 
sical (Adultos). 

15.05 — Tarde de Cinema — «A Queri- 
da Judy» (Junior Miss). Com 
Peggy Ann Carner, Allyn Jos- 
lyn e Michael Dunns. Realiza- 
cão de George Senton, 

16.40 — Vamos aprender Judo — Um 
programa pelo prof. Costa Ma- 
tos, 

17.30 — TV Rural — Pelo eng. Sousa 
Veloso. 

18.00 — Domingo Desportivo — 1.º edi- 
cão. Inclul uma reportagem do 
exterior, 

19.30 — Telejornal — 2.º edição. 

19.45 — Filme Infantil — «Poucetotes», 

20.00 — Sério de comédia — «Olho Vt- 
vo» — Um episódio filmado 
com Don Adams no protago- 
nisto. 

20.35 —'TV 7 — Revista dos princi- 
pais acontecimentos da se- 
mana. 


21.30 — Telejornal — 34 edição — 
Inclui o Boletim Meteoroló- 
gico. 

22.05 — Série de Aventuras — «Os 
Persuasores — Com Tony 


Curtis, Roger Moore, Ian Hen- 
dry e Anna Palk, Realização 
de Roger Moore. 


os — Por Florinda Maria, 
[ea Ee 


PE feet 
28.45 — Telejornal — Óltimas 
23.50 — Meditação e Fecho, 


otícias, 


IX PROGRAMA 


20,30 — Abertura, 
20.31 — Dó Lá Si — Um programa 
musical apresentado por Maria 


José Guerra. 
21.00 — Série filmada — «Amor é 

Mau Génio», 
21.80 — Telejornal — 3º edição — 


Incluí o Boletim Meteoroló- 
gico. Simultâneamente com o 1 


Programa. 

22,00 — 50 anos de História — A Tlusão 
da Vitória, 

23.30 — Fecho. 


TELEVISÃO ESPANHOLA 


PROGRAMA PARA HOJE 


1º PROGRAMA 


12.00 — Abertura. 

12vl— Hoje também e festa 

1 — Sobre la Marcha, 

— Noticias às três, 

— Rugby. 

5 — «Loquilandia», de H. C, Potter 
(ua), 

1845— À Casa do Relógio, 

j5 — Jogos Olimpicos de Inverno, 

—Leilão de Triuntos. 

— Telediario. 

21,30— A noite dos tempos, 

21,55— A Grande Ocasião. 

23,25 — Marco Welby, doutor em Me- 

dicina, 
00,20 — Vinte e quatro horas. 


2+ PROGRAMA 


18,55 — Apresentação, 

Jogos Olimpicos de Inverno. 
D. Gato, 

Procurando noiva para Casa. 
Telediário, 

Mito e Geografia de Cante, 
Hora Onze; «A Interdiçi 
Balzac. 
23,30 — Nocturno, 

00,80 — Ultima imagem. 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 


1 PROGRAMA 


11.00 — Abertura, 

1101— A Festa do Senhor, 
11.55 — Concerto, 

12.55 — Antocha. 

15.00 — Notícias às três. 
15.30 — Sempre ao domingo, 
21.80 — Telediário, 

22.10 — A Casa dos Forsyte, 
24.00 — Últimas Notícias. 
00.05 — Tempo para ver. 
00,20 — Despedida. 


11 PROGRAMA 


17.55 — Apresentação, 

18.00 — Jogos Olímpicos de Inverno. 

19.00 — Archie, 

19.30 — Telefilme. 

20,00 — Festival, 

21,00 — «Cartas do meu moinhõs, 
A. Pandet. 

21,39 — Um domingo em... 

22.00 — «Os Amantes Crucificados», de 
Miroguchi, 

23.40 — Crônica 2. 

00.10 — Última Imagem. 
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de grande expansão no País 
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Estão hoje de serviço as se- 
guintes farmácias ; 


6.º TURNO 


Subtumo A 
De dia e só até às 24 horas 


Correia de Araújo, Rua do Santa 
Catarina, 259; Nova Avenida, Avenida 
Fernão de Magalhães, 692; Pinheiro 
Manso, Rua 8, João de Brito, 25-29; 
Santa Teresa, Praça Gullherme Gomes 
Fernandes, 100; Silva Pereira, Rua 
Costa Cabral, 293 


Subturno B 
De dia e toda a noite 


. Alves, Praça do Exército Liberta- 
dor, 62; Anacleto de Barros, Rua do 
Loureir 104, Boa Hora, Rua da Boa 
Hora, 80; Cametra, Rua do Heroismo, 
90; Confiança, Rua do Santa Cata- 
rina, 960, 


Na AREOSA — Farmácia da Maia, 
Rua D Atonso Henriques, 3211 — Águas 
Santas. 


Em S. MAMEDE — Farmácia do 
> Mamede, Rua da Mainça, 60, 


No SENHORA DA HORA — Far- 
mácia Azevedo, Run Joaquim Pinto, 64. 


Em RIO TINTO— Farmácia S. Cae- 
tano, Lugs de S, Caetano, 


Na FUZ DO DOURO — Farmácia 
Nacional, Rua Senhora da Luz, 156. 


Em MATOSINHOS — Farmácia Fa- 
ria, Rua Roberto Ivens, 12. 


Em LEÇA — Farmácia Falcão, Rus 
Moinho de Vento, 227, 


Em BRMESINDE — Farmácia da 
Travagem, Rua Eltas Garcia, 1245 


Em GONDOMAR — Farmácia Cen- 
tral, Rue Dr, Oliveira Salazar, 44 


Em VILA NOVA DE GAIA — Far- 
mácia da Liga, Rua Marquês Sá da 
Bandeira; Farmácia Magalhães, Largo 
Eça de Queirós — Candal, 


EM VILA REAL — «Almeida», 
telof. 22874, 


EM VISEU — «Moura», telef, 22276. 


EM AVEIRO — «Central», telef. 
28870, 


EM ESPINFO — «Teixeira», teler, 
92 0852. 


EM S. JOAO DA MADEIRA — 
telet, 22876. 


EM COIMBRA — «S. Sebastião», 
Rus António Jardim, telef. 28802 ; 
«Silcar», Rua Ferreira Borges, telof. 
22923; «Paiva», Praça do Comércio, 
telef, 28231, 


4) VIDA RELIGIOSA 


FEVEREIRO, 5 — Sábado 
S. Agueda, Virgem e Mártir 
Missa do Com. das Mártires ou 
das Virgens. 

Paramentos de cor vermelha. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO— 
Nas Igrejas dos Clérigos, das 11 
às 18 horas; de São Nicolau, das 
8,80 às 13 horas; dos Orfãos das 
UU às 13 horas; de Nossa Senho- 
ra da Esperança (São Lázaro), 
das & às 18 horas; do Hospital de 
Crianças Maria Pl» das 7 às 
15,30 horas 


SAGRADO LAUSPERENE — 
Das 19 horas de hoje, às 19 de 
amanhã, na igreja dos Congre- 
gados; e na província, amanhã, 
na igreja de Moure (Felguei- 
ras 1). 


-— eu -— 


1.º aniversário da posse 
do bispo de Lamego 


LAMEGO — Promovido pelo Gobido 
do Sé e pelo Semnório Maior do Lo- 
meo, leve lugar uma homenagem ao 
prelado, D. Américo Henriques, por mo- 
tivo do primeiro aniversário da sua 
posse como pastor do vetusta diocese 
lomecense, 

Após um almoço na intimidode ofe- 
recido, no Paço Episcopal ao Cabido, 
clero da cidade e profesoros do Semi- 
nório, à fardo, na Sé Catedral teve 
lugar uma missa solenizado, presidida 
pelo homenogeado, acolitado pelos mon- 
senhor António Pereira Pinto, deão e 
presidente do Cobido e monsenhor Car- 


tos Aiberto Pinto Resende, reitor do 
Seminário, estando presente o gover- 
nodor cwil do distrito, eng. Armínio 


Quintela, o presidente da Câmara Mu 
nicipol, José Montenegro e todos as 
idades civis o militares da cidade 
o muto povo que enchia os três impo- 
nentes naves da Cotedrol, 

No momento oportuno, o monsenhor 
António Pereira Pinto proferiu uma bo- 
mítia alusivo co ado e no final, o 
spo homenageado foi cumprimentado 
«e folicitado por todos os presentes. — €. 


Tabernáculo Baptista 


Amashã, nesta igreja cristã. à Pra- 
ça de Mouzinho de Albujuerque, 193, 
da 10 e 30, Escola Dominical»; às 11 e 
30 em culto especial terá início o 
Instituto Bíblico «Como Ganhar Vidas 
Para Cristo», Havera música sacra 
adequada. 

As 21 horas, culto de «ACeia do 
Senhor», que será administrada aos 
ombros da igreja. 

Pregará e presidira a todos os tra- 
balhos o pastor da igreja, sr, dr, Fer- 
nando Pina da Silva, 


-— o Ee 


Cinquentenário 
da Legião de Maria 


Amanhã, às 16 horas, na Basilica da 
Estrela, em Lisboa, vaí comemorar-se 
o cinquentenário da fundação da Le- 
glão de Maria, que/ naquele templo, 
teve o seu berço em 1939, sob o im- 
pulso do então pároco da freguesia 
da Lapa, D. Antônio Campos, depois 
bispo de Febiana. 

O patriarca de Lisboa celebrara 
missa em conjunto com os directores 
espirituais da «Legião», com homilia, 
comunhão geral e renovação da pro- 


Igreja Evangélica Metodista 
do Monte Pedral 


Neste templo. sito à Rua do Padre 
José Pacheco Monte, haverá amanha, 
domingo, os seguintes actos de culto: 
As 9 e 45, Escola Dominical às 11. ce- 
lebração da Santa Ceia do Senhor. 


ENSINO 


Novos professores de Escultura 


Os ses. João Fragoso e António 
Luís do Amora Branco de Paiva fo- 
ram cprovados no concurso para pro- 
fessores de Escultura da Escola supe 
rior do Belas-Artes do Lrsboa. 

O bri, comtituído por seis profes 
sores de Lisboa e dos do Porto, era 
presidido pelo diredor dequeie estabe- 
lecmento de ensino. 


Conservatório de Música 
do Porto 


Até ao dia 29 está aberta a inscri- 
ção para alunos externos, 


e Eesaçênes 


o UM 


Alvares, no Pavilhão do 


pda 
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PROGRAMA DESPORTIVO 


Para 


ANDEBOL 


CAMPEONATO METROPOLITANO 
DA I DIVISÃO DE ANDEBOL DE 
SETE: — Académico - Técnico, no 
Purilhão do Académico, às 22,15 h.; 


Benfica Campo do Ourique, ma Luz, 
às 22,15; Padroense - Belenenses, no 
Pavilhão do Académico, às 21 horas; 
C. D. U. P.-Almada, no Pavilhão do 
Centro, às 21,30 horas; Beira Mar-F. 
€. do Porto, às 22,15, em Aveiro. 
ERVAS — Benfica-Campo do 


às 21 horas; e Beira Mar-F. 
C. do Porto, às 21 horas, nos recintos 
dos primeiros. 


— CAMPEONATO NACIONAL DA 
II DIVISAO DE SENIORES — arte 
e Recreio de Guim'rães-Sporting de 
B.aga; Académica de S. Mamede-S. 
C. Vila Real; Vilanovense-Bairro La- 
tino; Escola Indus:risl e Comevoial- 
-Progresso; Académico de Viseu-Desp. 
de Portugal (22,15); Sporting de Espi- 
nho - Cucujães (22); Oriental - Acadé- 
mica; Marinhense-Tomey; Ima-Juven- 
tude (22,15); e Boa Hora Atlético, Os 
encontros que não têm horas marca- 
das começam às 21,80 horas, 


— CAMPEONATOS REGIONAIS 
da Associação do Porto — II DIVISÃO 


F. C. de Gaia-Paroquial de O. do 
Douro, às 2030 horas; Coimbrões- 
Sport, às 21,45; e F. O. da Mai 


Educação Físice, às 23, todos no Pa 
vilhão do Clube Infante de Sagres, 

JUVENIS — C. D. U. Porto-Pedras 
Rubras, às 18,15 horas;e Desportivo- 
-F C. de Gaia, js 19 horas, Jogos 
no Pavilhão do Lima, 


— CAMPEONATO REGIONAL DE 
JUNIORES, da Associação de Despor- 
tos de ro. — Galitos-Beira Mer, 
no Pavi de Aveiro, às 17 horas, 


— CAMPEONATOS REGIONAIS 
DE ANDEBOL DE SETE, da Asco- 
ciação de Desportos de Braga — SE- 
NIORES — Vitória de Guimarães 
Ame e Recreio, às 23 horas, no Pavi- 
lhão de Guimarães 

JUVENIS — Vitória de Guimaries- 
-Dosportivo Francisco Holanda, às 21 
doras. 

JUNIORES — Vitória de Guima- 
rães-Francisco Holanda, às 22 horas, 
em Guimarães; e Famalicense Oquei 
de Barcelos, às 17 h., em Famalicão, 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


Reunião da Assembleia Geral do 
Sporting Clube Português, na sede, 
pelas 21 horas, para eleição dos novos 
corpos gerentes e outros rrsuntos de 
interesse para a colectividade, 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA 1.4 
DIVISAO — 9. Jornada — Acadé- 
mica--Camide, às 21,30; Cuf-Benfica, 
às 21,30, ambos no Pavilhão do Uni- 
versitário; Académico-Gal'tos, às 21,15 
e BP.M-G. Figueirense, às 22,50, 
estes jogos, realizados no Pavilhão do 
Gala; Algés-F. C. do Porto, às 21, no 
Pavilhão da Ajuda; Sporting-Vasco 
da Gama, às 22,90 no mesmo pavilhão. 
2.4 DIVISÃO — 4.º jornada 
Norte — Série A, do Mibiros D. da 


ii no 


Leixões - O. no 
Ginásio do Licou Cesar da Horm 
Todos às 21,30 horey, 

Série B — Conimbricense-Eisguetra, 
so Pavilhão do Conimbricense; Sp. 
Figueirense-Sangalhos, no Ginásio do 
Liceu; Sp. Marinhense-Leça, no Pavi- 
lhão Coimbra, todos às 21,30 horas; e 
F.C. de Gaia-Ed, Física, às 20 horas, 
mo Pavilhão do Gaia, 


BILHAR 


Prossegutmento do Campesnato Na- 
cional de Bilhar de 14 Catexorias, 
à tarde e à noite, no salão da Asso- 
ciação Lisbonense de Amadores, 


COLUMBOFILISMO 


Entrega de pombos para treino de 
S. João da Madeira: 

Sociedade Columbótila do Porto, 
das 21 às 22,90 horas. 

— Sociedade Columbótila de Fân- 
xeres, das 21 às 23 horas. 

— Sociedade Columbótila de Ma- 
famude, das 22 às 22,30 horas. 

— Socledade Columbófila do Norte 
do Portugal, das 21,80 às 23 horas, 

— Grupo Columbóflio Lordelo do 
Ouro, das 21 às 22 horas. 

— Secção Columbófila do Clube do 
Caça e Pesca de Agutar, das 21 às 
22 horas. 

— Soeledade Columbótila da Venda 
Nova, das 21 às 22,30 horas, 

— Sociedade Columbórlia Vencedo- 
res de Ermesinde e Lidador da Maia, 
das 20 às 21 horas. 

— Socledade Columbórila de Azeve- 
do, das 21 às 22 horas. 

— G. C. Valboense, das 21 às 22 
horas. 


HOJE 


FUTEBOL 


CAMPEONATO REGIONAL DE 
RESERVAS DA ASSOCIAÇÃO DE 
FUTEBOL DE AVEIRO — Cesarense- 
-Beira-Mar, Alba-Oliveiranse, Gafa- 
nha-Agueda e Anadia-Arrifanense. 

Jogos às 15 horas, nos campos dos 
clubes Indicados em primeiro lugar, 


CAMPEONATO REGIONAL DE 
RESERVAS DA ASSOCIAÇÃO DE 
FUTEBOL DE BRAGA — F. C. de 
Vizela-Atlético de Valdevez, às 16 ho- 
ras, no campo «Agos.inho Lima», em 
Vizela, 


CAMPEONATO DISTRITAL DE 

JUVENIS DA ASSOCIAÇÃO DE FU- 

TEBOL DE COIMBRA — Naval-Ma- 

rialvas, na Figueira da Foz, e Lousa- 

nense-Académica (A), em Lousã. 
Jogos às 16 horas. 


CAMPEONATOS REGIONAIS DA 
ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DO 
PORTO — DIVISÃO DE HONRA 
(Complemento da primeira jornada da 
segunda fase) — Leça-Leixões, às 15 
horas, em Leça da Palmeira. 


RESERVAS DA I DIVISAO-Ama- 
rante-Grijó, Aliados de Lordelo-Rio 
Ave e F, C, Avintes-Prograsso, 

Jogos a efectuar nos campos dos 
clubes mencionados em primeiro lu- 
gar, com início às 16 horas. 


AMADORES — SERIE A — Amial- 
-Regado-Desp. Massarelos, no Pu- 
droense; Spg. Valboense-Francos, em 
S. Pedro da Cova; Inv. Mussarelos- 
-In.Ca.NA., na Pasteleira; Titãs-Juv, 
Telheiro, em Perafita; Senhor do Pa- 
drão-G. D. Facar, no Leixões (trel- 
nos); Merengues-Paraíso da Foz, na 
Foz, e Juv, Lordelo-Ginásio da Ponte, 
no Candal. 

SERIE B — Infante-Lapa, em Oll- 
vetra do Douro; União da Sé-Ultrama- 
rino, no Vilanovense; Atl. Pinhetro- 
-Miragaia, na Senhora da Hora; Fon- 
tainhas-Desp. Paranhos, em Custólas; 
Guanabara-Ribeirenses, na Gervide; 
Cult. Portuense-Musas, em Canidelo; 
Falal-Nautilus, no Ramaldense, e Pas, 
Ribeira-Vitória do Porto, em Coim- 
brões. 

SERIB C — Azes Valbosnses-Wlu- 
minenses, em Ramalde; Nau Vntóri 
=Vit. Campanha, no Cruz; L. S, Cae- 
tano-Mosteirô, em Rio Tinto; Uni- 
dos ao Porto-Moc. Invicta, no Valon- 
guense; Bonfim-C. C. Gondomar, no 
Rui Navega; Bloco-Cerco do Porto, 
na Belavista; Lus. Pedrouços-Lamei- 
renses, em Pedrouços, e Português. 
-=U. P. Rio Tinto, no Atl, Rio Tinto. 
Jogos às 15,30 horas. 


GOLFE 


Fim da terceira volta da taça «Pa- 
blito», nos terrenos do Oporto Golfe 
Clube. 

— Final da taça «Maria Manvel>, 
nos relvados do Clube de Gulte de 
Miramar. 


NATAÇÃO 


Primeira jornada do Turnelo Fute- 
Pol Clube do Purto avulémica de 
Coimbra, às 18,9) horas, nas piscinas 


ANDEBOL 


CAMPEONATO METROPOLITANO 
DA 1 DIVISÃO DE ANDEBOL DE 
SETE — Sporting-Vitória de Setúbal, 
no pavilhão D Pedro V, às 1645 é 
18 horas, em Reservas e Honra, res- 
pectivamente, 


CAMPEONATO NACIONAL DA 
II DIVISÃO — A. S. Mamede-Bairro 
Latino, às 17 horas; Vilanovense-Vila 
Real, às 17,30, no pavilhão dos Car- 
valhos; Escola Com. e Ind.-Desportivo 
de Portugal, em Viseu, às 16; Acadé- 
mico de Viseu-Sport Progresso, às 
17,15; lma-Encarnação, às 16,30 e Na- 
val de Setúbal-Juventude, às 17,45, 
ambos no pavilhão de Setúbal. 


CAMPEONATOS REGIONAIS DE 
ANDEBOL DE SETE DA ASSOCIA- 
ÇAO DO PORTO — JUNIORES — 
António Aroso-Padroense, às 9,15 ho- 
ras; Vilanovense-Leixões, às 10,15; é 
F. C Gaia. F. C Porta às 11,15, 
todos no pavilhão do Lima; G, D. P. 
Porto-Coimbres, às 9,16; e Acadé- 
mica de S. Mamede-Académico, às 
10,15, ambos no pavilhão de Gala, 


JUVENIS — Madalenense-Vilano- 
vesse, no pavilhão de Gala, às 11,15 
horas. 

ATLETISMO 


«VIII Grando Circulto Internacio- 
nal de Pedestrianismo de Seia», num 
total de cinco mil metros, organizado 


Para AMANHÃ 


RAGUEBI 


CAMPEONATO NACIONAL DE 
JUNIORES — C.L U.L.-Benfica (Est. 
Univ), às 17 horas; S. Miguel-C,D. 
U.P. (Est. Univ.), às 17h30; Bele- 
nenses-Académica (Est. do Restelo), 
às 9 horas; Cova da Piedade-Econó- 
micas (Cova da Pledade), às 15 ho- 


ras; Técnico-R. Coimbra (Est, Uni- 
versitário); Santarém-Direito (San- 
tarém, às 11h30. 


Torneio Nacional de Reservas — 
Direito-C.D.U.L.( Estádio Univ.), às 
17 horas; Aranhas-Medicina (Estádio 
Univ.), às 15h30, 


TÉNIS DE MESA 


CAMPEONATO REGIONAL DE 
SENHORAS DA ASSOCIAÇÃO DO 
PORTO — C.D.U, Porto (Ai-Despor- 
tivo BPM; C, P. Natação (B)-C. 
P. Natação (A); e F. C. do Porto- 
G.D.U. do Porto (B). 

Jogos às 17h4, nas salas dos clu- 
bes mencionados em primeiro lugar. 

CAMPEONATO REGIONAL DE 
SENIORES DA ASSOCIAÇÃO DE 
DESPORTOS DE VISEU — Alvane- 
ses-Viseu e Benfica; C. Moselos-Vou- 
zelenses; Votratex-Orfeão de Viseu; 
e Drizes-Gouvela, todos às 21h30, 
nas salas dos primeiros, 


TIRO DE STAND 


Prosseguimento do Torneio Inter. 
nacional de Monsanto, a partir ds 
11 horas disputando-se o Campeona- 
to de Lisboa (Taça de ouro «A Ta- 
baqueiras). 


VELA 


Jornada do Campeonato da Frota 
de «Snipes» do Sport Clube do Por- 
to, ao largo de Leixões, pelas 15 
horas. 


VOLEIBOL 


CAMPEONATOS REGIONAIS DA 
ASSOCIAÇÃO DO PORTO — F, C. 
do Porto-Desportivo de Fides, às 22 
horas; Nuno Álvares de Gondomar- 
CDU. Porto, às 22 horas; A. de 
S. Mamede-Sporting de Espinho, às 
20h30; Leixões-Ginásio de Esmoriz, 
às 22 horas, 


1 DIVISÃO — Ginásio de Santo 
Tirso-Académica de Espinho; Efacec- 
-Atlântico da Madalena; Oliveirense- 
-Castélo da Mala; e Desportivo da 
Póvoa-Académica de Avintes, 

Jogos às 22 horas, nos recintos 
dos clubes mencionados em primeiro 
lugar. 

TORNEIO INÍCIO DA III DIVISAO 
(Primeira jornada) — S. Caetano-Vi- 
lanovense, na Escola de Gaia, às 
22 horas; Milheirós-Hóquei dos Car- 
valhos, no Gomes Teixeira, às 20h45. 


DESPORTO CORPORATIVO 


CAMPEONATOS REGIONAIS DA 
F.N.A.T. DO PORTO — FUTEBOL — 
I DIVISÃO — SERIE A — Auto Ouro- 
-Salvador Caetano, às 10 horas, e Am- 
bar-Hospital de S. João, às 15 horas, 
ambos no Parque Salazar, e Douro 
Leixões-Corâmica de Vuludares, às 
17,15, no campo do Leça. 

II DIVISÃO — Geel Mar-Volvo, às 
17 horas, no Parque Salxzar. 

BASQUETEBOL — Teleton 
mara Municipal de Matosinhos, 
14,30, e Metalúrgica da Longra- 
Leixões, às 16 horas, ambos no pavi- 

, é Banco Borges & Ir- 
às 15 horas, no pa. 
oram 


pelo Clube Desportivo Vodratex, em 
disputa de 45 taças e 35 medalhas. 
Esta prova destina-se a Filiados o 
Populares com mais de 17 anos é int- 
cia-se às 10 horas, 


— Campeonatos Regionais do 
Porto de Corta-Mato Femininos, na 
Pasteieira, a partir das 10 horas. 
A jornada engloba provas masculinas 
para as categorias secundárias, e está 
assim estabelecido: Provas Extra Mas- 


culinas -- Infantis, 1.000 metros; Inl- 
ciados, 2500 metros; Juvenis, 3840 
metros, apenas com classificações indi- 
viduais. Campeonatos Femininos — 
Infantis, 1.000 metros; Iniciados, 1.200 
metros; Juvenis, 1500 metros; Ju- 
niores, 2000 metros; Seniores, 2.500 


metros. Estes campeonatos terão clas- 
sificações individuais e colectivas. 


— Campeonato Reglonal da Asso- 
ciação de Desportos de Braga, para 
todas as categorias femininas, nos 
terrenos anexos ao campo de S. Ma- 
mede, em Guimarães, a partir das 
10 horas. 


AUTOMOBILISMO 


Prova de Perícia Automóvel, orga- 
nizada pelo Clube Desportivo de 
S. Caetano, na pista de Vilar do Pa- 
raiso, pelas 15,30 horas, 


BASQUETEBOL 
CAMPEONATOS NACIONAIS — 
1 DIVISÃO (1.º jornada) — Acadé- 


mica-Bentica, às 18 horas, no pavilhão 
Universitário; Cuf-Carnide, às 17, no 
pavilhão da Cut; Académico-G, Fi- 
gueirense, às 16; e B. P. M.-Galitos, 
às 1730, ambos no pavilhão do Lima; 
Algés-Vasco da Gama, hs 16; e Spor- 
ting-F. C. Porta, às 17,30, ambos no 
pavilhão da Ajuda, 


XI DIVISÃO — ZONA NORTE 
SERIE A (5º jornada) — Clírculo Ca. 
tólico-C N, B, em Duque de Loulé; 
e Vilanovense-Coimbrões, no Liceu de 
Gaia, ambos às 11 horas, 


FEMININO — I DIVISÃO — ZONA 
NORTE (4.º jornada) — F. C. Gala- 
-Esgueira, às 16.30 horas, no pavilhão 
de Gaia; Académico-Associação Aca- 
démica, às 19, no pavilhão do Lima; 
eCD U Porto-F C Porto, ba 18, 
no pavilhão do G. D. U. P. 


Il DIVISÃO — ZONA NORTE — 
SERIE B — Conimbricense-Galitos, às 
16 horas, no pavilhão do Contmbri- 
cense; Juventuda da Mealhada-Giná- 
sio-Figuelrense, às 16, no Colégio da 
Mealhada; e Olivais-Sangalhos, às 
17,30, no pavilhão do Conimbricense. 


JUNIORES — ZONA NORTE (2.4 
jornada) — Vasco da Gama-F. C. Por- 
to, no pavilhão do C. D, U. P.; e 
Acndémica-Galitos, no pavilhão Uni- 
versitário, ambos às 11 horas, 


TORNEIO NACIONAL DE JUVE- 
NIS— ZONA NORTE (34 jornada) — 
Esgueira-P. C, Porto, no pavilhão de 


Aveiro; e Macinhatense - Académica, 
no pavilhão de Coimbra, ambos às 
12,80 horas, 

BILHAR 


Dltima jornada do Campeonato Na- 
clonal de Bilhar de 1% Categorias, 
no salão da Associação Lisbonense de 
Amadores, 


FUTEBOL 


Campeonatos 
Nacionais 


1 DIVISÃO — Tirsense-Beira.Mar; 
Benfica-Vitória de Setúbal; União de 
Tomar-C. U, F.; Boavista-F. C, Porto; 
Barreirense-Farense; — Atlético-S| 6r- 
ting; Leixões-Vitória de Guimarães; 
e Académica-Relenenses, 

Jogos às 15 horas, nos campos dos 
primeiros. 


4 DIVISÃO — GRUPO NORTE — 
Penafiel-Fare; Gil Vicente-Covilhã; 
Riopele - Marinhense; Braga - Sanjoa- 
nense; Alba Famalicão; Salgueiros- 
«Varzim; Espinho-União de Coimbra; 
e Gouveia-União de Lamas. 

GRUPO SUL — Lusitano-Sacave- 

: Montijo-Sintrense; Nazarenos- 
União de Lelria-Tromagal; 
Olhanense-Torres Novas; Portimonen- 
se-Sesimbra; Peniche-Cova da Pleda- 
de; e Oriental-Torriense, 

Jogos às 15 horas, nos campos dos 
primeiros. 


XI DIVISÃO — ZONA A — S. Pedro 
as Cova-Vianense; Mirandela- Al 
Régua-Desportivo das Aves; Chaves- 
-Freamunde; Lameço-Vizela; Vieira- 

Vilanovense-Leça; e «Os 
Limianoss-Bragança. 
ZONA B -— Mortágua-Celoricens: 
Arriba-Académico de Viseu; E! 
Feirense - Panas- 
queira; Penniva-Naval; Guarda-Vale- 
cambrênse: Marialvas-Lourosa; e Ana- 
dia Uvarensé 


“Soure Calipolense; 
- Bombarralense-Caldas; 
meirim. 

ZONA C — Luso-Almada; Lusitano- 
-Serpa; Estoril-Grandolense; Silves- 
«Faro e Benfica; Moitense-Montemoi 
Vasco da Gama Amora; Beja-Esperan- 
ca; e Juventude-Palo Pires. 

“Jogos às 15 horas, nos campos dos 
primeiros. 


Campeonatos 
Regionais 


Aveiro 


1 DIVISÃO (jogo em atraso da prl- 
melra volta) — Esmoriz-Águeda, às 
15 horas, em Esmoriz, 


RESERVAS — Pinhelrense-Belra- 
«Vouga; e Severense-Luso 

Jogos às 15 horas, nos campos dos 
primeiros, 


JUNIORES — SSRIE DOS PRI- 
MEIROS -- Sanjoanense-Paços de 
Brandão, às 10 horas; e Gafanha-An: 
dia, às 11, 

SERIE DOS SEGUNDOS — Pampl- 
lhosa-S Roque; e Espinho-Belra-Mar, 
ambos às 10 horas, 

SERIE DOS TERCEIROS — Avan- 
ca-Valonguense, às 11 horas; e Luno- 
-Fejrense, às 10. 

Jogos nus campos dos primeiros. 


JUVENIS — ZONA A —'S, Roque- 
-Lamus; Cucujhes-Sanjoanense; Arrl- 
fanense-Ovarense; e Arouca-Espinho. 

ZONA B — Gatanha-Anadia, às 9,90 
horas; Estarreja-Bustelo; Agueda-Oll- 
veirense; Alba-Menlhada; e Avanca- 
-Beira-Mar, às 9,80, 


Jogos às 10 horas, às excepções 
indicadas, nos campos dos primeiros. 


Braga 


1 DIVISÃO — Santa Maria-Atlético 
de Valdevez; Esposende-F. C, Mari- 
nhas; Desp Apúlia-Desp. Monção, às 
16 horas; Maria da Fonte-Desp, Ribei- 
rão; Ponte da Barca-Valenciano, às 
16 horas; Forjães-Desp, «Os Galos»; 
e Desp. Prado-F C. Fão, às 16. 

Jogos às 15 horas, às excepções 
indicados, nos campos das primeiros. 


1 DIVISÃO  Ninense-F. C. Ama- 
res; Merelinense-Neves; F, C. Tadim- 
: Arco de Baúlhe, An- 
Palmeiras-Moreirense, às 
Forreirense-Caçadores das 
Taipas; Ollveirense-Cabeceirenso; Vi- 
laverdense-Ronte; e Sequeirense-Du- 
miense. 

Jogos às 16 horas, às excepções 
indicadas, nos campos dos primeiros. 


JUNIORES — Vitória de Gulma- 
rães-GIl Vicente, às 10.30 horas; An 
cora Prala-Sporting de Braga, às 10; 
“ Famalicão-Desp. Fafo, às 10,30. 

Jogos nos campos dos primeiros, 


JUVENIS — Sporting de Braga- 
-Desp. Fafe, às 10 horas; Famalicão- 
-F. C Amares, às 9; Vitória de Gui- 
marães-Vianense, às 9. 

Jogos nos campos dos primeiros. 


Coimbra 


1 DIVISÃO (jogos em atraso) — 
Souwrerse Ançã; Esperança-Lousanen- 
se- Ribeirense-Vigor; Mirandense-Ca- 
saense; e Carapinhelrense-Tabuense. 

Jogos às 15 horas, nos campos dos 
primeiros, 


MN DIVISÃO (jogos em atraso) — 
SÉRIE A — Polares-Taveirense; Vila 
Pouca-Cruzense; Eira Pedrinha-San- 
tovaronense; e Pereirense-Fala, 

SERIE B — Montemorense-Quiaen- 
te, Quisios-Ulmeirense; Alfarelos-AL- 
mas, e Tocha-Touring. 

Joxos às 15 horas, nos campos dos 
primeiros, 


JUNIORES (fase final) — Naval- 
“Carapinhelrense; é Acadêmica-União. 

Joros às 10,30 horas, nos campos 
dos primeiros, 


JUVENIS — Académica (B)-Spor- 
ting de Coimbra; e Febres-Ginásio. 

Jogos às 10,80 horas, nos campos 
dos primeiros. 


Porto 


I DIVISÃO - Huredes-Perosinho; 
Progresso-Ramaldense;  Lixa-Gondo- 
ma. Colmbrões-Oliveira do Douro; 
Ermesinde-Amarante; Paços de Fer- 
reiru - Leverense; Rio Ave- Mala; e 
Grijó Avintes, 

Jogos às 15,30 horas, nos campos 
dos primeiros. 

If DIVISÃO — SÉRIE A — Cus- 
tólas-Sandinenses: Serzedo-Crestum: 
Foz-Valadures; Desportivo de Portu. 
gai-S. Félix; c Candal-Canidelo. 

SERIE B — Pedras Rubras-Fel- 
gueiras; Castélo-Trofense; Pedrouços. 
-Marco, em Rio Tinto; S. Martinho- 
-Perarita; e Rebordosa-Lousada, 

Jogos As 15 e 16 horas, em Reser- 
vas e Honra, respectivamente, nos 
campos aos primeiros, à excepção Indi- 
cada, 


Il DIVISÃO — SERIE A — So- 
breirense-José Alves, em Paço de 
Sousa; Vasco da Gama-Balselhense; 
Alpendurada - Paço de S 


SERIE avra-Desportivo de 
Vilar; Labruge Atlético de Vilar; 
Vilar do Pinheiro-Modiva: 


Macieira-Balaza: S, Romão-Fajoses. 
SERIE C — Sporting da Cruz-Gei 
Padroense-Sousense; Atlético de Ger- 
vide-Livração; Ataense-Atlético de Rio 
Tinto; FP C Infesta-A, da Pasteleira; 
Ranialde-Senhora Hora; e Arco- 

zelu-Leça do Ballo. 
Jogos às 15,30 horas, nos campos 
dos primeiros, à excepção indicada. 


JUNIORES — SERIE 1 — Paredes- 
-Marco; e Amarante-Aliados, 

SERIE 2 — Gondomar-Avintes; e 
Candelo-F G Porto, 

SBIE 5 — Grijó-Leixões; e Pero- 
sinho-Varzim. 

SERIE 4 — Tirsense-Aves; e Boa- 
vista-Progresso, na Pasteleira, às 10,30 
horas, 

Jogos Às 10 horas, nos campos dos 
prime.ros, à excepção indicada, 


JUVENIS (primeira jornada da fase 
final) para apuramento do 1.º ao 4º 
classificados - F C, Porto-Rlo Tint: 
às 9 horas, no campo Rui Nave; 
e Perosinho-Leixões, às 10, no campo 
do Candal, Para apuramento do 
ao 8+ classificados — Boavista-Gondo- 
mar, no campo do Cruz; e Sorzedo- 
-Varzum na Senhora da Hora, ambos 
às 10 horas, 


AMADORES (jogo em atraso) — 
Portuguesa de Leça-O. N, A R. às 
10 horas, no campo do Leça. 


PROVA EXTRAORDINARIA DE 
JUNIORES — SORIE A — Arcozelo- 
-Vilanovense; S, 
Coimbrões-Candal, 


- £A)-Académica, às 9.30 horas; C. D. 
UU. o 3 


SERIE B — Pasteleira-Senhora da 
Hora. às 9 horas; Leixões-F C, Foz; 
e Ramaidense-Leça, às 9. 

SERIE C — Padroense - Gervide; 
Pedrouços-Cruz; e Desp. Portugal- 
-S Pedro da Cova, às 1630 horas, no 
campo Rui Navega, 

SERIE D — Nogueirense-Rebor- 
dosa; Rio Ave-Trofense; e Lixa-Lou- 
sado, 


Vila Real 


JUNIORES — Chaves-Vila Real; é 
Godim-Régua 

Jogos às 10 horas, nos campos dos 
primeiros, 


Viseu 


1 DIVISÃO — Molelos-Besteiros; 
Lusitano - Mangualde;  Sampedrense- 
-Nelas; Sampedrense-Moimenta; Ca- 
nae de Senhorim-Carregal do Sal; e 
Resende-Pextrátil 

Jogos às 15 horas, nos campos dos 
primeiros, 


11 DIVISAO — 1.º SERIE — Vou- 
zelenses-Viseu e Benfica: Tarouquen- 
se-Carvalhais; Castrense-Sátão; e Cin- 
fhes-Travanca. 

2+* SERIE — Canas de Viriato-Ton- 
dela; Nandufe- Oliveira do Conde; 
S, Martinho-Viseu e Açores; e Pedre- 
les-Santa Marta 

Jogos hs 15 horas, nos campos dos 
primeiros. 


JUNIORES (última jornada) — 1.º 
SERIE — Lamego-Sátão; Vouvelenses- 
-Sampedrense; e Lusitano-Moimenta, 
às 11 horas 

Jogos às 10 horas, à excepção indi- 
cada, nos campos dos primeiros, 


JUVENIS — Repesenses-Mortágua; 
Lusitano-Viseu e Benfica, às 9,30 ho- 
ras; e Mangualde-Académico. 

Joxos às 10 horas, à excepção indi- 
cada, nos campo dos primeiros, 


GOLFE 


Início da Taça «Blarforces, para 
singulares, homens, a eliminar com 
abono, organizada pelo Oporto Golf 
Club, em Silvalde (Espinho). 


HÓQUEI EM CAMPO 


CAMPEONATOS REGIONAIS DA 
ASSOCIAÇÃO DO PORTO — DIVI- 
SAU DE HONRA — Académico-Pero- 
sinho, no campo Soares dos Reis, às 
9 horas; Senhora da Hora-Sport, às 
10.30; Lousada-Lamas, às 10; Ramal- 
dense. Académico de Espinho, às 11,1 
Leixões-Vigorosa, às 11,15; e Bonvista- 
-F. G, Porto, na Relavista, às 10. 

Jogos nos campos dos primeiros, 
às excepções indicadas, 


RESERVAS — Ramaldense - Lei- 
xões, na Senhora da Hora, às 9 horas; 
e Vilunovense-Lamas, às 10,30, no 
campo Sosres dos Reis, 


NATAÇÃO 


Terceira jornada do Torneio para 
Juvenis, Tunlores e Seniores (Mascu- 
inos » Femininos) da Associação do 
Porto, na piscina do Estádio das An- 
tas, a partir das 9,30 horas, com várias 
provas. 


RAGUEBI 


CAMPEONATOS NACIONAIS — 
1 DIVISAO — Direito-C. D U L, 
no Estádio Universitário, às 11.30 ho- 
ras; C. D U P-Medicina, no Está 
di Universitário do Porto, às 1 
Belenenses-Benfica no Estádio do 
Restelo, às 16; Económicas-Agrono- 
mia, às 11.90; e Técnico-Académica, 
às 9,30, ambos no Estádio Universi- 
tário 


H DIVISÃO — E R Evora-S. Mi- 
quel, em Evora, às 11.30 horas: E. R. 
Santarém-Aranhas. em Santarém, às 
9.30; » E, Amadora-R, Coimbra, na 
Amadora, às 10. 


JUVENIS — SERIE A — Benfica 


* Boa apresentação 
* 


* Idade entre os 25 


% Habilitações : 5.º ano comercial, 


Não é necessário ter conhecimentos sobre a actividade seguradora 


OFERECE 


bra, ds 11,30; e C D. U. L.-S. Miguel, 
às 9,80, todos no Estádio Nacional. 


RESERVAS — Belenenses-Benfica, 
no Estádio do Restelo, be 14 horas; 
S Miguel-Agronomia, às 14; e Téc- 
nico-Académica, às 11,30, ambós no 
Estádio Universitário. 


TÉNIS DE MESA 


CAMPEONATO REGIONAL DE 
INFANTIS DA ASSOCIAÇÃO DO 
PORTO — SÉRIE A — Cultural das 
Antas-Valboense 1.º de Dezembro, Na- 
val Infante D, Henrique Clube Pro- 
paganda de Natação e F, C, do Por- 
to-Atlântico da Madalena. 

SERIE B — Mocidade Invicta-Spor- 
tivo Nuno Alvares e Alvinsgro Por- 
tuense- C. D. U. Porto, 

Jogos às 9,15 horas, nas salas dos 
primeiros, 


TIRO DE STAND 


Gltima jornada do Tometo Inter- 
nacional de Monsanto — 1972, a par- 
tir das 11 horas, com a disputa do 
Grande Prémio «Taça de Ouro Com- 
panhia de Seguros Império» e Taça 
«Vencedores>, 


— Torneio de Tiro no Voo do Clu- 
be Caçadores de Famulicão, pelas 14 
horas, disputando-se as taças «Aber- 
tura» e «Treino». 


VELA 


Regal de Inverno, integrada no 
«Troféu Quatro Esiaçõess do Sport 
Clube do Porto, em Sníps, à tarde. 


VOLEIBOL 


CAMPEONATOS DISTRITAIS DA 
ASSOCIAÇÃO DO PORTO — FEMI- 
NINO — SÉRIE A — Desportivo da 
Póvoa-C, D. U. Porto, às 11 horas; 
Sporting de Espinho-Esmortz, às 10,30 
e Leixões-Infante de Sagres, às 10 h. 

SERIE B — G. Santo Tirso-Acadé- 
mica de Coimbra, às 11 horas; F. C. 
do Porto-Nuno Álvares, às 11 horas, 
e Instituto Francês-Fluvial, no Go- 
mes Teixeira, às 10 horas. 

JUNIORES — SERIE A — Esmo- 
riz-Leixões e Nuno Alvares de Gon- 
domar-Desportivo de Files, ambos às 
10,80 horas. 

SERIE B — Atlântico da Madelena- 
*C. D. U. Porto, na Escola de Gaia, 
às 9,30 horas, 

JUVENIS — SERIE A — Esmo- 
riz (A)-Leixões e Nuno Alvares-Spor- 
ting de Espinho, ambos às 9,30 horas. 

SERIE B — F, C. do Porto-Colégio 
dos Carvalhos, A. da Madalsna-C. D. 
U. do Porto, ambos às 10 horas e E: 
moriz (B)-Oliveirense, às 11 horas. 


TORNEIO INÍCIO FEMININO DA 
ASSOCIAÇÃO DE DESPORTOS DE 
BRAGA — Sporting de Braza-V. Gul- 
marães; Escola T, de Braga-Famali- 
cão e Arte e Recreio de Guimarães. 
-Oquel de Barcelos, 

Jogos às 10,30 horas, nos recintos 
dos primeiros. 


DESPORTO CORPORATIVO 


CAMPEONATOS REGIONAIS DE 
FUTEBOL DA F.N.A.T. DO PORTO 
— I DIVISAO — SERIE B — Aveleda- 
-Barea e Silva Escura-Vermoim, am- 
bos às 15,80, nos campos dos primel- 
ros. 

SERIE C — 8. P. da Cova-Baltar 
e Vandoma-Sobrado, ambos às 15,30, 
nos campos dos primeiros. 

I DIVISÃO — Caixa de Previ. 
dência-Câmara Municipal de Valon- 
£o, às 10 horas, no Parque Salazar e 
Cristelo-Sindicato de Seguros, às 10 
horas, em Cristelo, 


Em PAÇO— LAGO (Amares) 


O COMÉRCIO DO 


VENDEDORES 


GRANDE COMPANHIA DE SEGUROS admite candidatos para a sua 
DELEGAÇÃO NO PORTO 


CONDIÇÕES NECESSAKI 


s 


Facilidade de exposição e domínio nos contactos pessoais 


e os 35 anos 


* ESTAGIO REMUNERADO 


* BOA REMUNERAÇÃO APÓS O PERÍODO DE FORMAÇÃO E ESTÁGIO 


RESPONDA por carta manuscrita ao APARTADO 114-PORTO, 
indicando : «curriculum» detalhado e fotografia actualizada. 


iceal ou equivalente 


CÂMARA MUNICIPAL 
DA NAZARE 


SECRETARIA 
AVISO 


Provimento do lugar de Chefe 
dos Serviços Técnicos de Obras 


Segundo Concurso 


FAZ-SE público que, de harmo- 
nia com a deliberação desta Câmara 
Municipal tomada em reunião or- 
dinária de 14 de Janeiro corrente, 
se acha aberto concurso documental, 
pelo prazo de trinta dias, a contar 
do dia seguinte ao da publicação do 
presente aviso no «Diário do Go- 
verno», para provimento, por con- 
trato, do lugar de Chefe dos Servi- 
gos Técnicos de Obras perten-ente 
ao Quadro do Pessoal Maior dos 
Serviços Especiais deste Corpo 
Administrativo, a preencher pela 1* 
vez, cuja criação foi deliberada em 
reunião ordinária de 21 de Abril do 
ano findo, e ao qual corresponde 
o vencimento mensal ilíquido de 
7 000500. 

A este concurso serão admitidos 
indivíduos habilitados com o curso 
de Agente Técnico de engenharia ci- 
vil que satisfaçam os requisitos ge- 
rais para o exercício de funções 
públicas, só podendo, porém, ser 
admitdos ao concurso os que não 
demonstrem haver prestado bom e 
efectivo serviço nos quadros do Es- 
tado ou das autarquias locais ou em 
empresas concessionárias de servi- 
ços públicos pelo tempo mínimo de 
três anos, desde que não cuncorra 
quem prove possuir esse tempo de 
serviço. 

Os concorrentes deverão apre- 

sentar na secretaria desta Câmara, 
dentro do referido prazo, os seus 
requerimentos, com a assinatura so- 
bre estampilha fiscal de 50500, onde 
se indique o nome completo, pro- 
fissão, estado, data do nascimento, 
filiação, naturalidade, morada e nú. 
mero e data do B. 1. e respectivo 
Arquivo de Identificação, 
Devem ainda declarar nos res- 
pectivos requerimentos, em alíneas 
separadas e sob compromisso de 
honra, a situação precisa em que se 
encontram relativamente a cada 
uma das condições referidas nos 
nº 1º 2º 59, 7º e 8º do art? 
460.º do Código Administrativo. 

Os candidetos poderão especi: 
car nos requerimentos quaisquer 
circunstâncias que reputem suscep- 
tíveis de influírem na apreciação 
do seu mérito ou de constituírem 
motivo de preferência legal, desde 
que a tal respeito prestem a mesma 
declaração de compromisso, nos 
termos atrás indicados. 

A falsidade des declarações pres- 
tadas pelos candidatos será punida 
nos termos do $ 6.º do art.º 460.0 
do Código Administrativo. 


Paços do Concelho da Nazaré, 25 
de Janeiro de 1972. 


O PRESIDENTE DA CAMARA, 
Jorge de Castro e Silva 
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EM MOVEIS DE MADEIRA 


Industrial de Mobiliário, Lda. 


Visalto — Sobrosa — Paredes 


Telef. 72306 
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NÃO QUEIRA PASSAR A NOITE 
NA CAMA A BATER O DENTE... 
COM LENÇÓIS DE FLANELLETTE 
Á A CAMA SEMPRE QUENTE! 


Aproveito as suas Campanhas 
4 Preços Buixissimos. 
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SUPERMERCADOS VILLARES 
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JOAQUIM RIBEIRO 
REGILDE 
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| EMPRESA VIDREIRA 
DA FONTELA, 1. 


FIGUEIRA DA FOZ 
FONTELA 


Telegamas: 
VIDROFUNTELA 


Apartado n.º 4 


Telefones z 
23/1415 
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VIDRO IMPRESSO 
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O SEU MONOGRAMA 
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UVUNFEUÇÕES NOBREZA — 
VILAR DO PINHEIRO 
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CANTA DE POLEIRO,.. PORQUE SABE 
QUE O SEU SERVIÇO É INIGUALAVELI 


ESPECIALIDADES: Bacalhau no Gnurrasco, 
Frango no Churrasco, Cabrito no Chur- 
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SERVIÇO NORMAL DE RESTAURANTE 
MMOÇOS E LANCHES 
Solos próprios para Serviços 
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CHURRASQUEIRA DO NORTE 
Rua Elias Garcia, 1128 — Tolet, 970336 
ERMESINDE 
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HERCULANO COUTO DE AZEVEDO 
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Metalização — Galvanização 


MATERIAL DE ALTA 
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INSTALAÇÕES VABRIS í 
Dr. Albino Montenegro, 300 4 
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ESCRITÓRIO E ARMAZEM 
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Tel 26235 PONTO — Portugal 
f 


eme Quem mm rara reammam 


( 


14 Sábado, 5 de Fevereiro de 1972 


o) 


omércio do Porto 


SITENOR 
SOCIEDADE DE INDÚSTRIAS TÊXTEIS DO NORTE 


SOCIEDADE ANONIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 
SEDE 


MATOSINHOS 


RELATÓRIO E CONTAS 
EXERCÍCIO DE 1971 
Relatório do Conselho de Administraç 


SENHORES ACCIONISTAS: 


Em cumprimento da Lei e do estabelecido nos nossos Estatutos, 
vimos submeter à apreciação de V. Ex." o Relatório e Contas relativo 
ao exercício de 1971. 2 

Conforme as nossas anteriores previsões, a relação entre os preços 
de venda do tecido e os de aquisição de matéria-prima continuou a evoluir 
desfavorâvelmente reduzindo as margens de lucro a níveis que se têm 
de considerar incomportáveis face aos capitais investidos na nossa indústria. 

Com efeito, e não obstante se ter conseguido um aumento de pro- 
dução da ordem dos 4% e um acréscimo do volume de vendas de cerca 
de 2,75%, os resultados líquidos do exercício foram menos de metade 
dos obtidos em 1970. 

Este panorama, já de si pouco favorável, foi agravado no final do 
ano pela situação política gerada nas regiões exportadoras da juta, cujos 
reflexos no aprovisionamento e no preço da fibra assumem aspectos de 
extrema gravidade na medida em que constituem séria ameaça à subsis- 
tência das unidades fabris que como a nossa dependem da matéria-prima 
daquelas origens, 

Como é natural foram já feitas as diligências convenientes para 
se adquirir ramas de outra procedência. Deve acentuar-se porém que, 
para além de eventuais problemas de qualidade, a sua cotação é, como 
seria de esperar neste momento, muito superior à qué foi considerada no 
nosso orçamento para 1972. 

Daí que sejamos levados a crer que os resultados do exercicio de 
1972 venham a ser profundamente afectados. 

Como tem sido norma nos relatórios anteriores, registam-se no 
quadro que segue alguns elementos sobre a evolução económica da 
Empresa nos últimos seis anos: 


1966 1967 1968 1969 1970 1971 
Vendas liquidas 
tem contos 147306 140203 164822 188007 144718 150074 
Lucro liquido 
(em contos) 12 990 32152 19914 amo 212 
Lucro líquido por acção 
(em escudos) 162597 97S20 401890  2isga3 27815 
Dividendos atribuídos 
(em contos) — 4800 12000 16000 6400 = 
Investimentos 
(em contos) 1421 1400 681 em 4566 sir 
Amortizações 
(em contos) 1920 18149 8954 9189 11612 4 


A terminar, cumpre-nos testemunhar o nosso agradecimento pelo 
interesse e boa vontade sempre postos pelas nossas associadas Ludlow 
Corporation, Companhia União Fabril e Companhia Nacional de Fiação 
e Tecidos de Torres Novas, na resolução dos problemas que tivemos de 
enfrentar, e bem assim pela valiosa colaboração que nos dispensou o 
nosso Conselho Fiscal. 

Desejamos igualmente exprimir a todo o pessoal o nosso reconhe- 
cimento pelo esforço e dedicação demonstrados no desempenho das suas 
funções. 

Concluindo temos a honra de propor: 


1º Que sejam aprovadas as contas do exercício de 1971; 


2º Que o saldo da conta de Ganhos e Perdas no montante de 
Esc, 2 172 381860, seja dada a seguinte aplicação: 


a) Reserva legal 


Es 108 619310 
b) Reserva extraordinária 


2063 762550 


Matosinhos, 12 de Janeiro de 1972. 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
António Vasco José de Mello (Presidente) 


Companhia Nacional de Fiação e Tecidos de Torres Novas 
SOGEFI - Sociedade de Gestão e Financiamento, S. A. E. L. 
Austin B. Mason 

Joseph Collins Mahoney 


Balanço em 31 de Dezembro de 1971 


ACTIVO 

DISPONIVEL 

Caixa e. 32 441870 

Bancos .. 18 167 271890 18 199 713860 
REALIZÁVEL 

Bancos ... .. ... 6 000 000500 

Devedores Diversos. 527 718530 

Clientes 28 678 378870 

Produtos Fabricados 12 990 959560 

Produtos Semi-) Fabricados 3535 695840 

Matérias-Primas 11 474 263520 

Materiais Diversos . 3514 817560 66 721 832580 
IMOBILIZADO 

Edifícios ... 56 285 140530 


Máquinas e Máquinas-Ferramentas . 
Móveis e Utensílios ... x 
Viaturas ... e e ME 


92 634 954810 
1948 152550 
473 025830 


151 341 272820 


Amortizações .. su a e us 96 668 730870 54672 Faso 
CONTAS DE ORDEM E Ate osrsão 
Acções em Caução . ... e a em uu 425 000500 
140 019 087890 


PASSIVO 


EXIGIVEL 
Encargos a Liquiaar 861 267530 
Fornecedores ... 3 362 069550 
Credores” Diversos. 140 831580 
Imposto de Transacções a Liquidar 1656530 
Responsab. por Letras Descontadas 2539112590 
Provisões... .. Rena 309315800 7214252580 
SITUAÇÃO LIQUIDA 
«80000 000500 
«4470 373500 
Reserva Extraordinária 31 712 309850 
Reserva p/ Estabiliza- 
ção de Dividendos . 1402477150 130 207 453550 


Ganhos e Perdas 
Resultados do Exercício. 


2172381560 132379 835$10 


a 
CONTAS DE ORDEM Po soa deram 


Credores por Acções em Caução ... 425 000800 


140019 osr590 


Conta de Ganhos e Perdas 
em 31 de Dezembro de 1971 


DBBITO 


Conta de Explo 


DEBITO 


Remunerações e outros encargos com o pessoal 


Encargos Fiscais e parafiscais . 

Amortizações ... «uu 

Provisões: no Início 
no final 


Matérias subsidiárias ... .. 

Matérias-Primas (incluindo desp 

Outros Custos de Exploração . 

Existência de produtos acabados e ser 
no Início .., 
no final 


Resultado do Exercicio 


CRE 
Vendas 
Descontos 
Descontos e Abatimentos obtidos 


Receitas Financeiras 
Receitas Diversas.. 
Resultado na Venda de Imobil izado 


pração de 1971 
42 987 852860 
3 425 909560 
e. . 11437 188530 
4510 017500 
309 315800 (--) 4200 702500 
8 659 981810 


80 081 161520 
8 342 554520 


de compra) 


miacabados: 
14 054 663$10 
16 526 655800 


—) 2471 991590 


148 262 043810 
e 2 172 381560 


150 434 424870 


DITO 


150 101 466550 
27 720880 


150 073 745870 
135 783860 
209 471590 

12 757550 
2666500 


150 434 424870 


O CHEFE DOS SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 


Fernando Brasão Gonçalv 


es 


O PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


Antónis 


jo Vasco José de Mello 


PARECER DO CONSELHO FISCAL 


SENHORES ACCIONISTAS: 


Em cumprimento da Lei e do que se dispõe nos nossos Estatutos, 


Gastos Gerais de Exploração . 


Resultado do Exercicio Aéreo passe 


2172 381560 


21 962 450550 
CREDITO 


Saldo Credor da conta «Vendas» 21 601 771550 


Descontos e Abatimentos obtidos 
Receitas Winancelras vo o 206 471390 
Receitas Diversas 12 757550 


21959 784550 
esa! cáse ui 2 666500 


2 962 450850 


Resultado na Venda de Imobilizado ... 


vimos apresentar a V. Ex.:* o nosso parecer sobre a relatório, balanço 
e contas respeitantes ao exercício de 1971. 

Tendo acompanhado atentamente a acção desenvolvida na empresa 
no decorrer do ano findo, é-nos grato salientar que: 


a) A contabilidade, o balanço, a conta de resultados e a conta de 


exploração, bem como o 


relatório do Conselho de Administra- 


ção, satisfazem as disposições legais e estatutárias; 

b) Procedemos regularmente às verificações que nos competem, 
tendo, a Administração apresentado sempre, e em devida ordem, 
as provas e os esclarecimentos exigidos; 

c) Os critérios valorimétricos adoptados foram: quanto a maté- 
rias-primas, materiais diversos e mercadorias em trânsito, o 


preço obtido das factura: 


s dos fornecedores, sendo imputadas 


as primeiras pelo critério «primeiro entrado, primeiro saído» 
e os restantes pelo «preço médio»; no tocante a produtos fabri- 
cados e semi-fabricados, seguiu-se o critério do «custo variável 


de produção». 
Os critérios indicados foram 
técnica contabilística. 


aplicados dentro das boas regras da 


Nestes termos, temos a honra de propor que aproveis o relatório, 
balanço e contas, bem como a proposta de aplicação do saldo da conta 
de Ganhos e Perdas, com um voto de louvor ao Conselho de Administra- 


ção pela forma como exerceu o seu 


Matosinhos, 26 de Janeiro de 


mandato. 
1972. 


O CONSELHO FISCAL 


Francisco Bahia dos Santos (Presidente) 


Albei 
João 


rt Hugh Reynolds 
Augusto da Silva Bessa 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


A Câmara Municipal do Porto 
— Direcção dos Serviços de Urba- 
nização e Obras, faz público que se 
encontra aberto o concurso para 


.| adjudicação da empreitada de «Ur- 


Hanisação (do errório da. Coopera- 


'ossa Senhora de Cam- 
dir E 7,30 horas do dia 
22 inclusivé. 


Durante o prazo de concurso e 
nos dias úteis e horas de expedien- 
te, poderão os interessados exami- 
nar na 5.º Repartição — Arruamen- 
tos, sita na Rua do Bolhão, 192 — 
2º ou na Secção de Expediente e 
Contabilidade da Direcção dos Ser- 
viços de Urbanização e Obras, no 
6.º pavimento do edifício dos Paços 
do Concelho, o caderno de encargos, 
programa de concurso e peças do 
projecto, e apresentar, até à data 
acima indicada, as respectivas pro- 
postas. 

O acto público do concurso, in- 
cluindo a abertura de propostas, 
terá lugar pelas 15 horas do primei- 
ro dia útil e seguir ao termo do 
prazo do concurso, numa sala do 5.º 
andar do Edifício da Rua do Bo- 
lhão, n.º 192, afecto à direcção dos 
Serviços Técnicos Especiais, 


464 500500 
le 11700800 


O preço base é de . 
A caução provisória 


Ao presente concurso só poderão 
ser admitidos empreiteiros portado- 
res de alvará de 1º sub-categoria 
da 4. categoria da 1.º classe. 


Porto e Paços do Concelho, 3 de 
Fevereiro de 1972. 


O PRESIDENTE DA CAMARA, 


(Nuno de Vasconcelos Porto) 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE MATOSINHOS 


EDITAL 


Concurso público para a venda 

de trinta e nove plátanos exis- 

tentes na Rua Vinte e Oito de 
Maio, em Matosinhos 


MANUEL SEABRA, Licenciado 
em Letras pela Universidade de 
Coimbra, faz público que no dia 17 
de Fevereiro pelas 15 horas, na Sala 
das Reuniões dos Paços do Concelho 
e perante a Comissão para esse fim 
nomeada, se realizará o concurso 
público para a venda de trinta e 
nove plátanos existentes na Rua 
Vinte e Oito de Maio, em Matosi- 
nhos, a levar a efeito em conformi- 
dade com o estabelecido nas condi- 
ções aprovadas por esta Câmara Mu- 
nicipal e que se encontram patentes 
na Secção do Pessoal, Património e 
Arquivo, em todos os dias úteis, du- 
rante as horas de expediente, 


A base de licitação é de 10 000800. | 


O depósito provisório, que será 
efectuado na Caixa Geral dos Depó- 
sitos, Crédito e Previdência, ou nas 
respectivas filais, agências ou dele. 
gações, mediante guia passada pelo 
próprio concorrente é de Esc. 250800, 
e o definitivo será de 5% sobre o 
valor da adjudicação. 


Matosinhos e Paços do Concelho, 
1 de Fevereiro de 1972 


O Presidente da Câmara, 


Dr. Manuel Seabra 


BOMBONS 
ARCÁDIA 


O PRAZER DO PALADAR 


Srs. AYIGULTORES 


ANUNCIEM os seus produtos 
no Quinzenário Agrícola 
de grande expansão no País 


«O LAVRADOR» 


E “Av. dos 4 liados, 107-PORTO 


Ministério das Obras Públicas: 


Junta Autónoma de Estradas 


Repartição dos Serviços 
Administrativos 


Secção de Armazéns 


CONCURSO PÚBLICO para arrema- 
tação da empreitada de fornecimento 
de 2461 fatos de zuarte (macaco), 266 
fatos de zuarte (casaco e calça) 1 ca- 
saco de zuarte, 7 calças de zuarte, 
6 polainas pretas de couro, 105 polai- 
nas de couro, 59 casacos de cabedal, 
80 bonés de cabedal, 3884 camisas de 
cotim, 4988 calças de cotim, 410 cal- 
ções de cotim, 2017 camisas de malha, 
1 porta-foices, 596 forros de lã, 619 cal- 
cas impermeáveis, 299 suestos imper- 
meáveis, 658 casacos impermeáveis, 
2067 chapéus de feltro, 122 cintos de 
couro, 20 calções pretos de lã, 15 cal- 
ções cinzentos de lã, 1 calça 
de lã cinzenta 


Faz-se público que às 15 horas do 
dia 10 de Março de 1972 se proce: 
derá, na sede desta Junta, ao con- 
curso público acima designado, 

Depósito provisório — Cada con- 
corrente deverá efectuar o depósito 
provisório que corresponda a 2,5% 
do valor da sua proposta. 

O processo do concurso eucontra- 
-se patente na Secção de Armazéns, 
todos os dias úteis, durante as horas 
de expediente. 


Lisboa, 2 de Fevereiro de 1972 
O Chefe da Repartição, 


António Dores 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


RES 


Licenças de ocupação da via 

públ instalações abastece- 

doras de gasolina, gasóleo, 
etc., e de publicidade 


A renovação das licenças de ocu- 
pação da via pública, instalações 
abastecedoras de gasolina, gasóleo, 
ete., e de publicidade, relativas ao 
corrente ano de 1972, deve ser solici- 
tada, verbalmente, na Secção de Li- 
cenças, aos Paços do Concelho, até 
16 de Março próximo, das 9,00 às 
11,45 e das 14,00 às 16,15 horas, de 
2º a 6º feiras, e das 9,00 às 11,45 
horas, aos sábados, fazendo-se o res- 
pectivo pagamento, no mesmo prazo, 
na Tesouraria Municipal. 

Incorrerão em transgressão todas 
as pessoas, singulares ou colectivas, 
que não solicitem a licença ou licen- 
ças que lhes sejam exigíveis, nos ter- 
mos do Regulamento publicado pelo 
Edital n.º 5/57. 


Porto e Direcção dos Serviços 
de Finanças, aos 3 de Fevereiro 
de 1972. 


O Director dos Serviços, 


Albino Valente 


ANDAR — ALUGA-SE 
com bonita vista de mi 
Avenida Brasil, 136-2.9, 
das 9 às 18 horn. 


APARTAMENTO 
Mobilado e escritório. Aluga-se, Rua 
do Campo Alegre, 606. Falar ao porteiro. 


ARMAZÉM 


com corca de 500m2 na Rua da Boa- 

vista, 80. Ver todos os dins, Tratar c/ 
A PREVIDENTE (4.531) 

Rua dos Bragas, 68 - Telef, 26872 


ARMAZÉM EM 


+ aluga-se na 
Vor dias úteis 


ARRENDA-SE — TELEFONE, 931194 


OMPRA 


CAUTELAS 


B.B.I —4.400800; GPP, — 5,800800 — 


Compram-se, R. Bonjardim, 567 — Porto. | R, Foranndes Tomás, 125-3.º Telef, 52791, 


CASA ÀS ANTAS 


Independ + €/ peq. jardim, quintal e 
grande garagom, 4 quartos, sala comum, 
sala do visitas, de costura e q. do oriuta, 
de hanho, respectívas ligações para 
de Javar roupa e louça Rum de 
. 182. Ver todos os dias, Aos do- 
mingoe, das 15 as 17h, Telefone 66558. 


SALA 


muito boa, na Rua da plexria, 


pelos 


MATOSIN HOsS 


A DANÇAR, SENHORA ENSINA 
em 10 lições individuais, todas as danças 


CURSOS DE GUARDA-LIVROS 


HABILITAÇÃO PRÁTICA 


Peça programa e boletim di 


INSTITUTO PORTUGUÊS DE CONTABILIDADE-R. Picaria, 36-2.º- Tel. 29134=PORTO 


AUTOMÓVEL TOYOTA 1.100 


Ano de 1969 de 4 portas com garantia 
Rua do Campo Alegio, 718 - Telef. 67021 


ANDAR NA 1.º ZONA 


Novo o devaluto, próximo aos liceu 
s, 
com todos os requisitos modernos. Tra- 


sa Carvalhos, 22. Chave 24-r/chão. 


AUTOMÓVEL AUSTIN 1.300 
COMO Novo 
Rua do Campo Aregre, 718 - 


Peles, 67021 


CASA 
Três andares o/ quintal, para demolição, 
Travessa to Ferraz, 10 à 14, Olórig 
pela major oferta. Dirija o trato com 
proprid Fonseca Armijo, 
Araújo, 118 — 


tá sr. 
Carvalho 


nida 
REAL. 


AUTOMÓVEL AUSTIN 1.000 — 1969 

conto ovo 

Rua do Campo Alegio, 718 - 
CASA COM TERRENO 

vinha o árvores de fruta o abundância 


de água em Fornêlo — Vila do Conde. 
Ourta a este jornal no n.º 367. 


AUTOMÓVEL AUSTIN 850 
COMO NOVO — ANO 1958 
Rua do Cumpo Alegre, 718 - Telef, 67021 


“IMAGEM 


em madeira, muito antiga, divorsos f: 

cíoulos do Arquivo Nacional e História 
Universal. Vende-se, Para ver em casa 
do Armador — Afurada — GAIA — das 
9 às 12 « das 14 hs 17 horas, 


AUTOMÓVEL CITROEN DYANE 1968 
BOM ESTADO GERAL 
Rua do Campo Alegre, 718 - Telef. 67021 


MOBILIÁRIO USADO E 


Telef, 67021 


E Novo 


o tremidos, roupeiros, cómodas, camas de 
casal e solteiro, mesas, oredências, espe- 
lhos, armários, cantoneiras, meias cómo- 
das, uma estante nórdica grande, pia. 

carpetes, candeeiros, papeleira com 
alçado, carrinhos do chá, bengaleiros o 
diversos, Vendo c troco. Rua do Costa 
Cabral, 691. Próximo a Silva Tapada. 
Telefone 48521. 


AUTOMÓVEL CORTINA GT 1.600 
1968 — COMO NOVO e O/ RÁDIO 
Rua do Campo Alegre, 718 - Telef. 67021 


MARCAS E PATENTES 


Para qualquer regisio dirija-se a ARLIN 
DO DE SOUSA — Rua Sá da Bandeira, 
706-2.º — PORTO — Telefone 29106. 


AUTOMÓVEL FIAT 850, ANO DE 1967 
BOM DE TUDO 
Ena do Campo Alegre, 718 - 


MOBÍLIAS DE ESTILO 
Lindíssimas mobílias de quarto e sala 
de jantar. Preços incomparáveis. Vendo 
o troco, Rua de Costa Cabral, 691. Próx. 
a Silva Tapada. Telef. 48521. 


Telef, 67021 


AUTOMÓVEL HILLHAN HUNTER 
ANO DE 1967 — COMO NOVO 
Rua do Campo Aleg: 


MOBÍLIA DE SOLTEIRO 


Uma estilo século XVII, outra rústica, 
duas género antigo e diversas camas de 
solteiro. Tulo em bom estudo, Vendo 
junto ou separado, Rua de Costa Cabral, 
691 Próx. a Silva Tanada. Telet, 48521. 


AUTOMÓVEL LANCIA APPIA 1962 


INPEOAVEL 
Rua do Campo Alegro, 718 - 


Telef. 67021 


PRÉDIO NOVO 

à Oirounvalação, junto no B.L. 6, const 
sólida, acabamentos esmorados, c/ 4 bon: 
habitações, jardim o anexos. Trata 
Telefono 381 


AUTOMÓVEL OPEL 1.700 
4 PORTAS — ANO DE 1968 
Rua do Campo Alegre, 718 "Pelet 67021 


PIANOS USADOS 
Armados em forro e madeira, Ve 
Rons preços. Vendo, troco e compro. 
de Costa Cabral, 691. Próximo a 
Tapuda, Telefona 48521, 


POR CORRESPONDÊNCIA 
matrícula 


AUTOMÓVEL RENAULT R-10 1963 


coxo xovo 
Run do Campo Al 


SALVADOS — Fiat 128 


Ver na RIPAL, Rua Faria Guimarães, 
n.º 885 — PORTO, Propostas em carta 
fechada «Ecosel»— Rua de Ceuta, 
Dt 45-5º-Esquendo — PORTO, 


AUTOMÓVEL SIMCA 1000 


Ano de 1967 — Com poucos quilómetros 
Buu, do Campo Alegre, 718 - Tele. 67021 


VIDRAÇA E CRISTAL 
Para 


nelas é montras. SOCIBDADE DE 


ORISTAL, - — Rua do Al 
— Telefone 25326. E 


AUTOMÓVEL TAUNUS 15 M 


4 PORTAS — ANO DE 1967 
Rua do Campo Alvgre, 718 - 


Comértio de Automóveis, Lda; 


D: MAIOR STOCK: DE AUTOMÓVEIS 
É FOURGONETAS DO NORTE DO; PAÍS 


MENDES COMPRA-: TROCA, 


AUTOMÓVEL VAUXHALU VIVA 
ANO DE 1968 
Rua do Campo Alegre, 718 - Ilelet. 67021 


Eq 


“ANDARES 


cozinha, sala jantar, 4 
2 q. de banho, hall, va- 
ascensor. 


Ver 30 0 4º 


andares. 


Rua João pedro Ribeiro, n.º 681 
(ao Marquês). 


AUTOMÓVEL VOLKSMAGEN 1969 


G/ tecto do correr — C/ rádio 
Rua do Campo Alegro, 718 “Telef, 67021 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 6% AO ANO 
Para colocar sobre HIPOTECA, 


sobre FIANÇA HIPUTEOÁRIA o 
sobro AUTOMÓVEIS em todo o País. 


TRANSACÇÕES RAPIDAS 
CONDIÇÕES UNICAS 
ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


R. sa da Bandoira, 511—PUKTO 
Pelofones : 30101 o 55949 


HORAS LIVRES 


he 6.000800 por mês aproximada 
mente, ompregandoas em actividades 
modernas, Responda para do Men- 
donça, R. Bu -Esquerdo- 
«Lisboa 2, enviando 2800 em selos para 
us despesas. 


ANDARES NA AVENIDA DA BOAVISTA, 992 


VENDE DIRECTAMENTE O PROPRIBTÁRIO 


Secretária de Administração 
para Empresa moderna nos arredores do Porto 


— Jovem, dinâmica e com boa apresentação 

-— com conhecimentos de francês e inglês falado 
e escrito 

— com facilidade de estnografia e dactilografia 


OFERECE-SE 
-— Bom ambiente de trabalho em empresa jovem 
e moderna; 
-— semana americana; 
-— ordenado compatível com as aptidões demons- 
tradas; 
— Entrada 


imediata. 


Resposta detalhada à Administração ao nº 380 


COZINHEIRO E EMPREGADOS| Como é que eu 
desconhecia 


OLAVRADORI! 


a. precisam-se, para o Algarve. 
Amadeu Moreira. Telef, 43522 — 
Depois das 20 horas. 


Tai 
Valo de Cambra 


PROFESSOR DE INGLÊS 


Colégio precisa com prática, às 
3a o 54-Feiras das 19 às 22h. 
Possibilidades futuras. 

Cartas à este Joraal ao N.º 577 


TRESPASSES 


ESTABELECIMENTO 


com pequeso armazém, dentro da 24 
zona. Pasea-se, Informações pelo Telefone 


Come ar nossas 
OFICINAS GRÁFICAS 
OFFSET 
FOTOLITO 
TIPOGRAFIA 
FOTOGRAVURA 


Não seja como 
este cavalheiro... 


TRABALHOS COMERGHAIS 
OBRA DE LIVRO « RELATÓRIOS 


ETIQUETAS EM euavar re 


NUM SIMPLES: 
ESTE. BOLERI 


O LAVRADOR 


5, 107-PORTO 
Em PARDILHÓ AVENIDA DOS ALIADO! 


O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no estabelecimento de 
D. Rosa Matos Pombo, 


NOME, 
MORA 


Eng: Carlos Manuel Guimarães Melo 
Santos (raça 


AGRADECIMENTO 


Sua Mãe, Irmãos, Cunhada e mais pessoas de Família, vêm por este 
UNICO MEIO agradecer com o maior reconhecimento a todas as pessoas 
que por qualquer forma se interessaram pelo estado do querido extinto 
durante o seu internamento, assim como a quantos se dignaram apresentar 
os seus cumprimentos de pesar, acompanharam o funeral e assistiram 
à missa do 7.º dia por sua intenção celebrada na igreja de S, José. 


POVOA DE VARZIM, 5 de Fevereiro de 1972. 


Maria Ludovina Guimarães Melo Santos Graça 

Maria Manuela Guimarães Melo Santos Graça 

Armando Melo Guimarães Santos Graça 

Dr. Manuel Gustavo Melo Guimarães Santos Graça (ausente) 
Maria Manuela Rodrigues Santos Graça 


Federação Nacional | CAMARA MUNICIPAL 


dos Produtores ada o 
de Trigo 


CONCURSO DE PUBLICIDADE EM 
Por este meio se torna público 


PAINEIS, NO PAVILHÃO GIMNO- 
que se recebem propostas para o for- 


DESPORTIVO DE BARCELOS 
DOUTOR ANTÓNIO VASCO 
necimento de 802500 sacos de ráfia 


em prédio de grande categoria e de boa construção. 
Ver e tratar no local, dias úteis, das 9 às 19 horas. 


VENDE-SE OU ALUGA-SE: 
ESCRITÓRIOS e APARTAMENTOS 


Em prédio novo, na Rua de Agramonte, N.º 337, face à Avenida 
da Boavista. Ver no local. Trata telefone 36549 — PORTO 


ANDAR 


Gaveto das ruas de Silva Brinco 


Ver no local — 10 às 12 horas — 15 


Telefone, 995062 


sintética de polipropileno para acon- 
dicionamento de cereais, 

O respectivo caderno de encargos 
pode ser consultado todos os dias 
úteis das 10 às 12 e das 15 às 17, 
excepto aos sábados, que será das 
10 às 12. 

O depósito provisório para con- 
curso será de 100 000500 (cem mil 
escudos). 

As propostas deverão dar entrada 
na sede da F. N. P. T. até às 12 horas 
do próximo dia 21 de Fevereiro. 


ES 


É S. MAMEDE DE INFESTA 


e Estação 


Também se vende ou aluga GRANDE ARMAZÉM. 


às 18 horas 


Tratam os próprios. 


BARCELOS: 


FAÇO POBLICO que, por deli- 
beração tomada na reunião ordiná- 
ria da Câmara Municipal de Bar- 
celos de 1 do corrente, se vai pro- 
ceder ao concurso público, para 
colocação de PAINEIS DE PUBLI- 
CIDADE no Pavilhão Gimnodespor- 
tivo desta cidade, 


Esse concurso efectuar-se-á no 
dia 1 de Março próximo, pelas 15 
horas e 30 minutos, no referido Pa- 
vilhão, sendo 19 painéis com as di- 
mensões de 2x1,5 metros, e a base 
de licitação fixada em 250800 por 
cada metro quadrado pelo periodo 
de um ano e à colocação dos respec- 
tivos painéis à custa dos arrema- 
tantes. 

Para constar e devidos efeitos, 
se publica este e outros de igual 
teor que vão ser fixados nos lugares 
públicos do costume. 

E eu, Segundo Oficial, servindo 
de Chefe de Secretaria, o subscrevi. 


Barcelos e Paços do Concelho, 1 
de Fevereiro de 1972. 


O PRESIDENTE DA CAMARA 
MUNICIPAL, * 


— Dr. Antório Vasco Machado 
Maciel Barreto Alves de Faria 


a) 


Tem 25 contos? 
Tem mais? 
Tem menos? 


* Bom rendimento 
Z Garantia absoluta 


Compre ou habite APARTAMENTOS MOBILADOS 
de J. PIMENTA, SARL em Lisboa * Amadora 
Paço de Arcos * Cascais * Coimbra * Luanda 


FORÇA AÉREA 


Centro de Recrutamento e Mobilização no 1 


Recrutamento de Mancebos Voluntários com destino 
| a condutores-auto da Força Aérea 


Faz-se público que, nos termos da Portaria n.º 260/70 de SOMATTO, 
está aberto concurso para a admissão de mancebos voluntários com destino 
8 Condutores-Auto da Força Aérea. 


2. ABERTURA E ENCERRAMENTO DO CONCURSO : 


14 de Fevereiro de 1972 
13 de Março de 1972 


CONDIÇÕES DE ADMISSÃO AO CONCURSO: 


- APLIQUE EM COMPROPRIEDADE 
AS SUAS ECONOMIAS COMPRANDO 


O Comércio do Forte 


Sabado, 5 de Fevereiro de 1972 15 


* 


A J. PIMENTA, sarL 


Informe-se 
LISBOA 
Pr. Marquês de Pombal, 15 — Telefs. 45843 - 47843 
BRAGA 


Av. Marechal Gomes da Costa, 590-3º Dt.º 
Telefs. 26416/7 


d 


a) — Ser cidadão português; 

dv) — Estar no pleno gozo de todos os direitos civis e políticos e ter 
bom comportamento moral e civil; 

c) —Dar garantias de cooperar na realização dos fins superiores do 

Estado e de defender os princípios fundamentais da ordem 

política e social defenidos na Constituição Política; 

à) — Ser solteiro, viúvo ou divorciado sem encargos de família; 

e) — Possuir autorização de quem exerça o poder paternal, quando 
menor ou emancipado; 

1) — Ter 19 anos completos em 1972 e menos de 21 anos de idade na 
data em que for presente a provas de aptidão; 

9) — Possuir condições físicas e psíquicas para o serviço na 

Força Aérea. 


ESTORIL 


MAIOR VARIEDADE 
MELHOR QUALIDADE 


DIARIAMENTE: BOLOS VARIA- 
DOS, PASTELARIA, VARIADA, 
PASTELARIA DE CARNE, O ME- 
LHOR LEITÃO DA BAIRRADA 
E AS AUTÊNTICAS ALHEIRAS 
DE MIRANDELA. 


CONFEITARIAS ESTORIL 


Praça Marquês de Pombal 
e Ruas Antero de Quental 
e Constituição. 


PORTO 


8. HABILITAÇÕES LITERÁRIAS : 


4.º Classe 
1.º Ciclo liceal ou equivalente 


a) — Mínima 
b) — Máxima .. 


4 QUALIFICAÇÕES TÉCNICAS: 


a) — Carta de condução de veículos pesados; 

db) — Carta de condução de veículos ligeiros; 
Só poderão ser admitidos os candidatos que possuam pelo menos, 
a carta de condução de veículos ligeiros. 


EDITAL N.º 6/72 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


Nuno Henri Macieira de 
Vasconcelos Porto, engenheiro civil, 
Presidente da Câmara Municipal 
do Porto, 


5. TEMPO DE SERVIÇO: 4(quatro) anos. 


Os interessados devem fazer as suas inscrições e dirigir os seus 
pedidos de esclarecimentos ao Centro de Recrutamento e Mobilização n.º 1 
da Força Aérea — Rua Newton, 6-r/c— Lisboa, até ao dia 13 de 
Março de 1972. 


Lisboa, 1 de Fevereiro de 1972 
O CHEFE DO CENTRO 


Giordano O. Bailey 


SERVOS MNIIPALIZADOS pre 
DA MAIA 


INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 


Em virtude de trabalhos urgentes 
na linha de A.T. da União Ecéctrica 
Portuguesa, a corrente eléctrica se- 
rá interrompida no próximo domin- 
go, dia 6, nas áreas abastecidas pelos 
P.T. Formigueiro, Terramonte, Pe- 
nedos, Milheirós, Milheirós - Conchas 
e Gueifães Igreja, das 7,30 às 15 
horas. 

Em virtude da interrupção assi- 
nalada, todas as instalações devem 
ser consideradas em carga a fim de 
evitar acidentes. re 


FAÇO SABER, nos termos e 
para os efeitos do disposto no arte 
3.º do Decreto-Lei n.º 181/70, de 28 
de Abril de 1970, que: 


E: PROPAGUE 


O LAVRADOR 


“JORNAL=AGRÍCOLA 
«1» DE ;GRÂNDE UTILIDADE 


UMA EDIÇÃO QUINZENAL DE 


“CÂMARA MUNICIPAL 
DE LAMEGO 


CONCURSO PÚBLICO para arre- 
matação da empreitada de 
construção do Grupo Escolar 
Primário do Núcleo de Alvo- 
rações (Lamego). 


—pela 4* Subseção da 2+ 
Secção da Junta Nacional da Edu- 
cação foi proposta a classificação 
«como «imóvel de interesse público» 
do edifício onde se encontra insta- 
lada a Biblioteca Pública Munici- 
pal, ao Jardim de S. Lázaro, nesta 
cidade. 

A zona abrangida por esta clas- 
sificação fica sujeita às disposições 
legais em vigor, designadamente os 
artes 25º a 48º do Decreto nº 
20985, de 7 de Março de 1932; o De- 
creto n.º 38 888, de 29 de Agosto de 
1952, o Decreto-Lei 28 468, de 15 de 
Fevereiro de 1938, o Decreto-Lei n.º 
39600, de 3 de Abril de 1954, e O 
nº 2º do $ 1º do arte 19.º do De- 
creto nº 46349, de 25 de Maio 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


Nuno Henrique Macieira de 
Vasconcelos Porto, engenheiro civil, 
Presidente da Câmara Municipal 
do Porto, 


FAÇO SABER, nos termos e 
para os efeitos do disposto no art.º 
3.º do Decreto-Lei n.º 181/70, de 28 
de Abril de 1970, que: 


Maia, 3 de Fevereiro de 1972, 
A Direcção 


- 

e DO PORTO 
+ e 4 As — - 

iAvisam-se os interessados na 

trasladação das ossadas existentes 

na secção 27.º, do Cemitério do Pra- 

do do Repouso, que devem ser re- 


queridas até ao dia 1 de Março 
próximo. 


— Pela 4º Subsecção da 2: 
Secção da Junta Nacional da Edu- 
cação foi proposta a classificação 
como «imóveis de interesse público» 
dos prédios do quarteirão com- 
preendido entre a Rua Visconde de 
Bóbeda, a Rua Barão e s. Carmo 
esa Av drigues de Freitas, 
cidade do Porto. a 

A zona abrangida por esta clas- 
sificação fica sujeita às disposições 
legais em vigor, designadamente os 
artes 25º a 48º do Decreto n.º 
20985, de 7 de Março de 1932; o De- 
creto n.º 34888, de 29 de Agosto de 
1952, o Decreto-Lei 28 468, de 15 de 


(5.º pavimento dos 
Paços do Concelho) dentro de ho- 
ras normais de funcionamento dos 
serviços. 


E para constar se mandou la- 
vrar este e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos lugares 
do costume. 


Base de Licitação 
Depósito provisóó 


4 335 688500 
108 393500 


Local de apreciação do projecto, 
caderno de encargos e programa do 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 1511 


EDITAL N.º 5/72 CARNAVAL 


CARNAVAL E AMENDOEIRAS 


grande turismo, hotéis excelente. 


1— FARO - MONTE GORDO - ALBU- 


(Dies 12, 18 é 14 de Fevereiro, viagens 


2— LAGOS - SAGRES 
(Dias 18, 14 e 16 de Fevereiro, com direito 


concurso — na Secretaria desta 
Câmara todos os dias úteis e nas 
horas normais de expediente. 


Lamego, 2 de Fevereiro de 1972. 
O PRESIDENTE DA CAMARA, 


Porto e Paços do Concelho, 4 de 
Fevereiro de 1972, 


O DIRECTOR DOS SERVIÇOS 
TECNICO-ESPECIAIS, 


Eng.º José Lima de Sousa Pinto 


Companhia dos Caminhos José Alberto Montenegro 


de Ferro Portugueses 
CONCURSO 


iAté às 16 horas do dia 15 de Fevereiro 
de 1972, esta Companhia aceita propostas 
para * adjudicação da instalação e explo- 
ração de máquinas fotográficas automá- 
ticas, pelo período de três anos, a come- 
car em 1 de Março p.º ft.º, prorrogável 
sucessivamente por períodos de um ano, 
enquanto convier a ambas as partes, nes 
estações de Lisboa (Rossio) — pavimen- 
tos superior e inferior — Lisboa (Santa 
Apolónia), Lisboa (Terreiro do Paço), 
Porto (S. Bento) e Sintra, 

As bases de licitação são, respeotiva- 
mente, de 25000500, 25 000500, 10 USUSUO, 
8 000500, 23 000300 .e 3000800. Cega con- 
corrente terá de efectuar um depósito 
correspondente a 10% da base de licita- 
cão, em qualquer estação da Companhia. 

As propostas devem ser feitas em 
carta fechada, dirigida ao Servico de 
Promoção do Tráfego da Compehia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses, em Lis- 
boa (Rua Victor Gordon, 45), acrescen- 
tando-se ao endereço, no sobrescrito, o 
seguinte: 


«Proposta para instalação e exploração 
de máquinas fotográficas automáti- 
cas em diversas estações». 


As restentes condições constam do 
Aviso que será afixado nas principais 
estações 


Guarda-so inteiro sigilo. 


Serviços Centrais e Culturais, o 
subscrevi. 


Janeiro de 1972. 


O Comércio do Porto 


TAR>rRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 


TRACAR TRANSPORTES DE CARGA E COMÉRCIO, LDA. 


Transportes de carga para todo o País — Serviço diário entre Porto e Lisboa 


SEDE: Largo Soares dos Reis, 90-—Telef, 393123 P.P.C, — Vila Nova de Gaia 
FILIAL: R. Cidade Cabinda, Lote H n.º 10-A-Telefs. $11788/811804-Lisboa 6 
E SS 


VENDEDOR 


Para casa representante de produtos para pecuária, para 
trabalhar área do Norte, de preferência Regente agricola, com bons 
conhecimentos no meio Agro-Pecuário. Resposta à Caixa Postal 2645 
Lisboa, indicando idade, Curriculum, referências, ordenado pretendido. 


Fevereiro de 1988, o Decreto-Lei n.º 
39600, do 3 de Abril de 1954, e o 
nº 2º do $ 1.º do arte 19.º do De- 
creto nº 46349, de 25 de Maio 
de 1965. 
Durante o prazo de 30 dias a 
contar da publicação deste edital, 
os interessados deverão apresentar 
na Câmara Municipal do Porto 
quaisquer reclamações que tenham 
a opor à classificação proposta, 
podendo para esse efeito consultar 
o respectivo processo que lhes será 
facultado na Repartição de Edífica- 
| ções Urbanas (5.º pavimento dos 
Paços do Concelho) dentro de ho- 
ras normais de funcionaménto dos 
serviços. 


Eu, Carlos Lobo, director dos 


Porto e Paços do Concelho, 5 de 


Nuno de Vasconcelos Porto 


transportado pelos aviões da 


E para constar se mandou la- 
vrar este e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos lugares 
do costume. 


Eu, 
Serviços 
subscrevi, 


Carlos Lobo, director dos 
Centrais e Culturais, o 


Porto e Paços do Concelho, 5 de 
Janeiro de 1972. 


Nuno de Vasconcelos Porto 


PEDIDO Caixa Bancário 


do um Banco desta oldudo entrogou, por 
eagano, 10.000800 a muls, Assim, ngra- 
doce a gua daovolução, entregandoos na 
respeotiva caixa. 


Preços com tudo incluído — Crianças de 


Informeções o 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
DA MAIA 


INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 
E ABASTECIMENTO DE AGUA 


Em virtude de trabalhos urgen- 
tes nas linhas de A.T. da União Eléc- 
trica Portuguesa, a corrente eléctri- 
ca será interrompida no próximo 
domingo, dia 6 do corrente, nas áreas 
abastecidas pelos P.T, de Pedrouços 
e Pedrouços de Baixo, das 7,30 às 
13 horas. 

Em virtude da interrupção assi- 
nalada a central elevatória de Pe- 
drouços não poderá funcionar pelo 
que em toda a Águas Santas será 
interrompido o abastecimento de 
água das 7,30 às 13 horas, 

Todas as instalações devem ser 
consideradas em carga a fim de evi- 
tar acidentes. 


Maia, 4 de Fevereiro de 1972, 
A Direcção. 


Er 


TRIBUNAL DO TRABALHO 


PORTO 


ANÚNCIO 


Doutor António Martins de Oliveira, 
Juiz da 8.º Vara do Tribunal do 
Trabalho do Porto: 


Máscaras, serpentinas 
surpre: 


CASA AMETISTA 


P. dos Poveiros. 187 R da Fábrica, 32 
R. St. Ildetonso, 103 


contettl, chapéus 
eto. 


Faz saber que na acção declara- 
tória de prescrição do direito à pen- 
são que a Companhia de Seguros 
«Tranquilidade» moveu ao réu JOSE 
ANTÔNIO BARBOSA PEIXOTO, 
que residiu à Rua do Paraíso, n.º 57, 
Foz do Douro, Porto, é este réu ci- 
tado para contestar, no prazo de 
DEZ DIAS, finda a dilação de CEN- 
TO e OITENTA DIAS, a referida 
acção, sob pena de perder o direito 
à pensão de vinte e cinco escudos e 
sessenta centavos anuais que recebe 
daquela seguradora. 


Porto, 5 de Janeiro de 1972. 
O Juiz da 3: Vara, 


EXCURSÕES C.P. 


FLORIDAS NO ALGARVE... 


Comboio (1.º classe), autocarros de 


Dois itinerários com passagem 
por Loulé (tradicional Corso) 


FEIRA 


no «Sotavento). 


E ao Gi 


Pelo Escrivão da 1º Secção 
João Fernando Antunes Veloso 


Viseu - Mangualde — 
Coimbra-F. Foz. — > 


- MONCHIQUE 


a mesa reservuda nas festas do Hotel, 
noites de 13 e 14, orquestras, baile, 
diversões). H 

minhos de Fe 
De PORTO Ca U 
Viena-Braga 
Régua 
Aveiro 
Viseu 
Coimbra-F. Foz. 


hotel 1.8 
> 


rr 


vue 


> 
> 
> 
> 


4a 8 anos: 50 por conto de redução; 
de 8 a 18 anos: 20 por cento. 


programas descritivos 


CONSULTE 
A SUA AGÊNCIA DE VIAGENS 


e para início da viagem de regresso, 
até às 24 horas de quinta-feira, dia 


O MARAVILHAS 


D 


informação 


BILHETES DE «FIM-DE-SEMANA» 
CARNAVAL DE 1972 


Por motivo da «QUADRA DO CARNAVAL», os bilhetes de «fim- 
-de-semana» têm validade, para inicio da viagem de ida, desde as 17 horas 
Estação de Porto S. Bento) e telf. 57081. | go dia 11 de Fevereiro (sexta-feira) até às 12 horas de domingo, dia 13, 


UTILERIPA choro - usp 


SE PRECISA DE EMPREGO. 
SE QUER MELHORAR O SEU VENCIMENTO ACTUAL. 
SE PRECISA ESCOLHER PROFISSÃO. 


FREQUENTE OS CURSOS DE: 
| % SECRETARIADO 
% RELAÇÕES PÚBLICAS 
% CONTABILIDADE 
Promovidos a título excepcional pela primeira vez no Porto. 
OS CURSOS TEM A DURAÇÃO DE 40 HORAS 
Início — 7 de Fevereiro — Inscrições limitadas. 


A ÚNICA EMPRESA QUE EM PORTUGAL ASSEGURA 
A COLOCAÇÃO DE TODOS OS SEUS ALUNOS 


INFORMAÇÕES na Rua de Cedofeita, 122-1.º — PORTO 


Eae l DOS PROFISSIONAIS 
TRIBUNAL CÍVEL DOS ARMAZÉNS 


DA COMARCA DO PORTO DO DISTRITO DO PORTO 
ide CONVITE 


2 
a N U N c I A) Nos termos dos artigos 21.º, 25.º 


e 65º dos Estatutos e de harmoia 
Pela 3º Secção de Processos| com à legislação em vigor, convoco 
da Secretaria Judicial do 1.º Juizo 


os Senhores associados, no pleno 
Cível da Comarca do Porto, nos| gozo dos seus direitos, a reunir em 
autos de Inventário Facultativo a| Assembleia Geral, na sede deste 
que se procede por óbito de JOÃO | Sindicato — Rua de Camões, nº 
FRANCISCO DE AZEVEDO, ca- 219-2º Esq. — Porto, no próximo 
sado, residente que foi no Lugar de dia 6 de Março p. £. pelas 19 e 20 
Labercos, freguesia de Lomba, do] horas, com a seguinte 
concelho de Gondomar, correm édi- 
tos de VINTE DIAS, contados da 
2º e última publicação do presente 
anúncio, citando os credores desco- 
nhecidos do interessado MANUEL 
FRANCISCO AZEVEDO, solteiro, 
maior, residente no referido lugar 
de Labercos, freguesia de Lomba, 
Gondomar, para no prazo de DEZ 
DIAS, posteriores aos dos éditos, 
virem aos referidos autos deduzir 
os seus direitos desde que gozem de 
garantia real sobre os bens que vão 
ser vendidos para pagamento de tor- 
nas devidas por aquele interessado 
Manuel Francisco Azevedo, nos ter- 
mos do artº 864º do Código Pro- 
cesso Civil, 


SINDICATO NACIONAL 


ORDEM DE TRABALHOS 


1º — Apreciação e votação do 
Relatório e Contas relativos 
à gerência finda em 1971; 


2º — Eleição dos Corpos Geren- 
tes para o triénio de 1972/ 
| (974. 


Se à hora marcada não compa- 
recer número legal de associados, a 
Asembleia reunirá, uma hora de- 
pois, com qualquer número de só- 
cios presentes. 


Porto, 5 de Fevereiro de 1972. 
O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA 
GERA 


Porto, 31 de Janeiro de 1972. 
O JUIZ DE DIREITO, 


a) Armando Pinheiro 


Serviços Municipalizados 
de Vila Nova de Gaia 
INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 


Avisamos os senhores consumi- 
dores que, por motivo de obras, pro- 
ceder-se-á à interrupção da corrente, 
no próximo Domingo dia 6, das 8 
às 15 horas, nas seguintes zonas: 


a) Vasco Tinoco 


O ESCRIVÃO DE DIREITO, 


a) Martins dos Santos 


TODOS OS SÁBADOS... 


BOLO-REI 
ARCADIA 


TODOS OS DIAS... 


CROISSANTS 
ARCÁDIA 


Lugares de Portelas, Magarão e 
Outeiro — da freguesia de Avintes; 


Ruas 31 de Janeiro e do Agro. 
P,T. nº 12 — Miramar. 


as instalações em. tensão. 
Vila Nova de Gaia, 4 de Feve- 
reiro de 1972, 


63—P. LIBERDADE -— 65 


A DIRECÇÃO 


PALAVRAS CRUZADAS 


Solução do n.º 2884 


HORIZONTAIS: 1 — Monoteísmo, 
Ara, Arriava. 3 — Cá, Vfram, Im. 
4 — Ser. Opa, 5 — Vara, Atam. 6 — 
Exame, Atiro, 7 — Nica. Avon. 8 — 
Coa. Mal, 9 — Am, Dotes, Lá, 10 — 
Sanonas. Ser, 11 — Sonolência, 


rro Portugueses 


E--s 


VERTICAIS: 1 — Macavencas, 2 — 
Ora, Axiomas, 3 — Na, Fraca, Nó. 
4 — Ama, Don. 5 — Tais. Mono. 6 

Errem, Fatal. 7 — Irar. Lese. 8 
— Sim, Ata. 9 — Má. Oliva, Sc. 10 — 
Oviparo. Le, 11 — Amamentara. 


desde as 12 horas do mesmo domingo 
NM. 


(940) 


VOO 


FOLHETIM DE (O) Comercio do Porto — Sábado, 5 de Fev. de 1972 (26) 


EOPELANESIAALINANEERAAS ANA DAN AAA! AMIN ENE A LIES EE ES EAN ERRA 
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Ao contrário de Baudouin, Thibaut não usava nem bigode nem 
barba. Eis por que lhe apareceu tal como um adolescente, com a sua 
espessa cabeleira castanha a invadir-lhe o rosto de desenho puro e altivo. 

« belo como um jovem deus grego» —não pôde ela deixar de 
pensar sob o seu olhar vivo e penetrante... 

E depois, havia o seu quarto, aquele quarto em que reinava uma 
elegante desordem de livros amontvados, de discos, de telas, de pincéis 
e de tubos de cor, e onde cada objecto tinha a marca do seu proprietário. 

Era como se ele tivesse insuflado a este aposento anónimo o espí- 
rito que animava a sua própria vida, 

Para Sylvienne, isto foi um choque, o choque da recordação do 
passado. Estes livros e estes discos, este amblente de cultura e de boémia, 
lembrava-lhe a feliz despreocupação do Bairro Latino, o tempo em que 
ela estudava. 

Sentia que cada passo mais que dava neste quarto a mergulharia 
muito nesta embriaguez de formas e de cares, na sua adolescência tão 
saudosa. ; 

Eis por que se crispou contra a porta e se recusou & avançar. E foi 
por Thibaut lhe ser simpático que lhe opôs uma feroz hostilidade. 

Este esforço era porém superior às suas forças. O combate que 
se desenrolava nela culminou no paroxismo duma crise de nervos. Foi 
então que explodiu em violentos soluços. 


Sylvienne havia-se acalmado, enxugava as suas lágrimas. A luta 
interior terminava pela vitória da sua natural gentileza: O ódio pelos 
homens estava vencido. 

Teve um olhar a toda a roda, depois os seus olhos pousaram-se 
sobre Thibaut e perguntou-lhe: 

— Mas onde está o seu cão? Parece que é muito belo, muito inte- 
ligente ... 

O pintor sorriu e compreendeu o entendimento silencioso que ela 
assim lhe propunha. A cena estava esquecida, nunca mais se falaria 
nela. Os insultos com que ela o tinha acabrunhado já não ressoavam 
nos seus ouvidos. 

Agora, já não era cólera o que ele sentia, mas comoção perante 
à beleza irradiante desta jovem mulher que ele comparava a um inodelo 
de Rafael. 

— Deixo-o folgar na praia — respondeu ele. — Adora correr ao 
longo da costa e como em Paris não tem muito movimento, não gosto 
de o fechar ao pé de mim, quando estou no meu quarto. 

— Também gosta dos gatos, disse-me Florine, 

— Qual é o pintor, qual é o artista que poderia não amar estes 
animais cujos movimentos constituem uma sinfonia de linhas e de curvas 
e cuja pose é rodeada dum halo de mistério? — exclamou ele com calor. 

Sylvienne estava definitivamente conquistada, 

Contemplou uma daquelas telas e disse: 

— Tenho sido sempre atraída pela arte... Mas não estou ao cor- 
rente do que se faz nos nossos dias. Será preciso que me inlele na pintura 
contemporânea, na sua pintura. 

E acrescentou, sinceramente admirativa: 

— Gosto das suas cores, são ricas e densas. 

Se Thibaut não gostava que lhe falassem duramente da sua obra, 
muito menos gostava de elogios, bem consclente do caminho que lhe 
faltava percorrer até chegar à sua plena maturidade artística. 

Teve, pois, um gesto de modéstia e pediu-lhe que lhe dissesse, 
para mudar de conversação, se gostava de música, 

— Oh! sim... — respondeu ela, — Quando vivia em Paris, la aos 
concertos e era muitas vezes um verdadeiro encanto. 

O artista abriu o seu gira-discos: 

— O que é que prefere ouvir? 

— Deixo-o escolher. 

Thibaut tirou um disco duma das numerosas pilhas que existiam 
no quarto e declarou: 

— La Mer, de Claude Debussy... Interpretação da Orquestra Sin- 
fónica de Boston sob a regência de Charles Munch. 


Os violinos cantavam o mar, e pela janela toda aberta, entrava 
o rumor incessante das vagas e o grito longínquo das gaivotas. A natu- 
reza fundia-se na obra de arte para formar um hino imponente e sereno, 
a sinfonia do mundo, a harmonia do universo... 

Thibaut voltou-se para Sylvienne: 

Desejo que este momento perfeito seja o começo da compreensão 
que acaba de nascer entre nós, duma grande e longa amizade que se 
torne durável e se fortifique. 

— Talvez — murmurou Sylvlenne, 


Claus Boschel dormitava na sua poltrona. 

Florine ergueu a cabeça e, olhando bem de frente para Sylvlenne, 
perguntou-lhe: 

— Escreveste a Thibaut? Ou foste falar com ele? 

Sylvienne levantou-se para sair do círculo de luz lançado pela 
lâmpada. Respondeu na sombra: 

— Não, minha querida, não compreendo a que é que queres fazer 
alusão. 

— Não é nada —replicou a jovem acariciando distraldamente a 
gata. — Julgueí que... Oh! não falemos mais nisso! 

—O que foi que tu julgaste? — insistiu Sylvienne. 

— Nada... — assegurou Florine com um trejeito evasivo. 

Tornou-se subitamente tão distante... tão longínqua... 

Sylvienne não respondeu nada. 

Juntas, conduziram o velho Claus até à porta do seu quarto. Depois 
foram deltar-se por sua vez, e um grande silêncio envolveu a casa 
das dunas. 


Vestido com a sua camisola azul, a gola enrolada à volta do pes- 
coço e calças de flanela inglesa, Thibaut passeava nervosamente sobre 
a areia molhada da praia. 

Atento, de orelhas arrebitadas, <Jove> seguia o seu manejo. Quando 
viu aparecer Sylvienne, «Jove» precipitou-se ao seu encontro: 

— Até que enfim! — exclamou ele, — Tenho estado à sua espera 
com ansiedade e impaciência. 

— Venho hoje pela última vez. 

— Que quer dizer? Pela última vez? Não, Sylvienne, isso não 6 
possível ! 


— Estou persúadida de que toda a aldeta está já ao corrente dos 
nossos encontros e que sabem mesmo que ful eu quem o procurou no 
seu quarto. 

— Que temos a ver com essas coscuvilhices? Pois havia de con- 
sentir que essas linguarudas ditassem o seu procedimento? Teriam essas 
mulheres o poder de destruir o que acaba de nascer entre nós? 

— Não é delas que se trata —replicou a jovem mulher — mas 
sim de Florine. ê 
Uma sombra passou pelo rosto de Thibaut. 

— Florine? — disse ele, — Explique-se. 

— Ela suspeita de qualquer colsa. 

— O que foi exactamente o que ela lhe disse? 

— Que o senhor se tornou muito longínquo, muito Indiferente 
com ela. 

— Continuo a inlclá-la na pintura e na poesia — disse Thibaut, de 
rosto sombrio. — Nada está mudado. 

— Sabe muito bem que não se trata nem de pintura nem de poesia, 
mas só de amor! — exclamou a jovem mulher. — Florine ama-o, Thibaut, 
e o senhor não tem o direito de lhe fazer mal. 

— Como — perguntou Thibaut medusado. — Florine está apaixo- 
nada por mim? 

Sylvienne olhou para ele, estupefacta: 

—& possível que não tenha dado conta disso? Decididamente, os 
homens nem sequer sabem aperceber-se do amor que lhes 6 dedicado. 

O pintor baixou a cabeça e respondeu com a voz alterada pela 
comoção : 

— Mas isso não tem importância nenhuma, porque é a si que 
eu amo. 

— Cale-se, Thibaut! 

— Porque hei-de calar por mais tempo os meus sentimentos? 
Amo-a, Sylvienne, e quero fazer de si minha mulher. 

1-0 senhor sonha... Sabe multo bem que sou casada e que não 
poderei nunca pertencer senão a Baudouin. 

— Esse casamento não conta, ou antes deixou de contar. E pre- 
ciso que obtenha o divórcio, é absolutamente preciso. A sua vida não 
tem sentido aqui, tornou-se de todo Impossivel. 

— Sou católica, o divórcio não existe para mim. 

— Nesse caso, peça à anulação do seu casamento, enfim faça não 
importa o quê para poder sair desta terra. 

— Nunca deixarei a casa das dunas... 


para 


(Continua), 


TRADIÇÃO | Pealimos “468 Senhor E 
DE QUALIDADE | dores que considerem. no etanto, 
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FOMENTO DA COMPREENSÃO 


A sabemos: 1972, Ano Internacional do Livro. Ano em que o livro 
merecerá uma redobrada atenção não só de quantos a ele estão ligados 


(escritores e professo! 


editores e distribuidores, tradutores e biblio- 


tecários, dirigentes e estudantes) mas de todos os homens, afinal. Ano 
em que o livro procurará aliciar igualmente quantos estão implicados na 
sua existência e cada homem no seu mundo. 


O fomento da leitura constitui 
ponto fundamental desta «cam- 
panha», que não pode traduzir-se 
apenas no impulso de um ano, 
mas há-de enraizar-se como pro- 
pósito permanente. Mas outro 
ponto não menos importante será 
o dos «livros ao serviço da com- 
preensão e va cooperação inter- 
nacionais». O nosso pequeno globo 
é cada vez mais pequeno e os 
homens sentem-se cada vez mais 
seres humanos, para todos dese- 
Jarmos quase instintivamente essa 
compreensão e essa cooperação. 

De há muito que as desejamos. 

, E de há muito que os prof 
procuram robustecer os 
ços nesse sentido, 


atenuando 
antagonismos ancestrais, estimu- 
lando a confiança e a admiração, 
catalizando o Interesse saudável 
por outras terras e outras gentes, 
evidenciando o progresso como 
grande criação colectiva, patroci- 


nando os intercâmbios diversa 
espécie, travando complexos ti- 
plcos. 

Valerá a pena recordar, a pro- 
pósito, as qualidades que, em obra 
sobre este tema, Castle considerou 
necessário que os professores 
ingleses cultivassem — afinal como 
natural prolongamento daquelas 
que, em qualquer país, hão-de 
caracterizar um bom cidadão. 
Assim teremos : 

«A preocupação com os outros; 

A dedicação ao interesse geral, 
indo até ao crifício dos in- 
teresses pessoais imediatos; 

A vontade e a coragem de ser- 
vir fins justos por melos legítimos; 

A aceitação da verdade, em 
qualquer momento e de qualquer 
maneira que ela se revele; 

A aplidão para pensar clara- 
mente, independentemente e sem 
preconceitos ; 

O espírito crítico; 

A tolerância ivamente a 
qualquer opinião honesta, mas a 
intolerância em relação ao mal, 
ao egoísmo, à desonestidade em 
todas as suas formas ; 

A preocupação de não reivin- 
dicar para si alguma coisa que 
não se esteja pronto a conceder 
a outra pessoa ; 

O sentimento de ser pessoal- 
mente responsável, em pai pela 
boa harmonia da vida colectiva 

O respeito da pessoa humana, 

ãi 


A capacidade | 

Meondraitraias que um acto ou 
uma linha de conduta podem ter 
para pessoas muito afastadas do 
eu melo imediato,» 

Claro que tais objectivos se 
enquadram perfeitamente nos pró- 
prios objectivos gerais da educa- 
ção. E para os atingir não urgirá 
modificar programas ou métodos. 
Urgirá, sim, redimensionar as ma- 
térias e enriquecêlas em função 
de valores, desenvolver nos alunos 
atitudes favoráveis a essa com- 
preensão entre os povos, lançar 
mão confiantemente da tecnologia 
educativa, particularmente da t 
visão — a mais eficiente para 
desenvolver, na expressão de um 
projecto escolar francês, 
fenomenologia do tempo presen- 
te». Simplesmente tudo isso exige 
também um renascer e um revi- 
gorar de actividade. Porque os 


egocêntrica — 
próprio âmbito solos a fal: 
de Portugal como se Portugal 
acabasse pelos Algarves, ou como 
se houvesse Portugal e «o resto» 
(se não fora a política Interna- 
cional, quem se lembraria normal- 
mente da realidade e do homem 
açoriano 7); que os leva a consi- 
-Se OS «vasos sagrados» 
dorla, em caso algum con- 
suposta degrada- 


«uma * 


ção (degradação para quem?) 
provocada pela técnica; que os 
leva a pensar que se eles apren- 
deram de determinada maneira e 
são hoje pessoas inteligentes, 
cultas e actuantes (sê-lo-ão plena- 
mente?), nada justifica que se não 
aplique exactamente a mesma re- 
celta para os jovens do fim do 
século — e até pelos séculos dos 
séculos. 
Trata-se, afinal, do grave por 
difícil problema da «reformação» 
e da formação dos professores. 
Mas muitos aspectos derivam dos 
pontos acima lançados. Se os 
grandes processos de tecnologia 
educativa constituem recurso Ina- 
lienável, não bastará naturalmente 
a sua existência. Impõe-se vitalizá- 
-los — na classe e fora da classe, 
como impõe torná-los possíveis. 
Onde estão, nas nos: escolas, 
abertamente integrados e difun- 
didos, os cineclubes e os tele- 
clubes? Parece preferir-se a indo- 
lente atitude de resumir na mini- 
mização desses processos educa- 
tivos o que eles implicarão de 
abertura do professor ou do edu- 
cador, de entrega e de estor 
de compreensão da juventude e 
de domínio do diálogo crítico. 
O que não invalida a certeza de 
que urge fazer alguma coisa mais 
na expansão do cinema educativo 
e da televisão, e fazêlo depressa 
e fazêlo o melhor possível. Se 
não aceitarmos o conceito bair- 
rista de que Portugal não acaba 
pelos Algarves, poderemos conce- 
ber que durante anos as crianças 
madeirenses se tenham recreado, 


» se tenham instruído, se tenham 


educado, ouvindo e vendo a tele- 
visão espanhola das Canárias ? 
Talvez se pudesse também argu- 
mentar até que assim se educava 
precisamente para a compreensão 
internacional. Não exageremos, 
para não nos limitarmos a ouvir, 
no Alentejo ou em Trás-os-Montes 
apenas a televisão espanhola... 
Com tudo isso, alguma coisa 
falta. Por exemplo, uma acção 
cultural maciça e devidamente 
coordenada em que a 
fosse veículo. Como, tal 
seja inteiramente problema. Por 
um lado, parece valer a pena ao 
Estado continuar a pensar em 
dispor duma cadeia de televisão 
para Acelera e aperfeiçoar todo 


defendido o absurdo, no nosso 
País, da ocupação parcial e re- 
duzida dos edifícios escolares 
como se nada mais houvesse a 
fazer além do que lá se faz. E 
não haveremos de pensar o mes- 
mo em relação à televisão? Não 
estará a ser esbanjado muito do 
seu tempo e do seu espaço vazios, 
quando importa avancar depressa, 
cada vez mais depressa? 

Talvez esse tempo e esse 
espaço vazios se tornassem efi 
clentes se, num enquadramento 
educativo eles servissem também 
a compreensão e a cooperação 
entre os homens. 

Não vamos pensar que Isso 
basta. Alguns dos caminhos já 
indicados visavam no fundo e: 
cialmente a criação duma menta- 
lidade jovem. Esse o ponto capitál: 
a abertura das estruturas esco- 
lares à prévia compreensão e 
cooperação de quantos vivem na 
escola. Isso traduz-se na própria 
organização em termos de vida 
social, visando uma atmosfera 
harmonia e de confiança, a 
colaboração entre professores e 
aiunos, o natural e crítico desem- 
penho de funções por todos eles, 
a procurar em todos os casos o 
homem «hic et nunc», a aceitar 
todo o Intercâmbio franco com 
instituições similares — com ou- 


«Se se considera notável a invenção do barco, que leva de um lugar 
a outro as riquezas e os prazeres da vida e põe em comunicação as 
regiões mais afastadas para que partilhem os seus numerosos produ- 
tos, maior exaltação se deve aos livros que, como os navios, atravessam 
os dilatados mares do tempo e permitem aos homens participar da 
sabedoria, das luzes e das invenções das idades mais antigas» 


Francis Bacon 


(Foto e legenda de «Le Courrier», n.º de Janoiro do 1972) 


por ALDÓNIO GOMES 


tros estudantes, com outros ho- 
mens. 

Depois, em cada classe, em 
cada momento, as coordenadas 
que os métodos activos vieram 
incutir: o estudante a afirmar-se e 
a andar pelo seu pé, individual 
mente ou em grupo, em investi- 
gações ou no uso e domínio dos 
conhecimentos apreendidos, na li- 
vre expressão das suas opiniões 
pessoais e na sua def na capa- 
cidade de distingulr o discutível 
do indiscutível — no dom de cada 
uma ser ele próprio sem se alhear 
dos outros e sem os ferir. 


Só depois virão os problemas 
específicos de cada disciplina. 
A História, a exigir um entendi- 
mento dos problemas e das posi- 
ções alheias — como allás se 
faz entre nós na procura dum 


esclarecimento das atitudes dos 
nossos vizinhos 


a revelar-nos a 


Nos países em que a Refor- 
ma religiosa actuara no campo 
pedagógico ou forçara a Igreja 
Católica a actuar pedagógica 
mente, o ensino primário, tor- 
nado um fundamento material 
da própria fé (por estranho que 
pareça o adjectivo material), 
tornou-se alyo imediato das ins- 


BICENTENÁR 


(3) 


tituições dessa mesma fé, Assim 
vemos que os países protestan- 
tes ligam à função pastoral a 
função docente, e, na cada vez 
maior extensão desta, o diaco- 
nato protestante exerce-se mais 
no campo de acessorado peda- 

gico do pasto do q P 
men! e em funções. teol: cas, o 
tim e ao cabo o ) pastor e o dlá- 
cono exercem a mesma função dos 
mosteiros medievais, à sombra dos 
quais os pobres fugidos à triste 
situação de servos procuram 
uma ilustração literária que os 
emancipe. Com uma diferença 
assás notável: na Idade Média o 
pobre procura o mosteiro e este 
dá-lhe a instrução que julga in- 
dispensável ao serviço da sua 
ordem. Na Idade Modena, e 
após a Reforma, o mosteiro del- 
xa de ter sentido, e o pastor 
procura o povo, seja ele quem 


PD Comércio do Porto 


grandeza de vários outros povos. 
As Ciências ou a Matemática, o 
Desenho ou a Moral, a mostrarem- 
“nos como cada vez mais os 
homens têm deveres e têm direi- 
tos, como cada vez mais todos os 
povos contribuem para o cadinho 
da civilização. Teremos, como evi- 
dente motivo fundamental, as li- 
ções de Língua (de Cultura) Por- 
tuguesa. Toda a reconcepção da 
classe, o recurso às actividades 
dramáticas, o incremento da lei- 
tura orientada representam mo- 
mentos decisivos. Mas que lerão 
os nossos jovens, como contributo 
para esse espírito de compreensão? 
Talvez mereça ser lembrado que 
se criam em vários países «insti- 
tutos de literatura para a Juven- 
tude», agrupando universitários, 
críticos, editores, professores, es- 


ORIENTAÇÃO DE 
RAUL GOMES 


critores, 
dante: 


administradores e estu- 


for, procura o nobre seja ele 
quem for, para lhe dar a ins- 
trução que se reputa básica para. 
que o indivíduo forme a sua 
consciência e o sentido da res- 
ponsabilidade perante a «Lei e 
os Profetas», Isto 6: o pastor 
protestante exerce exactamente 
as funções do rabi medieval, que 


não é só o «esclarecedor» “das 
dúvidas surgidas ao crente na 
interpretação das Escrituras, 
como também o mestre ('a-rab= 
o mestre; 'a-rabyi=meu mestre) 
e ensina as próprias Escritu- 
ras, Mas pa destas não 


saber-ler, 

ingredientes E Erniveçoal e extrín- 
secos que levam a uma maior 
vastidão de conhecimentos, A 
título de exemplo: a cronologia 
incita o conhecimento da astro- 
nomia e da matemática (não é 
sem razão que Copérnico, Kep- 
pler e Tycho Brahe são de for- 
mação protestante) e, por outro 
lado, a discussão dos cânones 
bíblicos leva às ciências da crt- 
tica textual, filológica e à his- 
tória literária; e, como se isto 
não bastasse o problema da 
«lenda», em que se reputa en- 


m NEM EXALTAR NEM DENEGRIR 


Durante muito tempo entendeu-se que para de- 
senvolver na juventude o amor da Pátria se tornava 
necessário supervalorizar o passado nacional, am- 
pliando com lentes de aumento os feitos e as virtudes 
dos seus filhos mais destacados e reduzindo a pro- 
porções insignificantes os seus actos menos nobres 
e as suas atitudes menos dignas. Entendia-se até que 
o fim elevado desta manipulação tornava lícitos todos 


os meios, 


inclusivamente o emprego da lenda, da 
deformação e da mentira. 


Chegou-se, porém, à conclusão de que o amor 
da Pátria é um sentimento natural e que estimulá-lo 
por meios artificiais é mais prejudicial do que pro- 
veitoso. Efectivamente, do mesmo modo que o pro- 
gresso da aprendizagem individual obedece ao pri- 
cípio do ensaio e do erro, o progresso duma comu- 
nidade depende muito da correcção dos erros pra- 
ticados no passado. Simplesmente, para corrigi-los 
é, antes de mais, preciso conhecê-los. E como conhe- 
cê-los se eles forem ocultados ou apresentados como 


actos hem sucedidos? 


Regra geral, o mesmo vício que levava a exaltar 
sem limites a história nacional levava a denegrir 
tendenciosamente a história dos outros povos, pre- 
judicando cem isso o processo de compreensão e 
de cooperação universais. Constatando este facto, 
a Conferência Geral da Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura, incum- 
biu instituições de vários países de procederem à 
análise dos livros escolares adoptados para o ensino 
de jovens entre os 15 e os 18 anos. 

E assim é que o Instituto Internacional do livro 
escolar de Braunschweig (República Federal da Ale- 
manha), a Universidade de Nairobi (Quénia), a Uni- 
versidade Pedagógica de Caracas (Venezuela), 
Christian College de Madras (União Indiana), etc. 
estão a analisar, nos livros escolares dos outros 
países, os capítulos de Geografia e de História que 
lhes dizem directamente respeito. As criticas recí- 
procas deverão contribuir para a correcção de muitas 
distorsões da verdade histórica e geográfica, por 


vezes involuntárias. 


Esperamos que a boa-vontade gerada através 


volto o cânone bíblico, faz que 
os teólogos protestantes, na ân- 
sia de fundamentar racional- 
mente o divino (1), caminhem 
em direcção às ciências da na- 
tureza (2). Este 6 afinal o mo- 
tivo do adianto técnico e clen- 
tífico dos países protestantes 
em relação aos católicos roma- 


O DO 


nos e ortodoxos. Claro que as 
consequências estão patentes: 
tal avanço, dando lugar à indus- 
trialização, forçou as populações 


aos aglomerados urbanos e trou- 
xe consigo os problemas da ex- 
ploração capitalista do material 
humano e daqui também o te- 
rem surgido em clima protes- 
tante as teorias e filosofias so- 
ciais que preconizavam uma re- 
forma social, sejam Marx-En- 
gels, sejam Lassalle, os dois pó- 


( 


ao procurar dar aceitação às 
sugestões de Vemey sobre o 
afastamento dos padres do en- 
sino, Contradição com a função 
de rabi ou de pastor acima des- 
critas — função didáctica? De 
forma nenhuma, se atendermos 
a que o ensino laico feito por 
religiosos, fossem oratorianos, 


ses limitados de uma ordem re- 
Mglosa (4) ou de qualquer ins- 
tituição privada, uma vez que 
já se começava a concretizar a 
noção de Estado, a que mais tar- 
de Hegel daria forma e funda- 
mento, Verney via distintamente 
quão diferente estava Portugal 
dos países em que o protestan- 


ENSINO PRIMÁRIO 


por HERNANI S. DIAS DA SILVA 


los entre que se debate o socia- 
lismo hodierno, Seja como for, 
os países de tradição católica 
que sofreram dentro ou nas 
proximidades das suas fronteiras 
o influxo da alfabetização pro- 


recorrer por sua v 


ra a alema Catarina II da 
Rússia, uma católica de tradi- 
cão a-apolar-se na nobre calvi- 
nista da Hungria, outra protes- 
tante de nascimento convertida 
no ortodoxismo por interesse, 
Na corte da primeira vive Pom- 
bal; na corte da segunda vive 
Ribeiro Sanches, O que explica 
o ecletismo de um e de outro, 
resultante de, talvez, um certo 
agnosticismo perante as reli- 
glões, fossem elas quais fossem; 
o que explica o ousio de Pombal 


desta colaboração não venha, porém, a desenvolver 
a tendência contrária, ou seja o elogio mútuo — 
forma não menos grave de deformação da verdade. 


X A GUERRA DO LEITE NA INGLATERRA 


Como-já-aqui noticiámos, o Governo inglês, con- 
tra grande parte da opinião pública, suspendeu a 
distribuição gratuita do leite às crianças das escolas 
primárias, a partir dos 7 anos de idade. A decisão 
governamental não tem sido uniformemente cumpri- 
da, como já vimos, e no mês passado as autoridades 
do concelho de Skelmersdale (Lancashire) lançaram 
uma campanha pública de distribuição gratuita de 
leite a todas as crianças das escolas primárias do 
respectivo concelho. Algumas autoridades, porém, 
impediram que essa distribuição se fizesse dentro das 
escolas, pelo que a mesma teve de ser feita na rua. 

E eis-nos perante uma dupla proibição, dupla- 


mente odiosa. 


m O SISTEMA DE FINANCIAMENTO DAS ASSO: 
CIAÇÕES DE ESTUDANTES INGLESAS 


Como também já noticiámos, o Governo inglês 
pretendeu alterar o sistema de financiamento das 
associações de estudantes ingleses. Perante a reac- 
cão destes e da maioria do professorado, resolveu 
reconsiderar, adiando por mais um ano a alteração 
do sistema actual e admitindo a possibilidade de 
virem a ser encontradas soluções diferentes daquelas 
que pretendia impor. É o que se depreende das se- 
guintes palavras da sr.” Thatcher, ministra da: Edu- 


cação e Ciência. 


«Foi-me comunicado pela L.E.A., pelos vice-rei 
tores das Universidades, pelos directores dos Colle- 
ges e por muitos estudantes que, se um sistema novo 
e viável está a ser forjado, devia ser concedido mais 
tempo para a discussão das propostas do documento 
consultivo e para a E ç das alternativas 


que; porventuta surjam. 


(...) Concordo, portanto, que 


as alterações se tornem operacionais apenas no ano 
lectivo de. 1973/74 e não em, 1972/73, como .foi. pri- 


meiramente sugerido». 


- -Repare-se na' forma hábil -como- estão... redigidas. 


as. declarações -da- ministra. 


fossem jesuítas, tinha por fim 
criar um dualismo de classes 
encabeçadas pelo Rei, súbdito da 
Santa Sé, classes essas que se- 
riam uma élite dirigente (sem 
preconceitos de sangue) e uma, 
de drleioiaa que, € embora, libertos | 


dualismo este de tal maneira 
radicado nas mentes peninsula- 
res e católicas, que Ribeiro San- 
ches, apesar de judeu e do seu 
imenso valor, perfilhou, mesmo 
após o ter vivido em Inglaterra 
—o que não sucedeu com Ver- 
ney, cuja formação burguesa en- 
tre jesuítas permitiu ver por 
fora e por dentro os objectivos 
de toda uma pedagogia inacia- 
na (3). Verney, que em Roma 
conhecia os valdenses, com o 
Cavaleiro de Oliveira, que na 
Transilvânia conhecia os emba- 
tes de luteranos alemães, pietis- 
tas checos, calvinistas húngaros, 
católicos polacos e eslovacos, or- 
todoxos romenos e judeus de to- 
dos os ritos, não podiam conce- 
ber um ensino que tendesse à 
manutenção de um só poder, 
tanto mais quanto nada garantia 
que esse poder viria a usar com 
tolerância das fabulosas rique- 
zas de que dispunha, E o andar 
de dois séculos apenas viria dar- 
-lhes razão, porquanto tal poder 
não esteve ausente de 1870, nem 
de 1914, nem de 1933. Verney 
aconselhava com espírito demo- 
crático à maneira dos discipulos 
de Valdo e de Huss, mas sabia 
que o padre católico não obedece 
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senão à consciência da sua auto- 
ridade hierárquica suprema, e 


. ele, em Roma, sabia quão fali- 


vel e quão perglosa essa autori- 
dade podia tornar-se, Afastar- 
-se-jam, pois, segundo ele, os 
sacerdotes da vida lectiva, crian- 
do-se, em compensação, um cor- 
po docente cuja autoridade so- 
cial fosse reconhecida pelo Es- 
tado, e este Estado pagá-lo-ia, 
para.o dirigir-acima dos: interes- 


tismo e o judafsmo tinham feito 
uma estrutura liberal baseada 
na importância e nas limitações 
do indivíduo, em que o Estado 
é mero árbitro: na falta do in- 
divíduo, fisicamente existenta 


* então, mentalmente quase me 


te ainda, Verney. precont- 


K zava que, “pela instrução primã- ge | 


ria confiada a oficiantes do Es- 
tado, se formasso o cidadão — 
posição ainda hoje a única vá- 
lida entre nós, porquanto os da- 
dos do problema não foran pro- 
fundamente alterados deste en- 
tão, E, se alguma alteração hou- 
ve, fol para plor, na medida em 
que o liberalismo português, 
práticamente um enfeudamento 
à maçonaria inglesa (Methwen 
à la longue...), nada fez... se- 
não fechar as conferências do 
Casino, único momento desse li- 
beralismo em que, fora do me- 
cenato de D. Pedro V e do seu 
pai, a «inteligentsia» teve um 
papel activo, 


(1) O apelo à ratão é uma carac- 
terística do protestantismo que, repe- 
lindo a imposição de um credo ao 
individuo, procura convencê-lo; repug- 
nando-lhe a fabricação de milagres, 
o único processo que vê, fora da 
sugestão colectiva, é o desenvolvi- 
mento de uma lógica racional das col- 
sas é dos acontecimentos, quer bfbli- 
cos, quer do meio físico, Daqui tam- 
bém O experimentalismo so dever a 
protestantes, que jamais poderiam 
ter admitido o facto passado com 
BRANLY, investigador do Instituto 
Católico de Paris, que parou o seu 
trabalho quando a Igreja lho orde- 
nou, Não assusta os protestantes que 
o apelo à razão lhes tenha feito per- 
der milhões de crentes em favor de 
um deismo livre-pensador ou até do 
ateísmo, 


(2) Por vezes com conclusões 
absurdas: após a descoberta da par- 
tenogénese, ouvi mais do que um 
pastor protestante ensinar que o nas- 
cimento de Cristo, filho da Virgem, 
estava assim cabalmente, clentifica- 
mente demonstrado; não se reparava 
que desta maneira o Hagion Pneuma 
nada que fazer tivera, e portanto as 
escatologlas do nascimento miracu- 
loso. deixavam de existir. A dema- 
siada pressa em tirar conclusões cien- 
tíficas para explicar o que transcende 
a ciência leva por vezes (se nho sem- 
pre) à negação do que se pretende 
justificar. 


(8) Creio que para esta atitude 
deve ter imensamente influf .o o Por- 
-Royal: Jansentus, um João XXIII 
antes do tempo, combatia Já-a estratt- 
ficação pedagógica dos jesuítas. E 
Verney cresceu sob o brilho de Pas- 
cal, que irradiava na Europa, apesar 
da Companhia de Jesus. * 


(4) O exemplo que as ordens reli- 
glosas davam, pelas lutas entre, si, era 
de tal ordem que na decisão de Cle- 
mente XIV influíram não só Pombal 
e Choiseul, como também outras or- 
dens, além da secular. “infica, a 
ordem dominicana. 


